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Apresentação

“O que lembro, tenho.”

Guimarães Rosa

A Coleção Aplauso, concebida pela Imprensa Oficial, tem como atributo

principal reabilitar e resgatar a memória da cultura nacional, biogra-

fando atores, atrizes e diretores que compõem a cena brasileira nas

áreas do cinema, do teatro e da televisão.

Essa importante historiografia cênica e audiovisual brasileiras vem

sendo reconstituída de maneira singular. O coordenador de nossa cole-

ção, o crítico Rubens Ewald Filho, selecionou, criteriosamente, um

conjunto de jornalistas especializados para realizar esse trabalho de

aproximação junto a nossos biografados. Em entrevistas e encontros

sucessivos foi-se estreitando o contato com todos. Preciosos arquivos

de documentos e imagens foram abertos e, na maioria dos casos, deu-

se a conhecer o universo que compõe seus cotidianos.

A decisão em trazer o relato de cada um para a primeira pessoa permitiu

manter o aspecto de tradição oral dos fatos, fazendo com que a memória

e toda a sua conotação idiossincrásica aflorasse de maneira coloquial,

como se o biografado estivesse falando diretamente ao leitor.

Gostaria de ressaltar, no entanto, um fator importante na Coleção,

pois os resultados obtidos ultrapassam simples registros biográficos,

revelando ao leitor facetas que caracterizam também o artista e seu

ofício. Tantas vezes o biógrafo e o biografado foram tomados desse

envolvimento, cúmplices dessa simbiose, que essas condições dotaram

os livros de novos instrumentos. Assim, ambos se colocaram em sendas

onde a reflexão se estendeu sobre a formação intelectual e ideológica

do artista e, supostamente, continuada naquilo que caracterizava o

meio, o ambiente e a história brasileira naquele contexto e momento.

Muitos discutiram o importante papel que tiveram os livros e a leitura

em sua vida. Deixaram transparecer a firmeza do pensamento crítico,
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denunciaram preconceitos seculares que atrasaram e continuam

atrasando o nosso país, mostraram o que representou a formação de

cada biografado e sua atuação em ofícios de linguagens diferenciadas

como o teatro, o cinema e a televisão – e o que cada um desses veículos

lhes exigiu ou lhes deu. Foram analisadas as distintas linguagens desses

ofícios.

Cada obra extrapola, portanto, os simples relatos biográficos,

explorando o universo íntimo e psicológico do artista, revelando sua

autodeterminação e quase nunca a casualidade em ter se tornado

artista, seus princípios, a formação de sua personalidade, a persona e

a complexidade de seus personagens.

São livros que irão atrair o grande público, mas que – certamente –

interessarão igualmente aos nossos estudantes, pois na Coleção Aplauso

foi discutido o intrincado processo de criação que envolve as linguagens

do teatro e do cinema. Foram desenvolvidos temas como a construção

dos personagens interpretados, bem como a análise, a história, a

importância e a atualidade de alguns dos personagens vividos pelos

biografados. Foram examinados o relacionamento dos artistas com

seus pares e diretores, os processos e as possibilidades de correção de

erros no exercício do teatro e do cinema, a diferenciação fundamental

desses dois veículos e a expressão de suas linguagens.

A amplitude desses recursos de recuperação da memória por meio dos

títulos da Coleção Aplauso, aliada à possibilidade de discussão de instru-

mentos profissionais, fez com que a Imprensa Oficial passasse a

distribuir em todas as bibliotecas importantes do país, bem como em

bibliotecas especializadas, esses livros, de gratificante aceitação.

Gostaria de ressaltar seu adequado projeto gráfico, em formato de

bolso, documentado com iconografia farta e registro cronológico

completo para cada biografado, em cada setor de sua atuação.
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A Coleção Aplauso, que tende a ultrapassar os cem títulos, se afirma

progressivamente, e espera contemplar o público de língua portuguesa

com o espectro mais completo possível dos artistas, atores e diretores,

que escreveram a rica e diversificada história do cinema, do teatro e

da televisão em nosso país, mesmo sujeitos a percalços de naturezas

várias, mas com seus protagonistas sempre reagindo com criatividade,

mesmo nos anos mais obscuros pelos quais passamos.

Além dos perfis biográficos, que são a marca da Coleção Aplauso, ela

inclui ainda outras séries: Projetos  Especiais, com formatos e carac-

terísticas distintos, em que já foram publicadas excepcionais pesquisas

iconográficas, que se originaram de teses universitárias ou de arquivos

documentais pré-existentes que sugeriram sua edição em outro

formato.

Temos a série constituída de roteiros cinematográficos, denominada

Cinema Brasil, que publicou o roteiro histórico de O Caçador de Diamantes,

de Vittorio Capellaro, de 1933, considerado o primeiro roteiro completo

escrito no Brasil com a intenção de ser efetivamente filmado. Parale-

lamente, roteiros mais recentes, como o clássico O Caso dos Irmãos

Naves, de Luis Sérgio Person, Dois Córregos, de Carlos Reichenbach,

Narradores de Javé, de Eliane Caffé, e Como Fazer um Filme de Amor,

de José Roberto Torero, que deverão se tornar bibliografia básica

obrigatória para as escolas de cinema, ao mesmo tempo em que

documentam essa importante produção da cinematografia nacional.

Gostaria de destacar a obra Gloria in Excelsior, da série TV Brasil, sobre

a ascensão, o apogeu e a queda da TV Excelsior, que inovou os proce-

dimentos e formas de se fazer televisão no Brasil. Muitos leitores se

surpreenderão ao descobrirem que vários diretores, autores e atores,

que na década de 70 promoveram o crescimento da TV Globo, foram

forjados nos estúdios da TV Excelsior, que sucumbiu juntamente com

o Grupo Simonsen, perseguido pelo regime militar.
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Se algum fator de sucesso da Coleção Aplauso merece ser mais

destacado do que outros, é o interesse do leitor brasileiro em conhecer

o percurso cultural de seu país.

De nossa parte coube reunir um bom time de jornalistas, organizar

com eficácia a pesquisa documental e iconográfica, contar com a boa

vontade, o entusiasmo e a generosidade de nossos artistas, diretores e

roteiristas. Depois, apenas, com igual entusiasmo, colocar à disposição

todas essas informações, atraentes e acessíveis, em um projeto bem

cuidado. Também a nós sensibilizaram as questões sobre nossa cultura

que a Coleção Aplauso suscita e apresenta – os sortilégios que envolvem

palco, cena, coxias, set de filmagens, cenários, câmeras – e, com

referência a esses seres especiais que ali transitam e se transmutam, é

deles que todo esse material de vida e reflexão poderá ser extraído e

disseminado como interesse que magnetizará o leitor.

A Imprensa Oficial se sente orgulhosa de ter criado a Coleção Aplauso,

pois tem consciência de que nossa história cultural não pode ser negli-

genciada, e é a partir dela que se forja e se constrói a identidade

brasileira.

Hubert Alquéres

Diretor-presidente da

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo
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Cinema da Boca

A Coleção Aplauso foi concebida sem preconceitos. Ou mesmo pré-con-

ceitos. Sempre acreditei numa máxima de Henri Langlois, o famoso cria-

dor da Cinemateca Francesa, que defendia guardar cópias de todos os

filmes, preservar tudo, sem julgamentos. Porque sempre desconfiava do

julgamento contemporâneo. O que hoje podemos considerar uma obra-

prima, amanhã pode e será reavaliado. Para melhor ou pior. Afinal, quando

estreou Cidadão Kane, de Orson Welles, foi um fracasso; Rastros de Ódio

e Os Brutos Também Amam eram apenas mais dois faroestes e A Regra

do Jogo, de Renoir, quase foi queimado pela censura governamental.

Felizmente hoje em dia existe o fenômeno do cult, do filme que faz su-

cesso mais tarde em home-video ou na TV por assinatura. Porque para

julgar trabalhos contemporâneos ainda nos falta a distância que só o

tempo poderá trazer, para termos certeza se houve uma análise correta

da sociedade daquele momento, ou de determinado fato. Ou seja, ve-

mos o cinema – ou qualquer arte – em constante movimento, ação, re-

nascendo a cada revisão.

Por isso, a Coleção Aplauso, antes de tudo, quer preservar, resgatar,

desmentir a lenda de que somos um país sem memória. E, se possível,

corrigir algumas injustiças, ou esquecimentos, como se está fazendo

neste livro, que surgiu de uma necessidade que sentimos de registrar

um momento de êxito financeiro, glória efêmera e decadência prema-

tura, que marcou o único período em que o cinema em São Paulo foi

sucesso de bilheteria no Brasil inteiro. Como diria a canção do musical

Camelot, por "a brief shining moment", o cinema paulista brilhou sem

ajuda de órgãos governamentais, trabalhando com auto-suficiência e

eficiência, com fitas que se pagavam e davam lucro. E que o nosso

público adorava. Ao contrário da Vera Cruz dos anos 50, não era sofis-

ticado, nem pretendia ser a Hollywood brasileira. Era modesto, assu-

mia-se como o Cinema da Boca. Do Lixo, se quiserem, mas da antiga

Boca de Cinema e prostituição, que, por ironia do destino, conviviam

no mesmo quadrilátero.

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:399



10

E por mais de uma década dessa Boca saíram cineastas da qualidade de

Ozualdo Candeias, João Batista de Andrade e Carlos Reichenbach, su-

cessos de bilheteria como Independência ou Morte (porque a Cinedistri,

de Oswaldo Massaini, também fica até hoje ali na Boca), estrelas como

David Cardoso e Helena Ramos (entre muitos outros).

Foi por não ter sido devidamente documentada essa época, por temer

que as cópias desaparecessem e os filmes fossem esquecidos, que pedi-

mos ao crítico e cineasta Alfredo Sternheim um levantamento, o mais

completo possível, do que foi, não apenas o Cinema da Boca, mas tam-

bém dos cineastas que estiveram envolvidos nele. Não podíamos ima-

ginar que a reabilitação já começasse a ser feita desde já, com a exibi-

ção de alguns desses filmes pelo Canal Brasil, da Globosat. Mas é ape-

nas a ponta de um iceberg. Assim como foi a biografia de David Cardo-

so, publicada nesta coleção e também escrita por Sternheim, um so-

brevivente do que a Boca teve de melhor e pior.

Mas não queremos nos adiantar. Apenas ratificar este livro, que é um

excepcional e inédito trabalho de pesquisa, e que não tem outra pre-

tensão senão recordar pessoas que, por amor ao cinema, deram seu

melhor, muitas vezes suas próprias vidas, para realizar esse sonho.

Rubens Ewald Filho
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Para Antonio Carlos Contrera, incentivo de todas as horas, e para todos

os que, de uma maneira ou de outra, fizeram do Cinema da Boca uma

realidade marcante na minha vida e no país.

Alfredo Sternheim
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A premiação em Cannes de O Pagador de Promessas: Oswaldo Massaini, Norma Bengell,

Leonardo Villar, Glória Menezes, José Lewgoy (atrás) e Anselmo Duarte
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Introdução

Tempo de Glória

Em várias das grandes cidades do Brasil é possível encontrar uma região

conhecida como Boca do Lixo. A origem da denominação, dizem, é poli-

cial. Atinge ruas onde, geralmente, predomina a prostituição barata. Não

aquela de mulheres sofisticadas que trabalham com a luxúria dos outros

em locais aparentemente refinados. Mas a de fêmeas desencantadas e

pobres, prontas para um atendimento frio e rápido, sem o menor glamour,

em míseros quartinhos de hotéis das redondezas.

Raramente esse universo de marginais atrai a atenção da mídia. Mes-

mo a dos noticiários policiais. Exceto o de São Paulo. Menos pelos pro-

tagonistas descritos e mais por uma outra razão, distante do crime e

da prostituição. Isso acontece quanto à Boca do Lixo da capital paulista,

por aquela região ter sido durante um bom tempo uma espécie da

capital do cinema.

A afirmação, à primeira vista, pode soar exagerada, principalmente

para a nova geração que recebeu a respeito muitas observações equi-

vocadas e, na maior parte, predatórias. Assim são porque inúmeros

jornalistas especializados sempre insistiram em classificar o cinema fei-

to na Boca do Lixo como um estilo. Qualquer realização de lá era

identificada como pornochanchada, outro rótulo pejorativo (agora já

perdeu essa carga) para designar a comédia maliciosa ou de costumes,

mas que acabou sendo usado de forma indiscriminada. O clichê, carre-

gado de preconceito, substituiu a análise séria e passou a ser aplicado

indistintamente pelos críticos para apontar a produção saída da Boca,

fosse de qualquer gênero. E com isso criou-se um lamentável estigma

para boa parte de nossos cineastas.

Na realidade, de uma maneira ou de outra, quase todos os filmes rea-

lizados em São Paulo, no século XX, entre meados dos anos 60 e final
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dos anos 80, passaram pela Boca do Lixo. Desde aqueles mais politizados

até as comédias com sexo explícito. Produções como O Pagador de

Promessas – a única do Brasil que ganhou a Palma de Ouro no Festival

Internacional de Cannes – saiu também daquela região, foi executada

a partir de uma empresa sediada em um prédio na Rua do Triunfo.

Mesmo assim, e apesar desse exemplo gritante, os registros a respeito

do Cinema da Boca, em sua maioria, insistem em expor essa fase de

forma depreciativa, com sarcasmo. Volta e meia batem nessa tecla de

vulgarização, de um cinema apenas voltado para o mercado consumi-

dor. Essa preocupação existia, afinal os cineastas sobreviviam, em sua

maioria, do próprio cinema. Esse lado comercial não invalida, porém, a

sua importância para a própria existência da indústria cinematográfi-

ca brasileira em uma época nada fácil para o país e em especial para a

sua criação artística.

Alguns até colocam o cinema da Boca como um gênero, uma tendência

criativa, ao lado (ou em oposição) do Cinema Novo. Ora, o Cinema Novo

procurava ter uma unidade ideológica: seus filmes se empenhavam em

retratar de forma dramática (e, às vezes, com total desprezo pelas normas

da linguagem cinematográfica) a realidade brasileira, em especial a mais

miserável e, quase sempre, aquela localizada no Nordeste. Daí o surgi-

mento de filmes como Cinco Vezes Favela (que muitos consideram o car-

ro-chefe do movimento), Vidas Secas e Deus e o Diabo na Terra do Sol.

Essa coerência temática não existia entre os realizadores da Boca, que

sempre se manifestaram pelos mais diversos gêneros. Mas é forçoso

reconhecer que o erotismo predominou, mais como razão ou pressão

do exibidor do que livre escolha dos cineastas. Como observou o cine-

asta e professor Nuno César Abreu no livro O Olhar Pornô, “a Boca do

Lixo sempre teve sua produção apoiada em capitais privados, vivendo

a tensão do investimento (bárbaro e nosso) e de suas relações com o

mercado. Por isso, seus filmes, inseridos na faixa que se qualifica como

‘média’, constituíam-se de fato num real termômetro do interesse po-

pular e do conseqüente retorno financeiro”.
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O Cinema da Boca do Lixo não existe mais. Hoje só temos vestígios de

um passado que pode, apesar de tudo, ser considerado esplêndido para

a história da nossa Sétima Arte, pode oferecer lições. Por isso, é preciso

fazer justiça, é preciso resgatar essa fase tão enérgica, seus diretores,

sem nenhum viés predatório, com total respeito em vez da ironia

freqüente.

Geografia e Origem

As ruas do Triunfo, Vitória, dos Gusmões, dos Andradas são as princi-

pais da chamada Boca do Lixo, no bairro da Luz, bem perto do centro

de São Paulo. Durante muito tempo abrigou residências da classe mé-

dia e hotéis e pensões familiares. Mas por volta de 1950 o meretrício,

que ficava confinado quase que legalmente em duas ruas do bairro do

Bom Retiro, um pouco mais adiante, do outro lado da estrada de fer-

ro, se viu expulso de lá por decreto do então governador Lucas No-

gueira Garcês. Na ilegalidade total, sem a proteção dos bordéis do Bom

Retiro, as prostitutas se concentraram justamente nessas e em outras

ruas da Luz. E, com elas, logo vieram outros marginais. As moças, além

de atender à clientela local, podiam investir nos homens que estavam

em trânsito por São Paulo, geralmente a trabalho, e se hospedavam

naquela região. Eles faziam isso porque duas das três estradas de ferro

que passam pela cidade, a Paulista e a Sorocabana (hoje pertencentes

ao Governo do Estado), tinham nas imediações as suas estações de trens:

a Luz e a Júlio Prestes. Mais tarde, ali perto, na Praça Júlio Prestes, foi

construída, rente à Av. Duque de Caxias, a estação rodoviária que aten-

dia todos os ônibus intermunicipais e interestaduais.

Foi essa proximidade com as estações ferroviárias e rodoviária que atraiu

o cinema. Primeiro as distribuidoras de filmes, tanto a de produções

estrangeiras como brasileiras. Economicamente, tal proximidade re-

presentava um ganho, mais agilidade. Isso porque bastava ter um indi-

víduo com um carrinho de mão para levar ou buscar uma cópia de

filme (geralmente quatro ou cinco latas duplas) nos pontos de partidas

e chegadas. Por isso, no final dos anos 50 e meados de 60, empresas
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como a Polifilmes (então a maior distribuidora de filmes em 16 mm), a

Columbia, a Paramount, a Warner, a Art Filmes, a Fama Filmes, a Pel-

Mex, a França Filmes do Brasil, a Paris Filmes e muitas outras já esta-

vam instaladas na Boca. Mesmo companhias como a Fox, que não via

com bons olhos ir para lá e que, por isso, ficou durante muitos anos na

Av. São João, por volta de 1979 já ocupava um andar do prédio 134 da

Rua do Triunfo.

Nem sempre foi fácil a convivência desses escritórios com as moças da

chamada vida fácil, que de fácil não tem nada. Manuel Alonso, um vete-

rano da área de distribuição e produção, lembra que nos anos 50, quando

atuava na França Filmes do Brasil,

foi obrigado a servir de pacificador

em uma briga que surgiu entre as

garotas e José Borba Vita (foto ao

lado), então diretor da Pel-Mex do

Brasil, que faturava muito com os

folhetins mexicanos protagoniza-

dos por Ninon Sevilha e Maria Anto-

nieta Pons. O falecido Vita, que

mais tarde seria diretor-geral do

Laboratório Líder, se irritou com os

gritos de algumas dessas moças na

porta da distribuidora e decidiu jo-

gar água nelas. A guerra começou,

ele foi ameaçado de linchamento,

não podia sair do prédio. “Tive que

ponderar com ambas as partes e a

paz se fez”, disse Alonso. “Na reali-

dade, a convivência com as prosti-

tutas foi serena”.

Alonso recorda também os dias tensos que passou quando vieram or-

dens de Paris para a França Filmes encerrar suas atividades e destruir

todo o seu material. “É que o proprietário da Cofran, a empresa que

nos fornecia os filmes franceses, estava envolvido com a guerra da Ar-
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gélia, que lutava pela sua independência. E por isso a sua empresa foi

considerada ilegal, assim como as suas exportações. Mas me deu uma

pena ter de destruir cópias de filmes como Les Amants, Se Todos os

Homens do Mundo, Acossado... Porém, ordens são ordens”. Só que, na

última hora, Alonso salvou uma cópia de cada filme, guardou-as em

lugar secreto e, depois, fez uma doação à Cinemateca Brasileira, sem

se identificar.

Naturalmente, as mesmas razões estratégicas provocaram a presença

das produtoras na Boca. “O cinema, ou melhor, a indústria cinemato-

gráfica veio se estabelecer aqui, na Rua do Triunfo, em função exclusi-

va das estações ferroviárias e da rodoviária. A grande proximidade entre

os dois pontos facilitava o escoamento de toda a produção cinemato-

gráfica via transporte rodoviário, principalmente, e por trens, com ra-

pidez e eficiência. Um filme nacional também podia, naquela época,

estrear em cem cidades brasileiras ou mais, em funcionalidade dos meios

de transportes”, lembra o diretor e produtor Anibal Massaini Netto,

filho do produtor e distribuidor Oswaldo Massaini.

A Cinedistri

Nos anos 50 o cinema brasileiro, ainda tímido e já enfrentando proble-

mas na exibição – era difícil competir sem reserva de mercado – de

carona em seu próprio país, ainda engatinhava no terreno da distribui-

ção específica. A empresa mais atuante era a UCB (União Cinematográ-

fica Brasileira), criada no Rio de Janeiro em 1945 pela família Severiano

Ribeiro, que havia décadas dominava (e ainda tem presença) a exibição

cinematográfica do país. A empresa passou a distribuir as produções da

Atlântida, também pertencente ao grupo Severiano Ribeiro.

Em 1949, surgiu em São Paulo (precisamente na Rua Dom José de Bar-

ros, no centro) a Cinedistri. Foi fundada por Oswaldo Massaini, um

paulistano que tinha, então, 30 anos de idade. Desde 1937 estava no

meio, primeiro como funcionário da extinta Distribuidora de Filmes

Brasileiros, depois da Columbia Pictures e da filial paulista da Cinédia,
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a distribuidora criada pelo produtor carioca Adhemar Gonzaga para

lançar os filmes dessa empresa. Nessa área, ela encerrou suas ativida-

des justamente em 1949.

Em 1956 a Cinedistri já estava instalada na Boca, em uma sala sobre o

Bar Soberano, que se tornaria um importante ponto de encontro da

classe cinematográfica. Estava perto da Campos Filmes, produtora de

documentários. Nos primeiros anos, a empresa limitou-se a ser apenas

distribuidora. Só depois de se associar ao filme carioca Rua sem Sol, em

1953, é que Massaini passou a atuar também como produtor. No iní-

cio, timidamente. Afinal, aquele melodrama com conotações sociais

dirigido pelo crítico Alex Viany (que nunca escondeu suas idéias de

esquerda) e que tinha como protagonista a cantora Doris Monteiro,

havia sido um fracasso de público.

Mas ele não desanimou e, de forma modesta, associou-se a boa parte das

chamadas chanchadas feitas no Rio de Janeiro, em sua maioria por Watson

Macedo, como Depois eu Conto e Rio Fantasia. Em 1956 passou a partici-

par de filmes paulistas, como a comédia Uma Certa Lucrécia, dirigida por

Oswaldo Massaini e os prêmios da Cinedistri
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Fernando de Barros, com Dercy Gonçalves e Odete Lara. No ano seguinte,

sua atividade de produtor intensificou-se em Absolutamente Certo, o pri-

meiro longa-metragem de Anselmo Duarte.

Em 17 de agosto de 1959, a Cinedistri passou a ocupar um andar intei-

ro (o primeiro) do prédio 134 da Rua do Triunfo. Ao mesmo tempo em

que se associava como produtor a realizações dos mais diversos gêne-

ros, garantindo assim vitalidade para a distribuidora, Massaini não dei-

xava de ser ambicioso e partia para trabalhos solos nessa área. Dessa

maneira, ousou sair das fórmulas mais tradicionais que predominavam

no comércio cinematográfico quando decidiu fazer O Pagador de Pro-

messas, sob a direção de Anselmo Duarte. A compensação não poderia

ter sido melhor: a Palma de Ouro do Festival de Cannes em 1962. A

conseqüência foi um êxito internacional sem precedentes e uma res-

peitabilidade que outros filmes não lhe tinham dado.

Naquela tarde de maio, a vitória na França foi festejada por muitos no

escritório da Rua do Triunfo, sob a liderança de Antonio Martins, o

segundo homem da empresa depois de Massaini, que estava em Cannes

com Anselmo e alguns intérpretes. E o troféu permaneceu exposto

numa dependência da Cinedistri por cerca de duas décadas. É que na-

quela época a Palma de Ouro costumava ser entregue ao produtor e

não ao diretor. Daí Massaini se achar no direito (que ninguém contes-

tou) de colocá-la na sala de espera de seu gabinete, junto de outros

prêmios. E assim ficou anos seguidos até que, por volta de 1980,

Anselmo Duarte a solicitou emprestada, mas nunca mais a devolveu.

O que gerou uma ruptura na longa amizade entre o produtor e o

diretor.

Em 1972, Massaini teve nova oportunidade de mostrar a sua garra como

produtor. Naquele ano acontecia o Sesquicentenário da Independên-

cia do País. Por causa disso, ele decidiu fazer Independência ou Morte.

Mas as filmagens começaram só em maio, muito em cima para que o

lançamento ocorresse em 7 de setembro. Contrariando as previsões
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pessimistas, o descrédito geral, o filme dirigido por Carlos Coimbra

estreou justamente naquela data. Um recorde, uma demonstração da

capacidade técnico-artística da Boca.

Os Filhos dos Grandes Estúdios

Já na ocasião da Palma de Ouro, no começo dos anos 60, estimulada

pela obrigatoriedade da exibição do filme nacional através da reserva

de mercado, a Boca se tornava de forma gradativa o centro do cinema

paulista. Até mesmo um point de encontro. Naquele tempo, diretores,

técnicos e artistas se encontravam em pleno centro da cidade, no Bar

Porta do Sol, na Rua 7 de Abril, em frente ao extinto Diários Associa-

dos. Naquele prédio funcionava também a sala de projeção do Museu

de Arte Moderna, que exibia clássicos como Intolerância ou A Carne e

o Diabo. Ou seja, naquela região que abrangia o Bar Tourist (com sua

pizza brotinho, então uma raridade) conviviam os trabalhadores da

indústria cinematográfica e figuras do movimento cultural, dos que

Independência ou Morte, com Tarcísio Meira, Kate Hansen, Glória Menezes e Jairo

Arco e Flecha
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enxergavam o cinema como arte. Inclusive os que formavam o Cine-

Clube do Centro Don Vital, entre os quais alguns futuros cineastas e

críticos (Gustavo Dahl, Jean-Claude Bernardet, Carlos Motta, Alfredo

Sternheim). Nesse sentido, era possível encontrar um eletricista toman-

do café ao lado de um intelectual como Paulo Emílio Salles Gomes e de

um cineasta, como o inglês John Schlensinger, então pouco conheci-

do, que tinha vindo fazer palestras no Museu, sob o patrocínio da

embaixada de seu país.

Mas não demorou muito e a classe cinematográfica passou a se con-

centrar no Bar Soberano, na Rua do Triunfo. Mais tarde, houve uma

certa divisão amigável com o Bar do Ferreira, na outra calçada. Princi-

palmente quanto ao cafezinho da tarde.

Assim como os fornecedores de equipamentos (o Honório, por exem-

plo, que até então estava na Rua Bento Freitas, também um point dos

técnicos), as gráficas e os serviços necessários à distribuição e produção

se instalavam na Boca. Ao mesmo tempo, surgiram também outros

produtores, quase todos mais modestos que Massaini. É verdade que

alguns almejavam vôos mais altos. Caso da Paris Filmes, distribuidora

criada por volta de 1957 e que, de certa maneira, ocupava o espaço

que antes era da França Filmes. Ou seja, importava produções do cine-

ma francês, títulos da Nouvelle Vague. A empresa tinha como sócios

Sandi Adamiu (pai de Alexandre Adamiu, que depois liderou a empre-

sa) e Alfred Cohen. Este, mais tarde, criou a Brasil Internacional, distri-

buidora exclusivamente dedicada à produção nacional e também co-

produtora. Por volta de 1963, a Paris – que já estava na Rua Vitória,

onde tinha uma boa sala de projeção em 35 mm – partiu para a co-

produção com a Alemanha. Fez Convite ao Pecado e Mulher Satânica,

sob a direção de cineastas daquele país.

O fato é que lá o cinema nacional crescia por méritos próprios. E quase

todos os que se lançavam à realização tinham os pés no chão, faziam

filmes capazes de amortizar seus custos e ainda dar lucros apenas no

mercado exibidor. Ainda não existia o vício do mecenato oficial que
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gerou tanto acomodamento criativo entre inúmeros cineastas do nos-

so país. Ainda não tinha surgido a Embrafilme.

A maioria daqueles que optaram por produzir chegaram precedidos

de farta experiência nos grandes estúdios, como a Vera Cruz, a Maristela

e a Multifilmes. Dessa empresa fundada em setembro de 1952 e com

estúdios construídos em Mairiporã, na Grande São Paulo, veio seu pro-

dutor-geral, o italiano Mario Civelli, que já tinha passado pela Maristela.

Ele foi o responsável pela concepção e execução dos filmes da

Multifilmes, como Modelo 19 e Destino em Apuros, este mais ambicio-

so. Era a primeira realização em cores. Mas os fracassos foram sucessi-

vos e em maio de 1954 a empresa formada por gente da indústria

têxtil deixou de existir. Civelli, anos depois, abriu um escritório na Rua

dos Gusmões, mas não se saiu bem, não logrou realizar a maioria de

seus planos.

Alfredo Palácios (à esquerda) também veio de um dos grandes estúdi-

os paulistas: a Maristela. Ele trabalhou na empresa criada pelo indus-

trial Mário Audrá Júnior desde o

início, em 1950 (um ano depois do

surgimento da Vera Cruz). Nos es-

túdios erguidos no então distante

bairro de Jaçanã, em São Paulo,

Palácios não só cuidou da produ-

ção de vários filmes feitos na pri-

meira fase (Simão, o Caolho, de

Alberto Cavalcanti, por exemplo)

como até escreveu diálogos adici-

onais para certas comédias (Suzana

e o Presidente). Na segunda fase,

quando a companhia, já no preju-

ízo, arrendava seus estúdios para

outras produtoras, Palácios foi atu-

ante na produção executiva de fil-

mes como Mãos Sangrentas e
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Quem Matou Anabela, e ainda chegou a co-dirigir comédias como A

Pensão da Dona Stela e Vou Te Contá.

Formado em Direito, Palácios era dono de uma sólida cultura e tinha

idéias avançadas para o cinema. Quando a Maristela acabou, por vol-

ta de 1958, ele prosseguiu de forma

independente e dessa maneira permi-

tiu uma inovação no nosso cinema: a

série O Vigilante Rodoviário. Foram

cerca de 37 episódios feitos para a TV

Tupi, sob a direção de Ary Fernandes,

que também havia trabalhado na

Maristela, em especial na fase Kino Fil-

mes (a produtora dos filmes de

Alberto Cavalcanti) como assistente

de produção.

A Servicine

Mas a proposta não vingou e, em 1968, já na Boca do Lixo, associou-se

a Antonio Polo Galante e criou a Servicine. Galante também tinha pas-

sado pela Maristela. Primeiro como faxineiro, depois como eletricista e

auxiliar de câmera, na época um trabalho pesado. Uma de suas obri-

gações nessa área era carregar os chassis de 300 metros das pesadas

câmeras Mitchell ou Newall, o que exigia delicados cuidados. Mais tar-

de, quando os estúdios já não existiam, ele trabalhou nessa função em

várias realizações, como A Ilha, de Walter Hugo Khouri. Durante as

filmagens em Bertioga, em 1962, Galante disse com todas as letras que

Carlos Miranda, o Vigilante Rodoviário,

e seu cachorro Lobo
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ainda seria um produtor. A afirmação foi recebida com descrédito pe-

los que lá estavam. Mas o tempo lhe deu razão e até mesmo Khouri

fez alguns filmes produzidos por Galante.

Com a associação de duas personalidades, à primeira vista antagôni-

cas, de formações culturais diferentes, a Sétima Arte saiu ganhando. A

Servicine começou em 1968 demonstrando já que queria ser diferente

ao possibilitar a realização de Lance Maior, que Sylvio Back tinha fil-

mado em Curitiba, com Reginaldo Faria e Regina Duarte, já famosos.

Mas o resultado das bilheterias foi péssimo.

Valéria Vidal e Maurício do Valle em O Cangaceiro Sanguinário
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O êxito financeiro só veio no ano seguinte com O Cangaceiro Sangui-

nário, dirigido por Osvaldo de Oliveira, técnico transformado em dire-

tor pela vontade de Galante. Este, segundo declarou no documentário

Galante, o Rei da Boca, de Alessandro Gamo e Luís Rocha, disse ter se

inspirado em Galante e Sanguinário, o western americano de Delmer

Daves. Uma irônica coincidência no título do bangue-bangue de Daves,

porque Galante não chegava a ser sanguinário, claro, mas era extre-

mamente rigoroso com os diretores quanto a prazos e custos.

Essa sociedade, que tinha o refinamento e conhecimento de Palácios e

a intuição impressionante do sócio, deu certo e assim a Servicine, de

fato, permitiu inovação e arejamento de idéias no cinema paulista.

Por isso, escritores como o amazonense Márcio de Souza e o paulista

Marcos Rey, por exemplo, eram freqüentadores do escritório da em-

presa, um velho sobrado da Rua do Triunfo, 150.

Aliás, a participação de Rey no cinema nacional é digna de estudos

mais profundos. O consagrado cronista e autor de livros como A Ópera

do Sabão e Memórias de um Gigolô colocou o seu talento em mais de

30 roteiros, quase todos encomendados por cineastas da Boca. Filmes

como O Inseto do Amor, A Noite das Fêmeas, O Clube das Infiéis e

muitos outros contaram com a sua participação. Só que, durante mui-

tos anos, ele teve dificuldades em assumir essa fase. Temia as conseqüên-

cias do patrulhamento, conforme esclarece a sua biografia, Maldição e

Glória, de Carlos Maranhão: “Não escondia, mas se não tocassem no

assunto, ficava quieto. Nas entrevistas que dava, procurava passar por

cima de suas incursões em tal atividade”. Apenas em 1997, dois anos

antes de morrer, manifestou-se com orgulho a respeito em uma delici-

osa crônica na revista Veja. “Fui nada mais nada menos que o rei da

pornochanchada. Este mesmo senhor, de cabelos brancos, que vos fala”,

escreveu. “Quem quisesse encontrar-me no meio dos anos 70 bastaria

passar pela Rua do Triunfo, ainda com ‘ph’ em diversas placas, e facil-

mente me localizaria no Bar-Restaurante Soberano, tomando café em

cálice. Eu e o Soberano éramos figuras referenciais no quarteirão.”

Embora tivesse a necessidade de aceitar o maior número de roteiros

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:3925



26

para fazer, ele era extremamente generoso com os cineastas que lhe

pediam uma opinião, um conselho. Sou testemunha desse altruísmo;

em duas ocasiões pude contar com o seu estímulo e saber.

Mas Marcos Rey não foi a única figura de peso intelectual que, mesmo

tendo brilhado (e ainda brilhando) em outros campos, deu a sua cola-

boração ao cinema da Boca. Nessa lista pode-se incluir na área de ro-

teiros e na de direção os dramaturgos Lauro Cesar Muniz e Dias Go-

mes, os críticos Rubens Ewald Filho e Inácio Araújo e os novelistas An-

tônio Calmon e Sílvio de Abreu. Araújo pegou gosto pela montagem

quando foi fazer uma matéria para o Jornal da Tarde. Ele entrou em

uma sala onde o consagrado editor Silvio Renoldi (falecido em 2004)

editava uma produção da Servicine. Aquela moviola parece ter exerci-

do forte fascínio.

Jô Soares também andou pela Servicine, interessado que estava em

protagonizar uma comédia na linha de Como Agarrar um Milionário,

cujo roteiro havia sido co-escrito por Marcos Rey. Mas as negociações

entre o conhecido apresentador, escritor e ator não avançaram e o

filme acabou não sendo feito por lá.

Nessa empresa também, além de Sylvio Back e Osvaldo de Oliveira, dire-

tores então iniciantes e com visões bem diversas (Guga, João Callegaro,

Alfredo Sternheim, Líbero Miguel, entre outros) lograram fazer os seus

primeiros longas-metragens. Mas havia algo em comum nessas realiza-

ções, uma norma que parecia ser imposta apenas por Galante, mas que

tinha a total e silenciosa anuência de Palácios: o custo barato. Os filmes

tinham que ser feitos em prazos curtos e com pouco negativo, que era o

item mais caro de uma produção. Para se ter uma idéia, um dos filmes

foi rodado com 18 latas grandes (300 m) de negativo, em apenas três

semanas. A edição final precisava ter, no mínimo, 8 latas. Ou seja, na

média, uma cena só podia ser repetida duas vezes e meia.

De certa maneira, a fórmula acabou não sendo exclusiva da Servicine.

Nem de Galante e Palácios, que fecharam a empresa e partiram para
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trabalhos individuais a partir de 1976, poucos meses depois dos dois

terem ido ao 4º Festival Internacional de Teerã, convidados do gover-

no do Irã por serem responsáveis pela ambiciosa produção de Lucíola,

drama de época adaptado do romance clássico de José de Alencar.

Outros produtores, alguns até de forma mais exagerada, acabaram

por adotar essa “receita econômica”.

Energia eclética

“Um grupo de aventureiros, verdadeiro Exército Brancaleone, se reu-

niu, à sua maneira, em torno de um objetivo: pensar, produzir e fazer

cinema. Um cinema pra ganhar dinheiro. Um cinema para atrair públi-

co. Um cinema para produzir bilheteria que permitisse produzir outro

filme e manter essa ‘indústria’ funcionando”. As poéticas observações

do jornalista e crítico Edu Jancsz no site Fancine a respeito da Boca

procedem. Lá se fazia um filme para, imediatamente, colocá-lo na tela

e com esse dinheiro arrecadado já começar outro.

Mas, em meio da evidente intenção mercantilista, desde o início ficou

claro que os realizadores que se instalavam na Boca, em sua maioria,

buscavam certa independência criativa. Dessa maneira, e com a com-

preensão de muitos produtores – que raramente receberam da mídia

a atenção que mereciam – foi possível o surgimento de diretores dos

mais diversos estilos. Ao mesmo tempo em que um José Mojica Marins

encontrava um clima favorável para o prosseguimento do seu peculiar

cinema de terror, com Zé do Caixão como figura central, Ozualdo

Candeias logrou fazer a sua curta e peculiar filmografia louvada até

no exterior. Um culto e elegante Luis Sérgio Person, que estudou cine-

ma na Itália, não se acanhou em ir para a Boca.

Por outro lado surgiram jovens recém-saídos de diversas formações.

Como Rogério Sganzerla e Antônio Lima, já falecidos, Alfredo

Sternheim, João Callegaro e Carlos Reichenbach. Este recorda: “Foi em

1966. Eu cheguei à Boca junto com o Callegaro e outros estudantes da

Escola Superior São Luiz para tentar conseguir algum estágio em algu-
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ma produção. Quando fui realizar

meu primeiro curta-metragem,

Esta Rua tão Augusta, produzido

pelo Person (que era professor na

São Luiz), ele nos levou (eu e a

equipe do curta: entre outros, Enzo

Barone, Sylvio Bastos e Hideo

Nakayama) para a sua empresa

produtora, que ficava numa sala

cedida pelo Mario Civelli dentro de

sua distribuidora, na Rua dos Gus-

mões. Lá ficamos conhecendo o

Osvaldo Oliveira e o Glauco Mirko

Laurelli, respectivamente, colabo-

rador e sócio do Person.”

Foi em seguida à chegada de

Reichenbach que surgiu na Boca

um movimento, o Cinema Marginal. Era mais intelectual, tinha inten-

ções de ir contra o convencional, a ditadura militar que então gover-

nava o País. Aconteceu entre 1967 e 1971. “Os neófitos confundem os

dois movimentos (Cinema Marginal e Cinema da Boca do Lixo) que, na

verdade, foram dois momentos”, lembra Reichenbach. Ao seu ver, o

término do Cinema Marginal deu-se com a proibição, pela Censura

Federal, de Orgia ou O Homem que Deu Cria, do hoje escritor João

Silvério Trevisan, e de República da Traição, de Carlos Alberto Ebert.

Por sinal, ambos fizeram apenas esses filmes. Frisando que o movi-

mento reunia jovens recém-saídos da Escola Superior de Cinema São

Luiz (na tradicional escola da Av. Paulista), do Foto-Cineclube Bandei-

rante (também São Paulo) e do Festival JB-Mesbla, no Rio de Janeiro,

o cineasta diz que “o Cinema Marginal era uma resposta sessentaoitista

(68) ao Cinema Novo, ao eleger o underground e o Cinema B america-

no, a Nouvelle Vague e cineastas formados pela vida como Candeias e

Mojica Marins como modelos e ícones.” Na sua opinião, em certo

momento o Cinema Marginal e o Cinema da Boca do Lixo se confundi-
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ram por volta de 1969. Daí, talvez,

o enfoque equivocado de muitos.

Reichenbach lembra que foi a par-

tir de uma entrevista à extinta re-

vista Manchete, concedida por seu

colega Antonio Lima, que surgiu a

designação Cinema da Boca do

Lixo. Nem todos gostaram. Mas fi-

cou. “Acho que a denominação

nunca foi depreciativa. Era

estigmatizante, mas funcionava

quase como uma grife”, opina ago-

ra João Callegaro, um dos diretores

de As Libertinas, ao lado de

Reichenbach e Lima.

Essa recepção aos “garotos”

enturmados com Reichenbach é apenas uma das provas da natural e

fraterna diversidade que reinava na Boca. Perguntado sobre os aspec-

tos daquela fase, o cineasta Sebastião de Souza lembra, “em primeiro

lugar, a camaradagem, isto é, as pessoas se envolviam nas filmagens

dos amigos de forma pontual, nas idéias, nos roteiros, nos emprésti-

mos de materiais, nas pontas e figurações dos filmes. Desta forma, foi

criada uma relação de amigos. Em segundo lugar, uma forma estética

muito mais livre de fazer cinema por causa dos baixos custos, a

criatividade era mais importante.”

Existia, de fato, um caráter democrático, como lembra Callegaro. “Se a

sua idéia fosse minimamente comercial, você conseguia um apoio de

produção. Os custos eram baixos e os produtores, picaretas e ingênuos.

Se vislumbrassem uma pequena possibilidade de lucro investiam. Pou-

co, mas investiam. Mesmo que entrassem com equipe, equipamento

ou custos de laboratório”.
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Por isso foi que, de lá, surgiram tanto filmes iconoclastas (A Mulher de

Todos) como épicos políticos (A Guerra dos Pelados), melodramas

politizados (Paixão na Praia), faroestes (Lista Negra para Black Medal),

ambiciosas adaptações literárias (A Madona de Cedro, O Guarani), dra-

mas existenciais (O Último Êxtase), aventuras de cangaço (Lampião, Rei

do Cangaço), suspense (A Noite das Fêmeas, O Estripador de Mulheres),

comédias sertanejas (Luar do Sertão, Mágoas de Caboclo), e principal-

mente comédias maliciosas (Lua de Mel & Amendoim, Os Garotos Vir-

gens de Ipanema, A Virgem e o Machão)... Enfim, os mais diversos gêne-

ros tinham vez graças também à energia e tino comercial de produtores

que não ambicionavam dirigir. Caso dos já citados Alfredo Palácios, Anto-

nio Galante, Alfred Cohen, Cyro Carpentieri Filho, Manuel Alonso, Mário

Civelli e Oswaldo Massaini, e de Adone Fragano, Miguel Augusto

Cervantes, Cassiano Esteves, Elias Cury Filho, J. D’Avilla, Renato Grecchi,

Rubens Regino e outros que se concentraram exclusivamente na produ-

ção e na mecânica de lançamento.

Ewerton de Castro e Lilian Lemmertz em O Último Êxtase
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Nessa área, entravam os acordos com o exibidor. Ou seja, vendia-se

uma parte do filme para um ou mais donos das três empresas proprie-

tárias dos cinemas de São Paulo que tinham, trimestralmente, de cum-

prir a reserva do mercado. Nada melhor do que fazer com filmes que

tinham as suas participações. No documentário Galante – O Rei da Boca,

seu protagonista sintetiza bem essa mecânica: “Eu vendia os filmes

praticamente só no título. Eu chegava neles e dizia: Vou fazer um fil-

me chamado... Filhos e Amantes. É bonito? É. O exibidor dizia: O filme

é meu. Era feito um contrato e eu saía com promissórias. Não era di-

nheiro, eles nunca tinham dinheiro. Eu pegava as promissórias, jogava

no banco. Tinha crédito e pegava o dinheiro para fazer o filme.”

Mas havia também um cinema nacional em São Paulo correndo por

fora da Boca. É verdade que alguns nas imediações. Caso do comedi-

ante e produtor Mazzaropi, que tinha escritório no Largo do Paissandu,

e do ator, diretor e produtor David Cardoso, cuja empresa, a Dacar,

ficava nos Campos Elíseos, a cerca de um quilômetro da Rua do Triun-

fo, onde ele ia buscar técnicos e artistas.

Aurélio Tomasini em A Virgem e o Machão
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E havia a Vera Cruz, então arrendada aos irmãos Walter e William Khouri,

que produziam filmes de Walter e de outros diretores, como Roberto

Santos, Arnaldo Jabor e Durval Gomes Garcia. Um grupo no bairro da

Vila Madalena começava também a dar seus primeiros passos.

A Presença do Erotismo

É verdade que, em sua maioria, esses cineastas se curvavam ao erotis-

mo. Embora existisse o risco de um filme ser cortado ou proibido pela

Censura Federal que, sob a ditadura militar, não tinha normas e nem

permitia defesas, o produtor insistia quase sempre em colocar um ape-

lo erótico. Mas isso não era uma prerrogativa da Boca. O cinema feito

no Rio também insistia na sexualidade. Basta ver a lista das realizações

cariocas naqueles anos: Quando as Mulheres Paqueram, Como era Gos-

toso o Meu Francês, A Viúva Virgem, Com as Calças na Mão, Condena-

das pelo Sexo... Títulos maliciosos dos mais inspirados.

Porém, é preciso constatar que o

erotismo não era um defeito, uma

imoralidade. Apenas uma fórmula

para satisfazer o gosto popular.

Afinal, o cinema nacional ainda se

auto-sustentava, o mecenato ofi-

cial era leve, pequeno. Nada mais

natural do que ir ao encontro da

preferência do público. Se o forte

do cinema de Hollywood eram as

armas, as perseguições de carros,

o nosso era a sexualidade, algo que

já vinha desde a época do teatro

de revista, nos anos 40, quando

Virgina Lane, Mara Rúbia e muitas

outras preenchiam o imaginário

dos homens brasileiros.

Helena Ramos em Iracema (à esq.)
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No nosso cinema, elas foram subs-

tituídas por outras deusas. A mai-

or de todas continua sendo Vera

Fischer. A Miss Brasil de 1969, que

estreou nas telas em 1972 em Si-

nal Vermelho – As Fêmeas, de

Fauze Mansur, se sobrepôs aos pre-

conceitos que a cercavam. Hoje, já

tendo passado dos 50 anos de ida-

de, é uma bela e respeitável atriz

na TV e no teatro, mantendo seu

carisma.

Outras belas e sensuais mulheres

capazes de atrair o público (mas-

culino) surgiram. Caso de Helena

Ramos, que a partir do extraordi-

nário sucesso de Mulher Objeto,

transformou-se em uma das estre-

las mais caras do nosso cinema. Desnudando-se para as câmeras atuaram

também Adele Fátima, Aldine Müller, Angelina Muniz, Claudete

Joubert, Marlene França, Matilde Mastrangi, Meiry Vieira, Monique

Lafond, Nadir Fernandes, Neide Ribeiro, Nicole Puzzi, Rossana Ghessa,

Sandra Graffi, Vanessa, Zilda Mayo...

Vera Fischer em Anjo Loiro (à dir.)

André Luiz e Ricardo Picchi em

Os Garotos Virgens de Ipanema
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E existem aquelas que, já famosas em outras fases do cinema e em

outras áreas (a TV, por exemplo), tiraram a roupa (total ou parcial-

mente) em filmes da Boca. Como Norma Bengell, Lilian Lemmertz, Kate

Hansen, Cristiane Torloni, Carla Camuratti, Sandra Bréa, Selma Egrey,

Tania Alves e Xuxa Meneguel.

O curioso é que, exceto David Cardoso e, em menor escala, Tony Vieira,

que produziam seus filmes, o erotismo do Cinema da Boca não criou

astros. Intérpretes do sexo masculino dificilmente conseguiram se im-

por popularmente através do cinema. É verdade que, por machismo,

dificilmente algum diretor da Boca ousava explorar a eventual sensua-

lidade de um ator. Nudez masculina total era rara e, quando aconte-

cia, enfrentava problemas pesados com a Censura Federal. Foi o que

aconteceu, por exemplo, com Anjo Loiro. A interdição oficial de no-

vembro de 1973 a abril de 1974 deu-se mais por causa de Nuno Leal

Maia pelado do que pela nudez de Vera Fischer. O mesmo se deu com

Os Garotos Virgens de Ipanema, comédia paulistana apesar do título,

que enfrentou entraves na censura por brincar com a suposta homos-

sexualidade de dois adolescentes.

O fato é que, sem erotismo, dificilmente tinha filme na Boca. Seja em

embalagens mais sofisticadas e pretensiosas ou de forma mais escan-

carada e mercantilista. De qualquer forma, os elementos eróticos na

tela e no marketing eram armas legítimas. Mas estigmatizaram o Cine-

ma de lá.

O Começo do Fim

Na década 70, em alguns anos o Cinema da Boca respondeu por mais

de 50% da produção brasileira. Uma demonstração cabal da força da

iniciativa privada e que se fazia ouvir, tinha suas lideranças nas discus-

sões oficiais sobre a condução do nosso cinema, a luta por melhores

condições. É o que aconteceu, por exemplo, no 1º Congresso da Indús-

tria Cinematográfica Brasileira, em outubro de 1972, no Rio de Janei-

ro. Na ocasião, foram discutidas amplas medidas para acirrar a evolu-
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ção do nosso cinema. Produtores como Oswaldo Massaini e Alfredo

Palácios levaram suas sugestões. O primeiro defendeu limites para a

importação fácil e desenfreada das produções. O segundo, após apre-

sentar um resumo das lutas realizadas até então pelo desenvolvimen-

to do cinema nacional, enfatizou medidas para elevar a rentabilidade

dos filmes em nosso mercado e algumas medidas favoráveis ao exibidor,

como isenção de impostos para os cinemas que ocupassem espaços

ociosos com aulas e divulgação de nossos filmes. “A técnica de recupe-

ração do público, em todo o mundo, vem se fazendo com o abandono

das salas de grande lotação e a multiplicação de salas menores”, disse

na ocasião. Hoje, está provado que ele estava com a razão.

Porém, nem ele e nem outros cineastas, técnicos ou artistas da Boca

que lá estavam vislumbraram algum perigo na Embrafilme, que já es-

tava no seu terceiro ano de existência. Ela foi criada sem consultas

prévias à classe cinematográfica em setembro de 1969, através de um

surpreendente decreto da junta militar que presidia o Brasil em substi-

tuição ao General Costa e Silva, que havia sofrido um derrame. O

objetivo inicial parecia ingênuo e nobre: estimular a exibição de nos-

sos filmes no exterior, comercialmente ou em certames e festivais. O

resto – ou seja, a regulamentação de nosso mercado, os incentivos para

a nossa indústria – continuaria sendo gerenciado pelo INC, o Instituto

Nacional do Cinema.

Só que, em pouco tempo, a conduta da Embrafilme foi mudando. A

empresa, com personalidade jurídica de direito privado, mas vinculada

ao Ministério de Educação e Cultura (que na época tinha como titular

o Coronel Jarbas Passarinho), gradativamente adquiriu mais força, tor-

nou-se uma concorrente da iniciativa privada. Ao mesmo tempo, o INC

ia sendo esvaziado, perdia as suas atribuições. Na área da produção, o

favor fiscal que permitia às distribuidoras e importadoras co-produzi-

rem filmes brasileiros por suas escolhas foi objeto de alteração. A par-

tir de uma lei, passou-se a exigir que os depósitos nesse sentido fossem

realizados em nome da Embrafilme, que teria, daí em diante, autori-

dade para autorizar ou não a co-produção. Nesse clima, ficou patente,
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como registra a imprensa da épo-

ca, que o cinema feito no Rio de

Janeiro era bem mais favorecido

que o de São Paulo. Surgiram até

protestos oficiais como os do Sin-

dicato da Industria Cinematográ-

fica de São Paulo, presidido então

por Alfredo Palácios.

Quando a empresa passou a atuar

como distribuidora, ela se diferen-

ciou das demais, dando generosos

avanços sobre a receita. Dessa ma-

neira passou a atrair os produto-

res. Conseqüentemente, sem po-

der competir com esses fartos avanços, as distribuidoras independen-

tes, que trabalhavam exclusivamente com filmes nacionais, foram sen-

do esvaziadas. “O poder de decisão, até então, estava em nossas mãos.

Havia mais rapidez entre a concepção e o lançamento de um filme”,

lembra o cineasta Fauze Mansur, que se estabeleceu na Boca a partir

de 1968. Nesse tempo todo ele logrou construir sólida atividade não só

de diretor, mas também de produtor e distribuidor. Nessa área, junto

com mais dois sócios, criou a Alpha Filmes. “Mas a Embra não atrapa-

lhou tanto, não. Isso porque nos foi possível fazer acordos com a em-

presa para muitos lançamentos”, acrescenta Fauze. Já João Callegaro

tem opinião oposta. “A Embrafilme atrapalhou todo o cinema nacio-

nal. Principalmente o de São Paulo. Corrupção passiva, clientelismo,

panelinhas e até ideologias estapafúrdias condicionavam a concessão

dos financiamentos”.

O fato é que o cinema nacional da Boca tinha mais agilidade, não

precisava depender do tráfico de influências e do mecenato oficial. No

plano governamental, o maior apoio vinha apenas da reserva de mer-

cado que era, de fato, cumprida, Apesar de colecionar muitos sucessos

de bilheteria (alguns notáveis como Sinal Vermelho – As Fêmeas, Anjo

Fauze Mansur com Sandra Bréa

nas filmagens de Sedução
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Loiro, A Superfêmea, O Homem de

Itu, A Noite das Taras, Excitação,

Mulher Objeto), as adversidades se

tornavam mais intensas.

O Sexo Explícito

Por volta de 1980 ninguém pode-

ria imaginar que um famoso filme

japonês seria o estopim para a mu-

dança drástica que ocorreu com o

cinema da Boca. O lançamento co-

mercial, por força de um manda-

do judicial, de O Império dos Sen-

tidos, colocou o sexo explícito em

nossas telas. É verdade que o filme de Nagisa Oshima vinha precedido

de prêmios e elogios do exterior. Mas o público lotava os cinemas me-

nos por interesse artístico e mais para apreciar as genitálias dos perso-

nagens centrais em plena atividade, de acordo com a trama.

“O frágil equilíbrio foi rompido com a potente entrada em cena do

pornô explícito estrangeiro”, observou Nuno Cesar Abreu no livro O

Olhar Pornô. De fato, não demorou muito para alguém da Boca pensar

em seguir a fórmula, mesmo de maneira canhestra. Foi o que fez

Rafaelle Rossi, em 1981, com Coisas Eróticas. Formado por três episó-

dios, ele inseriu cenas de sexo explicito em um ou outro que haviam

sido feitos sem essa proposta. O resultado foi uma notável bilheteria:

mais de quatro milhões de ingressos vendidos nos dois primeiros

meses. E para a exibição desse e de outros filmes que viriam a seguir,

surgiu a indústria do mandado de segurança. Ou seja, como o pornô

era proibido no Brasil (daí a Censura não poder liberar nenhum filme),

um único advogado impetrava mandado de segurança, nos moldes

daquele que garantiu o lançamento de O Império dos Sentidos. Os

orçamentos até previam a verba para casuísmo jurídico, típico em um

país como o nosso, onde existem leis contraditórias. Claro que esse

João Callegaro, com Ozualdo Candeias
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advogado, parente de um político de São Paulo, ganhou farto dinheiro

fácil.

O curioso é que essa mudança começou a aparecer justamente quan-

do o Brasil lançava cerca de 100 filmes por ano. E, desses, mais de 50

eram da Boca, que ainda resistiu bravamente a esse novo tipo de cine-

ma. Basta examinar a lista dos títulos de 1981, no livro Dicionário de

Filmes Brasileiros, de Antônio Leão da Silva Neto: somente uns dois ou

três enveredaram por essa seara. Foi nesse ano também que surgiram

propostas eróticas mais qualificadas como O Olho Mágico do Amor,

Palácio de Vênus e Mulher Objeto, por exemplo.

Em 1982 e 1983, muitos cineastas daquela região assinaram realiza-

ções sem nenhuma cena explícita, porém fazendo média nos títulos e

nas próprias tramas com os anseios eróticos do público. Nessa linha

estão produções como Amor, Estranho Amor, que tinha Vera Fischer e

Xuxa Meneguel à frente do elenco, Tensão e Desejo, A Fêmea da Praia...

Mas, salvo raras exceções, a resposta das bilheterias era menos expres-

siva do que antes. O público, agora acostumado com os pornôs, talvez

se sentisse frustrado, enganado pela ausência de detalhes dos pênis e

das vaginas em franca atividade. Naturalmente que os exibidores per-

Cena de O Império dos Sentidos
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ceberam essas mudanças e, embora a reserva de mercado continuasse

efetivamente a existir, eles deixaram claro que dariam preferência aos

filmes com sexo explícito. Foi o que aconteceu.

No final de 1983 e começo de 1984, a transformação tornou-se mais

evidente. Êxitos como Bacanal de Colegiais, A Menina e o Cavalo e

Sexo em Festa serviram para provar ao comércio cinematográfico que

o Brasil podia fazer frente à desenfreada importação de pornôs es-

trangeiros. E em relação ao público, existia a vantagem: a língua por-

tuguesa. O palavreado chulo em meio das fartas transas tornavam

nossos filmes mais atraentes. A indústria da Boca sentiu-se, aparente-

mente, mais segura, podia se manter e manter os empregos que gera-

va. Era o começo de um caminho sem volta.

Foram muitos os cineastas da Boca que encararam fazer filmes com

sexo explícito, mas só alguns assumiram, não se esconderam atrás de

pseudônimos. Várias dessas realizações têm histórias, ambições cênicas.

Como o futurista Gozo Alucinante, por exemplo, realizado pelo faleci-

do Jean Garrett, com requintada fotografia de Carlos Reichenbach e ce-

nografia do premiado Campello Neto. Mas esses e outros méritos eram

ignorados pela mídia, pela imprensa especializada que, quando muito,

simplesmente tratava com desprezo qualquer proposta nessa linha.

    Elenco de Sexo em Festa
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Muitos diretores apaixonados pelo cinema e dotados de cultura aderi-

ram a esse filão porque, além de estarem marginalizados pela política

oficial da Embrafilme, que então privilegiava mais os cariocas, acredi-

tavam que essa fase seria passageira. Eles esperavam um nobre retor-

no para o nosso cinema, capaz de possibilitar mais diversidade. Vã es-

perança.

O Fim da Boca

O Cinema da Boca do Lixo começou a dar seus últimos suspiros no final

da década de 1980. Para muitos, o declínio começou com a entrada do

filme pornográfico. “A desgraça da Boca-do-Lixo não veio por um veio

moralista, mas pela forma injusta como surgiram os chamados manda-

dos de segurança, um autêntico mercado paralelo que perverteu todo

o jogo da distribuição e exibição de filmes”, disse Carlos Reichenbach.

“Eu tenho certeza que por trás da invasão do cinema pornográfico no

Brasil tem os dedos das majors americanas da distribuição e exibição.

Estive em países muito mais adiantados que o Brasil, sob o crivo da

liberdade de expressão, como a Holanda e a Dinamarca; em todos eles,

os filmes pornográficos estavam confinados a guetos”. Reforçando a

sua opinião, ele lembra que, por força desses mandados, “os filmes

pornográficos estrangeiros (e nacionais) invadiram todas as salas mais

freqüentadas pelo público C e D, aquele que sempre foi fiel ao cinema

brasileiro. Estragaram os cinemas mais populares definitivamente, afas-

taram o público que sempre gostou dos nossos filmes e deformaram os

centros urbanos de São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belo Hori-

zonte com sua insânia mercantilista. Pior, ajudaram a criar uma fama

péssima para o cinema brasileiro, sem revelar jamais que a contrapartida

pornográfica nativa era de 15 para uma (quinze filmes pornográficos

estrangeiros para um brasileiro)”.

Mas é preciso lembrar que o próprio pornô ’mundial’, nos cinemas,

agonizava ao mesmo tempo em que crescia no mercado de vídeo. De

um modo geral, a freqüência às salas de exibição havia caído, princi-

palmente nas grandes cidades do Brasil, em decorrência não só das
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mudanças provocadas pelo advento das salas de pornô, mas principal-

mente com a expansão do vídeo, a queda do poder aquisitivo do cida-

dão e a insegurança que passou a predominar nas ruas.

Por isso é forçoso reconhecer que, na realidade, o próprio cinema brasi-

leiro definhava, não apenas o da Boca. Uma inflação altíssima (cerca de

80% ao ano) e, principalmente, a gradual falta de cumprimento da re-

serva de mercado por parte dos exibidores sem nenhuma punição do

governo (então presidido por José Sarney) acirraram esse declínio. Na-

turalmente o cinema da Boca já andava prejudicado pela concorrência

da Embrafilme na distribuição. As pequenas produtoras e distribuidoras

abandonavam o cinema. Até mesmo uma empresa com a gloriosa

trajetória da Cinedistri não resistiu: a empresa criada por Osvado Massaini

(que morreu em 1994) encerrou oficialmente as suas atividades em 17

de julho de 1992, pouco mais de dois anos da posse do presidente Collor.

Este, em seu curto governo, tinha dado o golpe fatal. Além de fechar a

Embrafilme, encerrou as atividades da Fundação Cinema Brasileiro (mais

voltada para o curta-metragem) e do Concine (o tímido órgão que,

desde 1976, substituía o INC). Aí, sim, o nosso cinema ficou anos sem

nenhuma política legislativa, sem nenhum mercado.

Técnicos, diretores, produtores e artistas da Boca, em sua maioria, en-

traram em depressão, viram-se forçados a atuar em outras profissões.

Nessa luta pela sobrevivência, um cineasta passou a trabalhar como cor-

retor de imóveis, outro chegou a vender fitas de vídeo para as locado-

ras. Um técnico tornou-se vendedor de móveis, outro que ganhou o

Kikito de Ouro sustentou a família como gerente de um bar no interior.

Isso sem mencionar os que ficaram doentes, somatizando a frustração.

Consta, sem comprovação, um caso de suicídio dissimulado como mor-

te acidental para a família beneficiar-se do seguro de vida.

São poucos os sobreviventes do cinema da Boca. Existem alguns que

estão tentando retornar ao cinema, mas apenas dois podem ser apon-
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tados com certeza, como aqueles que, de fato, se adaptaram aos no-

vos tempos do chamado cinema da retomada, quando o realizador

tem que saber também captar financiamentos através das leis fiscais:

Carlos Reichenbach Filho e Aníbal Massaini Netto. Aníbal tem a sua

empresa, Cinearte, sediada na Rua do Triunfo, no mesmo espaço ocu-

pado pela Cinedistri, que seu pai criou. “O fato da Cinearte possuir

como sede própria todo o andar de um edifício a custos que podem ser

considerados modestos justifica tudo, não é?”, respondeu Aníbal so-

bre a razão de permanecer na Boca.

O cineasta, que em 2004 concluiu e lançou Pelé Eterno, está consciente

das alterações, mas otimista.

Aníbal Massaini Netto

“Infelizmente o tempo passa, as coisas mudam e esperemos que num

futuro próximo seja para melhor do que, talvez, tenha sido até agora.

Entretanto, o cinema nacional está aí, a despeito de tantas resistênci-

as, evoluindo técnica e artisticamente a olhos vistos. Qual Fênix”.
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Lições de um passado esplêndido

O Cinema da Boca do Lixo pode ser considerado uma lenda do século

XX. Um período de equívocos e vitórias que aglutinou inúmeros e per-

Pelé e Anibal Massaini Netto na produção de Pelé Eterno

severantes talentos, possibilitando uma intensa criatividade. Dessa fase,

podem-se extrair muitas lições, úteis nesse momento em que se discu-

tem novos rumos para o cinema nacional, em especial na política de

investimentos. “O mínimo que se espera de um filme que usou recur-

sos públicos é que ele obtenha condições de exibição”, declarou o ci-

neasta Orlando Senna, secretário do Audiovisual do Ministério da Cul-

tural em reportagem da revista Tela Viva, em novembro de 2004. Ele

se referia ao debate sobre o ineditismo, a ausência de viabilidade co-

mercial, de exibição para algumas produções feitas com benefícios fis-

cais, provocado por uma auditoria feita pelo Tribunal de Contas da

União na conduta da ANCINE – Agência Nacional do Cinema. A mani-

festação do TCU foi dura quando aponta também certo descontrole

na captação e movimentação de recursos, em especial em realizações

que nunca chegaram ao público.
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Caso se voltem os olhos para o Cinema da Boca, vai se constatar que

desperdício de dinheiro raramente ocorria. Claro, o sucesso é algo

imponderável e era também naquela época. Mas não se pode menos-

prezar o diálogo com o público, principalmente quando predomina o

uso de subsídios governamentais. E esse uso tem que ser debatido.

Não é justo que em um país com tantas carências como o nosso, cineas-

tas esbanjem o dinheiro vindo da renúncia fiscal, extraído daquilo que

seria imposto a pagar, em filmes inacabados por pura incapacidade do

realizador. Ou então, que façam dessa maneira filmes com orçamen-

tos grandiosos totalmente incompatíveis com as respostas de nosso

mercado. Não é certo ainda que muitos dos diretores gastem demais,

por exemplo, no uso do negativo que sempre foi a parte mais cara de

um orçamento. Um filme intimista, lançado em 2004, foi feito com 35

mil metros de negativo para ter, em sua edição final, 3.300 m de mate-

rial editado. Uma média de dez takes por um. Isso apesar de ter ótimos

atores e o sistema de vídeo acoplado, dois elementos que possibilitam

evitar a repetição inútil. Na Boca só em filmes com ação ou muita gen-

te em cena se gastavam, no máximo, 12 mil metros de negativo. Na

média, eram 20 latas de 300 metros, ou seja, 6 mil metros para apro-

veitar 3 mil.

O Cinema da Boca, que se auto-sustentava sem patrocínios, era mais

racional. O Cinema da Boca era feito de forma obstinada, com discipli-

na e paixão. Por isso, a sua gente, seus realizadores, merecem todo o

respeito, todas as homenagens possíveis. Essa é apenas uma delas e

que procura resgatar a obra dos diretores que lá estavam.

Alfredo Sternheim

Maio de 2005
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Os Diretores

A seguir, em ordem alfabética pelo sobrenome, os diretores que, de

uma maneira ou de outra, fizeram filmes ligados aos produtores e dis-

tribuidores da Boca do Lixo. Foram considerados e incluídos os que

tiveram uma vivência física e constante com aquele ambiente, inclusi-

ve em outra atividade (ator, assistente, etc.), e que tenham realizado,

pelo menos, um longa ou um episódio para um longa. Cada biografia

é seguida de uma lista com os filmes de longa-metragem ou episódios

para longas que dirigiram para exibição em cinemas. Os curtas e filmes

institucionais ou feitos para TV foram excluídos.
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A

Sílvio de ABREU

O início artístico de Sílvio Eduardo de

Abreu foi como ator. Nascido em São Pau-

lo em 20 de dezembro de 1942, ele deu

seus primeiros passos por volta dos anos

60 nos teatros de sua cidade natal, após

estudar na Escola de Arte Dramática. Pa-

ralelamente a sua atuação em espetáculos

como Tchin Tchin, era assistente de direção

de encenadores como José Renato,

Antunes Filho e Antonio Abujamra, e interpretava personagens de tele-

novelas. Nessa condição apareceu, entre outras, em Os Miseráveis (1967),

O Grande Segredo (1967), A Muralha (1968), Sangue de Meu Sangue

(1969) e Os Estranhos, quase todas na extinta TV Excelsior.

A sua aproximação com o cinema deu-se por volta de 1970 como

roteirista. “Eu, numa época, nem sabia que sabia escrever. Por pura

necessidade, comecei a escrever um roteiro quando apareceram dois

sujeitos do interior, o Lincoln Lafayete da Silveira Bueno e o Décio

Garcia Nascimento”, disse (revista

ClasseNews Vídeo, nº 20/1991). Foi

encomendado um argumento e

um roteiro. Sílvio fez Gente que

Transa, que ele dirigiu em 1974.

Mas antes dessa comédia sobre a

imprensa e a TV, foi diretor assis-

tente e co-roteirista de Assim Era

a Atlântida (1974), documentário

dirigido por Carlos Manga e que

inclui, além de depoimentos, cenas

de comédias e dramas da extinta

produtora Atlântida, algumas

dirigidas pelo próprio Manga, com

atuações de Oscarito, Grande

Nuno Leal Maia e Helena Ramos

em Mulher Objeto
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Otelo, Eliana Macedo, Adelaide Chiozzo e muitos outros expoentes da

chamada chanchada.

Seguiu-se uma curta mas expressiva filmografia como diretor: quatro

longas e um episódio. Desses títulos, o mais bem-sucedido foi Mulher

Objeto. Um campeão de bilheteria do Cinema da Boca. “Nós faziamos

filmes na Boca. Agora, achar que a Boca é só Carlos Reichenbach, o

Candeias ou o Mojica Marins, é mentira. A Boca do Lixo era tudo. Eu

era, você era, o Khouri era... Porque todos nós faziamos filmes na

Boca...”, recorda (revista ClasseNews Vídeo, nº 20).

Sílvio estava fazendo cinema quando foi para a televisão em 1976.

“Nessa ocasião, o jornalista Edison Paes de Melo tinha conversado com

o ator Rildo Gonçalves que então dirigia a TV Tupi. Era naquela época

que entrava um e saía outro. O Rildo pediu para o Edison indicar pes-

soas para escrever novelas. Como o Edison passou a informação para o

Rubens Ewald Filho, que tinha escrito comigo A Árvore dos Sexos, ele

foi até onde eu estava filmando e depois fomos nos oferecer lá na

Tupi. Mas, quando chegamos lá, quem estava mandando era o Anto-

nio Abujamra junto com o Roberto Talma. Tinha sido assistente do

Abu em várias peças. O Talma estava com a idéia de fazer uma novela

do tipo do filme Aeroporto. Fizemos uma sinopse, dez capítulos e fo-

mos contratados. Como acontecia então, caiu o Abujamra e o Talma. A

nova diretoria não queria novela desse tipo por achar cara. Então pro-

pusemos Éramos Seis, do livro de Maria José Dupré. A novela foi muito

Sonia Mamede, Antônio Fagundes e Cláudio Corrêa e Castro em Elas São do Baralho
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bem, recebemos um convite da Globo. Resolvemos nos separar, ele foi

fazer uma novela e eu outra” (revista ClasseNews Vídeo, nº 20).

Em 1978, declinando um convite para dirigir o Telecurso 2º Grau, Sílvio

jogou suas energias na telenovela. A partir de Pecado Rasgado, ele

não saiu mais da Globo, onde assinou sucessos como Guerra dos Sexos,

Rainha da Sucata, A Próxima Vítima, todos oferecendo em seus perso-

nagens e tramas uma assumida influência do cinema que ele tanto

ama.

Filmes

Gente que Transa (1974), comédia com Adriano Reys, Carlos Eduardo

Dolabella, José Lewgoy, Elke Maravilha, Renato Consorte, Márcia Ma-

ria, Renato Consorte.

Cada um Dá o Que Tem (1975), episódio cômico intitulado Uma Gran-

de Vocação; com Adriano Stuart, Marizeth Baumgarten, Matilde

Mastrangi, Ewerton de Castro, Meiry Vieira, Luiz Carlos Miele, Nidia

de Paula.

Elas são do Baralho (1976), comédia com Cláudio Corrêa e Castro, Sônia

Mamede, Antônio Fagundes, Nuno Leal Maia, Yolanda Cardoso, Carlos

Koppa.

A Árvore dos Sexos (1977), comédia romântica, do livro de Santos

Fernando. Com Nadia Lippi, Ney Sant’Anna, Antônio Petrin, Yolanda

Cardoso, Virgínia Lane .

Mulher Objeto (1980) drama erótico com Helena Ramos, Nuno Leal

Maia, Kate Lyra, Yara Amaral, Hélio Souto, Lola Brah, Karen Rodrigues.

Kleber AFONSO

Esse o pseudônimo do gaúcho João Carlos Petrucci Tavares. Nascido em

Pelotas, em 1930, ele achou que em seu estado o campo para ser ator e

dançarino era limitado. Por isso, aos 20 anos, mudou-se para o Rio de

Janeiro, onde fez pontas não creditadas em filmes da Atlântida. Atento

ao potencial da televisão que então começava no Brasil, veio para São

Paulo, onde estava a sede da TV Tupi. Lá trabalhou e, depois, em outras

emissoras, atuando em telenovelas. Na TV Cultura, conviveu com Raul

Roulien, ator brasileiro que, nos anos 30, trabalhou em Hollywood. Uma

importante fonte de ensinamentos para seu futuro caminho.

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:3949



50

Simultaneamente, Kleber aproximou-se do cinema feito em São Pau-

lo. Primeiro como ator. A partir de 1960, atuou em filmes produzidos e

interpretados por Mazzaropi, como Zé do Periquito, Casinha Pequenina,

Meu Japão Brasileiro. Em alguns, chegou a colaborar no roteiro. Ao

mesmo tempo em que fazia TV e teatro, passou a freqüentar a Boca,

onde foi requisitado como ator para vários filmes, como Clube das In-

fiéis, O Poderoso Machão, Mulher Desejada.

O gosto pela direção cinematográfica se manifestou por volta de 1974

quando, ao mesmo tempo em que, travestido, fazia a peça Orquestra

de Senhoritas, começou a realizar Travessuras de Pedro Malasartes,
com Nelcy Martins, Lígia de Paula e Celso Falcão. Este último assumiu a

direção depois que Kleber se afastou das filmagens. Daí seu nome nem

constar dos créditos. Em 1976 dirigiu O Conto do Vigário, que ele con-

cebeu para a atriz e cantora Nalva Aguiar. Em certa cena, ela canta a

conhecida valsa sertaneja Beijinho Doce. Durante um tempo trabalhou

só como ator e, mais tarde, como diretor artístico da TV Gazeta de São

Paulo. Porém, ainda assim supervisionou a direção de José Vedovato

em A Última Ilusão (1977), drama com argumento de sua lavra. Kleber

morreu em São Paulo em 1983 logo após atuar na minissérie Moinhos

de Vento, dirigida por Walter Avancini na Rede Globo.

Filme

O Conto do Vigário (1976), comédia com Nalva Aguiar, Lúcia Lambertini,

Jeovah Braz do Amaral, Arllete  Montenegro, Barros de Alencar.

Lúcia Lambertini em cena de O Conto do Vigário
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Agenor ALVES

Nascido na cidade de Urandi, Bahia, em 1944, Agenor Alves veio para

São Paulo assim que atingiu a maioridade. Depois de trabalhar em

comerciais para a TV, passou nos anos 70 a ser um ator assíduo em

muitos filmes da Boca. Entre esses desempenhos, destacam-se o de

Exorcismo Negro, de José Mojica Marins, e Gata Devassa, de Rafaelle

Rossi. Em 1978, Agenor funda na Boca a sua produtora, a Astron, e

passa também a dirigir, mas sem deixar de atuar. Na sua filmografia,

mostrou preferência por tramas policiais e até faroestes. A partir dos

anos 90 passou também a fazer filmes explícitos.

Filmes

Tráfico de Fêmeas (1978), policial com Tony Tornado, Agenor Alves,

Leonor Bical, Luandy Maldonado.

Noite de Orgia (1980), policial com Hélio Souto, Agenor Alves, Mara

Prado, Sérgio Hingst.

Prisioneiras da Ilha do Diabo (1980), aventura com Agenor Alves, Tâ-

nia Gomide, Marliane Gomes, João Paulo, Marthus Mathias.

A Volta de Jerônimo (1981), aventura com Antônio Fonzar, Hélio Souto,

Fatima Celebrini, Alberto Ruschel.

A Cafetina das Meninas Virgens (1981), drama com Tony Vieira, Matilde

Mastrangi, Cinira Camargo, Renée Casemart.

Lidia e seu Primeiro Amante (1983), drama com Paulo Celestino Filho,

Monique Lafond, Paulo Celestino, Francisco Leite, Janete Fernandes.

Eu Matei o Rei da Boca (1987), policial com Daliléia Ayala, Lilian Gon-

çalves, Walter Gabarron, Hércules Breseghelo, Oásis Minitti.

Renalto ALVES

Nascido em Paranavaí, Paraná, Renalto Alves estudou cinema em São

Paulo. Pouco antes de completar 22 anos já estava trabalhando no

Cinema da Boca, como assistente de câmara e ator. Nesses cargos par-

ticipou de alguns faroestes de Rubens Prado. A partir de 1974 passou a

fazer a fotografia de diversos filmes, como Sadismo de um Matador e

O Menino Jornaleiro. Estreou na direção em 1986 e nesse cargo, na

maior parte das vezes, co-dirigiu com Sady Baby. Suas realizações, quase

sempre, oferecem cenas de sexo explícito e zoofilia.

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:3951



52

Filmes

Emoções Sexuais de um Cavalo

(1986), co-dirigido por Sady Baby,

com Makerley Reys, Sofia

Blummer, Priscila Presley.

A Mulher do Touro (1986), co-diri-

gido por Baby.

A Mafia Sexual (1986), co-dirigido

por Baby. Com Pedro de Lara,

Renalto Alves, Makerley Reis, Bim-

Bim.

A Troca de Óleo (1987), co-dirigi-

do por Baby. Com Renalto Alves,

Luana.

Emoções Sexuais de um Jegue

(1987), co-dirigido por Baby

No Calor do Buraco (1988), drama co-dirigido por Baby. Com Sady Baby,

Luana, X-Tayla, Renalto Alves.

Soltando a Franga (1988), co-dirigido por Baby.

Cresce na Boka (1989), co-dirigido por Baby.

O Ônibus da Suruba (1990), co-dirigido por Baby.

Milton AMARAL

Essencialmente, Milton Amaral não é um

diretor da Boca. Mas passou por lá, a

freqüentava. Na realidade, esse paulista

nascido em 1934 na cidade de Santa Bár-

bara d’Oeste, depois de estudar cinema

no Seminário de Cinema em São Paulo

ingressou na profissão fazendo continui-

dade em dois filmes importantes feitos

quando a Boca não existia: Cara de Fogo

(1957), de Galileu Garcia e Ravina (1958),

de Rubem Biáfora. Posteriormente, entre 1958 e 1962, foi assistente

de direção de vários cineastas, como Carlos Coimbra, Walter Hugo

Makerley Reys e Rosely Benetty em

Emoções Sexuais de um Cavalo
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Khouri, Jorge Ileli e Aurélio Teixeira. Nesse período, precisamente em

1958, estreou como diretor nos estúdios da Vera Cruz fazendo Chofer

de Praça, a primeira produção própria de Mazzaropi. Posteriormente,

ele dirigiu mais três filmes com esse comediante, inclusive Tristezas do

Jeca (1960), mas seu nome não foi creditado. Mazzaropi, poderoso

produtor e ator, assinou a direção. Foi Milton também que adaptou o

conto de Monteiro Lobato, Jeca Tatu, para Mazzaropi. O único filme

de Milton na Boca foi O Cabeleira, produzido por Nelson Teixeira Men-

des e que lhe valeu um prêmio para seu roteiro, escrito junto com Ody

Fraga. A aventura sobre cangaceiros realçou a atriz Marlene França,

na época casada com o diretor.

Sensível e talentoso, Milton desistiu de fazer longa-metragens ainda

nos anos 60 e passou a dirigir comerciais, em especial na produtora

Documental. Anos mais tarde, deu aulas de cinema na FAAP (Funda-

ção Armando Álvares Penteado) em São Paulo. Milton morreu em São

Bernardo do Campo, SP (a cidade onde estão os antigos estúdios da

Vera Cruz), em 30 de abril de 1995.

Filmes

Chofer de Praça (1958), comédia com Mazzaropi, Geny Prado, Celso

Faria, Maria Helena Dias, Agnaldo Rayol.

Jeca Tatu (1959), comédia com Mazzaropi, Geny Prado, Marlene Fran-

ça, Roberto Duval.

Elenco de O Cabeleira, de Milton Amaral

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:3953



54

Tristezas do Jeca (1961), comédia com Mazzaropi, Geny Prado, Eugê-

nio Kusnet, Genésio Arruda, Mário Benvenuti.

O Cabeleira (1963), aventura, do livro de Franklin Távora, com Hélio

Souto, Milton Ribeiro, Marlene França, Ruth de Souza, Francisco Egídio.

O Corintiano (1966), comédia com Mazzaropi, Lúcia Lambertini, Roberto

Pirilo, Roberto Orosco, Kleber Afonso.

Salvador AMARAL

Nascido na cidade de Jaboticabal, interior de São Paulo, em 1938; aos

21 anos, Salvador Amaral já estava na capital pensando na carreira

artística. Ele pode ser apontado como um dos vários discípulos de José

Mojica Marins, embora tenha tido antes experiência de ator na TV

Excelsior e de maquinista e eletricista nos documentários produzidos

por Jean Manzon, quase sempre com patrocínio oficial. Já na Boca foi

ator e atuou em outras áreas em filmes como Esta Noite Encarnarei no

teu Cadáver (1966), de Mojica, e Panca de Valente (1968), de Luis Sér-

gio Person. Após ser assistente de câmera em filmes de Fauze Mansur,

estreou como diretor de fotografia em Mulheres Violentadas (1976),

de Francisco Cavalcanti. Além de atuar, acumulou o roteiro e a produ-

ção executiva em seu primeiro filme como diretor. No segundo, exer-

ceu essas funções, mais a fotografia e operou a câmera.

Filmes

O Poder do Desejo (1977), faroeste com Nice Ribeiro, Nivaldo de Lima,

Seltan Baulac . Em alguns locais foi exibido como Na Terra Onde Meu

Revolver é Lei.
Muitas Taras e um Pesadelo (1982), drama com Zilda Mayo, Suely Ma-

chado, Márcio Camargo, João Paulo.

Rodeio de Sacanagem (1988), drama rural com sexo explícito

João Batista de ANDRADE

Mineiro nascido em 14 de dezembro de

1939 em Ituiutaba, João Batista Morais

de Andrade construiu uma expressiva

obra que não traz características do Ci-

nema da Boca. Mas foi lá que surgiu o
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seu primeiro longa-metragem de ficção, Gamal, o Delírio do Sexo, fei-

to em 1968 e lançado em 1970, e que lhe valeu o prêmio Air France de

melhor diretor. Antes disso, João, que veio a São Paulo para estudar

engenharia, atuou em várias áreas do cinema. Fez montagem, som

direto para longas e curtas, assistência de direção com Maurice

Capovilla. E, desde 1966, deixou clara sua visão politizada, bem ex-

pressa também em inúmeros documentários, como o média-metragem

Liberdade de Imprensa, apresentado em 1967, em plena época da di-

tadura militar.

José Dumont em O Homem Que Virou Suco

Produtor preocupado em unir a classe cinematográfica – o que o leva-

va com freqüência à Boca e onde fundou com Person e Iberê Cavalcanti

a distribuidora RPI (Reunião de Produtores Independentes) – entre 1971

e 1978 João foi professor na Escola de Comunicação e Artes da Univer-

sidade de São Paulo. Entre seus ex-alunos estão os cineastas André

Klotzel, Wilson Barros e Suzana Amaral. Mas ele nunca desanimou em

meio às dificuldades do nosso cinema, embora tenha, durante algum
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tempo, se dedicado a escrever livros. Nesse estoicismo expresso com

serenidade e firmeza, ao mesmo tempo em que dirigiu alguns

documentários curtos e longos para a TV, não deixou de fazer seus

filmes de ficção que sempre encontraram boa receptividade da crítica.

Quase todos além da Boca e dotados de forte teor social, como O Ho-

mem Que Virou Suco, premiado no Festival de Moscou. Boa parte rea-

lizados pela sua empresa, Raiz.

Depois de 1999, quando fez O Tronco, em Goiás, João Batista fixou

residência por um bom tempo naquele estado. Lá, fundou a sua nova

empresa produtora, a Oeste Filmes, na cidade histórica de Pirenópolis.

De volta a São Paulo, em 9 de maio de 2005 tomou posse no cargo de

Secretário de Cultura do Estado de São Paulo.

Filmes

Gamal, o Delírio do Sexo (1968), comédia com Paulo César Pereio, Joana

Fomm, Lourival Pariz, Fernando Peixoto.

Em Cada Coração Um Punhal (1970) – episódio O Filho da Televisão.

Comédia com John Herbert, Ana Maria Cerqueira Leite, Joana Fomm,

Abrahão Farc.

Paulicéia Fantástica (1970), documentário longo sobre o cinema paulista

a partir de 1930.

Louise Cardoso e Antônio Fagundes em A Próxima Vítima
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Doramundo (1978), policial, do livro de Geraldo Ferraz. Com Irene Ra-

vache, Antônio Fagundes, Rolando Boldrin, Armando Bógus, Sérgio

Hingst, Denise Del Vecchio.

Wilsinho Galiléia (1978), drama feito para a TV. Com Paulo Weudes,

Gilberto Moura, Telma Telina, Ivan José.

O Homem Que Virou Suco (1980), drama com José Dumont, Célia

Maracajá, Ruthinéa de Moraes, Ruth Escobar, Luiz Alberto Pereira.

A Próxima Vitima (1983), policial com Antônio Fagundes, Mayara Magri,

Louise Cardoso, Gianfrancesco Guarnieri, Aldo Bueno, Denise Del

Vecchio, Othon Bastos.

Céu Aberto (1985), documentário sobre a eleição e a morte de Tancredo

Neves.

O País dos Tenentes (1987), drama com Paulo Autran, Buza Ferraz,

Giulia Gam, Carlos Gregório, Cássia Kiss, Ricardo Petraglia.

O Cego Que Gritava Luz (1995), drama com Tonico Pereira, Roberto

Bomtempo, Carmen Moretsohn, Luciano Porto.

O Tronco (1999), drama baseado no romance de Bernardo Élis. Com

Angelo Antônio, Letícia Sabatella, Antônio Fagundes, Rolando Boldrin,

Chico Diaz, Henrique Cabral.

Rua Seis, Sem Número (2002), drama com Marco Ricca, Christine

Fernandes, Luciana Braga, Gracindo Jr., Henrique Rovera.

Vida de Artista (2003), documentário de longa-metragem sobre José

Inácio, Santeiro de Pirenópolis.

Diogo ANGÉLICA

Desde que chegou a São Paulo por volta de 1972, Diogo Angélica

Ferreira se juntou aos muitos que, na Boca, aspiravam por um trabalho

de ator. Nascido em 1949 na cidade de Paranaíba/MS, assim que che-

gou a São Paulo estudou teatro em um curso do ator Ivan Mesquita.

Depois, decidiu aperfeiçoar-se e fez um curso de cinema Super 8 mm,

com o falecido Abraão Berman. Mas as melhores oportunidades surgi-

ram por volta de 1981, quando acumulou a condição de co-produtor e,

às vezes, de co-roteirista. Isso aconteceu primeiro em O Sexo e as Pipas,

que acabou, posteriormente, tendo cenas de sexo explícitas enxerta-

das. Depois, sob as ordens do diretor José Adalto Cardoso, fez E a Vaca
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foi pro Brejo e O Motorista do Fuscão Preto. Diogo estreou como dire-

tor em Transa Brutal, policial que abordava o mundo da música serta-

neja. Posteriormente, dirigiu filmes com sexo explícito sob o pseudôni-

mo Di Angel.

Filmes

Transa Brutal (1984), com Marcello Meirelles, Zilda Mayo, Ruthinéia de

Moraes, João Acaiabe, Geraldo Meirelles, Diogo Angélica, Daliléia Ayala.

O Jumento Gozador (1985), comédia com zoofilia, com Kelly Muriel,

Ninon Jones, Waldemar Laurentis, Diogo Angélica.

Um Jumento em Minha Cama (1986), com Lia Soul, Angélica Belmonte,

Rosari Graziosi, Patrícia Petri. Foi distribuído também com o título

Catucha & Kelly.

As Amantes de um Jumento (1987), com Patrícia Petri.

Alucinações Eróticas de um Jegue (1987)

Domingos ANTUNES

Nascido em 1950 na Bahia, Domingos Antunes de Souza começou no

cinema da Boca por volta de 1970 como assistente de direção e roteirista

em filmes como Ringo a Caminho do Inferno. Apegado ao meio rural,

em seu primeiro longa se propôs a conciliar elementos da música ser-

taneja e drama erótico.

Filme

Sexo e Violência no Meio Rural (1981), drama com Duduca & Dalvan,

Nalva Aguiar, José Faissal, Daliléia Ayala.

Rajá de ARAGÃO

Durante muito tempo Rajá de Aragão foi considerado uma das figuras

mais típicas do Cinema da Boca. Isso porque Ido Oraídes Dias da Costa

(seu nome de batismo) chegou àquele ambiente precedido de uma

vida de aventuras em diversos países. Nascido em 1938, na cidade de

Rio Pardo/RS, aos 16 anos começou a viajar. Na Argentina chegou a

trabalhar como dublê em filmes de Hugo Fregonese, cineasta daquele

país que, depois, fez filmes em Hollywood, na Espanha, Itália e na Ale-

manha. Após 14 anos de vida errante por diversas nações, se estabele-

ceu em São Paulo. Fez jornalismo, histórias em quadrinhos e trabalhou

na TV antes de chegar à Boca por volta de 1970.
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Nesse ambiente participou do roteiro para O Grande Xerife, que con-

tou também com Marcos Rey e Mazzaropi, ator e produtor do filme,

lançado em 1972. Daí em diante Rajá não parou mais, principalmente

quando passou a trabalhar com o ator, diretor e produtor Tony Vieira.

Eclético, ele fez roteiros, atuou como assistente de direção e ator. Nes-

sa área participou de mais de 15 filmes. Mas, como diretor, sua filmo-

grafia é curta. Seu primeiro longa, O Dia das Profissionais, de 1976, foi

produzido por Vieira e traz uma história de ação envolvendo pedras

preciosas, capangas e sedução. Consta que ele começou a dirigir O Can-

gaceiro do Diabo (1980) em que também atuou, mas o filme acabou

sendo concluído e assinado pelo produtor, ator e roteirista Tião Vala-

dares. Em meio ao sexo explícito de Hospital da Corrupção e dos Praze-

res, Rajá não deixou de fazer crítica social apontando um problema

que aflige o Brasil: os golpes contra a previdência social.

Filmes

O Dia das Profissionais (1976), policial com Dionízio Azevedo, Walter

Portela, Arllete  Moreira, Heitor Gaiotti, Castor Guerra.

Hospital da Corrupção e dos Prazeres (1985), comédia com Oswaldo

Cirillo, Sandra Midori, Jayme Cardoso, Andréa Pucci, Pedro Terra.

Jeitinho à Brasileira (1988), comédia com sexo explícito. Com Castor

Guerra, Sandra Morelli.

Cena de O Dia das Profissionais, com Dionízio Azevedo
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Astolfo ARAÚJO

Os primeiros passos artísticos de Bene-

dito Astolfo Mello Araújo deram-se no

teatro, ao lado de Nelson Xavier e Ha-

milton Trevisan, entre outros. Chegou a

escrever uma peça em 1963, Amanhecer

em Novo Sol. Nascido em Ribeirão Pre-

to, SP, em 10 de novembro de 1937,

Astolfo desde criança vive em São Pau-

lo. No cinema, começou no mercado

publicitário, primeiro como assistente do falecido montador Sylvio

Renoldi, depois dirigindo documentários para a Documental e a Lynx

Filmes. Mas a sua carreira de cineasta avançou decisivamente a partir

de 1967 quando fundou sua produtora, Data Cinematográfica, empre-

sa que tinha como sócio o diretor e crítico Rubem Biáfora, então seu

cunhado. Como produtor executivo da Data, Astolfo atuou em dois

importantes filmes de Biáfora, O Quarto e A Casa das Tentações, além

de ter sido produtor de fato de As Noites de Iemanjá, (1971), concebi-

do para a atriz Joana Fomm, então sua mulher. Dirigido por Maurice

Capovilla, tinha por base um conto da poetisa e crítica Ida Laura. Nos

filmes que dirigiu, ele escreveu ou co-escreveu a maior parte das histó-

rias e roteiros, boa parte oferecendo análise existencial e política por

trás dos aspectos eróticos mais evidentes de suas tramas. Seu primeiro

longa, As Armas, teve argumento co-escrito por Biáfora. Fora de sua

empresa, Astolfo dirigiu um dos dois episódios de O Ibrahim do Subúr-

bio, produzido por Pedro Carlos Rovai, e começou a fazer Uma Banana

para Bergman, também para o mesmo produtor. Mas não concluiu o

seu trabalho. Em 1982 foi co-roteirista de Profissão Mulher, dirigido

por Cláudio Cunha.

Filmes:

As Armas (1969), suspense político com Mário Benvenuti, Irene Stefânia,

Pedro Stepanenko, Francisco Cúrcio, Ewerton de Castro.

As Gatinhas (1970), drama com Sérgio Hingst, Adriana Prieto, Joana

Fomm, Bárbara Fazio, Pedro Stepanenko.
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Fora das Grades (1971), suspense com Luigi Picchi, Joana Fomm, Sérgio

Hingst, Liana Duval, Roberto Maya, Francisco Cúrcio.

O Ibrahim do Subúrbio (1976), episódio Roy, o Gargalhador Profissio-

nal. Comédia com Paulo Hesse, Sérgio Hingst, Suzana Faini, Wilson Grey.

Uma Banana Para Bergman (1984), comédia inacabada, co-dirigida por

Osvaldo de Oliveira.

Cena de As Armas, com Mário Benvenutti e Irene Stefânia

Inácio ARAÚJO

Nascido em São Paulo em 1948, Francis-

co Inácio Araújo Silva Jr. aproximou-se

do Cinema da Boca por volta de 1970

através da sua atividade de jornalista.

Naquele ano, ele escrevia no Jornal da

Tarde e foi fazer uma reportagem na

Boca. Viu Sylvio Renoldi (falecido em

2004) montando dois filmes da Servicine

(de Palácios & Galante): Lista Negra para

Black Medal e Paixão na Praia. Desde

então, ligou-se na prática do cinema, primeiro como assistente do pró-

prio Renoldi. Mais tarde, passou a montar vários filmes da Boca, estre-
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ando nessa atividade em A Noite do Desejo (1973), de Fauze Mansur.

Mas editou outros filmes para o próprio Fauze e para diretores como

Roberto Mauro, Sylvio Back, Cláudio Cunha, Carlos Reichenbach e Jean

Garrett. A colaboração com esses dois estendeu-se ao trabalho de co-

roteiristas. Com Garrett fez O Fotógrafo e Tchau, Amor, e com

Reichenbach fez Amor, Palavra Prostituta e Filme Demência.

Desde 1986 Inácio faz crítica de cinema no jornal Folha de S. Paulo.

Escreveu o livro Hitchcock, o Mestre do Medo (1982) e Casa de Meni-
nas (1985), romance e roteiro, publicado pela Coleção Aplauso em 2004,

que ele pretende transformar em filme. Dirigiu com sensibilidade um

episódio de um longa-metragem.

Filme

As Safadas (1982), episódio Uma Aula de Sanfona, drama com Sandra

Gräfï, Armando Tiraboschi, Cláudio Mamberti, Isa Kopelman.

Dionízio AZEVEDO

Foi como um dos primeiros atores da televisão brasileira, a partir de

1950, que Dionízio Azevedo tornou-se

conhecido no país. Mas desde garoto era

um apaixonado pela arte de represen-

tar. Nascido em 4 de abril de 1922, na

cidade mineira de Conceição de Apare-

cida, onde foi batizado como Toufic

Jacob, já na adolescência estava moran-

do em São Paulo. Nessa cidade, em 1942,

estudou no Instituto Brasileiro de Cultu-

ra Cinematográfica, que ficava na Rua

Santa Efigênia e que tinha, entre os pro-

fessores, Lima Barreto, o cineasta que depois faria O Cangaceiro. “Eu

comecei a fazer roteiros com ele. Eu observava e fui aprendendo. O

mais engraçado é que eu entrei na escola pensando mais em ser ator.

Mas, de repente, me entusiasmei com a idéia de escrever” (entrevista

à ClasseNews Vídeo, nº 22, 1991). Seu primeiro trabalho cinematográ-

fico foi uma atuação em Quase no Céu (1949), dirigido por Oduvaldo

Viana. Em 1950 deu-se a fundação da TV Tupi, a primeira emissora de
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TV da América Latina e Dionizío foi trabalhar lá. Fez um dos principais

papéis de Sua Vida me Pertence (1951), uma das primeiras telenovelas

do Brasil. Não deixou de pensar em cinema, tanto que trabalhou como

ator no filme O Sobrado (1956), co-produzido pela Tupi. Ainda como

ator, em sua longa lista de trabalhos chamou a atenção no filme O

Pagador de Promessas (1962) e na telenovela O Astro (1977), onde

viveu Salomão Ayala. O mistério que cercava o assassinato desse perso-

nagem rendeu uma das maiores audiências da história da TV no Brasil.

E, ainda na TV, notabilizou-se também como diretor pioneiro de

teleteatros (como o programa TV de Vanguarda), onde fez adapta-

ções de peças e filmes famosos, como o clássico Hamlet, de Shakespeare

e os filmes Um Lugar ao Sol, ... E o Vento Levou, A Vida por um Fio.

Dionízio era um simpático freqüentador da Boca, onde atuou em inú-

meros filmes. Caso de Independência ou Morte, onde interpretou o

mentor de Dom Pedro I, José Bonifacio, Sedução, O Dia em que o Santo

Pecou, A Noite das Fêmeas, e muitos outros. Como diretor, fez apenas

quatro filmes. Dois deles têm por base o mesmo livro, Chão Bruto, de

Hernani Donato. O segundo foi produzido por Ciro Carpentieri e foi

em cores, ao contrário do primeiro. Dionízio morreu em São Paulo em

11 de dezembro de 1994. Ele estava casado desde 1950 com a atriz

Flora Geny, que faleceu alguns anos depois.

Cena do filme A Virgem
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Filmes

Chão Bruto (1959), aventura com David Neto, Cacilda Lanuza, Lima

Duarte, Flora Geny, Marli Bueno, Francisco Negrão.

O Anjo Assassino (1967), policial baseado na telenovela A Outra Face

de Anita, de Ivani Ribeiro. Com Raul Cortez, Flora Geny, David Neto,

Altair Lima, Lélia Abramo, Nadir Fernandes, Egídio Éccio.

A Virgem (1973), drama com Nadia Lippi, Nadir Fernandes, Kadu

Moliterno, Nuno Leal Maia, Célia Helena, Tony Tornado, Mirian Mayo.

Chão Bruto (1977), aventura com Maurício do Valle, Geórgia Gomide,

Nuno Leal Maia, Regina Duarte, Adriano Stuart, Xandó Batista

B

Sady BABY

Gaúcho de Erechim, onde nasceu em

1948, Sady Plauth surgiu no cinema da

Boca por volta de 1980, quando já pre-

dominavam os filmes com sexo explíci-

to. Mas, levando em conta a sua vonta-

de de se impor como ator, antes de

adotar esse caminho produziu um filme

convencional em 1983: Escândalo na So-

ciedade, drama dirigido por Arlindo

Barreto, onde atuou ao lado de Zilda Mayo. Dois anos depois produziu

e protagonizou A Praia da Sacanagem e, em 1986, O Come Tudo, am-

bos dirigidos por José Adalto Cardoso e com erotismo explícito. Daí em

diante prosseguiu nessa linha, mostrando maior ousadia do que ou-

tros atores-produtores. Tanto que uma de suas realizações enfrentou

problemas jurídicos por ter, em uma cena, a presença de um bebê que,

aparentemente, “apreciava” o que estava acontecendo. Boa parte das

criações de Baby foram co-produzidas pelo falecido Estanislau

Szankovisc, dono de um pequeno mas atuante estúdio de som no bair-

ro da Liberdade, em São Paulo, de extrema importância na história do

cinema paulista.
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Filmes

De C... pra Cima (1985),

comédia com Sady

Baby, Gisa Della Mare,

Celso Sapo, Laramie

Ramos.

Caiu de Boca (1986),

comédia co-dirigida

por José Adalto Cardo-

so. Com Sandra Midori,

Sady Baby, Ninon

Jones, Franklin Neto.

Emoções Sexuais de

um Cavalo (1986) co-dirigido por Renalto Alves, com Makerley Reys,

Sofia Blummer, Priscila Presley.

A Mulher do Touro (1986), co-dirigido por Renalto Alves.

A Máfia Sexual (1986), co-dirigido por Renalto Alves. Com Pedro de

Lara, Renalto Alves, Makerley Reis, Bim-Bim.

Troca de Óleo (1987), co-dirigido por Renalto Alves. Com Alves, Luana.

Emoções Sexuais de um Jegue (1987), co-dirigido por Renalto Alves.

No Calor do Buraco (1988), drama co-dirigido por Alves. Com Sady Baby,

Luana, X-Tayla, Renalto Alves.

Soltando a Franga (1988), co-dirigido por Alves.

Cresce na Boka (1989), co-dirigido por Alves.

O Ônibus da Suruba (1990), co-dirigido por Alves.

Sylvio BACK

Foi no Paraná que Silvio Carlos Back cons-

truiu a sua reverenciada obra cinemato-

gráfica. Mas seu primeiro longa-metra-

gem, Lance Maior, em 1969, só se con-

cretizou com a participação da Servicine,

a empresa de Alfredo Palácios e Anto-

nio Polo Galante, na Boca. O mesmo se

deu com o seu filme seguinte, A Guerra
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dos Pelados, que abrangia reconstituição histórica. Nascido em

Blumenau, SC, em 1937, esse ex-bancário é filho de um imigrante hún-

garo e uma alemã. Em sua infância já estava vivendo no litoral do

Paraná. Mais crescido mudou-se para Curitiba, onde começou a sua

ligação profissional com o cinema em 1959. Primeiro como crítico, de-

pois ao fundar o Clube do Cinema do Paraná, em 1962. Antes de fazer

o seu primeiro longa dirigiu dois curtas. Entre realizações longas e cur-

tas de diversos gêneros (alguns feitas para a TV), a filmografia de Sylvio

abrange mais de 20 títulos (isso sem contar os comerciais) concretiza-

dos em mais de 40 anos de atividades. Todos tiveram a sua participa-

ção como produtor e roteirista. Daí ter feito sempre um bem-cuidado

cinema extremamente pessoal e quase sempre voltado para temas de

importância social ou com aspectos históricos e biográficos também

relevantes. Caso de A Guerra dos Pelados, do polêmico Rádio Auriverde

e de Cruz e Souza – O Poeta do Desterro. Nos últimos anos, Sylvio

mantém residência no Rio de Janeiro, onde realizou Lost Zweig, sobre

a vida do escritor austríaco Stefan Zweig no Brasil nos dias que antece-

deram seu suicídio e o de sua esposa, em 1942.

Jofre Soares e Dorothée-Marie Bouvier em A Guerra dos Pelados
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Filmes

Lance Maior (1968), drama com Reginaldo Faria, Regina Duarte, Irene

Stefânia, Isabel Ribeiro

Yndio do Brasil (1969), documentário com 70 min. sobre a presença do

índio em nosso país.

A Guerra dos Pelados (1970), drama baseado no livro Geração do De-

serto, de Guido Wilmar Sassi, com Átila Iório, Jofre Soares, Dorothée

Marie Bouvier, Stênio Garcia, Otávio Augusto.
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Aleluia Gretchen (1976), drama com Carlos Vereza, Selma Egrei, Lilian

Lemmertz, Kate Hansen, Sérgio Hingst, Mirian Pires.

Revolução de 30 (1980), documentário-coletânea sobre esse período.

República Guarani (1981), documentário sobre a peculiar república

implantada por padres jesuítas entre índios, por volta de 1610.

A Guerra do Brasil (1987), documentário sobre a guerra entre o Brasil

e o Paraguai no século XIX. Narração: Hermano Henning.

Rádio Auriverde (1990), documentário com 70 min. sobre a atuação

do Brasil na Itália, durante a 2ª Guerra Mundial.

Cruz e Souza – O Poeta do Desterro (1999), biografia com Kadu

Karneiro, Maria Ceiça, Léa Garcia, Guilherme Weber.

Lost Zweig (2003), drama baseado em livro de Alberto Dines. Com

Rüdiger Wogler, Ruth Rieser, Ney Piacentini, Cláudia Neto, Daniel

Dantas, Odilon Wagner.

Juan BAJON

Nascido em Shangai, China, em 12 de

abril de 1948, Juan Bajon chegou a São

Paulo com a sua família por volta de

1954. Ainda menino, já gostava de cine-

ma. E desde então começou a sua for-

mação de cinéfilo. Essa paixão o levou a

estudar no primeiro curso de cinema

montado pela Escola São Luiz, na Av.

Paulista. Mas os padres que a dirigiam

não lograram encerrar o currículo. Mesmo assim, ele foi em frente na

sua vontade de fazer filmes. Profissionalmente, seu início se deu em

1975 como um dos assistentes de direção do crítico Rubem Biáfora no

longa A Casa das Tentações.

De sólida formação cultural, fez sob deliberada influência do cinema

produzido pelo americano Val Lewton o seu primeiro longa, O

Estripador de Mulheres, em 1978. O roteiro que escreveu ganhou o

prêmio APCA (Associação Paulista de Críticos de Arte) na categoria.

Bajon já estava na Boca onde tinha montado a sua própria produtora.

Logo se associou à distribuidora Brasil Internacional, do veterano Alfred
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Cohen, ex-sócio da Paris Filmes e que havia criado uma empresa só

para filmes brasileiros. Nessa parceria, fez mais seis filmes convencio-

nais até 1983, todos com roteiros de sua autoria. Do final desse ano

até 1989, a partir de Penetrações Profundas, e sempre associado à Bra-

sil Internacional, passou a produzir e dirigir filmes com sexo explícito,

de acordo com a demanda do mercado.

Taras de Colegiais, com Shirley Benny e Marcos D’Alves

Filmes

O Estripador de Mulheres (1978), suspense com Ewerton de Castro,

Carlos Koppa, Mayara de Castro, Ivete Bonfá, Marlene França, Lola

Brah.

Colegiais e Lições de Sexo (1979), policial romântico com Aldine Müller,

Fábio Villalonga, Sérgio Hingst, Ivete Bonfá, Dorothy Leiner.

A Noite das Depravadas (1981), drama com João Francisco Garcia, Ana

Maria Kreisler, Arthur Rovedeer, Ivete Bonfá, Sérgio Hingst.

Fantasias Sexuais (1982), comédia em três episódios com Ana Maria

Kresiler, Ivete Bonfá, Arthur Rovedeer, Rossana Ghessa.

Loucuras Sexuais (1982), drama em dois episódios com Taya Fatoon,
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Fábio Villalonga, Clemente

Viscaíno, Tadeu Menezes, José

Toledo.

Bacanal de Colegiais (1983), dra-

ma com Rosa Maria Pestana,

Taya Fatoon, Tony Cassab,

Rubens Pignatari, Rubens Rollo.

Juventude em Busca do Sexo

(1983), drama com Marcos

D’Alves, Shirley Benny, Zilda

Mayo, José Lucas, Paulo Prado.

Taras de Colegiais (1983), dra-

ma com Marcos D’Alves, Shirley

Benny, Ivete Bonfá, Linda Gay,

Rubens Rollo.

Penetrações Profundas (1984),

drama explícito com Aryadne

De Lima, Paulo Prado, Gisa Della

Mare.

Colegiais em Sexo Coletivo

(1984), farsa explícita com

Sandra Midori, Wagner Maciel,

Debora Muniz, Jayme Cardoso.

Sexo com Chantilly (1985), comédia com Ronaldo Amaral, Bianchina

Della Costa, Francisco Assis, Eliseu Faria.

Sexo de Todas as Formas (1985), comédia com Wagner Maciel, Debora

Muniz, Ronaldo Amaral.

Sexo a Cavalo (1985), drama com Sandra Morelli, Ronaldo Amaral, Fran-

cisco Assis.

Meu Marido, Meu Cavalo (1986), farsa com Sandra Morelli, Ronaldo

Amaral, Ninon Jones.

Seduzida por um Cavalo (1986), farsa com Sandra Morelli, Ronaldo

Amaral, Francisco Assis.

Colegial Sacana (1986), drama com Marielle Giorgi, Elias Breda, Emer-

son Cordeiro.

Sexo com Chantilly, com Ronaldo

Amaral e Bianchina Della Costa
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A Garota do Cavalo (1986), drama com Sandra Morelli, Elias Breda,

Ninon Jones.

Loucas por Cavalos (1986), comédia com Sandra Morelli, Márcia Ferro,

Ronaldo Amaral, Fernando Sábato.

Mulheres e Cavalos (1986), comédia com Márcia Ferro, Fernando

Sábato, Max Din.

Duas Mulheres e um Pônei (1986), aventura com Márcia Ferro, Fernando

Sábato, Michelle Darc, Marcos José.

Júlia e os Pôneis (1987), drama com Sandra Morelli, Márcia Ferro, Eliseu

Faria, Max Din.

Viciadas em Cavalos (1987), drama com Márcia Ferro, Ronaldo Amaral,

Eliseu Faria, Ninon Jones.

Ninfetas Nota 10 (1987), comédia com Suzana Aguiar, Ronaldo Amaral,

Ludmila Batalov, Elias Breda.

Revelações de uma Sexomaníaca (1987), farsa com Bianca Chernier,

Ronaldo Amaral, Ludmila Batalov.

Gatinhas às suas Ordens (1988), comédia com Bianca Chernier, Sandra

Morelli, Max Din, Ronaldo Amaral, Fernando Sábato.

Bonecas do Amor (1988), comédia com Walter Gabarron, Sandra

Morelli, Max Din, Suzana Aguiar.

Tudo por Um Cavalo (1988), coletânea com cenas interpretadas em

outros filmes por Sandra Morelli e Ronaldo Amaral.

Um Homem, Uma Mulher e um Cavalo (1988), coletânea com Sandra

Morelli e Ronaldo Amaral.

Ninfas Pornôs (1989), drama com Suzana Aguiar, Monica Travers, Elias

Breda.

Gatinhas Safadas (1989), comédia com Bianca Chernier, Suzana Aguiar,

Elias Breda, Ronaldo Amaral.

Eu, Márcia F... 23 anos, Louca e Desvairada (1989), coletânea com ce-

nas com Márcia Ferro, mais Max Din, Fernando Sábato.

A Ninfeta Sapeca (1989), farsa com Marielle Giorgi, Elias Breda,

A Vida Privada de uma Atriz Pornô (1989), coletânea com Márcia Ferro.
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Arlindo BARRETO

Nascido no Rio de Janeiro em 19

de maio de 1953, Arlindo Tadeu

Barreto de Andrade é filho de

Márcia de Windsor, a bela atriz

surgida nas companhias de re-

vistas dos anos 50 e que depois

tornou-se presença freqüente

em espetáculos de teatro e na

TV, como jurada do programa

Flávio Cavalcanti e intérprete de

algumas telenovelas. Márcia

morreu em São Paulo, em 4 de

agosto de 1982. Ex-estudante de

medicina, Arlindo logo optou

pela carreira de ator. Sua estréia

no cinema foi em 1979 no mu-

sical Vamos Cantar Baby, ao

lado das cantoras e irmãs

Gretchen e Sula Miranda, sob a

direção de J.B. Tanko. Este, no

mesmo ano, lhe deu o papel

principal de As Borboletas Também Amam. E Carlos Hugo Christensen

o convocou para o elogiado A Intrusa. Mas foi no cinema da Boca onde

atuou mais. Entre os filmes que lá fez estão Palácio de Vênus, O Inseto

do Amor e Corpo Devasso, onde ousou interpretar cenas de homos-

sexualismo em plena época da ditadura militar, quando a censura era

rigorosa. Sua única direção foi para Sady Baby. Arlindo, que foi casado

com a atriz Zélia Diniz, durante muito tempo interpretou o palhaço

Bozo na programação infantil do SBT (Sistema Brasileiro de Televisão).

Hoje, casado novamente e pai de três filhos, é pastor evangélico.

Filme

Escândalo na Sociedade (1983), drama com Zilda Mayo, Sady Baby,

Guy Loup, Sandra Gräffi, Turíbio Ruiz.
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Fernando de BARROS

Boa parte da obra de Fernando Policarpo de Barros e Silva (seu nome

de batismo) se concretizou fora da Boca. Mas alguns de seus trabalhos

como produtor executivo e três de seus onze filmes (Dona Violante

Miranda, A Arte de Amar Bem e Lua-de-Mel & Amendoim) foram fei-

tos naquela região. É verdade que o elegante cineasta dificilmente era

visto no Soberano e no Ferreira, os bares da Boca.

Nascido em Lisboa em 6 de janeiro de 1915, Fernando começou a trabalhar

na Sétima Arte em seu país. Mas em 1940 saiu de Portugal para ser assis-

tente de direção de seu conterrâneo Chianca de Garcia em Pureza, nos

estúdios da Cinédia, no Rio de Janeiro. Durante algum tempo, ele traba-

lhou como maquiador em shows do Copacabana Palace, no Rio, e escre-

vendo matérias para a revista O Cruzeiro. Após o fim da Segunda Guerra

passou a trabalhar como assistente de direção de Luiz de Barros. E em

1949 conclui um de seus filmes, Inocência, que lançou Maria Della Costa

como estrela. Maria se tornaria sua esposa, assim como outras duas atrizes

que ele promoveu: Marisa Prado e a também modelo Giedre Valeika.

Fernando ainda estimulou as carreiras de Tônia Carrero e Odete Lara.

A Arte de Amar Bem, com Raul Cortez, Newton Prado e Luiza Franco
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O primeiro longa que dirigiu sozinho foi Caminhos do Sul, em 1949.

Sua realização recebeu vários prêmios da Associação Brasileira de Cro-

nistas Cinematográficos (RJ) e da revista A Cena Muda, inclusive o de

melhor filme e melhor diretor. Por volta de 1951 passou a participar da

Companhia Cinematográfica Vera Cruz  como produtor-chefe, substi-

tuindo Alberto Cavalcanti. Lá também dirigiu um filme, Apassionata.

Nos anos 60 voltaria aos imensos estúdios da então extinta compa-

nhia, em São Bernardo do Campo, para coordenar as filmagens de

Copacabana Palace, luxuosa co-produção internacional dirigida pelo

italiano Steno.

Fernando, que seguindo a fórmula européia da época (os anos 60) pro-

duziu entre nós as comédias maliciosas com episódios, após encerrar a

sua carreira cinematográfica por volta de 1972, dedicou-se ao jornalis-

mo sobre vestuário e moda. Ele estava atuando como editor dessa área

na revista Playboy quando morreu em São Paulo, em 10 de setembro

de 2002.

Filmes

Inocência (1949), drama, do livro do Visconde de Taunay. Co-dirigido

por Luiz de Barros. Com Maria Della Costa, Manoel Vieira, Cláudio

Nonelli, Sady Cabral.

Caminhos do Sul (1949), drama, do romance de Ivan P. Martins. Com

Maria Della Costa, Orlando Villar, Tônia Carrero, Roberto Acácio, Sady

Cabral.

Quando a Noite Acaba (1950), drama com Tônia Carrero, Orlando Villar,

José Lewgoy, Nydia Lícia, Roberto Acácio.

Apassionata (1952), drama com Tônia Carrero, Anselmo Duarte, Alberto

Ruschel, Ziembisnki, Joseph Guerreiro, Salvador Daki.

Uma Certa Lucrécia (1957), comédia com Dercy Gonçalves, Odete Lara,

Aurélio Teixeira, José Parisi, Walter Stuart, Labibe Mady.

Moral em Concordata (1959), drama, da peça de Abílio Pereira de

Almeida. Com Maria Della Costa, Odete Lara, Jardel Filho, Pedro Paulo

Hatheyer, Felipe Carone.

Dona Violante Miranda (1960), comédia, da peça de Abílio Pereira de

Almeida. Com Dercy Gonçalves, Odete Lara, Fernando Balleroni, Célia

Coutinho, Mauro Mendonça, Marina Freire, Celso Faria.
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Riacho de Sangue (1965), aventura com Alberto Ruschel, Maurício do

Valle, Gilda Medeiros, Jacqueline Myrna, Turíbio Ruiz, Ivan de Souza.

As Cariocas (1966), comédia, direção do primeiro dos três episódios.

Com Norma Bengell, John Herbert, Lilian Lemmertz, Walter Forster.

A Arte de Amar Bem (1969), comédia baseada no livro Trilogia do He-

rói Grotesco, de Silveira Sampaio. Com Eva Wilma, Raul Cortez, Otelo

Zelloni, Consuelo Leandro, John Herbert, Iris Bruzzi.

Lua-de-Mel & Amendoim (1971), comédia, dois episódios, o do título.

Com Rossana Ghessa, Newton Prado, Otelo Zelloni, Marlene França,

Gilda Medeiros, Felipe Carone.

Riacho de Sangue, com Jacqueline Myrna e Alberto Ruschel

Reynaldo Paes de BARROS

Nascido em 1936 na cidade de Campo Grande, quando esta ainda per-

tencia ao Mato Grosso, Reynaldo Paes de Barros estudou cinema em

uma universidade na Califórnia, EUA.
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Posteriormente, com a sua cultura e o seu domínio de inglês, traba-

lhou em várias categorias (continuidade, produção, etc.) em filmes es-

trangeiros feitos no Rio de Janeiro, inclusive em As Palmeiras Negras,

importante produção sueca com Max Von Sydov e Bibi Anderson.

Reynaldo se fez notar como responsável pela bela fotografia em preto

e branco de Menino de Engenho, em 1965. Dois anos depois, estreou

como diretor em um longa paulista, Férias no Sul. Daí em diante não

saiu mais de São Paulo, na maior parte das vezes sendo diretor de

fotografia de inúmeros filmes feitos na Boca, como Trindad é meu

Nome, Anjo Loiro, Chão Bruto e Noite em Chamas. Nesse meio tempo

também fez comerciais.

Filmes

Férias no Sul (1967), romance com David Cardoso, Elisabeth Hartmann,

Dagmar Hedrich, Cláudio Vianna.

Agnaldo, Perigo à Vista (1969), aventura com Agnaldo Rayol, David

Cardoso, Milton Ribeiro, Wanderléia, Jô Soares, Ronald Golias.

Pantanal de Sangue (1971), aventura com Francisco Di Franco, Milton

Ribeiro, Elza de Castro, Jorge Karan, Rosalvo Caçador, Dian Flores.

A Noite dos Imorais (1978), drama policial com Herson Capri, Andréa

Camargo, Ricardo Petraglia, Denise Del Vecchio, Denis Derkian, Meiry

Vieira, Roberto Maya.

Elsa de Castro em Pantanal de Sangue
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Mário BENVENUTI

Nascido em São Paulo em 25 de junho

de 1926, Mário Benvenuti interessou-se

pela carreira artística quando conheceu

vários atores e diretores que freqüen-

tavam um dos restaurantes de seu pai.

Sua estréia foi uma ponta em O Homem

dos Papagaios (1953), comédia com

Procópio Ferreira realizada na extinta

Multifilmes. Em 1957 ganhou um papel

melhor em Absolutamente Certo, de Anselmo Duarte. Começou então

uma filmografia com 50 títulos. Entre seus desempenhos mais marcantes

estão os de A Ilha, Mulheres e Milhões, Noite Vazia, A Margem, Viver

de Morrer, Anjo Loiro e A Noite dos Duros, que ele produziu. Sempre

procurando celebrar a vida de forma dionísiaca, esse homem alegre e

fraterno só tentou a direção uma única vez, em Gugu, o Bom de Cama.
Mas essa comédia que ele escreveu, produziu e interpretou não foi

bem de bilheteria. Mário, que em 1983 fez sucesso na telenovela Pão

Pão, Beijo Beijo, nos últimos anos estava desanimado com a falta de

convites para atuar. Ele e sua mulher Deisy, com quem estava casado

havia cerca de 22 anos, morreram em um desastre de carro em uma

estrada do Estado de São Paulo, em 13 de novembro de 1993.

Filme

Gugu, o Bom de Cama (1980), comédia com Agildo Ribeiro, Consuelo

Leandro, Marlene Silva, Rogéria, Mário Benvenuti, Luiz Pimentel.

Rubem BIÁFORA

Somente a partir do seu segundo longa-

metragem, O Quarto, em 1967, é que o

paulistano Gervásio Rubem Biáfora tor-

nou-se mais próximo do cinema da Boca.

Nascido em 19 de junho de 1922, ele

encaminhou a sua paixão pelo cinema

para a atividade de crítico, iniciada em

1937. Depois de passar por várias publi-
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cações, estabeleceu-se em 1953 no jornal O Estado de S. Paulo. Além

das críticas que fazia, instituiu a seção dominical Indicações da Semana

que, durante décadas, orientou o leitor sobre as estréias cinematográ-

ficas na cidade e que, em média, eram dez. Nessa atividade, possibili-

tou ao público a “descoberta” de cineastas que ainda não tinham sido

consagrados no exterior. Como os produtores Arthur Freed e Val

Lewton, os diretores Douglas Sirk, Vincente Minnelli, Ingmar Bergman

e os japoneses Yasujiro Ozu, Mikio Naruse e Tomu Uchida, entre ou-

tros. Ele não hesitava em ir contra a maré, em pesquisar por conta

própria, sem respaldo da crítica de outros países ou de jogadas de

marketing. Foi decisiva também a sua participação nos debates que

propiciaram a criação do Instituto Nacional do Cinema por volta de

1965. Entre 1954 e 1956, Biáfora dirigiu e escreveu teleteatros na TV

Record, ao lado de Walter Hugo Khouri. Sua polêmica estréia no cine-

ma deu-se em 1958 no longa Ravina, feito nos estúdios da extinta Vera

Cruz e que trazia muito da influência do cinema americano que ele

apreciava, em especial do clássico O Morro dos Ventos Uivantes, de

William Wyler. Alguns condenaram o filme apenas por conta desse

assumido aspecto melodramático. Em 1966, Biáfora fez um curta-

metragem Mário Gruber, sobre a vida e a criação do conhecido pintor.

No ano seguinte dirigiu O Quarto, que lhe valeu o prêmio Air France.
Só em 1975 lançou A Casa das Tentações, seu terceiro e último longa,

produzido pela Data Filmes, a empresa que ele fundou em 1966 com o

seu então cunhado e cineasta Astolfo Araújo. Em 1982, Biáfora deixou

de escrever em O Estado de S. Paulo. Em 14 de janeiro de 1996 morreu

em São Paulo, após longo tempo doente.

Filmes

Ravina (1958), melodrama com Eliane Laje, Mário Sérgio, Pedro Paulo

Hatheyer, Sérgio Hingst, Victor Merinov, Ruth de Souza.

O Quarto (1967), drama com Sérgio Hingst, Giedre Valeika, Pedro Pau-

lo Hatheyer, Lélia Abramo, Berta Zemel, Ewerton de Castro, Dorothy

Leiner.

A Casa das Tentações (1975), drama com Flávio Porto, Elizabeth Gasper,

Pedro Stepanenko, Araçary de Oliveira, Anselmo Duarte, Marilena

Ansaldi, Áurea Campos.
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Ravina, com Eliane Lage, Pedro Paulo Hatheyer,Sérgio Hingst,Victor Merinow e Ruth

de Souza

O Quarto, com Sérgio Hingst e Giédre Valeika
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Henrique BORGES

Mal a Boca começou a existir, José Henrique Borges já estava lá, vindo

de Manhuaçu/MG, onde nasceu em 1943. Depois de aparecer como

ator em 1968 e 1969 no episódio O Acordo (Trilogia do Terror) e na

comédia Deu a Louca no Cangaço, respectivamente, Henrique traba-

lhou como maquinista e assistente de câmera antes de se consolidar

como diretor de fotografia, a partir de 1978 com Os Violentadores,

dirigido por Tony Vieira. Com esse ator-produtor, Borges fez boa parte

de seus trabalhos nessa área, cerca de 30, embora tenha também ilu-

minado no Rio de Janeiro. Mas mesmo dirigindo e sendo diretor de

fotografia, não deixou de alternar essas criações com a difícil atividade

de assistente e operador de câmera.

Filmes

Igrejinha da Serra (1979), drama co-dirigido, produzido, escrito e in-

terpretado por Alberto Rocco.

O Doador Sexual (1980), comédia com Ubiratan Gonçalves, Dorival

Coutinho, Zilda Mayo, Renato Bruno, Linda Gay.

A Mansão do Sexo Explícito (1985), policial com Gisa Della Mare, Pau-

lo Prado, Juliana Albuquerque, Walter Gabarron.

O Preço da Fama (1988), drama com Francisco Cavalcanti, Daliléia Ayalla,

Mara Prado, Suzy Camacho, Felipe Levoto.

Hércules BRESEGHELO

A atividade artística desse paulista de Nhandeara, onde nasceu em 1943,

começou no rádio. Precisamente em uma emissora de Mirassol, no interi-

or de São Paulo. Em 1961 já estava na capital do Estado e em 1963 passou

a ser locutor da Rádio Tupi. Em 1967 começou a trabalhar como repórter

na Rádio e TV Globo. Sua estréia no cinema deu-se em 1974 fazendo uma

ponta no elenco de A Pequena Órfã. Mais tarde, atuou também em fil-

mes de Tony Vieira. Mas seu aprendizado maior deu-se em Chumbo Quen-

te (1978), faroeste de Clery Cunha, onde fez parte do elenco e trabalhou

como assistente de direção. No ano seguinte, já trabalhando como pro-

dutor associado a Marcel Hollander, Breseghelo estréia como diretor em

Milagre, o Poder da Fé, drama concebido para o cantor português Roberto

Leal. Posteriormente, seus filmes passaram a ter mais erotismo.
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Filmes

Milagre, O Poder da Fé (1979), com Roberto Leal, Jofre Soares, Liana

Duval, Tony Ferreira, Lolita Rodrigues, Eduardo Abbas, Márcia Fraga.

Por um Corpo de Mulher (1979), drama com Armando Bógus, Helena

Ramos, Sílvia Salgado, Liana Duval, Zélia Diniz, Hélio Porto, Zélia Toledo.

Homem, Objeto do Prazer (1981), drama erótico.

Bacanais na Ilha da Fantasia (1981), drama com sexo explícito.

O Tonico do Sexo (1984), comédia com Tião Valadares, Junia Freund,

André Loureiro, Marília Nauê, Heitor Gaiotti.

Rastros na Areia (1988), drama com Dalvan, Maurício do Valle, Daliléia

Ayalla, Mara Prado.

C
João CALLEGARO

Nascido na cidade de Joaçaba/SC, em 21

de setembro de 1945, João Callegaro já

morava em São Paulo havia anos quan-

do foi estudar no primeiro curso da Es-

cola Superior de Cinema São Luiz, um

núcleo que se formou em tradicional

colégio católico da capital do Estado.

Entre os professores, estavam Luis Sér-

gio Person e Roberto Santos, com quem

João foi fazer um estágio em 1967 nas

filmagens de O Homem Nu. No ano seguinte, tendo como parâmetro

o filme Superbeldades, feito por Konstantino Tkaczenko, Callegaro

decidiu procurar financiamento na Boca e para lá foi com seu colega

de escola, Carlos Reichenbach, e com Antônio Lima, que tinha conhe-

cido nas filmagens de O Homem Nu. Os três conseguiram viabilizar As

Libertinas, cada um dirigindo um dos três episódios. Com Reichenbach,

Rogério Sganzerla e Jairo Ferreira toma parte no movimento Cinema

Marginal. Em 1970, após ser ator em O Ritual dos Sádicos, de José Mojica

Marins, Callegaro inspirou-se no título de uma realização do japonês

Shohei Iamamura feita em 1966 para conceber e batizar seu primeiro
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e único longa, O Pornógrafo. “Foi no escritório do editor Massao Ono

que li um artigo sobre esse filme de um diretor que admiro. Mas nunca

assisti ao filme do mestre”, declarou para este livro. “O Pornógrafo foi

muito bem aceito pela crítica e foi bem de bilheteria. Só que os co-

produtores apresentavam relatórios de exibição atrasados, corrompi-

dos, uma vergonha”. Callegaro, que também fez dois curtas, desani-

mou com o cinema de longa-metragem e passou a se dedicar à produ-

ção de comerciais.

Filmes

As Libertinas (1968), comédia com três episódios. Ana, com Sabrina,

Carmen Monteiro, Sônia Helena, Mílton Lopes.

O Pornógrafo (1970), comédia com Stênio Garcia, Edgar Gurgel Ara-

nha, Liana Duval, Bentinho, Sérgio Hingst, Júlia Miranda.
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Ozualdo CANDEIAS

Ozualdo Ribeiro Candeias não sabe pre-

cisar onde nasceu. Pode ter sido perto

de Campo Grande, a caminho de Cuiabá

(MS), ou na pequenina Cajubi, perto de

São José do Rio Preto. Mas foi nessa ci-

dade que ele foi registrado como nasci-

do em 5 de novembro de 1922. Com o

seu modo de ser e com seu cinema in-

tuitivo e que muitos chamam de primi-

tivo, ele acabou se transformando no nome mais típico e representati-

vo do Cinema da Boca.

Filho de um imigrante português, teve uma vida errante com a famí-

lia. Nas suas lembranças, foi em Marília/SP, onde se formou no curso

primário, a sua primeira ida ao cinema. Já adulto, trabalhou em diver-

sas profissões como fazendeiro e motorista de caminhão. E nessas

andanças, nos anos 50, comprou uma câmera 16 mm com a qual ga-

nhou algum dinheiro filmando batizados, casamentos, etc. Mais tarde,

através de Eliseu Fernandes, que trabalhava como assistente de câmera

nos estúdios da Maristela, aconteceu o seu primeiro contato com o

cinema profissional. Lá, ele viu como se processava a realização de um

longa-metragem.

Mas Candeias aperfeiçoou-se por conta própria. Ao mesmo tempo em

que, no final dos anos 50, filmava cinejornais, principalmente para a

Campos Filmes, que estava estabelecida na Boca, ele estudava no Se-

minário de Cinema, entre 1957 e 1959, e que foi o berço da então

futura escola de cinema da FAAP (Fundação Armando Álvares Pentea-

do). Entre seus professores estavam Plínio Garcia Sanchez (principal

organizador do Seminário), o pesquisador e editor Máximo Barro, o

cineasta Rodolfo Nanni e o diretor e diretor de fotografia Ruy Santos,

que fez uma longa carreira entre 1927, quando foi estagiário no clássi-

co Limite, até o final dos anos 70, no Rio de Janeiro.

Entrosado com a Boca desde o seu início e a partir de sua freqüência

ao escritório de equipamento de Honório Marin, Candeias exerceu as

mais diversas funções em dezenas de filmes saídos daquela região.
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Depois de alguns curtas, quase todos documentários, em 1967 fez o

seu primeiro longa-metragem, A Margem. Um fracasso de bilheteria,

mas um extraordinário êxito de crítica. Escrito pelo próprio diretor,

contava duas histórias trágicas de amor nas favelas próximas do rio

Tietê, em São Paulo. Ganhou o prêmio INC (Instituto Nacional do Cine-

ma) de melhor diretor. “Coloquei os meus personagens num plano

narrativo – quase onírico, com a intenção e pretensão de me fazer

entendido por aqueles que podem ou poderiam fazer algo para anu-

lar a sua marginalização”, explicou Candeias na época (revista Filme &

Cultura, nº 10, 1968).

Daí em diante, ele não parou mais. Às vezes ficava um bom tempo sem

dirigir, mas trabalhava como ator ou fazia a gerência de produção em

realizações de colegas. Quase sempre apoiado em uma produção pobre

e em suas próprias idéias, ele prosseguiu fazendo o seu peculiar cine-

ma povoado de gente rude, sem apego ao que existe de convencional

na Sétima Arte. Com isso, construiu uma expressiva filmografia com

pouco mais de 11 títulos, fartamente louvados e premiados pela críti-

ca. Em 1981 ganhou o Leopardo de Bronze no Festival Internacional

de Locarno, Suíça, com A Opção, drama que escreveu sobre a vida das

mulheres que se prostituem à beira da estrada ou nas grandes cidades.

Essa trajetória o transformou em um ícone do Cinema da Boca.

A Margem: Lucy Rangel, Mário Benvenutti, Valéria Vidal e Bentinho
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Filmes

A Margem (1967), drama com Mário Benvenuti, Valéria Vidal, Lucy

Ragel, Bentinho. Tele Kare, Paula Ramos.

Trilogia do Terror (1968), terror com 3 episódios. O Acordo, com Lucy

Rangel, Durvalino de Souza, Regina Célia, Luís Humberto.

Meu Nome é Tonho (1969), aventura  com Jorge Karan, Bibi Vogel, Nivaldo

de Lima, Walter Portela, Eddio Smânio, Jean Garrrett, Cláudio Viana.

A Herança (1971), drama baseado em Hamlet, de William Shakespeare.

Com David Cardoso, Bárbara Fazio, Agnaldo Rayol, Clemente Viscaíno,

Américo Taricano, Rubens Ewald Filho, Jean Garrett.

Caçada Sangrenta (1974), policial com David Cardoso, Marlene França,

Walter Portela, Heitor Gaiotti, Fátima Antunes.

A Opção (1981), drama com o subtítulo As Rosas da Estrada. Com Carmen

Angélica, Alain Fontaine, Zé Risonho, Ana Paixão, Jairo Ferreira.

Manelão, O Caçador de Orelhas (1982), comédia com Nabor Rodrigues,

Daniel Santos, Índia Rubla, Laura Boaventura, Durvalino e Souza.

A Freira e a Tortura (1984), drama, da peça O Milagre da Cela, de Jorge

Andrade. Com David Cardoso, Vera Gimenez, Sérgio Hingst, Cláudia

Alencar, Wilson Sampson.

As Belas da Billings (1986), drama com Carlos Ribeiro, Almir Sater, Mário

Benvenuti, Sylvia Gless, José Mojica Marins, Claudete Joubert.

O Vigilante (1992), aventura com Walter Carlos, Franco Lino, Bárbara

Fazio, Wilson Roncati, Rogério Costa.

Meu Nome é Tonho, com Jorge Karan e Bibi Vogel
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Maurice CAPOVILLA

Nascido em 16 de janeiro de 1936 na

pequena Valinhos (SP), Maurice Carlos

Capovilla adquiriu o gosto pela cultura

e sociologia na adolescência na grande

Campinas, perto de sua cidade natal. Lá,

começou a sua atividade cineclubista que

prosseguiria em São Paulo, quando veio

estudar filosofia na Universidade de São

Paulo. Ao mesmo tempo em que era re-

pórter, passou a freqüentar o único cineclube que, desde 1958, existia

na capital, o Don Vital, dentro de um núcleo cultural que funcionava

em um prédio na Rua Barão de Itapetininga. Os debates e palestras

que lá aconteceram com gente que já fazia cinema de maneira prática

(Walter Hugo Khouri, Nelson Pereira dos Santos, Thomaz Farkas) ou
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teórica (Rubem Biáfora, Paulo Emílio Salles Gomes, Almeida Salles, entre

outros) o tornou mais próximo da Sétima Arte. Com o seu viés político,

Capovilla, que chegou a trabalhar na Cinemateca Brasileira em São

Paulo, encaminhou-se para o cinema através do documentário. Nessa

modalidade, reconhece a influência do argentino Fernando Birri, de

quem teve aulas na Universidade do Litoral, em Santa Fé, Argentina.

Daí a lista de seus documentários curtos, incluindo aqueles para TV, ser

bem maior que a dos longas. Nesse campo, a sua estréia foi em 1965,

com a direção de um dos episódios de Brasil Verdade, na parte intitulada

Subterrâneos de Futebol. A produção, em 16 mm, só encontrou lança-

mento em 1968. Nesse ano surgiu o primeiro longa de ficção de

Capovilla: Bebel, a Garota Propaganda. Dois anos depois fez O Profeta

da Fome, que lhe valeu um prêmio no Festival Internacional de Berlim.

Já nesse tempo, embora fosse ideologicamente mais próximo do Cine-

ma Novo, ele se fazia presente na Boca. Por isso, fez pontas como ator

em filmes como O Bandido da Luz Vermelha, O Ritual dos Sádicos e

Audácia. Mas, além disso tudo, o cineasta deu aulas entre 1968 e 1972

na Escola de Comunicação e Artes (ECA) da Universidade de São Paulo,

e participou da organização do departamento de cinema da Universi-

dade de Brasília, entre 1968 e 1972. Em 1980, ousou fazer um longa

para a TV, O Boi Misterioso e o Vaqueiro Menino. Em 2003, depois de

algumas passagens pela TV e por instituições culturais, Capovilla vol-

tou a dirigir um longa, Harmada.

Filmes

Brasil Verdade (1965), semidocumentário, episó-

dio Os Subterrâneos do Futebol, com Pelé, Vicente

Feola, Vavá, Zózimo, Antero de Oliveira.

Bebel, a Garota Propaganda (1968), drama adap-

tado do romance de Ignácio de Loyola Brandão.

Com Rossana Ghessa, John Herbert, Paulo José,

Geraldo Del Rey, Joana Fomm, Maurício do Valle.

O Profeta da Fome (1970), drama com José Mojica

Marins, Maurício do Valle, Júlia Miranda, Sérgio

Hingst, Jofre Soares.

Com Rossana Ghessa, dirigindo Bebel
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As Noites de Iemanjá (1971), drama baseado em conto de Ida Laura.

Com Joana Fomm, Sérgio Hingst, Roberto Maya, Newton Prado, Áurea

Campos.

Vozes do Medo (1974), episódio Loucuras. Drama com Júlia Miranda.

O Jogo da Vida (1977), drama adaptado de um livro de João Antônio.

Com Lima Duarte, Gianfracesco Guarnieri, Miriam Muniz, Maurício do

Valle, Marta Overbeck, Jofre Soares, Antonio Petrin.

Harmada (2003), drama, do livro de João Gilberto Noll. Com Patrícia

Libardi, Luciana Domschke, Malu Galli, Paulo César Pereio, Cecil Thiré,

Amir Haddad.

David CARDOSO

Ser ator, e em Hollywood, era a meta de

José Darcy Cardoso (seu nome de batis-

mo), que nasceu em 9 de abril de 1943

em Maracaju, cidade que na época per-

tencia ao estado de Mato Grosso. Ele

recorda: “Na realidade, eu não me via

trabalhando no cinema brasileiro. Seria

uma passagem apenas”, disse em sua

biografia da Coleção Aplauso (Persistên-

Maurício do Valle e José Mojica Marins em O Profeta da Fome
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cia e Paixão). Seu modelo era Raul Roulien, carioca que por volta de

1930 atuou em seis filmes em Hollywood. Essa ambição o motivou a vir

para São Paulo, morar com uma tia. Em pouco tempo conseguiu traba-

lhar como continuísta com Mazzaropi. Mas a sua primeira aparição

diante das câmeras, já como David Cardoso, deu-se em 1964 no clássi-

co Noite Vazia, de Walter Hugo Khouri. Começa então uma longa

filmografia que, mais tarde, além de suas atuações em filmes como A

Moreninha e Sedução, passaria a ter suas próprias produções, várias

delas com a sua direção. A empresa produtora surgiu por volta de 1974

no bairro de Campos Elíseos, São Paulo, a um quilômetro da Boca,

onde David buscava seus intérpretes e os elementos de suas equipes.

Em 1977, depois de algumas realizações da Dacar (a sua produtora)

assinadas por Ozualdo Candeias e principalmente Jean Garrett, o ator-

produtor assinou o seu primeiro longa-metragem: 19 Mulheres e um

Homem. “Fui autor, produtor, diretor e ator, além de co-roteirista com

o Ody (Fraga). Foi o filme com que mais ganhei dinheiro, porque fiz

sozinho, sem sócios”, recorda na biografia da Coleção Aplauso. Esse

êxito o animou a prosseguir nesse caminho. Mas nem por isso deixou

de atuar sob as ordens de outros diretores e na televisão. Como produ-

tor, foram cerca de dez anos de sucesso, sempre de forma indepen-

dente, apoiado em um bom marketing e sem o auxílio oficial que alcan-

çavam outros realizadores. Mas em 1988, David percebeu o declínio

do cinema brasileiro, a perda de mercado. Com O Pulo do Gato encer-

rou a sua carreira de diretor de longas, embora tenha produzido de-

pois algumas produções com sexo explícito. Mesmo assim, morando

em Campo Grande e no Pantanal, esse defensor de causas ecológicas

de vez em quando atua na TV.

Filmes

19 Mulheres e um Homem (1977), policial com David Cardoso, Helena

Ramos, Patrícia Scalvi, Aldine Müller, Ozualdo Candeias.

Bandido! – Fúria do Sexo (1978), policial com David Cardoso, Malu

Braga, Edgar Franco, Nicole Puzzi, Luiz Carlos Braga.

Desejo Selvagem (1979), aventura com David Cardoso, Ira de

Fürstenberg, Alberto Ruschel, Hélio Souto, Nelson Morrison.

A Noite das Taras (1980), drama com três episódios. O Segundo. Com
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Arlindo Barreto, Patrícia Scalvi, Roque Rodrigues, Matilde Mastrangi,

Arthur Roveeder.

Aqui, Tarados! (1981), suspense erótico com três episódios. O Pastelei-

ro, com Alvamar Taddei, John Doo, Antônio Ribeiro, Jair Garcia Duarte.

Pornô (1981), drama com três episódios. O Prazer da Virtude, com David

Cardoso e Matilde Mastrangi.

As Seis Mulheres de Adão (1981), comédia com David Cardoso, Marly

Mendes, Sandra Graffi, Elys Cardoso, Lu Martan, Shirley Benny.

A Noite das Taras 2 (1982), farsa erótica com dois episódios. A Guerra

da Malvina, com David Cardoso, Matilde Mastrangi, Vanessa Alves.

Corpo e Alma de uma Mulher (1983), drama com David Cardoso, Hele-

na Ramos, Tássia Camargo, Matilde Mastrangi, Zélia Martins.

Caçadas Eróticas (1984). Três episódios, o 1º e o 3º dirigidos por David.

Com David Cardoso, Matilde Mastrangi, André Loureiro, Fábio

Villalonga.

Estou com Aids (1986), drama com David Cardoso, Débora Muniz,

Roberto Escudero, Antonio Petrin, Antônio Natal, Carlos Milani.

O Pulo do Gato (1987), comédia policial com David Cardoso, Helô Pi-

nheiro, Marisa Sommer, Américo Taricano, Ruthinéia de Moraes,

Bentinho.

Desejo Selvagem, com Ira de Fürstenberg
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José Adalto CARDOSO

Desde a adolescência, esse paranaense nascido em 1946, em

Arapongas, se interessou pelo cinema. Quando a família mudou-se

para Batatais, interior de São Paulo, ele encontrou um centro de

projetos em Super 8 mm. Por volta de 1965, já em São Paulo, passou

a freqüentar a Boca. A partir de 1966 integrou-se à vasta turma que

cercava José Mojica Marins. Em 1968 fez um elogiado curta-metragem

em 16 mm, Crônica. Após ser assistente de direção de Fauze Mansur,

ele foi trabalhar nessa função em uma comédia de Mazzaropi, O Jeca

Contra o Capeta, em 1975. No mesmo ano, em Ainda Agarro Esse

Machão, dirigido por Edward Freund, exerceu essa atividade e cola-

borou no roteiro, que contou com Marcos Rey. Posteriomente tam-

bém seria co-autor dos roteiros e editor de No Tempo dos Trogloditas

e A Virgem e o Bem Dotado. Foi em 1980, um ano depois de fazer o

curta-metragem Portinari, Cândido Torquato, que José Adalto estreou

no longa-metragem. Posteriormente fez alguns filmes com cenas de

sexo explícito.

Filmes

O Império das Taras (1980), drama com Francinete Costa, Henrique

Martins, Neide Ribeiro, Paulo Hesse, Roque Rodrigues.

E a Vaca Foi Pro Brejo (1981), comédia com Wilson Roncati, Misaki

Tanaka, Diogo Angélica, João Paulo, Irmãs Galvão.

O Motorista do Fuscão Preto (1982), comédia com Diogo Angélica,

Vanessa Alves, José Lucas, Heitor Gaiotti, Katia Spencer.

Massage for Men (1983), comédia com Sharon, Luiz Carlos Braga, Eudes

Carvalho, Angélica Polo, João Paulo.

Paraíso da Sacanagem (1984), co-dirigido por Luís Antônio de Oliveira.

Policial com Sady Baby, Noelle Pine, Zilda Mayo, Oswaldo Cirillo.

Sedentas de Sexo (1984), drama com Eliana Gabarron, Walter Gabarron,

Andréa Pucci, Sílvio Júnior.

A Praia da Sacanagem (1985), comédia com Sady Baby, Rosely Benetti,

Jota Santana, Márcia Cobra.

As Mil e uma Posições... (1985), co-direção de Sady Baby. Comédia com

Zilda Mayo.

Come Tudo (1986), comédia com Sady Baby, Ninon Jones, Márcia Ferro.
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Caiu de Boca (1986), co-direção de Sady Baby. Drama com Sandra

Midori, Sady Baby, Ninon Jones, Franklin Neto.

Chi Cometa (1986), comédia com Priscila Presley, Jorge Ventura.

Minha Cabrita, Minha Tara (1986), comédia com Eliana Gabarron,

Renalto Alves, Solange Dumont, Black Cavalcanti.

As Taras do Mini-Vampiro (1987), comédia com Renalto Alves, Eliana

Gabarron, Chumbinho, Walter Gabarron.

As Taras de um Puro Sangue (1987)

A Praia da Sacanagem, com Pablo

Ciro CARPENTIERI

Nascido na cidade de Ouro Fino/MG, em 1941, Ciro Carpentieri Filho se

fez presente no cinema da Boca mais como produtor. Nessa função,

através da sua empresa Misfilmes, foi o principal responsável em 1975

pela comédia O Quarto da Viúva, de Sebastião de Souza, e em 1977

pela aventura Chão Bruto, de Dionízio Azevedo. Em 1978 produz A

Noite dos Imorais, de Reynaldo Paes de Barros, e atua como roteirista e

assistente de direção. Depois de fazer um curta-metragem baseado

em poema de Hernani Donato, Carpentieri estreou como diretor em

As Meninas de Madame Laura.
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Filme

As Meninas de Madame Laura (1982), drama com Zélia Diniz, Zilda

Mayo, Cinira Camargo, Zaira Bueno, Sérgio Hingst, Bentinho, Walter

Portela.

Luiz CASTILLINI

A aproximação de Luiz Castillini Filho (seu nome verdadeiro) com o

cinema não poderia ser mais cinematográfica: foi como projecionista

do Cine Centenário, em Barretos, interior de São Paulo, onde nasceu

em 1944. Mais tarde, essa atividade o levou a Santos e São Paulo,

onde chegou em 1962. Trabalhou então na área de telecine da extin-

ta TV Tupi. E através do sonoplasta Salatiel Coelho, por volta de 1971,

aproximou-se de Fauze Mansur. Para este, Castellini e Coelho escre-

veram o argumento de Cio... Uma Verdadeira História do Amor. Mais

tarde, ele foi autor e co-autor do roteiro de vários outros filmes de

Mansur e também de vários cineastas da Boca, como Ody Fraga, Jean

Garrett e Adriano Stuart, entre outros. Nessa atividade prosseguiu,

mesmo depois de ter feito o seu primeiro longa, em 1977. A sua es-

tréia deu-se após trabalhar como assistente de direção em Jecão...Um

Fofoqueiro no Céu, e ter feito dois curtas. Castellini, que durante um

bom tempo foi unido à atriz Patrícia Scalvi, sempre mostrou prefe-

rência por fazer filmes de tensão e horror. Ele também fez pequenas

participações como ator em Aqui, Tarados!, Amor, Palavra Prostituta

e Bonecas da Noite.

Filmes

Presídio de Mulheres Violentadas (1977), drama com Hugo Bidet, Zilda

Mayo, Esmeralda Barros, Patrícia Scalvi, Turíbio Ruiz, Meiry Vieira.

As Amantes Latinas (1978), drama com Paulo Domingues, Patrícia Scalvi,

Renato Kramer, Carlinhos Silveira, Pedro Paulo Zuppo, Josmar Martins.

Taras, Prazeres Proíbidos (1979), drama com Patrícia Scalvi, André Lopes,

Marieclaire Brant, Renato Kramer, Alexandre Dressler.

Orgia das Taras (1980), drama com Patrícia Scalvi, Matilde Mastrangi,

Flávio Porto, Sérgio Hingst, Lu Martan, Vera Mancini.

Pornô (1981), 1º episódio, As Gazelas. Drama com Patrícia Scalvi,

Mariastela Moreno.
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Ousadia (1981), drama com dois episódios. A Peça, com Patrícia Scalvi,

Jacques Lagoa, Jônia Freund, Tadeu Aguiar, Salete Fracaroli.

A Reencarnação do Sexo (1982), horror, da história de Bocaccio. Com

Patrícia Scalvi, Roberto Miranda, Lia Farrell, Ligia de Paula, Ana Maria

Kreisler, Arthur Rovedeer.

Elite Devassa (1984), drama, do livro de Adelaide Carraro. Com Aldine

Müller, Thales Pan Chacon, Patrícia Scalvi, Selma Egrey, Analy Alvarez,

Armando Tiraboschi.

Instinto Devasso (1983), drama com Patrícia Scalvi, Ênio Gonçalves, Malu

Braga, Genilson de Souza, Eudes Carvalho.

Ewerton de CASTRO

Ewerton Ribeiro de Castro nasceu em

São Paulo em 11 de dezembro de 1945,

em São José do Rio Preto/SP, onde pas-

sou parte da infância e juventude, e to-

mou gosto pelo teatro. De volta à capi-

tal do Estado, passou a brilhar no palco

em peças como A Cozinha e Sonhos de

uma Noite de Verão. A partir de 1970,

quando já tinha participado dos filmes

O Quarto e Paixão na Praia, que lhe valeu vários prêmios, Ewerton

tornou-se um dos intérpretes mais requisitados da Boca. Mas não dei-

xou de fazer sucesso no teatro, em espetáculos como Equus e O Poeta

da Vila, e também na TV. Nessa mídia, ganhou popularidade em nove-

las como Roque Santeiro e a 2ª versão de A Escrava Isaura. Em 1979, ele

decidiu experimentar a direção, em longa com gente e empresa da

Boca.
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Filme

Viúvas Precisam de Consolo (1979), comédia com Aldine Müller, Hélio

Souto, Riva Nimitz, Henrique César, Ênio Gonçalves, Lady Francisco,

Marcos Caruso.

Black CAVALCANTI

Uma espécie de faz-de-tudo no cinema da Boca. Nascido em São José

dos Campos/SP, em 1923, a sua formação inicial é circense. Ainda crian-

ça, ao lado dos pais, atuou nos circos Universo e Rosário. Nesse ambi-

ente contracenou com Piolim e Mazzaropi. No cinema, estreou em 1948

como assistente de produção de O Guarani, biografia do compositor

Carlos Gomes dirigida no Rio de Janeiro pelo cineasta italiano Ricardo

Freda. Posteriormente trabalhou em outros filmes curtos e longos,

aprendendo montagem com Achiles Tartari. Nessa área, relacionou-se

com o cinema da Boca no início de seu surgimento. Foi o responsável

pela primeira edição de Erótika, de Ody Fraga, mais tarde batizado de

Vidas Nuas. Só em 1979 estreou na direção com um longa de ambiente

rural e música sertaneja. Ele pretendia seguir nessa linha, mas, como

muitos outros, acabou se dedicando ao filmes explícitos, seja como

montador ou diretor, ou acumulando essas funções e a de roteirista e

ator.

Filmes

Sinfonia Sertaneja (1979), aventura musical com Nalva Aguiar, Marce-

lo Costa, Geraldo Meireles, Ivete Bonfá, Black Cavalcanti, Nonô & Naná

A Gosto do Freguês (1984), comédia de episódios com erotismo explí-

cito. Com Ilda Zuo, Rodrigo Scapertini, Carlos Pena, Elizabeth Bacelar,

Waldemar Laurentis, Selma Ribeiro.

Agite Antes de Usar (1984), farsa com Íris Peralta, Anita Calabrez,

Andrew Soler, Carlão Elegante.

É Disso que eu Gosto (1986), farsa com sexo explícito e elenco amador.

Terezinha Topa Tudo (1987), comédia com Rosana Freitas, José

Vedovato.

Comer e Gozar é Só Começar (1987), farsa com Sula di Paula, Márcio

Camargo.
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Deni CAVALCANTI

Nascido em São Paulo em 1950, José

Cavalcanti Filho foi criado no Paraná,

mas pouco de antes de completar 18

anos já estava morando na capital

paulista. A sua aproximação com o cine-

ma se deu como cantor e ator. Nessa

condição participou em 1977 da comé-

dia Será Que Ela Agüenta? Na ocasião

tomou gosto pela produção e fundou

uma empresa, a Itapuã. Mais tarde, em 1981, criou outra, maior, a

Madial, com interferência na distribuição. Nessa área fez filmes como

O Atleta Sexual e O Vale dos Amantes, entre outros, sempre com sua

presença no elenco. Ele também escreveu o argumento de O

Campineiro, Garotão Para Madames, que ele protagonizou em 1981,

um ano depois de fazer parte do elenco da telenovela Pé de Vento, de

Benedito Ruy Barbosa, que escreveria o argumento e roteiro de O Fi-

lho Adotivo, co-produzido pelo cantor Sérgio Reis com Deni, que diri-

giu. A sua estréia nesse campo aconteceu em 1981, em Amélia, Mulher

de Verdade, história espiritualista e que tinha no elenco Solange

Teodoro, então sua mulher. Já no ano seguinte, com o seu segundo

longa-metragem, Aluga-se Moças (assim mesmo), obteve uma das

maiores bilheterias de toda a história do cinema paulista. Depois que o

cinema da Boca esmoreceu, ele passou a se dedicar à TV. Ocupou car-

gos de direção na CNT de São Paulo e por volta de 2001 estava apre-

sentando o programa Na Mira da Fama.

Filmes

Amélia, Mulher de Verdade (1981), drama com Edgar Franco, Elisabeth

Hartmann, Jofre Soares, Solange Teodoro, Deni Cavalcanti.

Aluga-se Moças (1982), drama com Gretchen, Rita Cadilac, Tânia

Gomide, Deni Cavalcanti, Kleber Afonso, Tina Rinaldi.

Procuro uma Cama (1982), drama com Tânia Gomide, Shirley Santos,

Pablo, Marcelo Coutinho, Sérgio Hingst, Maria Luiza Castelli.

Aluga-se Moças 2 (1983), drama com Deni Cavalcanti, Rita Cadilac, Tânia

Gomide, Lia Hollywood, Marcelo Coutinho, Kléber Afonso.
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O Filho Adotivo (1984), drama com Sérgio Reis, Norma Bengell, Tássia

Camargo, Francisco Di Franco, Solange Teodoro, Walter Stuart, Bruno

Giordano.

Na Trilha do Brilho (1990), policial com Alexandre Frota, Lilian Ramos,

Gretchen, Marcos Manzano.

Francisco CAVALCANTI

Um dos mais profícuos realizadores no cinema da Boca. Nascido em Poá/

SP, em 1944, Francisco de Almeida Cavalcanti começou como radialista

em Moji das Cruzes/SP, no Vale do Paraíba. Mais tarde, já em São Paulo,

foi ator de novelas da Rádio Tupi. A partir de 1970 começa a sua ligação

com o cinema. Não deixa de ser ator, mas abre uma empresa produtora

e, através dela, começa um longa, Deus não Perdoa os Malditos. Mas o

filme fica inacabado. Mesmo assim, por volta de 1972, sob a produção

de Nelson Teixeira Mendes e tendo a presença de José Mojica Marins,

Cavalcanti produziu, dirigiu e interpretou Mulheres do Sexo Violento. A

filmagem foi atribulada e acabou tendo outros diretores em algumas

seqüências, como Ozualdo Candeias, Alex Prado, Alfredo Scarlati e o

próprio Mojica. A realização só seria lançada em 1976. Nessa época, a

sua atividade de produtor, ator e muitas vezes diretor, se consolidou.

Ele prosseguiu concebendo e escrevendo filmes, em sua maioria polici-

ais, com personagens a seu favor, mas sempre fiel às exigências eróticas

do mercado. Daí a insistência nas libertinas.

Muitas vezes evitou fazer produções com sexo explícito. Mas, pressio-

nado, chegou a incluir cenas assim

em dramas policiais como A Vin-

gança do Réu, relançado e

rebatizado como Que Delícia de

Buraco. Apenas em uma ocasião

aventurou-se pelo gênero infantil.

Mesmo depois do declínio do cine-

ma da Boca, o persistente

Cavalcanti tentou dar continuida-

de à feitura de seus filmes.

Helena Ramos em Mulheres Violentadas
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Filmes

As Mulheres de Sexo Violento (1976), policial com José Mojica Marins,

Francisco Cavalcanti, Joana de Oliveira, Lírio Bertelli, Helena Ramos.

Mulheres Violentadas (1977), drama com Francisco Cavalcanti, Helena

Ramos, Lírio Bertelli, Valeria Vidal, Waldir Siebert, Joana de Oliveira.

Porão das Condenadas (1979), policial com Francisco Cavalcanti, Sônia

Garcia, Ruy Leal, Joana de Oliveira, Lírio Bertelli, Jean Garrett.

O Filho da Prostituta (1981), drama com Francisco Cavalcanti, Zilda

Mayo, Ruy Leal, Jofre Soares, João Paulo, Heitor Gaiotti.

O Cafetão (1982), policial com Zilda Mayo, Ruy Leal, Francisco Cavalcanti,

João Paulo, Wilma Camargo, Dalma Ribas, Ronnie Wanderley.

Os Tarados (1983), policial com Francisco Cavalcanti, Ilmara Moreno,

Ruy Leal, Marly Machado, Marthus Mathias, Fabrício Cavalcanti, João

Paulo.

Ivone, a Rainha do Pecado (1983), drama com Francisco Cavalcanti,

Zilda Mayo, Marly Machado, João Paulo, Jussara Calmon, Ruy Leal.

Padre Pedro e a Revolta das Crianças (1984), infantil com Pedro de

Lara, Turíbio Ruiz, Gugu Liberato, Tatiana Dantas, Francisco Cavalcanti,

Wilza Carla, José Mojica Marins.

Os Violentadores de Meninas Virgens (1983), policial com Francisco

Cavalanti, Ilmara Morena, Cléo Latorre, Ruy Leal, Dalma Ribas, Salva-

dor Amaral.

Animais do Sexo (1984), policial com Turíbio Ruiz, Tatiana Dantas,

Ronnie Wanderley, Dinéia Ramos, Francisco Cavalcanti, Heitor Gaiotti.

Sexo, Sexo e Sexo (1984), policial com Ronnie Wanderley, Tatiana

Dantas, Francisco Cavalcanti, Livi Bianco, Francisco Di Franco, Turíbio

Ruiz.

O Filho do Sexo Explícito (1985), drama com Francisco Cavalcanti, Oá-

sis  Miniti, Elizabeth Bacelar, Waldemar Laurentis, José Mojica Marins.

A Vingança do Réu (1985), drama policial com Francisco Cavalcanti,

Flávia Sanches, Solange Dumont, Mauro Pinto, Sebastião Grandim,

Dalma Ribas.

O Papa-Tudo (1986), comédia com Francisco Cavalcanti, Aida Guima-

rães, Marthus Mathias, Flávia Sanches, Mauro Pinto.
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O Garanhão Erótico (1986), comédia com Mauro Pinto, Sandra Midori,

Chumbinho, Solange Dumont, João Paulo, Flávia Sanches.

Os Seqüestradores (1986), policial com Francisco Cavalcanti, Karina

Miranda, Oswaldo Cirilo, Rosângela de Oliveira, Marthus Mathias, Pedro

Nascimento.

A Hora do Medo (1986), drama com Francisco Cavalcanti, José Mojica

Marins, Jesse James, Turíbio Ruiz, Marie Edelgunde Platz.

Horas Fatais – Cabeças Cortadas (1987), suspense co-dirigido por Clery

Cunha. Com Francisco Cavalcanti, José Mojica Marins, Turíbio Ruiz,

Angélica  Belmot, Oswaldo Cirilo, Nereide Bravo.

O Instrumento da Máfia (1988), policial com Francisco Cavalcanti, Zilda

Mayo, Marly Machado, Fabrício Cavalcanti, Ruy Leal, João Paulo.

Aberrações de uma Prostituta (1989), drama com cenas explícitas.

O Homem sem Terra (1997), aventura rural com João Amorin, José

Mojica Marins, Pedro de Lara.

Amor Imortal (2001), drama com Fabrício Cavalcanti, Nuno Leal Maia,

José Mojica Marins, Francisco Di Franco, Marina Costa, Jesse James.

Antonio CIAMBRA

Nascido na cidade de Cosenza, Itália, em 1947, Antonio Ciambra já

estava morando em São Paulo aos onze anos de idade. Sua iniciação

cinematográfica deu-se nos exercícios em Super 8 mm. Após fazer um

curta em 16 mm, ele se integrou ao cinema da Boca, primeiro como

assistente de Rafaelle Rossi. Mais tarde, se impõe como diretor de fo-

tografia. Nessa área, colaborou com vários cineastas, especialmente

Juan Bajon, que contou com seu trabalho em diversos filmes que pro-

duziu e dirigiu a partir de 1978. Como diretor, fez O Atleta Sexual,

análise de costumes escrita por Francisco Cavalcanti.

Filme

O Atleta Sexual (1978), comédia com Deni Cavalcanti, Nilza Albanazzi,

Marcelo Coutinho, Paulo Mander, Andréa Camargo, Antonio Ciambra.
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Carlos COIMBRA

Nasceu em Campinas/SP, em 13 de agos-

to de 1927, como Jaime Coimbra Jr. (seu

nome de batismo). Na infância, estudou

em colégio religioso. Nesse ambiente,

estimulado por um padre-diretor, foi

despertado para a atividade artística, em

especial o teatro, que a escola apresen-

tava. Atuando e pintando cenários, des-

cobriu a sua vocação. Em 1949, já adul-

to, mudou-se para o Rio de Janeiro, onde tentou ingressar no rádio.

Mas não conseguiu e logo tratou de arrumar emprego. Foi trabalhar

na produtora Brass Filmes, que preparava Luzes nas Sombras. O longa

do também crítico Carlos Ortiz contou com Coimbra, já assinando Carlos,

como assistente de direção. Nas filmagens conheceu o diretor de foto-

grafia Konstantin Tkaczenko, um russo que se tornaria importante no

desenvolvimento de sua carreira cinematográfica.

O filme só seria lançado em 1952 e nesse tempo Coimbra se entrosou

com o pessoal da Atlântida e acabou fazendo figuração em Também

Somos Irmãos, de José Carlos Burle. Ao mesmo tempo participou do

Círculo de Estudos Cinematográficos, entidade que contava, entre ou-

tros, com os críticos Moniz Vianna, Salvyano Cavalcanti de Paiva e o

cineasta Jorge Ileli. Mais tarde, por insistência de Konstantin Tkaczenko

atuando como produtor, fez a sua estréia como diretor de longa-

metragem em Armas da Vingança, lançado em 1955. A sua capacidade

artesanal chamou a atenção dos críticos e Coimbra teve a certeza que

seu caminho era o cinema.

Começou então uma filmografia que inclui também algumas monta-

gens para outros cineastas. Como diretor, especializou-se em aventu-

ras e ganhou a predileção do produtor Oswaldo Massaini. E este, em

1971, lhe ofereceu o seu maior desafio: fazer em curto espaço de tem-

po Independência ou Morte, de maneira que o filme estivesse pronto

em 7 de setembro de 1972, data do sesquicentenário da nossa Inde-

pendência. Ele conseguiu. Foi uma proeza que sempre justificou com

sua habitual modéstia: “Embora tenha sido filmado em tempo recor-
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de, menos de três meses, essa realização teve um tempo muito longo

de preparação”, disse na estréia. “E a equipe foi fantástica”. (Folha da

Tarde, 15 de setembro de 1972).

Tarcísio Meira e Maria Cláudia em Independência ou Morte

Depois desse bem-sucedido épico, Coimbra ainda faria mais quatro

longas, sendo o último, em 1981, Os Campeões. “O que eu não sabia é

que estava me despedindo do cinema”, lembrou em recente depoi-

mento (biografia Um Homem Raro, Coleção Aplauso, 2004). Ele ten-

tou se adequar aos novos tempos em que o diretor precisa ter também

capacidade de produtor, de conseguir financiamento nas regras do

mecenato oficial. Existiram tentativas suas nesse sentido, mas não lo-

graram nenhum trabalho. Nem por isso ficou amargo.

Filmes

Armas da Vingança (1955), aventura rural co-dirigida por Alberto Severi.

Com Hélio Souto, Aurora Duarte, Vera Nunes, Luigi Picchi, José Policena.

Dioguinho (1957), aventura com Hélio Souto, John Herbert, Norma

Monteiro, José Policena, Alba Spósito, José Vedovato.

Crepúsculo de Ódios (1958), aventura com Luigi Picchi, Aurora Duarte,

Carlos Zara, Norma Monteiro, Léo Avelar, Lilian Fernandes.
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A Morte Comanda o Cangaço (1960), aventura com Alberto Ruschel,

Aurora Duarte, Milton Ribeiro, Ruth de Souza, Lyris Castellani, Marle-

ne França.

Lampião, o Rei do Cangaço (1962), aventura com Leonardo Villar, Vanja

Orico, Glória Menezes, Milton Ribeiro, Antônio Pitanga, Dionízio Aze-

vedo.

O Santo Milagroso (1965), comédia, da peça de Lauro César Muniz.

Com Leonardo Villar, Dionízio Azevedo, Vanja Orico, Geraldo Del Rey,

David Neto, Percy Aires.

Cangaceiros de Lampião (1966), aventura com Milton Rodrigues, Vanja

Orico, Milton Ribeiro, Jacqueline Myrna, Antônio Pitanga, Fauze

Mansur.

A Madona de Cedro (1968), drama, do livro de Antônio Callado. Com

Leonardo Villar, Leila Diniz, Sérgio Cardoso, Anselmo Duarte, Cleyde

Yaconis, Jofre Soares, Ziembinski.

Corisco, o Diabo Loiro (1969), aventura com Maurício do Valle, Leila

Diniz, John Herbert, Milton Ribeiro, Laura Cardoso, Geórgia Gomide.

Se Meu Dolar Falasse... (1970), comédia com Dercy Gonçalves, Grande

Otelo, Borges de Barros, Zilda Cardoso, Dedé Santana, Marlene Fran-

ça, David Cardoso.

Independência ou Morte (1972), épico com Tarcísio Meira, Glória

Menezes, Kate Hansen, Dionízio Azevedo, Anselmo Duarte, Maria Cláu-

dia, Manoel de Nóbrega.

O Signo do Escorpião (1974), policial com Maria Della Costa, Rodolpho

Mayer, Kate Lyra, Carlos Lyra, Sandro Polônio, Wanda Kosmo, Sebasti-

ão Campos.

O Homem de Papel (1975), drama com Milton Morais, Vera Gimenez,

Teresa Sodré, Ziembinski, José Lewgoy, Jece Valadão.

Iracema, a Virgem dos Lábios de Mel (1978), romance, do livro de José

de Alencar, com Helena Ramos, Tony Correia, Francisco Di Franco, Carlos

Koppa, Alberto Ruschel.

Os Campeões (1981), aventura com Tony Correia, Armando Bógus,

Monique Lafond, Marcelo Picchi, Tamara Taxman, José de Abreu.
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Leonardo Villar em dois filmes de Coimbra: Lampião, com Vanja Orico (acima) e em

Madona de Cedro (abaixo)
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Jair CORREIA

Nascido em 1956, o paulistano Jair Correia antes de estrear como diretor

de longa-metragem exerceu a partir de 1976 as atividades de assisten-

te de direção e montador. Em 1979 fez dois documentários curtos. O

seu início foi como assistente de Egidio Éccio nas comédias Guerra é

Guerra e Pintando o Sexo e no drama Fruto Proibido. O seu primeiro

longa, Duas Estranhas Mulheres, é formado por dois episódios com

conotações policiais. Essa preferência pelo suspense e pelas perversões

humanas se fariam sentir nas suas realizações seguintes.

Filmes

Duas Estranhas Mulheres (1981), drama com Hélio Porto, Patrícia Scalvi,

Zélia Diniz, Fatima Celebrini, Vandi Zachias.

Retrato Falado de uma Mulher sem Pudor (1982), policial co-dirigido

por Hélio Porto. Com John Herbert, Monique Lafond, Fúlvio Stefanini,

Paulo César Pereio, Nicole Puzzi, Serafim Gonzalez, Hélio Porto.

Shock (1984), suspense com Cláudia Alencar, Aldine Müller, Mayara

Magri, Taumaturgo Ferreira, Elias Andreato, Kiko Guerra.

Dorival COUTINHO

Foi como ator que Dorival Ferreira Coutinho aproximou-se do Cinema

da Boca. Nascido em 1950 na cidade de Santelmo/SP, aos 22 anos já

morava em São Paulo. Depois de fazer teatro amador, passou a atuar

em telenovelas da extinta TV Tupi e, mais tarde, em alguns filmes. Na

Boca, a sua estréia deu-se em 1975 fazendo uma ponta na comédia As

Mulheres Sempre Querem Mais, de Roberto Mauro. Em pouco tempo

cria a sua empresa produtora e faz filmes que, inicialmente, contam

com a sua atuação. Depois, Coutinho passa também a escrever argu-

mentos e roteiros. Um de seus maiores sucessos foi O Castelo das Taras

(1982), única direção do ator e dublador Julios Belveder, sob a sua

supervisão. O êxito e a ajuda de uma cidade do interior de São Paulo

levaram Coutinho a dirigir.

Filme

Mulher Natureza (1986), drama naturalista com Márcio Prado, Cristina

Maura, Malu Braga, José Geraldo Damasceno, Tatiana Dantas, Pio

Zamuner.
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Cláudio CUNHA

Como outros, Cláudio Francisco Cunha

também encontrou no Cinema da Boca

o ambiente propício para conciliar a sua

atividade inicial de ator com a de pro-

dutor e diretor. Nascido em 1946 em São

Paulo, no final dos anos 60 começou a

atuar nas telenenovelas. Dessa fase é

Meu Pedacinho de Chão, co-escrita por

Benedito Ruy Barbosa, que se tornaria

autor de alguns dos filmes que realizou. A partir de 1972, passou a ser

ator em filmes da Boca. Alguns como O Poderoso Machão, em 1974,

contaram com a sua participação na história e no roteiro. Nesse ano

estreou como diretor em O Clube das Infiéis, que ele co-produz. No

ano seguinte fez O Dia em que o Santo Pecou, escrito por Benedito

Ruy Barbosa, onde demonstra a sua preocupação em fugir da mesmice.

Isso ficou patente em Vitimas do Prazer, feito em 1977 sob um argu-

mento seu, co-escrito por Carlos Reichenbach e que abordava o uni-

verso de filmes pornográficos com cenas reais de estupro e assassinato.

Em 1978, com A Força dos Sentidos, que Jean Garrett dirigiu, assumiu

a produção total e revela-se ambicioso nessa área. Cunha prosseguiu

no cinema, enveredou pelo sexo explícito em Oh! Rebuceteio, mas de

uma forma mais elegante. A partir de 1980, diante da crise que se

abateu sobre o cinema em geral, voltou a ser ator na TV e no teatro,

onde obteve grande sucesso produzindo O Analista de Bagé. O

espetáculo, adaptado de um livro de Luiz Fernando Veríssimo, acabou

permanecendo muitos anos em cartaz e ainda criou encenações simi-

lares, espécies de continuações, do próprio Cunha, com as quais ele

excursiona pelo país.

Filmes

O Clube das Infiéis (1975), comédia com Analy Alvarez, Tony Tornado,

Sebastião Campos, Liliane Cunha, Sérgio Hingst, Helena Ramos, Cláu-

dio Cunha.

O Dia em que o Santo Pecou (1975), drama com Maurício do Valle,

Selma Egrei, Dionízio Azevedo, Sady Cabral, Canarinho, Flora Geny.
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Selma Egrei, Sadi Cabral e Maurício do Valle em O Dia em que o Santo Pecou
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Vitimas do Prazer (1977), drama com Carlos Vereza, Rossana Ghessa,

Hugo Bidet, Nadir Fernandes, Fernando Reski, Sérgio Hingst.

Amada Amante (1978), comédia com Sandra Bréa, Luiz Gustavo, Rogé-

rio Froés, Carlos Imperial, Neusa Amaral, Ana Maria Kreisler.

Sábado Alucinante (1979), aventura com Sandra Bréa, Djenane Ma-

chado, Rogério Froés, Sílvia Salgado, Marcelo Picchi, Simone Carvalho.

O Gosto do Pecado (1980), drama com Simone Carvalho, John Herbert,

Maria Lúcia Dahl, Fábio Villalonga, Maiara de Castro, Alba Valéria.

Profissão: Mulher (1982), drama com Cláudio Marzo, Simone Carva-

lho, Lady Francisco, Patrícia Scalvi, Wilma Dias, Mário Cardoso, Marle-

ne.

Oh! Rebuceteio (1984), farsa com Ileni Benedetti, Jayme Cardoso, Cláu-

dio Cunha, Paulo Prado, Ilga Prata, Wagner Maciel, Débora Muniz, Lia

Farrell.

Clery CUNHA

Nascido na cidade de Leopoldo Bulhões, Goiás, em 1939, Clery Leite da

Cunha já morava em São Paulo a partir dos nove anos de idade. Sua

iniciação artística deu-se no rádio. Depois passou para a televisão e em

1956, após ser cabo-man na TV Tupi de São Paulo, trabalhou como

ator e assistente de estúdio. A sua estréia no cinema foi em 1960, fa-

zendo uma ponta no policial Conceição, de Hélio Souto. Nos anos se-

guintes, já integrado ao Cinema da Boca, atuou em filmes como Lam-

pião, o Rei do Cangaço e Sentinelas do Espaço. Mas o seu caminho

para a direção começou a se sedimentar a partir de 1971, quando foi

assistente do diretor Konstantin Tkaczenko em Idílio Proibido. Ele ain-

da atuou nessa categoria em mais três filmes. Em 1972, um ano depois

de ter realizado o documentário de curta-metragem A Importância da

Colonização no Sul do País, Cunha estreou no longa-metragem com

Os Desclassificados, com argumento de sua autoria. Nesse filme, já

mostrava a sua preferência pelo policial, pelas histórias de suspense. E

essa tendência se manifestou com mais intensidade em Joelma, 23º

andar, talvez a sua mais expressiva realização e que tem como base

um fato verídico e de grande impacto: o incêndio de um imenso edifí-

cio em São Paulo em fevereiro de 1974, que matou muita gente.
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Nos anos 90, após ocupar cargo de di-

retor no SATED (Sindicato dos Artistas

e Técnicos em Espetáculos e Diversão),

em São Paulo, Clery dirigiu programas

para a TV a cabo. Mas não desistiu do

cinema. Um de seus projetos é o lon-

ga Santo Expedido Urgente. Tem tam-

bém dado aulas de cinema.

Filmes

Os Desclassificados (1972), policial

com Joana Fomm, Roberto Bataglim,

Hélio Souto, Darcy Silva, Tuska, Sônia

Garcia.

A Pequena Órfã (1973), drama ba-

seado na telenovela de Teixeira Filho.

Com Dionízio Azevedo, Patrícia Ayres,

Noite Ilustrada, Vida Alves, Percy Aires,

Tuska.

Pensionato de Mulheres (1974), dra-

ma com Magrit Siebert, Silvana Lopes,

Lisa Vieira, Bentinho, Liana Duval,

Helena Ramos, Ruthinéia de Moraes.

Eu Faço... Elas Sentem (1976), comé-

dia com Antônio Fagundes, Magrit

Siebert, Lúcia Capanema, Walter

Portella, Silvana Lopes, Cazarré.

Chumbo Quente (1978), aventura ru-

ral com Leo Canhoto & Robertinho,

Arllete  Moreira, Márcia Fraga, Cavag-

nole Neto, Jesse James, Carlos Aguiar.

O Outro Lado do Crime (1978), poli-

cial com Gil Gomes, José Lewgoy,

Marineide Vidal, Liana Duval, Tião

D’Avila, Marcos Mirada, David Neto.

Patrícia Ayres em A Pequena Órfã

Lisa Vieira e Silvana Lopes em

Pensionato de Mulheres
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Joelma, 23º Andar (1979), drama com Beth Goulart, Liana Duval, Jesse

James, Marly de Fatima, Carlos Marques, Ed Carlos, Alvamar Taddei.

O Rei da Boca (1982), policial com Roberto Bonfim, Zilda Mayo, Zaira

Bueno, Wilza Carla, Claudette Joubert, Bentinho.

Horas Fatais- Cabeças Cortadas (1987), suspense co-dirigido por Fran-

cisco Cavalcanti, com Cavalcanti, José Mojica Marins, Turíbio Ruiz, An-

gélica  Belmont, Osvaldo Cirilo, Nereide Bravo.

D
Heron D’ÁVILA

A passagem de Heron Rhodes-Grives pelo Cinema da Boca deu-se me-

nos como diretor, já que fez apenas um longa-metragem, e mais por

sua atividade em outras áreas. Nascido em 1925 em São José do Rio

Preto/SP, ele começou como gerente de produção de Cordélia, Cordélia,

em 1971, dirigido por Rodolfo Nanni fora da Boca. Mais tarde, tornou-

se uma espécie de braço direito de Walter Hugo Khouri, seja nos filmes

que ele produziu na Vera Cruz , como Um Anjo Mau, seja como assis-

tente de direção de As Deusas, e outras realizações. Na Boca, também

foi gerente de produção de A Noite das Fêmeas e Ninfas Diabólicas.

Faleceu em São Paulo por volta de 1999.

Filme

Um Intruso no Paraíso (1973), drama com Lilian Lemmertz, Altair Lima,

Ângela Valério, Helena Ignez, Cinira Camargo, Shaulin, Janda Okin.

Um Intruso no Paraíso: com Altair Lima, Lilian Lemmertz e Helena Ignez, entre outras
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John DOO

Batizado como Chien Lien Tu quando nasceu em 1942 na cidade de

Chung Kin, o chinês John Doo chegou a São Paulo aos oito anos de

idade. Seu começo no cinema foi em 1963 como continuista e ator de

O Cabeleira, de Milton Amaral. Dái em diante, já assinando John Doo,

trabalha nessa e em outras áreas em diversas produções, em especial

nas comédias com Mazzaropi. Para esse ator-produtor ele fez em 1965

a sua primeira direção, O Puritano da Rua Augusta. Mas Mazzaropi

assinou a direção e Doo aparece como assistente. Só em 1977, após um

afastamento que o levou à publicidade, é que, de forma assumida,

estreou como diretor em Ninfas Diabólicas, cujo lançamento deu-se

em agosto do ano seguinte. Na ocasião, o diretor se declarou “uma

somatória do pragmatismo ocidental e misticismo oriental.” (Folha da

Tarde, 18 de maio de 1972). No longa que ele mesmo produziu, o ro-

teiro co-escrito com Ody Fraga já revela a sua predileção por situações

eróticas perversas, às vezes sobrenaturais e capazes de levar à morte.

Caso do brilhante episódio O Gafanhoto, em Pornô. Doo faria filmes

até 1988. É desse ano Presença de Marisa, exibido no XXIº Festival de

Brasília, que premiou Cláudia Magno como melhor atriz. Depois disso,

com o declínio do Cinema da Boca, se dedicou a outras atividades,

embora tenha, de vez em quando, marcado presença como ator. Nes-

se sentido, em 1993 apareceu ao lado de Michael York e Jennifer O’Neill

em Discretion Assured, dirigido no Brasil por Odorico Mendes.

Filmes

O Puritano da Rua Augusta (1965), comédia assinada por Mazzaropi.

Com Mazzaropi, Marly Marley, Elisabeth Hartmann, Henricão, Marina

Freire, Edgar Franco, Carlos Garcia.

Ninfas Diabólicas (1978), drama com Aldine Müller, Selma Egrei, Sér-

gio Hingst, Patrícia Scalvi, Ewerton de Castro, Dorothy Leiner.

Uma Estranha História de Amor (1979), drama com Ney Latorraca, Sel-

ma Egrei, David José, Lady Francisco, Cláudio Cavalcanti, Cláudia Alencar.

A Noite das Taras (1980), drama com três episódios. A Carta de Érica.

Com Arthur Rovedeer, Arlindo Barreto, Patrícia Scalvi, Roque Rodrigues.

Aqui, Tarados! (1980), farsa com três episódios. A Tia do André, com

Sônia Garcia e Jefferson R. Pezeta.
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Ninfas Insaciáveis (1981), drama com Zilda Mayo, Flávio Portho, Alvamar

Taddei, Tânia Gomide, Nadia Destro, Vandi Zachias, Roque Rodrigues.

Devassidão, Orgia do Sexo (1981), drama com Sylvia Gless, Flávio

Portho, José Lucas, Sérgio Hingst, Ruy Leal, Perícles Campos, Vandi

Zachias.

Pornô (1981), drama com episódios. O Gafanhoto, com Zélia Diniz,

Arthur Roveeder, Liana Duval.

Delírios Eróticos (1981), farsa de episódios. Amor por Telepatia, com

Arlindo, Lia Furlin, Péricles Campos, Juliana Yling, Moreno Tu.

Escrava do Desejo (1981), drama com Patrícia Scalvi, Eudes Carvalho,

André Lopes, Roberto Miranda, Áurea Campos, Douglas Franco, Nor-

ma Severo.

Excitação Diabólica (1982), drama com Aldine Müller, Zaira Bueno,

André Loureiro, José Lucas, Wanda Kosmo, Sylvia Gless, André Lopes.

O Prazer do Sexo (1984), drama com Rubens Pignatari, Zaira Bueno,

Márcia Aoki, Carlos Milani, Ana Maria Kreisler, Áurea Campos, Dayse

Durães.

Volúpia de Mulher (1984), drama com Helena Ramos, Vanessa Alves,

Romeu de Freitas, Alvamar Taddei, Germano Vezani, André Loureiro.

Presença de Marisa (1988), drama com Cláudia Magno, Joel Barcelos.

Anselmo DUARTE

Nacional e internacionalmente, o mais famoso dos diretores que pas-

saram pelo Cinema da Boca. Isso porque,

em 1962, o seu segundo longa-

metragem, O Pagador de Promessas,

ganhou a Palma de Ouro do Festival In-

ternacional de Cannes. Nada mau para

aquele paulista de Salto de Itu, nascido

em 21 de abril de 1920. Mas antes de se

tornar um cineasta respeitado, a partir

de 1940 ele ganhou fama como ator,

mais como galã de produções no Rio de

Janeiro. O primeiro contato de Anselmo

Duarte Bento (seu nome completo) com uma câmera foi fazendo pon-
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ta em Inconfidência Mineira, a superprodução de Carmen Santos que

seria lançada só em 1943. Em 1947, ele fez seu segundo trabalho, mas

já em papel principal: é o galã de Querida Suzana.

Daí em diante não parou mais. Seguiram-se até 1950 mais oito filmes

cariocas de diversos gêneros e produtoras, inclusive a Atlântida, sem-

pre como astro. No fim desse ano Anselmo aceitou excelente proposta

da Vera Cruz , em São Paulo. Em 1951 ele viveu o compositor Zequinha

de Abreu em Tico-Tico no Fubá. Naquele estúdio ainda fez Veneno,

Apassionata e Sinhá Moça. A partir de 1955, voltou a atuar no Rio de

Janeiro, mas já começava a pensar na direção. Isso ficou patente em

1957, quando retornou a São Paulo para ser o protagonista de Arara

Vermelha. “Usei uns restos de negativo e uma câmera portátil, uma

Arriflex, para fazer no intervalo das filmagens um documenário, um

dos primeiros making-ofs do cinema brasileiro. Chamei-o de Fazendo

Cinema e ganhei o prêmio Governador do Estado, na categoria de

melhor documentário do ano. Se precisava de um empurrão para me

lançar em definitivo ao projeto de virar diretor, ele veio com Fazendo

Cinema. A partir daí, não conseguia pensar em outra coisa que não

fosse o meu filme ”, disse o cineasta em recente biografia (O Homem

da Palma de Ouro, Coleção Aplauso, 2004)

No mesmo ano, Anselmo começou a fazer Absolutamente Certo, que,

em tempo recorde, chegou aos cinemas. Misturando deliberadamente

musical com humor e ação em uma história que explorava um concur-

so conhecido da TV brasileira então em sua primeira década de exis-

tência, o filme foi um êxito estrondoso de bilheteria e de crítica. Mas

seu realizador, mais ambicioso, decidiu partir para algo que conquis-

tasse o Festival de Cannes. Ele estudou os hábitos do certame, a condu-

ta dos jurados, enquanto estava na Europa trabalhando como ator em

produções espanholas e portuguesas. Depois de muita procura, Anselmo

comprou os direitos da peça O Pagador de Promessas, de Dias Gomes.

Com produção de Oswaldo Massaini, o filme foi concretizado e se tor-

nou um sucesso mundial após ganhar a Palma de Ouro.

Mas essa consagração não lhe garantiu fácil continuidade na sua car-

reira de diretor. Daí em diante Anselmo dirigiu seis longas e três episó-

dios, alternando essa atividade com a de ator em outras produções,
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como o mafioso de O Marginal e o cômico almirante de Brasa Ador-

mecida, em 1985, seu último trabalho como intérprete. Posteriormen-

te, ele passou a viver em Salto de Itu, saindo de lá apenas para receber

homenagens e prêmios. Seu filho Anselmo, fruto de seu casamento

com a atriz Ilka Soares, faz documentários e filmes publicitários em

Natal/RN, onde vive.

Filmes

Absolutamente Certo (1957), comédia com Anselmo Duarte, Odete

Lara, Dercy Gonçalves, Aurélio Teixeira, Maria Dilnah, Luiz Orione,

Marina Freire.

O Pagador de Promesas (1962), drama, da peça de Dias Gomes. Com

Leonardo Villar, Glória Menezes, Dionízio Azevedo, Norma Bengell,

Geraldo Del Rey, Othon Bastos.

Vereda da Salvação (1964), drama, da peça de Jorge Andrade. Com

Raul Cortez, Lélia Abramo, José Parisi, Cleyde Yaconis, Esther Mellinger,

Stênio Garcia, Maria Isabel de Lizandra.

Quelé do Pajeú (1969), aventura com Tarcísio Meira, Rossana Ghessa, Jece

Absolutamente Certo!: Odete Lara, Anselmo Duarte, Luiz Orione e Aurélio Ternero
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Valadão, Sérgio Hingst, Jorge Karan, Elisângela, Simplício, Geraldo Vandré.

O Impossível Acontece (1970), comédia de episódios. O Reimplante,

com Wilza Carla, Tião Macalé.

Um Certo Capitão Rodrigo (1971), aventura, do livro de Érico Verissimo.

Com Francisco Di Franco, Elsa de Castro, Newton Prado, Sônia Dutra,

Paixão Cortes, Álvaro Alves Pereira, Pepita Rodrigues.

O Descarte (1973), suspense com Glória Menezes, Ronnie Von, Fernando

Torres, Mauro Mendonça, Rosita Thomas Lopes, Ziembinski.

Já não se Faz Amor como Antigamente (1975), comédia de episódios.

Oh! Dúvida Cruel!, com Anselmo Duarte, Ivete Bonfá, Bruno Barroso,

Lucélia Santos.

Ninguém Segura essas Mulheres (1975), comédia de episódios. Mari-

do que Volta Deve Avisar, com Anselmo Duarte, Jorge Dória, Denis

Carvalho, Vera Gimenez.

O Crime do Zé Bigorna (1977), drama com Lima Duarte, Stênio Garcia,

Lady Francisco, Jofre Soares, Otávio Augusto, Nelson Caruso, Suzana

Faini.

Os Trombadinhas (1979), policial com Pelé, Paulo Goulart, Neusa

Amaral, Paulo Villaça, Sérgio Hingst, Ana Maria Nascimento e Silva,

Raul Cortez.

Francisco Di Franco, em Um Certo Capitão Rodrigo
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E
Egídio ÉCCIO

A base da carreira do paulistano Egydio Éccio Ambrozi foi o teatro.

Nascido em 1929, ainda jovem se interessou pela carreira de ator no

palco. Em meados dos anos 50 já estava atuando no TBC (Teatro Brasi-

leiro de Comédia) em peças como Panorama Visto da Ponte, de Arthur

Miller. Seu primeiro contato com o cinema deu-se em 1957, ainda como

ator em O Pão que o Diabo Amassou, comédia de uma diretora italia-

na, Maria Basaglia, que utilizou só gente de teatro como Jayme Costa,

Rubens de Falco e o estreante Raul Cortez.

Posteriormente, Egídio passou a atuar na TV mas sem perder de vista o

cinema. Por volta de 1963 passou a freqüentar os antigos estúdios da

Vera Cruz, então sob nova direção, chegando a dublar o italiano

Gabrielle Tinti em Noite Vazia. Nesse ambiente, atuou em O Matador,

inicialmente dirigido por Amaro César, então diretor-geral da Vera Cruz.

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:40115



116

Mas acabou concluindo esse longa. Em 1969 fez

o curta Alienação.

Egídio não deixou de ser ator, mas passou então

a ter mais empenho na carreira de diretor/autor,

ou seja, fazendo também os roteiros e respon-

dendo pela montagem, sem deixar porém de tra-

balhar no teatro, como ator ou diretor. Seu filme

mais popular foi O Leito da Mulher Amada. Ao

mesmo tempo, dedicou-se às causas coletivas do

cinema. Por isso, durante um tempo, presidiu a

APCA (Associação Paulista de Cineastas). Em 20

de novembro de 1977, logo depois de retornar

de um pronto-socorro em São Paulo, Egídio so-

freu um enfarto e morreu. Estava casado com a

atriz Maracy Melo. Só em junho do ano seguinte estreou o seu último

filme, Fruto Proibido.

Filmes

O Matador (1968), aventura co-dirigida por Amaro César. Com Amaro

Cena de O Leito da Mulher Amada

Cena de Enquanto Houver Uma Esperança
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César, Egídio Éccio, Sady Cabral, Maracy Melo, Sérgio Hingst, Bentinho.

Mulher Pecado (1970), drama co-dirigido por Armando Bó. Com Isabel

Sarli, Teresa Sodré, Armando Bó, Egídio Éccio, Maria Rosa, Adolfo Chadler.

Paixão de um Homem (1972), aventura com Waldik Soriano, Maria

Viana, José Policena, Wanda Marchetti, Idely Costa, Chacrinha.

O Leito da Mulher Amada (1974), comédia com Nidia de Paula, Ivan

Lima, Nadir Fernandes, Mario Benvenuti, Francisco Curcio, Américo

Taricano.

O Sexualista (1976), comédia com Agildo Ribeiro, Nadir Fernandes,

Rogéria, Sebastião Campos, Nídia de Paula, Maracy Melo, Lola Brah.

Guerra é Guerra (1976), comédia de episódios. Ver para Crer. Com Valéria

D’Elia, Gibe, Guilherme Correa, Osley Delano, Angela Davis, Condessa.

Pintando o Sexo (1977), comédia de episódios. Conchetta e Pintando o

Sexo. Com Older Cazarré, Lisa Negri, Sylvia Gless, Meiry Vieira, Paulo

Hesse, Clemente Viscaíno.

Fruto Proibido (1978), drama com Nathália Timberg, Maracy Melo,

Eduardo Wagner, Egídio Éccio, Eleu Salvador, Cláudio Oliani, Xandó

Batista.

Rubens ELEUTÉRIO

Nascido em 1948 em São Paulo, Rubens Eleutério exerceu a função de

repórter fotográfico na imprensa antes de trabalhar no cinema. A partir

de 1968, na Boca, passou a aprender tudo o que se relaciona com o uso

da câmera cinematográfica. E em pouco tempo, depois de trabalhar

Paixão de Um Homem: Waldick Soriano e Maria Viana
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como eletricista, já era um dos mais requisitados assistentes de câmera

em filmes de diversos estílos, como Independência ou Morte ou Portu-

gal... Minha Saudade, com Mazzaropi. Fez a fotografia de alguns filmes,

mas só logrou dirigir dois longas. Morreu por volta de 2000.

Filmes

Volúpia do Prazer (1981), drama com Nicole Puzzi, Djalma de Castro,

Zilda Mayo, Matilde Mastrangi, Ruy Leal, Paulão, Tânia Gomide.

O Orgasmo de Miss Jones (1984), drama com Débora Muniz, Beth Boop,

Eliana Gabarron, Walter Gabarron, Carlos Arena.

F
Ary FERNANDES

Nascido em São Paulo em 31 de março

de 1931, Ary Fernandes passou pelo rá-

dio mas se fez conhecer no cinema. Em

sua intensa carreira, marcou presença em

várias áreas, além da direção, onde assi-

nou mais de 25 filmes. O seu começo ci-

nematográfico deu-se por volta de 1952

quando ele foi trabalhar nos estúdios da

Maristela, já então transformada na Kinema Filmes. Naquela empresa

estreou como assistente de produção de O Canto do Mar, de Alberto

Cavalcanti. Seguiram-se vários filmes com seu trabalho nessa categoria

e também na de assistente de direção. Em meio disso tudo, interveio

Francisco Di Franco e Lisa Vieira em

O Supermanso
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como ator em Quem Matou Anabela? e Vou Te Contá, naquele estú-

dio. Em 1962 Ary dá um passo arrojado: concebe o primeiro seriado

para a TV, que no Brasil tinha pouco mais de dez anos. Uma atitude

corajosa e arriscada. Daí nasceu O Vigilante Rodoviário, com Carlos

Miranda no papel-título, acompanhado de seu cão Lobo. “Quando

garoto, adorava os seriados que passavam no cinema e achava que

fazia falta um herói brasileiro”, justificou (Folha da Tarde, 20 de março

de 1974). “Foram 18 meses de produção e 38 episódios. Mas valeu a

pena”. Durante alguns anos os episódios foram exibidos na TV Tupi.

Em 1967, tentou repetir a fórmula em Águias de Fogo. No total, fez

cerca de 28 episódios nessa produção ambientada na Força Aérea.

Só a partir dos anos 70, na Boca, é que Ary começou a dirigir filmes de

outros gêneros. Essa atividade ele alternou com a de produtor executi-

vo e nessa área fez filmes como Anjo Loiro e Sedução, entre outros.

Seu último trabalho no cinema deu-se nesse campo em 1998, em O

Cangaceiro. Já nessa época, ele era um atuante dirigente de entidade

que enfrentava os erros da Previdência no Brasil. Em 2002, um aciden-

te vascular cerebral impediu que continuasse na sua luta pela captação

de recursos para um novo filme.

Filmes

O Vigilante Rodoviário (1962), coletânea com vários episódios da sé-

rie. Com Carlos Miranda, Henrique César, Rosamaria Murtinho, Ary

Fontoura, Jane Batista, Ary Toledo, Sérgio Hingst.

Roberto Bolant em Águias em Patrulha
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O Vigilante contra o Crime (1964), coletânea com cinco episódios da

série. Com Carlos Miranda, Lola Brah, Milton Ribeiro, Márcia Real,

Astrogildo Filho, Stênio Garcia.

O Vigilante e os Cinco Valentes (1966), coletânea com quatro episódi-

os da série. Com Carlos Miranda, Maracy Melo, Arnaldo Weiss, Tony

Campello, Léo Avellar, Lucy Meirelles, Jairo Arco e Flexa.

O Vigilante em Missão Secreta (1967), com quatro episódios da série.

Com Carlos Miranda, Geraldo Del Rey, Hélio Menezes, Stênio Garcia,

Lucy Meirelles, Cuberos Neto.

O Mistério do Taurus 38 (1969), quatro episódios de O Vigilante Rodo-

viário com Carlos Miranda, Edgar Franco, Sérgio Hingst, Henricão, Maria

Célia Camargo.

Águias em Patrulha (1969), quatro episódios da série Águias em Aler-

ta. Com Ary Fernandes, Nadia Tell, Dirceu Conti, Jofre Soares, Roberto

Bolant, Ênio Gonçalves.

Uma Pistola para D’Jeca (1969), comédia com Mazzaropi, Patrícia Mayo,

Rogério Câmara, Wanda Marchetti, Elisabeth Hartmann, Paulo Bonelli.

Marcado para O Perigo (1970), quatro episódios com O Vigilante Ro-

doviário. Com Carlos Miranda, Maracy Mello, Jean Laffont, Turíbio Ruiz,

Xandó Batista, Jane Batista.

Sentinelas do Espaço (1970), quatro episódios da série Águias em Aler-

ta. Com Ary Fernandes, Yarata Lauletta, Roberto Bolant, Ewerton de

Castro, Sadi Cabral.

Mágoas de Caboclo (1970), comédia sertaneja com Chico Fumaça,

Luciano Gregory, Iracema Xavier, Gracinda Fernandes, Rosângela

Maldonado.

Pânico no Império do Crime (1972), quatro episódios de O Vigilante

Rodoviário. Com Carlos Miranda, Nadir Rocha, Edgar Franco, Nelson

Turini, Sílvio Rocha, o cão Lobo.

O Jeca e o Bode (1972), comédia sertaneja com Chico Fumaça, Clemira

Michel, Wanda Marchetti, Reginaldo Vieira, Adélia Iório.

O Supermanso (1974), comédia com Mario Benvenuti, Jussara Freire,

Fausto Rocha, Marlene França, Lisa Vieira, Francisco Di Franco, Etty

Fraser.

Quando Elas Querem... e Eles Não (1975), comédia com Guilherme
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Correa, Isabel Cristina, Américo Taricano, Celso Faria, Meiry Vieira, Eleu

Salvador.

Guerra é Guerra (1976) , comédia de episódios. Núpcias com Futebol,

com Nuno Leal Maia, Lenilda Leonardi, Felipe Carone, Osvaldo

Campozana, Tânia Costa, Walter Prado.

As Trapalhadas de Don Quixote e Sancho Pança (1977), farsa, do livro

de Cervantes. Com Turíbio Ruiz, Osvaldo Barreto, Dorothy Leiner,

Américo Taricano, Marta Volpiani.

O Vigilante Rodoviário (1978), filme-piloto com Antônio Fonzar, Ruy

Leal, Eleu Salvador, Nestor Lima, Leda Figueiró, João Paulo, Toni Cardi.

Sexo Selvagem (1979), drama com Ana Paula Bless, Patrícia Scalvi, Cláu-

dio D’Oliani, José Parisi Jr., Edson Rabelo, Marineide Vidal.

Essas Deliciosas Mulheres (1979), romance com Paulo Ramos, Ana Maria

Kreisler, Claudette Joubert, Ruy Leal, Cláudio D’Oliani, Zélia Diniz.

Orgia das Libertinas (1980), drama com Felipe Levy, Fatima Celebrini,

Ruy Leal, Lia Furlin, Fábio Villalonga, Marliane Gomes.

Cassino dos Bacanais (1981), drama com Felipe Levy, Jussara Calmon,

Sérgio Hingst, Ruy Leal, Marthus Mathias, Ely Silva.

A Fábrica de Camisinhas (1981), comédia com Arlindo Barreto, Zaira

Bueno, Felipe Levy, Américo Taricano, Jussara Calmon, Sérgio Hingst.

As Vigaristas do Sexo (1982), comédia com Felipe Levy, Jussara Calmon,

Ruy Leal, Aiman Hammound, Vanessa Alves, Américo Taricano.

Elas Só Transam no Disco (1983), comédia com Rubens Pignatari, Wanda

Kosmo, Lígia de Paula, Felipe Levy, Ivete Bonfá, Arnaldo Fernandes.

Taras Eróticas (1984), comédia com Felipe Levy, Aryadne de Lima, Célia

Cruz, Aiman Hammound, Livi Bianco, Selma Ribeiro.

Eliseu FERNANDES

Nascido em 1932 na cidade de Rio Claro/SP, Eliseu Fernandes Nord pas-

sou a viver em São Paulo ainda criança. Nos anos 50, depois de ser

aluno do Seminário de Cinema que era, então, o único curso a respeito

na cidade, foi trabalhar na Maristela. Naqueles estúdios no então dis-

tante bairro do Jaçanã, em São Paulo, ele se aperfeiçoou como assis-

tente de câmera e diretor de fotografia, embora logo no início de sua

contratação tenha feito a montagem de João Gangorra (1952). Nessas
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categorias, tornou-se um dos mais requisitados do Cinema da Boca.

Sua filmografia na condução da câmera e, principalmente, na ilumina-

ção, atinge mais de 25 títulos, entre os longas. Isso sem falar em curtas.

Entre as produções que têm sua fotografia estão As Noites de Iemanjá,

O Menino da Porteira e Por um Corpo de Mulher. Sua única direção

deu-se em Sexo a Domicílio, concluido por Norberto Ramalho.

Filme

Sexo a Domicílio (1984), comédia com Antônio Leite, Katia Marrie, Anita

Calabrez, Paula Sanchez, Márcio Nogueira.

Jairo FERREIRA

A participação de Jairo Ferreira Pinto no cinema da Boca se deu de

diversas maneiras. Em especial junto daqueles que defendiam o Cine-

ma Marginal. Ele se fez conhecer mais como teórico. Paulistano nasci-

do em 24 de agosto de 1945, em 1964 era um ativo cineclubista e a

partir de 1966 já escrevia críticas e artigos na imprensa de São Paulo.

Na Boca, foi co-roteirista de filmes como O Pornográfo e assistente de

direção em O Quarto, além de fotógrafo de cena e ator em diversas

produções. Seu último trabalho nessa área deu-se em 2001 no curta-

metragem A Bela e os Pássaros, no papel de um faquir. Apareceu ain-

da dando um depoimento no curta-metragem Candeias – Da Boca Para

Fora, em 2002. Autor de um livro, Cinema de Invenção, como diretor,

ele fez em super 8 mm. dois longas vanguardistas. Um, O Vampiro da

Cinemateca, utiliza-se de trechos de filmes clássicos como Cidadão Kane.

Jairo morreu em São Paulo em 23 de agosto de 2003.

Filmes

O Vampiro da Cinemateca (1977), comédia com Carlos Reichenbach,

Júlio Calasso Jr., Lígia Reichenbach, José Mojica Marins, Luiz Alberto

Fiori.

O Insignificante (1980), comédia com Jairo Ferreira.
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Ody FRAGA

Um dos nomes mais representativos do

Cinema da Boca. Com excelente cultura,

amigo e conselheiro de muitos, acabou

exercendo também farta atividade na

feitura de roteiros. Nessa área, assinou

mais de 60 trabalhos. Nascido em 15 de

outubro de 1927 em Florianópolis/SC,

Ody Fraga e Silva desde criança convi-

veu com o cinema: sua família era pro-

prietária de uma sala exibidora. Embora estivesse contrariando a von-

tade paterna, ele desde cedo manifestou gosto pelas artes. Aos 19 anos

já fazia parte de um grupo de teatro amador. Pouco tempo depois, ele

e seus companheiros foram para o Rio de Janeiro. Na então capital do

País, Ody especializou-se em teatro infantil, adaptando e escrevendo

peças. Ao mesmo tempo, o seu gosto pelo cinema o levou a ser auxiliar

de um crítico de cinema do Diário Carioca, o falecido Joaquim Menezes.

Em 1959, Ody já estava em São Paulo trabalhando na televisão. Mas

conhecia gente do cinema que, então, freqüentava o Bar Costa do Sol

na Rua 7 de Abril, em frente ao prédio-sede dos Diários Associados,

proprietária da TV Tupi. A sua estréia cinematográfica deu-se em 1960

com o roteiro encomendado por Hélio Souto para o policial Concei-

ção, que ele dirigiu. Daí em diante, outros cineastas passaram a requi-

sitar seus serviços. Ele arriscou o primeiro dos seus cerca de 40 traba-

lhos de direção em 1962 fazendo Erótika. Mas a filmagem do longa foi

acidentada e só em 1967 acabou concluída por Antonio Polo Galante,

e Sylvio Renoldi, mas já com a denominação Vidas Nuas. O primeiro

longa realmente efetivado por Ody foi Macho e Fêmea, produção en-

comendada pela Paris Filmes no final de 1973 para aproveitar o suces-

so obtido por Vera Fischer em Anjo Loiro e A Super Fêmea. Tanto que

ela contracenou com Mário Benvenuti, seu parceiro em Anjo Loiro.

Daí em diante, ele não saiu mais da Boca, sendo requisitado tanto por

David Cardoso como por Fauze Mansur, Rubens Regino e Augusto de

Cervantes. Com este produtor fez um de seus filmes mais ambiciosos,

Palácio de Vênus, embora tenha sido David que lhe deu a oportunida-
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de de fazer um drama político ou-

sado para a época, E Agora José?

Nos últimos anos de sua vida, Ody

dirigiu algumas produções com

sexo explícito assinando Johnnes

Freyger. Em meio de sua biblioteca

com pouco mais de três mil livros,

ele estava preparando uma versão

moderna da ópera Carmen quando

sofreu um enfarto fulminante. Sua

morte ocorreu em São Paulo, em 4

de setembro de 1987.

Filmes

Vidas Nuas (1967), drama com

Francisco Negrão, Alfredo Scarlatti,

Lisa Negri, Alba Sposito, Nelcy Martins, Almir Rogério.

Macho e Fêmea (1974), comédia com Mário Benvenuti, Vera Fischer, Etty

Fraser, Jayme Barcelos, Elisabeth Hartmann, Gláucia Rothier, Liana Duval.

Adultério, as Regras do Jogo (1974), drama com Mário Benvenuti, Marisa

Woodward, Francisco Cúrcio, Nadir Fernandes, Cavagnole Netto.

O Sexo Mora ao Lado (1975), comédia com John Herbert, Jussara Freire,

Roberto Bolant, Lia de Aguiar, Ricardo Picchi, Geórgia Gomide.

Amantes, Amanhã se Houver Sol (1975), drama com Rossana Ghessa,

Herval Rossano, Lisa Vieira, Liana Duval, Roberto Bolant, Gilberto Sávio.

Vera Fischer em Macho & Fêmea

Rossana Ghessa e Herval Rossano em cena de Amantes, Amanhã se Houver Sol

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:40124



125

Quem é o Pai da Criança? (1976), comédia com Leila Cravo, Celso Faria,

Helena Ramos, Zaira Bueno, Fausto Rocha, Henrique César.

Terapia do Sexo (1978), semidocumentário com Neide Ribeiro, Sueli

Aoki, Marta Maciel, Fábio Villalonga, Olindo Dias, Sonia Saeg.

Reformátório das Depravadas (1978), drama com Lola Brah, Neide Ri-

beiro, João Paulo, Pedro Stepanenko, Roque Rodrigues, Nicole Puzzi,

Márcia Fraga.

A Dama da Zona (1979), drama com Marlene Silva, Marlene França,

Hélio Porto, Canarinho, Neide Ribeiro, Lia Farrell, Sebastião Apolônio.

E Agora José? (1980), drama com Arlindo Barreto, Henrique Martins,

Neide Ribeiro, Luiz Carlos Braga, Sônia Sage, David Cardoso, John Doo.

A Noite das Taras (1980), drama de episódios. O 3º, com Arlindo Barreto,

Arthur Rovedeer, Roque Rodrigues, Patrícia Scalvi, Matilde Mastrangi.

Aqui, Tarados! (1980), farsa com episódios. A Viúva do Dr. Vidal, com

Zaira Bueno, Arthur Rovedeer, Luiz Castillini.

Palácio de Vênus (1981), drama com Arllete Montenegro, Helena Ramos,

Elisabeth Hartmann, Neide Ribeiro, Lola Brah, Arlindo Barreto, Zélia Diniz.

A Fêmea do Mar (1981), drama com Aldine Müller, Neide Ribeiro, Jean

Garrett, Jáson César, Calu Caldine, Adélcio da Costa.

O Sexo Nosso de Cada Dia (1981), drama com Neide Ribeiro, Arllete

Montenegro, Sandra Gräffi, Elys Cardoso, Bentinho, Eudes Carvalho,

Tony Cassab.

A Fome do Sexo (1981), drama com Aryadne de Lima, Márcio Noguei-

ra, Daniela Ferrite, Luiz Carlos Braga, Arthur Rovedeer, Virgínia Gil.

A Filha de Calígula (1981), aventura erótica com Daniela Ferrite, Márcio

Nogueira, Roque Rodrigues, Márcia Fraga, Bentinho, Jota Santana.

A Noite das Taras II (1982), dois episódios. Solo de Violino, com Wanda

Kosmo, Enio Gonçalves.

Mulher Tentação (1982), drama com Sandra Gräffi, Luiz Carlos Braga,

Guther Grillo, Márcio Prado, Renée Casemart, Evelise Olivier, Priscila Alves.

Gatas, Mulheres de Aluguel (1983), farsa de episódios. O Gato, com Fábio

Villalonga, Germano Vezani, Zaira Bueno, Lígia de Paula, Carlos Casan.

Tentação na Cama (1984), comédia com David Cardoso, Alvamar Taddei,

Marly Mendes, Simone Magalhães, Roque Rodrigues, David Cardoso Jr.

Erótica, Fêmea Sensual (1984), drama com Matilde Mastrangi, Denis
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Derkian, Aryadne de Lima, Germa-

no Vezani, John Doo, Selma Ri-

beiro.

Senta no Meu que eu Entro na Tua

(1985), comédia com Silvia Du-

mont, Walter Gabarron, Germano

Vezani.

Mulheres Taradas por Animais

(1986), com Lia Soul, Solange

Dumont Camila Gordon, Osvaldo

Cirillo, Walter Gabarron.

Edward FREUND

Como muitos outros criadores no

Cinema da Boca, o polonês Edward Freund também foi um dos que

fizeram de tudo naquele ambiente. Nascido em 1927 em Varsóvia, ele

chegou a ser cine-repórter no front, durante a 2ª Guerra Mundial. Es-

tudou cinema na famosa Escola de Lodz, em seu país, e chegou a tra-

balhar em filmes italianos antes de vir para o Brasil em 1947. Em nosso

país, ele ocupou funções técnicas em cine-jornais, na Vera Cruz  e na

TV. Em 1961, no interior do estado de São Paulo, fez a sua estréia

como diretor de longas em Férias

no Arraial. Mas o filme não logrou

lançamento comercial. Em 1967, já

na Boca, realizou o seu segundo

longa, A Vida Quis Assim. Daí em

diante, exerceu intensa atividade

tanto na direção como iluminan-

do, editando ou sendo ator em fil-

mes de outros cineastas. Com a sua

figura magra e algo sinistra, che-

gou a interpretar muitos bandidos,

em especial nas várias aventuras e

faroestes que realizou. Sua mulher

Sônia o ajudava muito nos últimos

Ivete Bonfá e Alessandro Caprisso em

Ainda Agarro Este Machão

Ivete Bonfá e Aurélio Tomasini em

Ainda Agarro Este Machão
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tempos. Edward Freund, que pre-

feria fazer filmes com histórias e

temas edificantes, morreu em São

Paulo em 1982, quando o Cinema

da Boca começava a enveredar ex-

clusivamente pelas produções com

sexo explícito.

Filmes

Férias no Arraial (1960), comédia

romântica com Milton Ribeiro,

Anick Malvill, José Oliosi, Ruth

Miranda, João Cabral.

A Vida Quis Assim (1967), drama

com Egídio Éccio, Maracy Melo,

Osmano Cardoso, Aparecida Baxter, Edmundo Lopes, Tony Vieira.

Enquanto Houver Uma Esperança (1971), aventura com Egídio Éccio,

Maracy Melo, Sadi Cabral, Gilberto Sávio, Gláucia Rothier, Tony Vieira.

Um Pistoleiro Chamado Caviuna (1972), aventura com Tony Vieira,

Magrit Siebert, Edward Freund, Heitor Gaiotti, Paulo Villa, Sérgio Hingst.

Quatro Pistoleiros em Fúria (1972), faroeste com Tony Vieira, Marlene

Joubert, Edward Freund, Ana Rosa, Renato Restier, Marina Campos.

Trindad... é Meu Nome (1973), faroeste com David Cardoso, Carlos

Bucka, Nadir Fernandes, Marlene França, Edward Freund, Jofre Soares.

Ainda Agarro esse Machão (1975), comédia com Aurélio Tomasini,

Maria do Rocio, Ivete Bonfá, Analy Alvarez, Cubero Neto, Deive Rose.

No Tempo dos Trogloditas (1979), comédia com Roque Rodrigues,

Bianchina della Costa, Norma Severo, Fábio Villalonga, Wilson Sampson.

Diário de uma Prostituta (1980), drama com Helena Ramos, Allan

Fontaine, Ivete Bonfá, José Lucas, Américo Taricano, Edna Borges,

Edward Freund

A Virgem e o Bem-Dotado (1981), comédia com Rossana Ghessa, Allan

Fontaine, Neide Ribeiro, Ivete Bonfá, Sérgio Hingst, Cuberos Neto.

Ivete Bonfá e Cuberos Neto em

A Virgem e o Bem-Dotado
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G
José Antônio GARCIA

Quando o cinema da Boca já era uma

realidade, esse ex-aluno da Escola de

Comunicações e Artes da Universidade

de São Paulo, onde estudou na década

de 1970, lá aportou para fazer o seu pri-

meiro longa. Paulistano nascido em

1955, filho de um conhecido jurista, José

Antônio Garcia desde garoto se interes-

sava por cinema. Ele costumava ouvir

outros cineastas, ao mesmo tempo que

fazia seus curtas experimentais. A sua estréia como diretor deu-se em

dupla com Ícaro Martins, da mesma geração. Em 1980 eles consegui-

ram apoio do produtor Adone Fragano, que tinha acabado de fazer

Violência na Carne e outros filmes, e que decidiu diversificar, sair da

linha mais popular do Cinema da Boca. Daí ter investido no filme dos

jovens, O Olho Mágico do Amor, que ganhou vários prêmios, inclusive

o de melhor direção da APCA (Associação Paulista de Críticos de Arte).

Garcia ainda fez mais dois longas com Martins, ambos produzidos ou

co-produzidos por Fragano. Este, em 1986, possibilitou a sua primeira

direção solo, O Corpo, premiado como o melhor filme do Festival de

Brasília de 1991. O intervalo entre a realização e o lançamento deu-se

por causa da ausência de exibição do filme brasileiro naqueles anos,

quando a lei da reserva de mercado deixou de ser cumprida pelos do-

nos dos cinemas, sem nenhuma punição.

Filmes

O Olho Mágico do Amor (1981), farsa com Tânia Alves, Carla Camurati,

Arrigó Barnabé, Ênio Gonçalves, Sérgio Mamberti, Ismael Ivo, Cida

Moreyra.

Onda Nova (1983), drama com Carla Camurati, Tânia Alves, Regina

Casé, Ênio Gonçalves, Vera Zimmermann, Cristina Mutarelli, Sérgio

Hingst.

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:40128



129

A Estrela Nua (1985), drama com Carla Camurati, Cristina Aché, Selma

Egrei, Ricardo Petraglia, Jardel Mello, Cida Moreyra, Patrício Bisso.

O Corpo (1991), farsa, do conto de Clarice Lispector. Com Antônio

Fagundes, Marieta Severo, Cláudia Gimenez, Sérgio Mamberti, Carla

Camurati, Maria Alice Vergueiro.

Minha Vida em Suas Mãos (2001), policial com Maria Zilda Bethlem,

Caco Ciocler, Cristina Aché, Suely Franco, Eduardo Galvão, Imara Reis.

Jean GARRETT

Com o pseudônimo acima, o português José

Antônio Nunes Gomes e Silva foi um das figu-

ras mais carismáticas do cinema da Boca. Ele

demonstrou que naquele ambiente tão estig-

matizado pela mídia existiam realizadores pro-

fundamente preocupados em fazer um bom

cinema, não obstante as injunções comerciais.

Nascido em 1947 na Ilha das Flores, no Arqui-

pélago de Açores, em 1966 ele já estava vi-

vendo em São Paulo, produzindo e dirigindo

fotonovelas para a revista Melodia. No Cine-

ma da Boca, apareceu como ator em filmes

de Mojica Marins e Ozualdo Candeias no final

dos anos 60, mas foi como fotógrafo de cena

Zilda Mayo e Flávio Galvão em Excitação

Cena de O Corpo, com Marieta Severo, Antônio Fagundes e Cláudia Gimenez
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que se impôs, trabalhando para realizadores como Fauze Mansur e

David Cardoso. Este último lhe deu a primeira oportunidade para diri-

gir. Foi em 1975 com A Ilha do Desejo, que ele escreveu. Sucesso de

bilheteria, o longa mostrou o bom-gosto de Garrett e sua habilidade

para conciliar erotismo e suspense. Por esse caminho fez outros filmes

produzidos e protagonizados por David. Posteriormente, assinou rea-

lizações mais ambiciosas para outros produtores, como Noite em Cha-

mas, que tinha o incêndio de um grande hotel, e Gozo Alucinante,

ficção científica com sexo explícito que tinha esmeros visuais de ponta

a ponta, inclusive na elaborada cenografia de Campello Netto. Seus

últimos filmes em 1986, ele assinou J. A. Nunes. Durante o declínio do

cinema nacional no final dos anos 80, Garrett foi trabalhar na adminis-

tração do Teatro Bibi Ferreira, em São Paulo. Mas, como outros reali-

zadores da Boca, ele andava deprimido com a falta de perspectivas

para a sua carreira de cineasta. Nessa condição morreu de ataque car-

díaco em 22 de abril de 1996, em São Paulo. Não tinha completado 50

anos

Filmes

A Ilha do Desejo (1975), policial com David Cardoso, Márcia Real, Fáti-

ma Antunes, Helena Ramos, Zaira Bueno, Sônia Garcia, Mirô Carvalho.

Amadas e Violentadas (1976), suspense com David Cardoso, Fernanda

de Jesus, Américo Taricano, Márcia Real, Luiz Carlos Braga, Zélia Diniz.

Possuídas pelo Pecado (1976), drama com David Cardoso, Helena Ra-

mos, Benjamin Cattan, Meiry Vieira, Agnaldo Rayol, Márcia Real.

Excitação (1977), suspense com Kate Hansen, Flávio Galvão, Zilda Mayo,

Liana Duval, Betty Saddy, João Paulo, Abrahão Farc.

Noite em Chamas (1978), suspense com Tony Ferreira, Maria Lúcia Dahl,

Zilda Mayo, Denys Derkian, Lola Brah, Benjamin Cattan, Helena Ra-

mos.

Mulher, Mulher (1979), drama com Helena Ramos, Carlos Cassan, Denys

Derkian, Petty Pesce, Liana Duval, Cavagnole Neto, Aldo Bueno.

A Força dos Sentidos (1979), policial com Paulo Ramos, Aldine Müller,

Elisabeth Hartmann, Benjamin Cattan, Ana Maria Kreisler, Misaki Tanaka.

A Mulher que Inventou o Amor (1980), drama com Aldine Müller, Simone

Carvalho, Zé Carlos de Andrade, Lola Brah, Roberto Miranda, Jairo Ferreira.
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O Fotógrafo (1981), com Aldine Müller, Roberto Miranda, Patrícia Scalvi,

Meiry Vieira, Maristela Moreno, Claudette Joubert, Alvamar Taddei.

Karina, Objeto do Prazer (1981), drama com Angelina Muniz, Luigi

Picchi, Rosina Malbousian, Cláudio Cunha, Paulo Leite, Gilda Medeiros.

A Noite do Amor Eterno (1982), drama com Flávio Portho, Aldine Müller,

Regina Lopes, Luiz Carlos Braga, Marcos Rossi, Edna Leone, Ruy Leal.

Tchau Amor (1983), drama com Antônio Fagundes, Angelina Muniz,

Selma Egrei, Walter Foster, Denys Derkian, Liana Duval, Felipe Levy.

Estranho Desejo (1983), drama com Márcia Porto, Paulo Ramos, Rena-

to Kramer, Rubens Pignatari, Serafim Gonzalez, Vandi Zachias.

Meu Homem, Meu Amante (1984), drama com Deni Cavalcanti, Célia

Coutinho, Felipe Levy, Sônia Garcia, Beth Goulart, Shirley Benny.

Gozo Alucinante (1985), ficção científica com Débora Muniz, Jayme

Cardoso, Oswaldo Cirillo, Sandra Midori, Sílvia Dumont, Vandi Zachias.

Fuk Fuk à Brasileira (1986), comédia com Chumbinho, Bianchine Della

Costa.

Entra e Sai (1986), comédia com Andrea Pucci, Oswaldo Cirillo, Eliana

Gabarron, Walter Gabarron.

O Beijo da Mulher-Piranha (1986), horror erótico com Neusa Silveira,

Pedro Terra, Osvaldo Cirillo, Walter Gabarron, Karina Macieira, Fran-

cisco Rezende.

Laser – Excitação de Mulher (1986), com Sílvia Dumont, Jayme Cardo-

so, Débora Muniz, Dalmo Perez, Roberto Sampson.

Liana Duval e Kate Hansen em cena de Excitação
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Custódio GOMES

Nascido em 1942 na cidade de Lins, interior de São Paulo, Custódio da

Silva Gomes já estava em São Paulo aos 20 anos. Em 1966 estuda no

Seminário de Cinema, mas em seguida passa a trabalhar como fotó-

grafo de cena nas telenovelas da extinta TV Excelsior. Em 1969 traba-

lha como ator em Uma Pistola para Djeca, com Mazzaropi. No mesmo

ano, se arrisca na direção, fazendo um faroeste em 16 mm, Meu Filho,

Cruel Aventureiro, que ficou inédito nos cinemas. Mesmo assim, ele se

torna o seu próprio diretor e em 1976 realiza mais uma aventura rural,

Terra Quente. Paralelamente à sua atividade de realizador, chegou a

trabalhar como assistente de câmera, diretor de fotografia e ator em

filmes de outros cineastas. No final da década de 1980 e começo da

seguinte, limitou-se a dirigir filmes com sexo explícito, em sua maioria

produzidos por Fauze Mansur.

Cena de Terra Quente

Filmes

Meu Filho, Cruel Aventureiro (1969), faroeste semi-amador .

Terra Quente (1976), aventura com Custódio Gomes, Rose Ribeiro, Átila

Silveira, Alessandra Montessori, Carmen Ortega.

As Taras das Sete Aventureiras (1983), drama com Salma Ribas, Marly

Palauro, Custódio Gomes, Tony Tornado, Bárbara Lopes, João Ângelo.
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O Vale das Taradas (1984), policial com Custódio Gomes, Mariastela

Moreno, Dalma Ribas, Nestor Alves de Lima, Marthus Mathias.

Aberrações Sexuais de um Cachorro (1986), dois episódios com Eliana

Gabarron, Rosangêla Dias, Mauro Pinto, Márcia Ferro, Custódio Gomes.

Agüenta Tesão (1986), comédia com Márcia Ferro, Oswaldo Cirillo,

Tatiana Mogambo, Ronaldo Amaral (outro título: ETesão: Quanto Mais

Sexo Melhor).

Alucinações Sexuais de um Macaco (1987), com Nice Furlan, Renata

Gomes, Carlos Nascimento, Tatiana Mogambo, Mauro Pinto, Custódio

Gomes.

Meu Cachorro, Meu Amante (1987), farsa com Rosangêla Dias, Rena-

ta Gomes, Márcia Ferro, Eliana Gabarron, Mauro Pinto, Walter

Gabarron.

Fogo e Prazer (1987), farsa com Custódio Gomes, Mônica Terra, Márcia

Ferro, Laurenti Caraguá, Ronnie Chavauty.

Noite de Luxúria (1988), farsa com Custódio Gomes, Mônica Terra.

O Cio dos Amantes (1988), drama com Rossana Ghessa, Serafim

Gonzalez, Ênio Gonçalves, Nádia Lippi.

Vespânia, a Prefeita Erótica (1988), farsa explícita com Custódio Gomes.

A Cama Cor-de-Rosa (1989), farsa explícita com Custódio Gomes.

Hospedaria Tieta (1990), farsa explícita com Custódio Gomes.

Lambada Erótica (1990), musical explícito com Custódio Gomes.

Nove Semanas e Meia de Sexo Explícito (1990), farsa explícita.

Todas as Mulheres do Universo (1990), farsa explícita.

Delírios Sexuais (1991), farsa explícita com Renata Gomes.

Wilson GOMES

Nascido em Presidente Prudente – SP, Wilson Gomes estudou cinema

em São Paulo e em meados dos anos 70 já estava no Cinema da Boca.

Primeiro trabalhou também como ator com o produtor, diretor e ator

Nelson Teixeira Mendes, mas depois abriu a sua própria empresa pro-

dutora para realizar filmes com sexo explícito.

Filmes

A Grande Fuga (1972), aventura com Wilson Gomes, Nancy Helena,

Antônio dos Santos, Lourdes Riva, Gibe, Maria Olívia.
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Nudistas Eróticas (1987), farsa com Eliana Gabarron, Mauro Pinto, Carlos

Farah, Walter Gabarron.

Sacanagem no Bordel (1988), farsa com sexo explícito.

Ubiratan GONÇALVES

Ao completar sete anos de idade, Ubiratan Campos Gonçalves já era

conhecido do público do rádio como o palhaço Meninão. Mais tarde, já

adulto, esse paulistano nascido em 1938 atuou na TV. Em 1957 parti-

cipou, na extinta TV Tupi, de O Corcunda de Notre Dame, telenovela

com ares de superprodução, com Lolita Rodrigues como Esmeralda. Por

volta de 1976 ele se integrou ao Cinema da Boca, levado pelo diretor

Roberto Mauro para quem co-produziu Será Que Ela Agüenta e Eu Com-

pro Essa Virgem. Nas duas comédias, Ubiratan trabalhou como ator. Ele

prosseguiu na área da produção, mas só se lançou como diretor em 1980.

Seus dois últimos filmes tiveram problemas para obter exibição.

Filmes

Casais Proíbidos (1981), drama com Zélia Diniz, Dorival Coutinho, Ana

Stabile, Zilda Mayo, Sônia Garcia, Marthus Mathias, Jacqueline Welch.

As Panteras Negras do Sexo (1983), policial com Henricão, Mara Pra-

do, Toinho, Mônica Vidal, Sérginho, Clarice Fonseca.

Nuas no Asfalto (1985), drama com Vosmarline Siqueira, Dalma Ribas,

Vânia Bournier, Felipe Levoto.

Sonhos e Confusões de Dois Caboclos na Cidade (1987), comédia.

Lambacetadas (1990), farsa explícita

H
John HERBERT

Desde a formação familiar, passando

pela própria escolha, tudo encaminha-

va John Herbert Buckup para outras

atividades distantes da Sétima Arte.

“Mas um pouco antes de entrar na Fa-

culdade de Direito, o bichinho de cine-

ma já tinha me mordido”, lembra esse

paulistano de origem alemã nascido em
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17 de maio de 1929. “Desde 1947, eu tinha começado a freqüentar a

Cinemateca do Museu de Arte Moderna (MAM) de São Paulo, que fi-

cava na Rua Sete de Abril”, contou em recente biografia (Um Gentleman

no Palco e na Vida, Coleção Aplauso, 2004). Desse prazer para o desco-

brimento da carreira de ator passou-se pouco tempo. Em 1952, quase

que ao mesmo tempo em que começava a fazer teatro, Johnny como é

chamado, foi fazer figuração em Apassionata, que Fernando de Barros

dirigiu para a Vera Cruz. Esse foi o seu primeiro contato com a prática

cinematográfica.

Daí em diante começou uma extensa carreira de ator, com passagens

pela Atlântida (ao lado de Oscarito e Eliana Macedo) e pela Vera Cruz.

Em 1975, ele já acumulava nessa área cerca de 35 dos quase 60 títulos

de sua filmografia, mais o sucesso na TV e a produção de significativos

espetáculos teatrais (como Black-Out, A Cozinha e Os Rapazes da Ban-

da), quando decidiu estrear como diretor cinematográfico. Foi em um

dos três episódios de Cada um Dá o Que Tem, produzido por Anibal

Massaini Netto. Mas apesar da sua notória paixão por cinema, foram

poucos os filmes que fez. Mesmo assim, com o episódio surrealista O

Noivo, da comédia Já não se Faz Amor como Antigamente, ganhou o

prêmio APCA (Associação Paulista de Críticos de Arte) de melhor diretor

de 1976.

Filmes

Cada Um Dá o Que Tem (1975). Comédia, episódio Cartão de Crédito.

Com Eva Wilma, John Herbert, Abraão Farc, Erika, Lenoir Cavalcanti.

Já não se Faz Amor como Antigamente (1976), comédia, episódio ba-

seado em conto de Lygia Fagundes Telles. Com John Herbert, Laura

Cardoso, Nadia Lippi, Vera Gimenez, Djenane Machado, César Roberto,

Chacrinha.

Ariella (1980), drama, do livro de Cassandra Rios. Com Nicole Puzzi,

Herson Capri, Christiane Torloni, John Herbert, Laura Cardoso, Sérgio

Hingst.

Tessa, a Gata (1982), drama, do livro de Cassandra Rios. Com Nicole

Puzzi, Patrícia Scalvi, Rosina Malbousian, John Herbert, Rita Cadillac,

Arllete Montenegro.

Os Bons Tempos Voltaram – Vamos Gozar Outra Vez (1984), comédia,
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episódio 1º de Abril. Com Marcos Frota, Dionízio Azevedo, Katia Lopes,

Vanessa Alves, Katia Spencer, Antônio Petrin.

Em cena de Já Não Se Faz Amor Como Antigamente, com Nádia Lippi

Sérgio HINGST

Em meio a todos os atores da história do

cinema brasileiro, Sérgio Hingst é um dos

que acumulam maior número de filmes:

pouco mais de 100, a partir de sua estréia

em Ângela, rodado na Vera Cruz em 1951.

Uma trajetória repleta de papéis princi-

pais e secundários, e de muitos prêmios.

Mas apesar desse paulista, nascido em

Sorocaba em 1924, ter sido um dos intér-

pretes mais requisitados do nosso cinema, ele só ousou a direção 28 anos

depois de seu debut como ator, quando já tinha participado de 76 produ-

ções. Foi em Alucinada pelo Desejo, que ele escreveu. Porém, a ausência

de uma resposta mais expressiva na bilheteria o desanimou a prosseguir

nessa área. Sérgio, que teve importante presença para aglutinar técnicos

e atores e associações, morreu em 8 de novembro de 2004 em São Paulo,

pouco antes de completar 80 anos.
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Filme

Alucinada pelo Desejo (1979), farsa com Sérgio Hingst, Christina

Kristner, Pedro Stepananko, Carlos Miranda, Ciro Corrêa de Castro, Lidia

Costa.

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:40137



138

K
Walter Hugo KHOURI

Durante um bom tempo, Walter Hugo

Khouri foi combatido por setores da crí-

tica pelo seu empenho em fazer um ci-

nema pessoal, autoral, acusado de ser

distante da realidade brasileira. Mas esse

paulistano, nascido em 17 de outubro de

1929 no bairro de Vila Mariana, sempre

foi obstinado em não abrir mão da sua

visão de mundo. Sabia que, dessa ma-

neira, poderia resvalar no esgotamento,

na repetição. “Esse perigo existe. Mas não acredito em cineastas

ecléticos, nem autores ecléticos. Aceito fazer transições, experiências,

mas não ecletismo ou variedade, se isso for forçado conscientemente.

E aprendi a não forçar a mim mesmo, a não contrariar as minhas ten-

dências”, disse em uma entrevista (Folha da Tarde, 17 de setembro de

1972).

Essa coerência ele manteve em toda a sua filmografia, iniciada nos

anos 50, após ter também exercido a crítica cinematográfica. O seu

primeiro longa, O Gigante de Pedra, foi feito em condições quase

amadoras. Só conseguiu ser exibido a partir de 1954 no Festival Inter-

nacional de Cinema de São Paulo. O seu estilo requintado, o cuidado

com a linguagem cinematográfica, ficou patente em seu segundo lon-

ga, Estranho Encontro, lançado em 1958.

Mas o sucesso comercial surgiu após o seu 5º filme e o primeiro que ele

mesmo produziu, através de uma empresa que tinha com o irmão,

William Khouri. Com A Ilha, estreado em 1963, a resposta da bilheteria

foi intensa. O longa seguinte, Noite Vazia, com a sua carga erótica

forte para a época, enfrentou problemas com a censura, mas a partir

da sua chegada aos cinemas, em 1964, transformou-se em um cam-

peão de bilheteria.

Ao todo, foram 24 longas e um episódio, em sua maioria oferecendo

conflitos existenciais permeados pela força da luxúria e da ambição.
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Quase todos com argumentos de sua autoria. Muitos lhe valeram al-

guns prêmios, mas o mais importante talvez tenha sido o troféu

Oscarito, concedido pela Fundação Cultural Banco do Brasil em 1991

no Festival de Gramado, em homenagem ao conjunto de sua obra.

Admirador de cineastas como Ingmar Bergman, Joseph Von Sternberg

e Michelangelo Antonioni, o cineasta sofreu um infarto e morreu em

27 de junho de 2003 na sua residência em São Paulo.

Filmes

O Gigante de Pedra (1954), drama com Fernando Pereira, Irene Kramer,

Paulo Monte, Sívia Ortoff, Rafael Farbi, Arnaud de Andrade, Hilda Oli-

veira.

Estranho Encontro (1958), suspense com Mário Sérgio, Andréa Bayard,

Luigi Picchi, Lola Brah, Sérgio Hingst.

Fronteiras do Inferno (1959), aventura com Luigi Picchi, Hélio Souto,

Aurora Duarte, Bárbara Fazio, Ruth de Souza, Lola Brah, José Mauro

de Vasconcelos.

Na Garganta do Diabo (1960), aventura com Luigi Picchi, Odete Lara,

José Mauro de Vasconcelos, Edla Van Steen, Fernando Balleroni, Sér-

gio Hingst, Carlos Miranda.

A Ilha (1963), aventura com Luigi Picchi, Eva Wilma, José Mauro de

Vasconcelos, Lyris Castellani, Mário Benvenuti, Elisabeth Hartmann,

Francisco Negrão, Ruy Afonso.

Cena de A Ilha
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Noite Vazia (1964), drama com Norma Bengell, Odete Lara, Mário

Benvenuti, Gabrielle Tinti, Lisa Negri, Célia Watanabe, David Cardoso,

Marisa Woodward.

Mário Benvenutti, Gabrielle Tinti, Odete Lara e Norma Bengell em Noite Vazia

As Cariocas (1966), farsa, segundo dos três episódios. Com Jacqueline

Myrna, Sérgio Hingst, Mário Benvenuti, Vera Barreto Leite, Francisco

Di Franco, José Amaral.

Corpo Ardente (1966), drama com Bárbara Laage, Mário Benvenuti, Pedro

Paulo Hatheyer, Sérgio Hingst, Lilian Lemmertz, Dina Sfat, David Cardo-

so.

As Amorosas (1968), drama com Paulo José, Jacqueline Myrna, Lilian

Lemmertz, Anecy Rocha, Stênio Garcia, Clarice Abujamra, Newton Prado.

O Palácio dos Anjos (1970), drama com Geneviéve Grad, Luc Merenda,

Adriana Prieto, Rossana Ghessa, Norma Bengell, Pierre Celler, John

Herbert, Alberto Ruschel.

As Deusas (1972), drama com Liliam Lemmertz, Mário Benvenuti, Kate

Hansen.

O Último Êxtase (1973), drama com Lilian Lemmertz, Luigi Picchi, Ewerton

de Castro, Dorothée-Marie Bouvier, Ângela Valério, Wilfred Khouri.

O Anjo da Noite (1974), drama com Selma Egrei, Eliezer Gomes, Lilian

Lemmertz, Fernando Amaral, Rejane Saliamis, Pedro Coelho.

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:40140



141

O Desejo (1975), drama com Lilian Lemmertz, Selma Egrei, Fernando

Amaral, Kate Hansen, Sérgio Hingst, Valéria Costa.

Paixão e Sombras (1977), drama com Lilian Lemmertz, Monique Lafond,

Aldine Müller, Fernando Amaral, Lisa Vieira, Carlos Bucka, Misaki

Tanaka, Ângela Matos.

As Filhas do Fogo (1978), suspense com Paola Mora, Selma Egrei, Karin

Rodrigues, Serafim Gonzalez, Rosina Malbousian, Maria Rosa.

O Prisioneiro do Sexo (1979), drama com Roberto Maya, Sandra Bréa,

Aldine Müller, Nicole Puzzi, Kate Lyra, Misaki Tanaka, Maria Rosa,

Genésio Carvalho.

Convite ao Prazer (1980), drama com Sandra Bréa, Roberto Maya, Nicole

Puzzi, Kate Lyra, Serafim Gonzalez, Rossana Ghessa, Helena Ramos,

Aldine Müller.

Eros, o Deus do Amor (1981), drama com Roberto Maya, Norma Bengell,

Maria Cláudia, Christiane Torloni, Denise Dumont, Monique Lafond,

Lilian Lemmertz, Patrícia Scalvi.

Amor, Estranho Amor (1982), drama com Vera Fischer, Tarcísio Meira,

Xuxa Meneghel, Mauro Mendonça, Marcelo Ribeiro, Walter Foster,

Matilde Mastrangi.

Amor Voraz (1984), ficção

com Vera Fischer, Marcelo

Picchi, Lucinha Lins, Márcia

Rodrigues, Bianca Byington,

Cornélia Herr, Beth Martinez.

Eu (1987), drama com Tarcísio

Meira, Christiane Torloni, Bia

Seidl, Monique Lafond, Nicole

Puzzi, Monique Evans, Sônia

Clara, Walter Foster.

Forever (1991), drama com

Ben Gazzara, Vera Fischer,

Eva Grimaldi, Corine Cléry,

Ana Paula Arósio, John

Herbert, Cláudio Curi.

As Feras (1996), drama com

Tarcísio Meira, Mauro Mendonça e Vera Fischer em Amor, Estranho Amor.
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Nuno Leal Maia, Monique Lafond, Lucia Veríssimo, Cláudia Liz, Luiz

Maçãs, Betty Prado, Áurea Campos.

Paixão Perdida (1999), drama com Antônio Fagundes, Maitê Proença,

Mylla Christie, Zezéh Barbosa, Fausto Carmona, Paula Burlamaqui, David

Leroy.

Gyula KOLOZSVARI

Nascido na cidade de

Debrecen, Hungria, em

1948, Gyula Kolozsvari

se impôs no cinema

com um excelente assis-

tente de câmera, a par-

tir de 1967. Mas o seu

rigor, antes disso, já era

conhecido por aqueles

que freqüentavam o

Laboratório Líder, no

bairro da Bela Vista, em

São Paulo. Lá, ele era o

técnico atento pelo

bom acabamento da revelação de negativo e qualidade das cópias. No

Cinema da Boca acabou também exercendo a fotografia em filmes

como A Pequena Órfã e A Virgem, entre outros.

Filme

Um Golpe Sexy (1976), drama com Magrit Siebert, Thaís Rondon, Lino

Sérgio, Kleber Afonso, Gilvan Rudge, Eduardo Abbas, Paula Ramos.

Waldir KOPEZKY

Paulistano nascido em 1938, Waldir de Andrade Kopzky pensou, pri-

meiro, em ser ator. Com essa finalidade estudou e, mais tarde, em 1959,

estreou profissionalmente no teatro em O Soldado Tanaka, de Georg

Kaiser, sob a direção de Sérgio Cardoso, também à frente do elenco.

Ele prosseguiu carreira, chegando até a escrever algumas peças. Mas

no final da década de 60 começou a se dedicar mais ao cinema. Em
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1970 chegou a fazer um filme, Amemo-nos, que ficou inacabado. Já

na Boca, escreveu argumentos e colaborou em roteiros para outros

diretores, como Jean Garrett e Fauze Mansur que, depois, produziu

alguns de seus filmes. Além disso, Waldir fez a produção executiva de

alguns longas. Sua estréia como diretor deu-se em uma aventura ser-

taneja. Mas, posteriormente, ele mostrou preferência por histórias car-

regadas de erotismo e certo mistério. Nas produções com cenas de sexo

explícito, Waldir assinou Fernando Ferro. Em 1992, ele fez um filme

sobre artes marciais, algo raro em nosso cinema. O cineasta morreu

em fins de 2003.

Filmes

Os Três Boiadores (1979), aventura com Pedro Bento, Zé Estrada, Fran-

cisco Di Franco, Maracy Mello, Lisa Negri, Gláucia Maria, Marthus

Mathias.

Sócias do Prazer (1980), drama com Sylvia Gless, Alvamar Taddei, Andréa

Camargo, José Lucas, Fábio Villalonga, Matilde Mastrangi, Alexandre Dressler.

Sexo Profundo (1980), drama com Sylvia Gless, Alexandre Dressler, John

Doo, Lando Grandi, Marilu Blummer, José Lucas, Noelle Pinne, André

Luiz.

Em Busca do Orgasmo (1981), drama com Matilde Mastrangi, José Lucas,

Felipe Levy, Alvamar Taddei, Suleiman Daoud, Isa Mark.

A Insaciável (1981), drama com Arlindo Barreto, Zélia Diniz, Alvamar

Taddei, André Lopes, Alexandre Dressler, Henricão, Sylvia Gless.

Delírios Eróticos (1981), farsa com três episódios. Sussurros e Gemidos,

com Rosangela Gomes, Fábio Villalonga, Marilu Blummer, André Luiz,

Waldir Siebert.

Minha Égua Favorita (1987), farsa explícita com Tatiana Mogambo,

Ronaldo Amaral, Márcia Ferro, Rosângela Faria, Selma D’Ângelo.

A Noite do Troca-Troca (1987), farsa explícita com Ronaldo Amaral,

Tatiana Mogambo, Osvaldo Cirillo, Mariella Giorgi.

Devassa e Ordinária (1988), farsa explícita com Eliana Gabarron, Walter

Gabarron, Allan Fontaine, Selma D’Ângelo.

A Gaiola da Morte (1992), aventura com Paulo Zorello, Cláudia

Abujanra, Custódio Gomes, Mestre Maurício, Daliléia Ayala, Ênio Gon-

çalves, Allan Fontaine.
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Mário KUPERMAN

Nascido em São Paulo em 1940, Mário Kuperman encaminhou a sua

vocação cinematográfica para a feitura de documentários, em especial

os institucionais. A essa atividade ele se dedica desde 1969, quando

fundou uma empresa produtora. Mas Mário passou pelo Cinema da

Boca, primeiro como autor do livro As Regras do Jogo, que ele ajudou

a adaptar para o filme Uma Mulher para Sábado, em 1971, depois ao

dirigir o seu longa O Jogo da Vida e da Morte, em 1972, uma versão

moderna de Hamlet, de William Shakespeare, co-produzida pela

Servicine e o editor Sylvio Renoldi.

Filme

O Jogo da Vida e da Morte (1972), drama baseado em peça de William

Shakespeare. Com Odete Lara, Juca de Oliveira, Flávio Porto, Chocola-

te, Lúcia Mello, Sérgio Mamberti, Walter Cruz.

L
Glauco Mirko LAURELLI

Foi mais como editor-montador que

Glauco Mirko Laurelli atuou no nosso

cinema. Mas ele teve participação ativa

também em outras áreas, inclusive na de

direção. Nascido em 3 de junho de 1930

em São Paulo, Glauco começou sua car-

reira na Maristela. Em 1951 participou

de A Presença de Anita como assistente

de coreografia. Naqueles estúdios e de-

pois na Multifilmes, ele trabalhou em

várias categorias: assistente de direção, co-roteirista, assistente de pro-

dução, assistente de montagem. Mas a primeira edição que assinou

deu-se em Paixão Tempestuosa, aventura dirigida por Antônio Tibiraçá

em 1954, com Jardel Filho e Vida Alves. Daí em diante a sua filmografia

nessa área foi acrescida de pouco mais de 30 títulos. Em 1961, Glauco

ganhou uma bolsa que lhe permitiu estudar cinema na Itália, no então

famoso Centro Experimentale, em Roma. No ano seguinte, de volta ao

Brasil, estreou como diretor de longas em O Vendedor de Lingüiças,
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com Mazzaropi. Para esse comediante ainda fez outros filmes. A sua

direção mais importante, porém, é a de A Moreninha, a terceira versão

do romance clássico de Joaquim Manoel de Macedo. Produzido por

ele, pelo cineasta Luis Sérgio Person e pelo compositor Cláudio Petraglia,

recebeu o prêmio de melhor filme na votação popular do VI Festival

de Brasília. Ainda hoje, é apontado como um dos melhores musicais

do cinema brasileiro. Desde meados dos anos 80, Glauco, que mora em

São Paulo, tem se dedicado à produção e administração em teatro.

Filmes

O Vendedor de Lingüiças (1962), comédia com Mazzaropi, Geny Pra-

do, Roberto Duval, Carlos Garcia, Hamilton Fernandes, Ilema de Cas-

tro.

Casinha Pequenina (1963), comédia com Mazzaropi, Geny Prado, Marly

Marley, Guy Loup, Tarcísio Meira, Luiz Gustavo, Marina Freire.

O Lamparina (1963), comédia com Mazzaropi, Geny Prado, Zilda Car-

doso, Carlos Garcia, Emiliano Queiróz, Astrogildo Filho, David Cardo-

so.

Meu Japão Brasileiro (1964), comédia com Mazzaropi, Geny Prado, Célia

Watanabe, Zilda Cardoso, Adriano Stuart, Francisco Gomes, Reinaldo

Martini.

Herança Sangrenta (1965), aventura co-dirigida por Jeffrey Mitchel.

Com Mitchel, Andréa Bayard, Lawrence Karr, Vitaliano Muratori, José

Osório, Batista Lima.

David Cardoso e Sônia Braga em A Moreninha
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A Moreninha (1970), musical, do romance de Joaquim Manoel de Macedo.

Com Sônia Braga, David Cardoso, Carlos Alberto Riccelli, Cláudia Mello,

Roberto Orosco, Nilson Condé, Teresa Teller, Gésio Amadeu.

Mário LIMA

Mário Pereira Lima é um autêntico discípulo de José Mojica Marins, o

Zé do Caixão. Em 1957, aos 22 anos, esse paulistano entrou para a

escola do famoso cineasta e ator. Um ano depois, ele já estava atuando

e fazendo produção em Sina de Aventureiro, realizado por Mojica. Daí

em diante, Mário não parou mais. Chegou a trabalhar para outros

diretores, como J. Marreco, quando este fez Núpcias Vermelhas em

1974. Por volta de 1985, Mario montou a sua própria empresa e produ-

ziu para seu mestre alguns filmes com sexo explícito. Mas só se lançou

à direção em 1987. Posteriormente fez alguns filmes eróticos sob

pseudônimo.

Filme

A Menina do Sexo Diabólico (1987), drama com Makerley Reys, Walter

Gabarron, Marthus Mathias, Elza Leonetti, Nelson Magalhães.

Eduardo LLORENTE

Quando o Cinema da Boca surgiu, o espanhol Eduardo Llorente Pablo

há muito que trabalhava em nossa Sétima Arte. Nascido em 1930, em

meados dos anos 50 já estava no Brasil e logo começou a trabalhar em

várias atividades da nossa cinematografia. Primeiro como assistente

de direção em Toda a Vida em 15 Minutos (1953) e em outros longas

feitos no Rio de Janeiro. Depois na Vera Cruz, quando esta companhia

já não tinha essa denominação, mas continuava em atividade. Em 1958

aconteceu a sua estréia como diretor, também em produção carioca,

no policial Contrabando. Mas nem sempre lhe foi fácil prosseguir nes-

sa categoria, apesar do sobrenome Llorente, o mesmo do então pode-

roso Florentino Llorente, dono de uma das maiores redes de exibição

do Brasil, a Serrador. Daí ter sido esporádico o seu trabalho de diretor,

alternado com a sua atuação como editor, cargo que exerceu, entre

outros, com José Mojica Marins. O seu maior sucesso foi Coração de

Luto, concebido em função da canção com o mesmo título, e de seu
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intérprete, o cantor gaúcho Teixeirinha. Na maior parte de suas reali-

zações, Eduardo escreveu o roteiro, o argumento e foi editor. Caso de

Maria... Sempre Maria, cuja base foi um poema. “Achei que o poema

tinha fundamento humano e decidi transformá-lo em um vigoroso

drama social”, disse no lançamento (Folha da Tarde, 20 de maio de

1974). Posteriormente, ele tentou levar à tela outro drama, Satã Bran-

co. Mas não conseguiu produção.

Filmes

Contrabando (1958), policial com Gilberto Martinho, Ana Maria

Bonaccorsi, Roberto Bataglin, Julie Bardot, Wilson Grey, Helena Amaral,

Carlos Imperial, Hugo Carvana.

Lá no Meu Sertão (1963), musical sertanejo com Tonico & Tinoco,

Maxímira Figueiredo, Wanderley Pires, Enoque Batista, Nhá Barbina,

Ingrid Thomas.

Obrigado a Matar (1965), drama rural com Tonico & Tinoco, Mirian

Rony, Maurício Nabuco, Jorge Karan, Genésio Carvalho, Chiquinho,

Alberto de Castro.

Coração de Luto (1968), drama com Teixeirinha, Mary Terezinha, Miro

Soares, Amélia Bittencourt, Cláudio Lazzarotto, Ênio Gonçalves, Osval-

do D’Avila.

Maria... Sempre Maria (1974), drama com Rosana Martins, Sérgio Hingst,

Mauro Mendonça, Roberto Bolant, Nelcy Martins, Osvaldo D’Avila,

Nestor Lima.

Rosana Martins em cena de Maria... Sempre Maria
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M
Rosângela MALDONADO

“Foi o cinema que se interessou por mim, pois quando garota a minha

mania era, e ainda é, escrever poesias”, disse a atriz Rosângela

Maldonado em uma entrevista (Folha da Tarde, 17 de abril de 1975).

“Um dia, publicaram a minha foto no jornal apenas por me acharem

bonita. Um homem viu e me convidou para ir ao Rio de Janeiro onde

comecei, fazendo teatro.” Assim tinha início, por volta de 1948, a car-

reira dessa paulista de Franca, onde nasceu em 13 de agosto de 1927.

Batizada como Maria Clarinda Maldonado, a moça estreou no cinema

em 1950. Em 1954, no Rio de Janeiro, foi consagrada como Rainha do

Carnaval. No ano seguinte, outro título do qual se orgulhava: Rainha

do Cinema Brasileiro.

No total, foram cerca de 28 filmes como atriz. Almas em Conflito, feito

em 1955, era um de seus preferidos. “Foi um desafio, minha persona-

gem ia dos 18 aos 60 anos”, disse. Na Boca, aproximou-se de José Mojica

Marins e atuou sob as suas ordens em alguns filmes. Depois, animou-se

a produzir, escrever e dirigir dois longas com a participação direta e

indireta do Zé do Caixão. Em A Deusa de Mármore, Rosângela inter-

pretou uma mulher com 2.000 anos de idade que se conserva bela, a

custa de um pacto diabólico.

Filmes

A Mulher que Põe a Pomba no Ar (1977), suspense co-dirigido por José

Mojica Marins. Com Rosângela Maldonado, Heitor Gaiotti, Older

Cazarré, Walter Portella, Carmen Ortega, Luandy Maldonado, Ivan Lima.

A Deusa de Mármore (1978), suspense com Rosângela Maldonado, José

Mojica Marins, João Paulo, Luandy Maldonado, Antônio de Andrade,

Anita Nunes, David Húngaro.

Fauze MANSUR

Indiscutivelmente, um dos realizadores

mais ativos do Cinema da Boca. Se como

diretor ele assinou mais de 25 longas (al-

guns com os pseudônimos Victor Triun-

fo, Del Bako e Izuaf Rusnan), como pro-
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dutor ou co-produtor a sua participação é bem maior. E, nessas

atividades, não só movimentou a indústria cinematográfica gerando

empregos como teve vários discípulos que, depois, se transformaram

em diretores. Nascido em 1941 em São Paulo, Fauze Abdalla Mansur

estudou cinema na década de 60. Por volta de 1966 foi assistente de

montagem de Glauco Mirko Laurelli e, depois, assistente de direção de

Carlos Coimbra em Cangaceiros de Lampião e A Madona de Cedro. A

sua estréia como diretor de longa deu-se em 1969 com Deu a Louca no

Cangaço, co-dirigida por Nelson Teixeira Mendes. Em seguida, já sozi-

nho, realiza 2.000 Anos de Confusão e A Ilha dos Paqueras. Esta última

tinha no elenco Renato Aragão (também autor do argumento) e Dedé

Santana, já prenunciando o futuro grupo Os Trapalhões. Mas em 1971,

Fauze deixa mais clara a sua ambição criativa, a sua maneira de ver e

fazer o cinema. A partir daí, seja em produções de terceiros ou através

de sua própria empresa (a Virgínia Filmes), se empenha em filmes den-

sos e que procuravam fugir à mesmice. Sem ser pretensioso, porém,

refinado mas popular. “Quem mais simples, conciso e evidente que o

povo, de onde emana a cultura para a sobrevivência dos especializados?

Cultura é do povo, mas a capacidade de interpretação desta cultura é

de poucos. O povo não faz elucubrações: vive”, sentenciou o cineasta

(Folha da Tarde, 25 de dezembro de 1974) quando lançou sua realiza-

ção mais luxuosa: Sedução. Além de ganhar o prêmio de melhor filme

no 3º Festival do Guarujá, foi um grande êxito de bilheteria. Um dos

últimos sobreviventes no Cinema da Boca, onde tem seu escritório,

Fauze não deixou de pagar o seu tributo ao filme de sexo explícito.

Especialmente como produtor. Mas tem insistido em fazer longas sérios.

Filmes

Deu a Louca no Cangaço (1969), comédia co-dirigida por Nelson Teixeira

Mendes. Com Dedé Santana, Dino Santana, Rosângela Maldonado,

Ankito, Atila Iório, Castrinho, Ronnie Von, Vic Militello, Roberto

Ferreira.

2.000 Anos de Confusão (1970), comédia com Dedé Santana, Dino

Santana, Enza Fiore, Nalva Aguiar, Otelo Zelloni, Átila Iório, Maracy

Mello, Teresa Sodré.
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A Ilha dos Paqueras (1970), comédia com Renato Aragão, Suely

Fernandes, Dedé Santana, Dino Santana, Dick Danello, Gracinda

Fernandes, Carlos Bucka, Berta Loran.

Cio... Uma Verdadeira História de Amor (1971), drama com Francisco

Di Franco, Marlene França, Sérgio Hingst, Roberto Bolant, Márcia Ma-

ria, Sônia Oiticica.

Sinal Vermelho: As Fêmeas (1972), policial com Sérgio Hingst, Marlene

França, David Cardoso, Vera Fischer, Ozualdo Candeias, Roberto Bolant,

Francisco Negrão.

A Noite do Desejo (1973), drama com Marlene França, Selma Egrei,

Ney Latorraca, Roberto Bolant, Betina Viany, Ewerton de Castro, Fran-

cisco Cúrcio.

Sedução (1974), farsa com Sandra Bréa, David Cardoso, Ney Latorraca,

Fregolente, Dionízio Azevedo, Jussara Freire, Flora Geny, Carlos Bucka.

A Noite das Fêmeas (1975), suspense com Maria Isabel de Lizandra,

Kate Hansen, Nádia Lippi, Marlene França, Antônio Fagundes, Elisabeth

Hartman, Ewerton de Castro.

Belas e Corrompidas (1976), policial com Maria Isabel de Lizandra,

Fernando Reski, Luigi Picchi, Abrahão Farc, Stela Maia, Valéria D’Elia,

Ênio Gonçalves, Carlos Bucka.

O Mulherengo (1977), comédia com Edwin Luísi, Nadia Lippi,

Fregolente, Lisa Vieira, Bentinho, Marta Moyano, Sérgio Hingst, Hele-

na Ramos.

A Noite do Desejo, com Marlene França e Roberto Bolant
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O Guarani (1978),

aventura, do livro de

José de Alencar. Com

David Cardoso, Do-

rothée-Marie Bou-

vier, Tony Corrêa,

Dionízio Azevedo,

Flora Geny, Jofre

Soares.

O Inseto do Amor

(1979), comédia com

Angelina Muniz, He-

lena Ramos, Zélia

Diniz, Jofre Soares,

John Herbert, Sera-

fim Gonzalez, Lola

Brah, Arlindo Barreto.

Incesto, Desejo Proibido (1980), drama com Serafim Gonzalez, Matilde

Mastrangi, Ana Maria Kreisler, Roberto Miranda, Sérgio Hingst, José

Lucas, Noelle Pine.

Me Deixa de Quatro (1981), comédia com Rossana Ghessa, Helena Ra-

mos, Serafim Gonzalez, Arlindo Barreto, Carlos Arena, Rosamaria Pes-

tana, Felipe Levy.

A Noite dos Bacanais (1981), drama com Ênio Gonçalves, Zaira Bueno,

Aryadne de Lima, Darby Daniel, Rosamaria Pestana, Carlos Casan,

Suleiman Daoud.

Sexo às Avessas (1982), farsa com Serafim Gonzalez, Ana Maria Kreisler,

Lola Brah, Ênio Gonçalves, Arlindo Barreto, Kleber Afonso, Darby Daniel.

Sadismo, Aberrações Sexuais (1982), suspense com Ana Maria Kreisler,

Sérgio Hingst, Allan Fontaine, Cristina Keller, Arthur Rovedeer, Paco

Sanches, Antônio Rody.

Sexo Animal (1983), drama com Zaira Bueno, José Lucas, Cristina Keller,

Sérgio Hingst, Allan Fontaine, Mara Carmen, Wilson Sampson.

As Ninfetas do Sexo Selvagem (1983), farsa com episódios, um dirigi-

Sandra Bréa em

Sedução
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do por Izuaf Rusnan (pseudônimo de Fauze). Com Allan Fontaine,

Cristina Keller, Teka Lanza.

Promiscuidade, os Pivetes de Katia (1984), drama com Ênio Gonçalves,

Mara Carmen, José Lucas, Daliléia Ayala, Sérgio Hingst, Rubens

Pignatari, André Loureiro.

As Rainhas da Pornografia (1984), farsa explícita com Allan Fontaine,

Cristina Keller, Gisa Della Mare, Mara Carmen, Oásis  Minitti, Alfredo

Scarlatti.

O Analista de Taras Deliciosas (1984), comédia com Allan Fontaine,

Oásis  Minitti, Paula Sanches, Antônio Rody, Osvaldo Cirillo, Renata

Close, Ronaldo Amaral.

Karma – Enigma do Medo (1985), suspense com Márcia Ferro, Allan

Fontaine, Heitor Gaiotti, Tatiana Mogambo.

Boca Quente – Quando a Boca Engole Tudo (1986), farsa explícita com

Allan Fontaine, Betty Belacosa, Ronaldo Amaral, Márcia Ferro, Rosane

Guimarães, Marly Tavares.

Atração Satânica (1989), suspense com Ênio Gonçalves, Gabriela

Toscano, Paulo Domingues, Cláudia Alencar, André Loureiro, Daliléia

Ayala, Serafim Gonzalez

Ritual Macabro (1990), horror com Jonas Bloch, Paulo Domingues.

Aventuras Eróticas de Dick Traça (1990), farsa explícita.

José Mojica MARINS

Embora tenha começado a se fazer no-

tar no cinema muitos anos antes do

surgimento da Boca, José Mojica Marins

acabou sendo a sua figura mais popu-

lar. Isso não só pelos filmes que produ-

ziu e dirigiu, mas principalmente por ter

criado o personagem de Zé do Caixão.

Criação e criador são sempre lembrados

e mencionados ao mesmo tempo. E o

tempo não desgastou a força mítica de

ambos. Neto de espanhóis, Marins nasceu no bairro de Vila Mariana,

em São Paulo, em 13 de março de 1931. Sua aproximação com o cine-
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ma deu-se ainda criança, quando o pai passa a ser gerente de uma sala

exibidora nas proximidades da Lapa, em São Paulo. O fascínio só foi

aumentando e, na adolescência, ganha uma câmara amadora. Logo

faz seus primeiros filmes. Segundo disse, já tinha muita carga mórbida

nesses celulóides: ele adorava registrar a morte das galinhas. “Eu era

precoce e a garotada não me entendia”, recorda (site oficial Zé do

Caixão). Aos 17 anos fez Reino Sangrento, uma realização com história

e atores, há pouco encontrada e restaurada. Conta a história de um

rapaz que adormece e acorda no palácio de um cruel sultão. Nesse

personagem malvado é possível ver algumas das características que

surgiriam em Zé do Caixão. “Consegui os atores através de um anún-

cio de um teste para cinema, publicado no jornal”, afirma Mojica. “Veio

um monte de gente, e dormiu todo mundo no cinema do meu pai,

pois eu fiquei com medo que eles desistissem”. Ele prosseguiu por esse

caminho e em 1953 criou a sua própria produtora, a Atlas. Só em 1955,

porém, é que Mojica tentou fazer o seu primeiro longa em 35 mm,

Sentença de Deus, que fica inacabado. No ano seguinte, criou uma

escola de atores e, em 1958, concretiza um filme com 88 minutos, Sina

de Aventureiro, produzido pelo espanhol Augusto Cervantes. Sua es-

tréia comercial deu-se em dezembro daquele ano. Apesar da fraca res-

posta comercial, ele não desanima e, em 1961, com a ajuda de

Cervantes, faz Meu Destino em Tuas Mãos, drama sentimental

permeado de canções na voz do menino Franquito. É evidente que os

realizadores se espelharam no sucesso de Marcelino, Pão e Vinho e

outras produções espanholas nessa linha. Mas só a partir do surgimento

de Zé do Caixão, então um sinistro coveiro, é que o cineasta encontrou

o seu caminho. O personagem estreou no cinema em À Meia-Noite

Levarei Sua Alma. Além da ótima bilheteria, ainda agradou boa parte

da crítica: “Surrealismo buñuelesco”, definiu o jornalista Salvyano

Cavalcanti de Paiva, por exemplo, que o saudou como um gênio. Daí

em diante a carreira de Mojica prosseguiu com mais intensidade. Mas

ele não se expressou somente pelo cinema. Colocou a sua fama no

gênero em outros empreendimentos, como o parque temático A Noi-

te do Terror, que monta anualmente em um parque de diversões em

São Paulo.
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Respeitado no exterior, em especial no Festival de Sitges, Espanha, o

realizador tem uma filmografia com mais de 30 títulos na categoria de

diretor, inclusive alguns com sexo explícito que assinou como J. Avelar.

Já como ator, excluindo suas atuações na TV, a lista ultrapassa 40 pro-

duções.

Filmes

Sina de Aventureiro (1958), aventura com Acácio de Lima, Shirley Alves,

José Mojica Marins, Ruth Ferreira, Itamar Borges, Nilza Lima.

Meu Destino em Tuas Mãos (1963), drama com Franquito, Tânia Electra,

Nilza Lima, Nilton Batista, Izilda Castro, Leonardo Russo, José Mojica

Marins.

À Meia-Noite Levarei Sua Alma (1964), horror com José Mojica Marins,

Magda Mei, Nivaldo Lima, Ilìdio Martins, Valéria Vasques, Genésio Car-

valho.

O Diabo de Vila Velha (1965), aventura com Milton Ribeiro, Aci Carva-

lho, Leda Figueiró, Roque Rodrigues, Nelson Laforet, José Mojica Marins,

Gilda Nery.
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Esta Noite Encarnarei no Teu

Cadáver (1966), horror com

José Mojica Marins, Nadia

Freitas, Tina Wohlers, Antônio

Fracari.

O Estranho Mundo do Zé do

Caixão (1967), horror com

Ademar Silva, Iris Bruzzi,

George Michel Serkeis, José

Mojica Marins, Luiz Sérgio

Person, Tony Vieira.

Trilogia do Terror (1968), hor-

ror em três episódios. Pesade-

lo Macabro, com Mário Lima,

Vany Miller, Walter Portella,

Katia Dumont, Ingrid Holt,

Jean Garrett.

Finis Hominis (1971), horror

com Rosângela Maldonado, José Mojica Marins, Roque Rodrigues,

Teresa Sodré, Graveto, Andréa Bryan, Big Boy.

Sexo e Sangue na Ilha do Tesouro (1972), aventura com Rosângela

Maldonado, Roque Rodrigues, Andréa Bryan, Índio Paraguaio, Frederico

Scarlatti, José Galã.

D’Gajão Mata para Vingar (1972), faroeste com Walter Portella, Ana

Nielsen, Eddio Smânio, Nivaldo Lima, Coriolano Rodrigues, Gracinda

Fernandes.

Quando os Deuses Adormecem (1972), horror com José Mojica Marins,

Andréa Bryan, Sabrina Marquezinha, Walter Portella, Rosalvo Caçador,

Nivaldo Lima.

A Virgem e o Machão (1974), comédia com Aurélio Tomasini, Gracinda

Fernandes, Esperanza Villanueva, Walter Portella, Augusto Cervantes,

Lisa Negri, Tony Cardi.

Exorcismo Negro (1974), horror com José Mojica Marins, Jofre Soares,

Adriano Stuart, Geórgia Gomide, Walter Stuart, Wanda Kosmo, Alcione

Mazzeo.
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Como Consolar Viúvas (1976), comédia com Vic Barone, Vosmarline,

Zélia Diniz, Vic Militello, Walter Portella, Lorenia Machado, Chaguinha.

Inferno Carnal (1976), horror com José Mojica Marins, Luely Figueiró,

Osvaldo de Souza, Helena Ramos, Michel Cohen, Lírio Bertelli, Mauro

Russo.

A Mulher que Põe a Pomba no Ar (1977), suspense co-dirigido por

Rosângela Maldonado. Com Rosângela, Heitor Gaiotti, Older Cazarré,

Walter Portella.

Delírios de um Anormal (1978), horror com José Mojica Marins, Magna

Müller, Lírio Bertelli, Elza Ferreira, Jorge Perez, Jaime Cortez, Andréa

Bryan.

Perversão (1979), horror com José Mojica Marins, Arllete  Moreira,

Ricardo Petraglia, Nadia Destro, Jaime Cortez, Débora Muniz, Fábio

Villalonga, Satã.

Mundo – Mercado de Sexo (1979), drama com José Mojica Marins, Bár-

bara Prado, Satã, Débora Muniz, Marly Palauro, Fátima Porto, Jaime

Cortez, Arllete  Moreira.

A Praga (1980), horror com Wanda Kosmo, Sylvia Gless. (em Super 8

mm)

O Despertar da Besta (1982), horror com José Mojica Marins, Sérgio

Hingst, Annik Malvill, Ozualdo Candeias, Ítala Nandi, Paulo Mander,

Ronnie Wanderley.

A Quinta Dimensão do Sexo (1984), farsa com Márcio Prado, Zilda Mayo,

Marthus Mathias, Maristela Moreno, José Mojica Marins, Michelle

Berthan.

24 Horas de Sexo Ardente (1985), farsa explícita com Sílvio Júnior,

Antônio Rody, Cláudia Lopes, Vânia Bournier, Waldemar Laurentis,

Oásis  Minitti.

48 Horas de Sexo Alucinante (1987), farsa explícita com Andréa Pucci,

Oswaldo Cirillo, José Mojica Marins, Eliana Gabarron, Nelson Carlos

Magalhães.

Dr. Frank na Clínica das Taras (1987), farsa explícita com Débora Muniz,

Sandra Midori, Ary Santiago, Lilian Villar, João Shawn, Cláudio Layor.

As Duas Faces de um Psicopata (1987), drama com Débora Muniz, Ary

Santiago, Daliléia Ayala, (inacabado).
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J. MARRECO

Mineiro de Belo Horizonte, José Marreco da Silva Filho nasceu em 1946,

mas já nos anos 60 estava em São Paulo onde começou a sua carreira

artística. Ele estudou teatro com o dramaturgo Chico de Assis, ao mes-

mo tempo em que se aperfeiçoou em fotografia e edição cinemato-

gráfica. Marreco exerceu fartamente essas atividades mesmo depois

de tentar fazer seu primeiro longa em 1968, Sandra Sandra. Mas seu

lançamento em plena época de ditadura militar esbarrou na proibição

da Censura Federal e permaneceu inédito. Ele voltaria a dirigir em 1970,

dirigindo dois episódios de uma experiência vanguardista, Fantasticon,

os Deuses do Sexo, co-produzido por Renato Grecchi, Teresa Trautman

e Marreco. Fez também trabalhos para a televisão e alguns curtas-

metragens. Na sua lista de longas, todos com sua iluminação e monta-

gem, uma das realizações mais ambiciosas foi A Carne, que lhe rendeu

o prêmio APCA (Associação Paulista de Críticos de Arte) de melhor fo-

tografia do ano. Foi casado com a atriz Cristina Müllins.

Filmes

Sandra Sandra (1968), drama com Antônio Fagundes, Bete Mendes

(inédito).

Fantasticon, os Deuses do Sexo (1971), comédia em três episódios. Os

Últimos, com J. Marreco, Denise Corrêa, Carlos Jair. Kelak, com Filo-

mena, Garabede.

Núpcias Vermelhas (1974), drama com Geraldo Del Rey, Rossana

Brunner, Sérgio Hingst, Rejane Schumann, Gilberto Sálvio, Carlos Silva,

Ideli Costa.

A Carne (1975), baseado no livro de Júlio Ribeiro. Com Selma Egrei,

Newton Prado, Geraldo Del Rey, Jonas Mello, Geraldo Decourt, Lisa

Vieira, Neusa Borges.

Passaporte para o Inferno (1976), policial com Jonas Mello, Fernanda

de Jesus, Olney Cazarré, Gilberto Sálvio, Walter Prado, Darcy Silva,

Américo Taricano.

Emmanuelle Tropical (1977), drama com Monique Lafond, Selma Egrei,

Tânia Alves, Marcos Wainberg, Luiz Parreiras, Matilde Mastrangi, Sérgio

de Oliveira.
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A Mulher, a Serpente e a Flor (1983), drama baseado em texto de

Cassandra Rios. Com Juca de Oliveira, Ciça Manzano, Elizabeth Gasper,

Luiz Armando Queiróz, Eduardo Tornaghi, Patrícia Scalvi, Rosemar

Schick.

Ícaro MARTINS

Nascido em Santos, SP, em 1954, Fran-

cisco Cataldi Martins (seu nome de ba-

tismo) chegou a estudar cinema, a par-

tir de 1973, na ECA – Escola de Comuni-

cações e Artes – da Universidade de São

Paulo. Em meio ao curso fez alguns cur-

tas e foi assistente de Sérgio Bianchi em

Maldita Coincidência. A sua aproxima-

ção com a Boca se deu em 1980, ao unir-

se a José Antônio Garcia para a realização de O Olho Mágico do Amor,

produzido por Adone Fragano. Os outros dois longas, também fez em

parceria com Garcia. Em 2003 fez o roteiro do documentário de longa-

metragem Tempo de Resistência, de André Ristum.
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Filmes

O Olho Mágico do Amor (1981), farsa com Tânia Alves, Carla Camurati,

Arrigó Barnabé, Ênio Gonçalves, Sérgio Mamberti, Cida Moreyra.

Onda Nova (1983), drama com Carla Camurati, Tânia Alves, Regina

Casé, Ênio Gonçalves, Vera Zimermann, Cristina Mutarelli, Sérgio Hingst.

A Estrela Nua (1985), drama com Carla Camurati, Cristina Aché, Selma

Egrei, Ricardo Petraglia, Jardel Mello, Cida Moreyra, Patrício Bisso.

Aníbal MASSAINI Neto

Embora tenha se formado em economia

pela Universidade Mackenzie, em São Pau-

lo, é natural que Aníbal Massaini Neto

tenha se encaminhado para o cinema: ele

é o filho primogênito do produtor Os-

waldo Massaini. “O ambiente em que vivi

sempre transpirou cinema. Meu pai, à sua

época, foi um dos mais profícuos e bem-

sucedidos produtores.

Tânia Alves, Wladimir e Regina Casé em Onda Nova
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Vera Fischer em A Super Fêmea
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De modo que a minha casa, além de viver em constantes festas pelos

consecutivos sucessos que fatalmente tornavam-se cada uma de suas

realizações, não raro servia também de ponto de encontro de artistas,

políticos e outros realizadores”, lembra esse paulistano nascido em

1945, em declaração para este livro. Na Cinedistri, empresa de seu pai,

Aníbal fez uma escalada natural pelo cinema. “Primeiro, aventurei-me

na direção de produção e com isso tive íntimo contato com a realiza-

ção cinematográfica em si. Até que em certo momento aceitei o desa-

fio da direção”, disse para o autor. A sua estréia deu-se em um dos

dois episódios de A Infidelidade ao Alcance de Todos, em 1972. Dessa

época em diante, dedicou-se mais à produção. Sua filmografia nessa

área tem mais de 25 títulos, alguns assinados por Walter Hugo Kouri.

Como diretor, até 2004, assinou mais três longas, sendo o mais recente

um documentário sobre Pelé. “O tema fascinava a mim diretamente.

Gosto de futebol, conheço muito de sua história e tenho o Pelé como

meu ídolo. Somos amigos antes dele fazer o filme A Marcha, que foi

distribuído pela Cinedistri. Neste caso, excepcionalmente, eu sei que

deveria fazer um filme segundo o meu coração e isso não me permitiu

conjeturar que alguém pudesse, como diretor, interpretar os meus sen-

timentos”, declarou ao ser perguntado por que assumiu a direção do

filme.

Filmes

A Infidelidade ao Alcance de Todos (1972), comédia de episódios. A

Transa, com Cyll Farney, Marlene França, David Neto, Marisa

Woodward, David Cardoso, Wanda Stefânia, Clodovil.

A Super Fêmea (1973), comédia com Vera Fischer, Perry Salles, Walter

Stuart, John Herbert, Geórgia Gomide, Sérgio Hingst, Ivete Bonfá.

O Cangaceiro (1997), aventura com Paulo Gorgulho, Luiza Thomé, Jofre

Soares, Alexandre Paternost, Ingra Liberato, Otávio Augusto, Othon

Bastos, Jece Valadão.

Pelé Eterno (2004), documentário narrado por Fúlvio Stefanini. Com

Pelé, Assíria, Clodoaldo, Didi, Belini, Gilmar dos Santos, Celeste Arantes.
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Antônio Moura MATOS

Ator desde criança na TV Tupi de São Paulo, lá permaneceu por cerca

de 20 anos desde a fundação dessa emissora em 1950. Porém, ele atuou

em outras áreas, chegando a dirigir. Somente por volta de 1970, é que

esse paulista de Suzano, onde nasceu em 1944, se integrou ao Cinema

da Boca. Levado para lá por Mário Benvenuti, Antônio Moura Matos e

Silva acabou fundando uma empresa produtora e co-produziu um fil-

me de Adriano Stuart e outro de José Miziara. Fez apenas um longa

com o grupo de humor Os Pankekas, que dirigiu na TV.

Filme

Os Pankekas e o Calhambeque de Ouro (1979), comédia com Ronnie

Cócegas, Mário Alimari, Mário Benvenuti, Jack Militelo, Eduardo Abas,

Clayton Silva.

Roberto MAURO

De origem marroquina, Roberto Mauro Benmyara Vidal nasceu no Rio

de Janeiro, em 1940. Mas foi em São Paulo que teve o seu primeiro

contato profissional com o cinema. Foi em 1969, já na Boca, quando

participou como ator das filmagens de 2.000 Anos de Confusão. Daí

em diante não parou mais. Nos três anos seguintes foi gerente de pro-

dução de vários longas. Só em 1972, depois de fazer um curta-

metragem, fez a sua estréia como diretor de longas na comédia As

Mulheres Amam por Conveniência, que obteve boa bilheteria. Esse

seria o seu gênero preferido, o mais constante da sua filmografia com

cerca de 20 trabalhos de diretor. Nos anos 80 voltou para o Rio de

Janeiro onde realizou alguns filmes com sexo explícito. Roberto Mauro

morreu em 29 de abril de 2004.

Filmes

As Mulheres Amam Por Conveniência (1972), comédia com Tony Vieira,

Suely Fernandes, Wanda Kosmo, Walter Stuart, Cláudio Cunha, Nádia

Tell, Clery Cunha.

As Cangaceiras Eróticas (1974), comédia com Matilde Mastrangi, Sônia

Garcia, Helena Ramos, Jofre Soares, Marcus Vinícius, Sérgio Hingst,

Marcos Miranda.
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As Mulheres Sempre Querem Mais (1975), comédia com Maria Isabel

de Lizandra, Oásis Miniti, Leda Machado, Sady Cabral, Helena Ramos,

Ivo da Matta.

O Incrível Seguro de Castidade (1975), comédia com Arthur Miranda,

Rosângela Maldonado, Darcy Silva, Nadyr Fernandes, Kleber Afonso,

Magrit Sielbert.

O Poderoso Machão (1976), comédia com Ewerton de Castro, Selma

Egrei, Cláudio Cunha, Vic Militello, Lídia Costa, Castro Gonzaga, Mara

Cristina,

A Ilha das Cangaceiras Virgens (1976), comédia com Carlos Imperial,

Wilza Carla, Helena Ramos, Cinira Camargo, José Paulo, Aldine Müller.

Arthur Miranda em O Incrível Seguro de Castidade

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:40164



165

Socorro! Eu Não Quero Morrer Vir-

gem (1976), comédia com Wilza

Carla, José Paulo, Aldine Müller,

Marcos Rossi, Sônia Vieira, Agenor

Vernin, José Luiz Rodi.

Será que Ela Agüenta? (1977), co-

média com Ubiratan Gonçalves,

Zélia Martins, Wilza Carla, Renato

Bruno, Sônia Vieira, Sandra Gabi.

A Praia do Pecado (1977), policial

com Oásis Minitti, Zélia Martins,

Tony Tornado, Waldir Sielbert,

Sônia Garcia, Sérgio Hingst,

Andréa Camargo

Desejo Violento (1978), policial

com Mário Cardoso, Ana Maria Nascimento e Silva, Eduardo Wagner,

Lady Francisco, Roney Wanderley, Andréa Camargo.

Eu Compro essa Virgem (1979), comédia com Percy Aires, Sônia Garcia,

José Luiz Rodi, Zélia Martins, Malu Braga, Sônia Vieira, Dorival Coutinho.

Um Menino... Uma Mulher (1980), drama com Monique Lafond, Mário

Petraglia, Ricardo França, Sônia Vieira, Ana Lúcia Torre, Tony Vieira,

Celso Faria.

Viagem ao Céu da Boca (1981), drama com Bianca, Leovegildo Cordei-

ro, Eduardo Black, Angela Leclery, Newton Couto, Eliana Couto.

Mar do Pecado (1982), drama com Simone Magalhães, Mário Petraglia,

Fátima Leite, Katia Regina, Tião D’Avila, Ed Heath.

Taradas no Cio (1983), drama com Simone Magalhães, César Monte-

negro, Miguel Carrano, Chaguinha, Kristine Keller, Mário Petraglia.

Etéia, a Extrarrestre em sua Aventura no Rio (1984), comédia com Zezé

Macedo, Eliezer Motta, José Carlos Sanches, Wilson Grey, Sônia Vieira,

Chaguinha.

O Solar das Taras Proibidas (1984), farsa explícita com Brisa Paiva, Eliane

Queiróz, Solimar Alves, Sayonara Freitas, Mário Petraglia, Ali Kamel.

Malu Guisard em

A Ilha das Cangaceiras Virgens
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Antonio MELIANDE

Nascido na cidade de Satriano di Lucania,

Itália, em 22 de abril de 1945, Antonio

Meliande já morava no Rio de Janeiro

logo após completar 11 anos. Ele reco-

nhece que deve muito de seu aprendi-

zado a Ruy Santos, consagrado diretor

de fotografia e, esporadicamente,

diretor. Sua estréia profissional deu-se

em 1967, nos estúdios Herbert Richers,

como assistente de câmera de Jerry – A Grande Parada. Em seguida, na

mesma função, trabalhou com Santos no seu filme A Doce Mulher

Amada. Mas foi como diretor de fotografia que Meliande se impôs.

Isso aconteceu quando ele já estava em São Paulo, entrosado com o

Cinema da Boca. Em julho de 1970 fez, em Paixão na Praia, a sua pri-

meira e elogiada iluminação em longa. Daí em diante passou a ser

extremamente requisitado. Nessa área, com uma filmografia de apro-

ximadamente 100 títulos em cerca de duas décadas, ganhou alguns

prêmios da Crítica e no Festival de Gramado. Por volta de 1990, passou

também a atuar na mesma função na TV Globo.

Com tanta experiência acumulada em sua vasta atividade, era natural

que Meliande exercesse a direção. Sua estréia nesse campo deu-se em

1977, em um dos muitos filmes eróticos sobre presídios femininos que

A. P. Galante produziu para aproveitar o mesmo cenário construído

em seu estúdio em São Paulo. Ao todo, Meliande dirigiu cerca de 27

longas, vários com sexo explícito e, a partir de 1984, sob os pseudônimos

Tony Mel e Gildo Mariano.

Filmes

Escola Penal de Meninas Violentadas

(1977), policial com Meiry Vieira, Zilda

Mayo, Sérgio Hingst, Arllete  Moreira,

Edgar Franco, Zélia Martins, Luiz Mewes.

Damas do Prazer (1978), drama com

Irene Stefânia, Bárbara Fazio, Francisco

Cúrcio, Suely Aoki, Genésio Carvalho,

Edgard Franco e Sérgio Hingst em Escola Penal...
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Nadia Destro, Áurea Campos.

Bacanal (1980), policial com John Hebert, Aldine Müller, Patrícia Scalvi,

Jofre Soares, José Carlos Sanches, Alvamar Taddei, José Miziara, Misaki

Tanaka.

Os Indecentes (1980), farsa com Mário Benvenuti, Helena Ramos,

Serafim Gonzalez, José Miziara, Patrícia Scalvi, Claudete Joubert,

Américo Taricano, Felipe Levy.

Lilian, a Suja (1981), drama com Lia Furlin, Luiz Carlos Braga, Felipe

Levy, Roque Rodrigues, Leonor Lambertini, Felipe Donovan, José do

Amaral.

Prazeres Permitidos (1982), drama em dois episódios com Monique

Lafond, José Miziara, Ana Maria Kreisler, Arllete Montenegro, Sandra

Graffi, José Lucas, Malu Braga.

Anarquia Sexual (1982), drama com Meiry Vieira, Vanessa Alves, Fábio

Villalonga, Sandra Graffi, Arlindo Barreto, Carlos Milani, Luiz Carlos

Braga.

As Safadas (1982), farsa em três episódios. Belinha, a Virgem, com

Vanessa Alves, Carlos Milani, Arllete  Montenegro, Sérgio Hingst, Cássia

Godoy, Rubens Pignatari.

Bonecas da Noite (1982), o segundo episódio do drama. Com Maristela

Moreno, Mara Manzan, Rubens Pignatari, Vanessa Alves, Fábio Villalonga.

Cena de Escola Penal de Meninas Violentadas
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Amado Batista em Sol Vermelho (1982), drama musical com Amado

Batista, Mário Benvenuti, Bentinho, Lia Furlin, Rubens Pignatari, Tânia

Gomide, Luiz Carlos Braga.

A Primeira Noite de Uma Adolescente (1982), comédia com Arlindo

Barreto, Paulo César, Elys Cardoso, Sandra Gräffi, Kátia Spencer, Renée

Casemart, Luiz Carlos Braga.

Vadias pelo Prazer (1982), drama com Vanessa Alves, Sandra Graffi,

Taya Fatoon, Fábio Villalonga, Carlos Milani, Luiz Carlos Braga, Célia

Coutinho, Heitor Gaiotti.

As Viúvas Eróticas (1982), comédia em três episódios. Sylvia, com Sylvia

Gless, Mário Benvenuti, Rosamaria Pestana, José Miziara, Bentinho.

As Gatas – Mulheres de Aluguel (1983), drama em dois episódios.

Aretuza, com Zilda Mayo, Zaira Bueno, José Miziara, Fábio Villalonga,

Paco Sanches.

Tudo na Cama (1983), comédia com Ênio Gonçalves, Zilda Mayo, Matilde

Mastrangi, Monique Lafond, Sandra Graffi, Arllete Montenegro, Liana

Duval, Walter Foster.

Curras Alucinantes (1983), policial com Fábio Villalonga, Tadeu

Menezes, José Lucas, Dirce Morais, Shirley Benny, Luiz Carlos Braga,

Sérgio Hingst, Eudes Carvalho.

Sexo Proibido (1984), farsa erótica com Aryadne de Lima, Shirley Benny,

Andrew Soler, Laurenti Caraguá, Ainda Guimarães, Edna Costa.

O Delicioso Sabor do Sexo (1984), comédia com Eliana Gabarron, Walter

Gabarron, Andrew Soler, José Miziara, Andréa Pucci, Jayme Cardoso,

Angélica Belmont.

Bobeou... Entrou (1984), farsa explicita com Sílvio Júnior, Fábio

Villalonga, Ruy Leal, José Miziara, Arnaldo Fernandes, Soriane Carnei-

ro, Rosana Carvalho, Heitor Gaiotti.

Quando a B... Não Falta (1984), farsa explícita com Walter Gabarron,

Eliana Gabarron, Andrew Soler, Marly Silva, Ruy Leal, Kelly Muriel,

Rubens Moreno.

De Pernas Abertas (1984), farsa em dois episódios com Wagner Maciel,

Rose Ribeiro, Elizabeth Bacelar, Antônio Rodi, Paula Sanches, Eliana

Gabarron, Walter Gabarron.
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Sexo Total (1985), farsa explícita com Andrew Soler, Jayme Cardoso,

Mara Carmen, Rose Beneti, Ivete Bonfá, Mara Carmen.

Amante Profissional (1985), farsa explícita com Wagner Maciel, Sandra

Midori, Andréa Pucci, Priscila Domenica.

Prazeres Proibidos (1985), farsa explícita com Sandra Midori, Wagner

Maciel, Solange Dumont, Jayme Cardoso.

A Grande Suruba (1985), farsa explícita com Jayme Cardoso, Eliana

Gabarron, Walter Gabarron, Fátima Nunes, Sandra Mara, Osvaldo Cirilo.

Sandra, a Libertina (1986), farsa explícita com Rosari Grazioci, Wagner

Maciel, Lia Soul, Lilian Vilar, Osvaldo Cirilo.

Patrícia... Só Sacanagem (1986), farsa explícita com Bianchina Della

Costa, Oásis Minitti, Solange Dumont, Walter Gabarron, Carmélia Go-

mes, Francisco Viana.

As Gatas do Sexo (1990), farsa explícita.

Nelson Teixeira MENDES

A atividade de Nelson Teixeira Mendes foi mais profícua como produ-

tor. E nessa área, a sua filmografia alcança cerca de 15 títulos. Nascido

em 1927 na cidade de São José da Bela Vista, interior de São Paulo,

Nelson se integrou ao Cinema da Boca assim que fez O Cabeleira, em

1966, sob a direção de Milton Amaral. Nessa aventura, ele também

trabalhou como ator, profissão que exerceria em outros filmes, às ve-

zes sob o pseudônimo Nelson Laforet. Como diretor, foram poucos os

seus trabalhos. O primeiro aconteceu em 1969. Ele tinha predileção

por histórias rurais e com

conotações religiosas.

Filmes

Deu a Louca no Cangaço (1969),

comédia co-dirigida por Fauze

Mansur. Com Dedé Santana, Dino

Santana, Rosângela  Maldonado,

Castrinho, Atíla Iório, Adélia Iório.

A Marca da Ferradura (1971), mu-

sical baseado na peça Milagre de

Nossa Senhora, de José Perez e Oli-

Marlene França em A Herdeira Rebelde
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veira Filho. Com Tonico & Tinoco,

Ruthinéia de Morais, Chiquinho.

Os Três Justiceiros (1972), aventu-

ra com Tonico & Tinoco, Ruthinéia

de Morais, Chiquinho, Pirulito,

Nelson Laforet, Astrogildo Filho.

A Herdeira Rebelde (1972), drama

com Marlene França, Ugo Bologna,

Cecília Leme, Roberto Ferreira,

Mirian Pereira, Carlos Farah, João

Ferreira dos Santos.

As Duas Lágrimas de Nossa Senhora de Aparecida (1972), drama poli-

cial com Astrogildo Filho, José Galan, Paula Ramos, Fred Scarlatti, Francy

Meary, Biagio Marile.

Líbero MIGUEL

Foi como ator que Líbero Miguel Giachetta se fez conhecer. Nascido em

1932 em São Paulo, ele começou a atuar no teatro de uma escola no

bairro de Vila Mariana. Mas, por volta de 1956, já era um profissional na

TV e no teatro. Neste campo, participou do elenco de Hamlet, ao lado de

Sérgio Cardoso e Nydia Licia, quando o casal inaugurou o Teatro Bela

Vista, em São Paulo. Só depois de dirigir séries e adaptacões para a TV –

alguns clássicos como Grandes Esperanças, de Charles Dickens, – é que

Líbero estreou na direção cinematográfica, em 1970. Nessa área fez ape-

nas três trabalhos. Em Regina e o Dragão de Ouro, ousou realizar uma

superprodução para o público infantil com cenas no Japão. “Eu acredito

sinceramente que vai haver maior público para esse tipo de cinema. É um

dos caminhos para o nosso cinema”, disse na ocasião (Folha da Tarde, 6

de fevereiro de 1974). Mas o resultado das bilheterias não foi dos mais

animadores. Libero foi dublador de longas e seriados e fez direção nessa

área. Estava nessa atividade ao morrer em 1986, em São Paulo.

Filmes

Ipanema Toda Nua (1971), farsa com Adriana Prieto, Juan de Bourbon,

Osmar Prado, Dudu Continentino, Berta Loran, Rosita Thomas Lopez,

Odavlas Petti.

Cena de

As Duas Lágrimas de N.S. Aparecida
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Regina e o Dragão de Ouro (1974), aventura com Cecília Lemes,

Omenosuke Ichikawa, Marcelo Gastaldi, Yuki Yamana, Raimundo

Duprat, Borges de Barros, Nelson Doner.

Os Insaciados (1981), policial com Tânia Gomide, Antônio Fonzar, Zaira

Bueno, Renato Restier, Suely de Oliveira, Araken Saldanha, Judy

Teixeira.

José MIZIARA

O circo e o teatro em São Paulo foram os primeiros locais em que José

de Barros Miziara mostrou os seus dotes de ator. Nascido em Barretos/

SP, em 1935, aos 15 anos já estava com a família morando na capital

do Estado. Em 1959 mudou-se para o Rio de Janeiro onde passou a

trabalhar como dublador e também ator e diretor em alguns progra-

mas da rádio e da TV. Teve importantes interpretações no teleteatro,

que passou a ser transmitido pela então recém-inaugurada TV Conti-

nental, ao lado de Nicette Bruno, Nestor de Montemar, Joana Fomm e

muitos outros. Sua estréia no cinema deu-se como ator em 1960 na

comédia Cacareco Vem Aí, dirigida por Carlos Manga para a Atlântida.

Osmar Prado em Ipanema Toda Nua
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De volta a São Paulo, trabalhando na TV para os estúdios de Silvio

Santos, chegou a montar um departamento de produção cinemato-

gráfica. E, dessa maneira, em 1976 fez no SBT a comédia Ninguém

Segura Essas Mulheres, estreando como diretor no quarto episódio.

Em 1977, já na Boca, dirigiu o seu primeiro longa, O Bem-Dotado, O

Homem de Itu, que ele concebeu. Lançado em junho de 1978, foi um

grande sucesso de bilheteria, que o tornou requisitado pelos diversos

produtores da época. Ao mesmo tempo em que dirigia, era produtor

executivo de outros filmes, em especial alguns feitos pela Fama Filmes/

Titanus. Desde meados de 1990, Miziara voltou a trabalhar como ator

na TV, participando de programas do SBT, em São Paulo.

Filmes

Ninguém Segura essas Mulheres (1976), comédia de episódios. O Furo,

com Nadia Lippi, Jece Valadão, Regianne Ritter, Linda Gay, Sérgio

Hingst, Zilda Mayo.

O Bem-Dotado, O Homem de Itu (1978), comédia com Nuno Leal Maia,

Consuelo Leandro, Helena Ramos, Aldine Müller, Guilherme Corrêa,

Marlene França.

Nuno Leal Maia e Helena Ramos em O Bem-Dotado

Meus Homens, Meus Amores (1978), drama com Rosemary, Roberto

Maya, Sílvia Salgado, John Herbert, Arllete Montenegro, Neusa Amaral,

João Signorelli.
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Embalos Alucinantes (1979), comédia com Nuno Leal Maia, Anselmo

Duarte, Ana Maria Braga, Helber Rangel, Lenilda Leonardi, Lola Brah,

José Miziara.

Nos Tempos da Vaselina (1979), comédia com João Paulo Barroso, Kate

Lyra, Aldine Müller, Maurício do Valle, Alvamar Taddei, Nídia de Paula,

Marcos Jardim.

Mulheres do Cais (1979), drama com Wanda Stefânia, Selma Egrei,

Roberto Maya, Mário Benvenuti, Esmeralda Barros, Yolanda Cardoso,

Maurício do Valle.

Os Rapazes da Difícil Vida Fácil (1979), farsa com Ewerton de Castro,

Sílvia Salgado, Heloísa Raso, Elisabeth Hartmann, Roberto Maya, Gui-

lherme Corrêa, Felipe Levy.

As Intimidades de Analu e Fernanda (1980), drama com Helena Ramos,

Márcia Maria, Ênio Gonçalves, Maurício do Valle, Matilde Mastrangi,

Edson Rabello, Felipe Donovan.

Como Faturar a Mulher do Próximo (1981), comédia de episódios. Com

Roberto Maya, Patrícia Scalvi, Consuelo Leandro, Mário Benvenuti,

Serafim Gonzalez, Nádia Destro.

Pecado Horizontal (1982),

drama com Zilda Mayo, Ma-

tilde Mastrangi, Danton Jar-

dim, Hélio Souto, Célia Couti-

nho, Marisa Sommer, Walter

Stuart, José Miziara.

As Amantes de um Homem

Proibido (1982), drama com

Nuno Leal Maia, Lisa Vieira,

Walter Stuart, Márcia Maria,

José Miziara, Walter Foster,

John Doo.

Mulher... Sexo Veneno (1984),

comédia com Shirley Benny,

Rosamaria Pestana, José Mi-

ziara, Cleyton Silva, Carmen

Angélica, Serafim Gonzalez,

Tadeu Menezes.

Danton Jardim e Zilda Mayo em

Pecado Horizontal
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Deliciosas Sacanagens (1985), farsa com Eliana Gabarron, Wagner

Maciel, Oásis  Minitti, Cláudia Lopes, Jayme Cardoso, Bentinho, Rosari

Braga.

Sem Vaselina (1985), comédia com Wagner Maciel, Sandra Midori,

Osvaldo Cirillo, Ruy Leal, Nadia Tell, Sílvio Júnior, Patrícia Petri, Walter

Gabarron.

Rabo I (1985), farsa com Ronnie Cócegas, Raquel Coelho, Andréa Pucci,

Osvaldo Cirillo, Lia Soul, Walter Gabarron, Messias Rubio.

A Quebra-Galho Sexual (1986), farsa com José Miziara, Oásis  Minitti,

Karina Miranda, Angélica  Belmont, Camila Gordon.

O Oscar do Sexo Explícito (1986), farsa com compilação de cenas de

outros filmes.

Jeremias MOREIRA Filho

Nascido em Taquaratinga/SP, em 1942, Jeremias Moreira da Silva Filho

fez a maior parte de sua carreira fora da Boca. Mas, durante algum

tempo, ele trabalhou naquela região. Primeiro fazendo produção na

Lauper Filmes. Depois, sendo assistente de Luis Sérgio Person. Tendo

estudado pintura na Escola de Belas Artes de São Paulo, por volta de

1964 ele dirigiu muitos comerciais. Mas fez três longas, sendo que o

primeiro e o segundo foram produzidos por gente da Boca. Os seus

três filmes obtiveram êxito de bilheteria. Em parte porque se apoia-

vam em sucessos da música sertaneja. Mesmo assim, Jeremias parece

que não se animou a prosseguir na direção de longas.

Filmes

O Menino da Porteira (1977), drama com Sérgio Reis, Márcio Costa,

Jofre Soares, Maria Viana, Jorge Karan, David Neto, Maria José Franco,

Cavagone Neto.

Mágoa de Boiadeiro (1978), drama com Sérgio Reis, Malu Rocha, Liana

Duval, Turíbio Ruiz, Zé Coqueiro, Maria Viana, Eduardo Abbas, Geral-

do Meirelles.

Fuscão Preto (1983), aventura com Almir Rogério, Xuxa Meneghel,

Monique Lafond, Denis Derkian, Mário Benvenuti, Dionízio Azevedo,

Zé Coqueiro.
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Marcelo MOTTA

Paulistano nascido em 1952, Marcelo Motta começou a fazer cinema

em Super 8 mm, freqüentando os cursos e movimentos liderados por

Abrão Berman em São Paulo. Mais tarde tornou-se freqüentador das

aulas e dos estúdios de José Mojica Marins. Com o seu mestre, traba-

lhou fazendo continuidade em O Exorcismo Negro (1974) e assistência

de direção em outras realizações dele. Em 1975, Marcelo estréia na

direção em A Estranha Hospedaria dos Prazeres, produção de Mojica,

também ator e autor do argumento.

Filmes

A Estranha Hospedaria dos Prazeres (1976), horror com José Mojica

Marins, Caçador Guerreiro, Marizeth Baumgath, David Hungaro, Tomé

Francisco, Vicenzo Colélia.

Chapeuzinho Vermelho – A Gula do Sexo (1981), comédia com Oásis

Minitti, Noelle Pine, Walter Genovesi, Gilda Medeiros, José Mojica

Marins, Cavagnole Netto.

De Todas as Maneiras (1982), farsa em episódios. Prólogo e Os Bone-

cos. Com Celia Cruz, Renato

Bruno, Grace Beck, Léo Ma-

galhães, Kleber Afonso, Lia-

na Duval.

O Império do Sexo Explícito

(1985), farsa com Zilda Mayo,

Oásis Minitti, Mara Prado,

Grace Beck, Marthus Mathias,

Noelle Pine.

José Mojica Marins em A Estranha

Hospedaria dos Prazeres

Sérgio Reis (centro) em cena de O Menino da Porteira
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N
Carlos NASCIMENTO

Homônimo de um famoso jornalista da TV, Carlos Nascimento envol-

veu-se com o cinema desde a infância. Nascido em São Paulo, em 1961,

ele é filho de um profícuo produtor e, às vezes, diretor: Nilton Nasci-

mento. Este chegou a montar uma empresa produtora na Boca. A es-

tréia profissional de Carlos foi em 1975 como assistente de câmera da

comédia Zé Sexy, Louco... Muito Louco por Mulheres, produzida pelo

pai e dirigida por José Vedovato. Mais tarde, trabalhou em outras áre-

as, fez vários curtas-metragens institucionais e didáticos, até estrear

no longa no final de 1984. Começou e prosseguiu fazendo filmes eró-

ticos, na maior parte das vezes explícitos. Em alguns anos chegou a

realizar até dez longas. É verdade que ele e o pai, em alguns casos,

aproveitaram cenas de um filme em outro. Ao mesmo tempo,

relançaram certas produções trocando o título. Daí nem todos os seus

filmes serem incluídos.

Filmes

69 Minutos de Sexo Explícito (1985), co-dirigido por Syllas Bueno, com

Eliana Gabarron, Natalia Frauz, Crys Bell, Gabriella.

Escândalos do Sexo Explícito (1985), co-dirigido por Syllas Bueno, com

Eliana Gabarron, Carlos Eduardo, Walter Gabarron, Mauro Pinto, Lia

Soul.

Vale Tudo em Sexo Explícito (1985), co-dirigido por Syllas Bueno, com

Marcinha, Luana Ramy, Walter Gabarron, Carlos Eduardo.

Miss Close (1985), co-dirigido por Syllas Bueno, com Lia Soul, Alberta

Close, Telma Lipp, Eliana Gabarron, Walter Gabarron, Chumbinho,

Luana Ramy.

Sexo Diferente (1985), co-dirigido por Syllas Bueno, com Marcinha, Lia

Soul, Cida Brito.

Tentações (1985), co-dirigido por Syllas Bueno, com Eliana Gabarron,

Walter Gabarron, Sandra Morelli, Chumbinho, Lia Soul, Mauro Pinto.

Vem que Tem! (1986), com José Luiz Nunes, Lilian Villar, Marcinha,

Carlos Eduardo, Luana, Chumbinho, Peter Aponte.

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:40176



177

O Quarto Sexo (1986), farsa explícita.

Carnaval do Sexo (1986), co-dirigido por Nilton Nascimento, com Eliana

Gabarron, Walter Gabarron, Luana Ramy, Peter Aponte.

Cambalacho Sexual (1986), com Nilson Ribeiro, Vera Cristina, Kelly

Muriel, Chumbinho, Henry Heber, Aurélio Santos.

Arrepios (1987), co-dirigido por Syllas Bueno, com Lia Soul, Kelly Muriel,

Mauro Pinto, Custódio Gomes, Chumbinho, Karina Miranda, Peter

Aponte.

Carnaval 87- Só Deu Bumbum (1987), semidocumentário co-dirigido

por Syllas Bueno. Com Eliana Gabarron, Walter Gabarron, Solange

Dumont, Luana Ramy, Peter Aponte.

Gata sem Pudor (1987), co-dirigido por Syllas Bueno, com Lilian Villar,

Marcinha.

Delírios de Marilyn (1987), compilação com cenas de outros filmes ex-

plícitos.

Quem Pode... Pode! (1987), com Kelly Muriel, Solange Dumont.

Tráfico de Menores (1987), com Karina Miranda, Rosari Graciozi, Juliana

Albuquerque,

Mauro Pinto, Lia Soul, Peter Aponte.

Manda Brasa (1987), com Suzy Rey, Zu Leide.

Pau na Máquina (1988), co-dirigido por Nilton Nascimento, com Lia

Soul, Eliana Gabarron, Walter Gabarron, Lilian Villar, Custódio Gomes,

Carlos Eduardo, Suzy Rey.

Visões Eróticas de Belinda (1988), co-dirigido por Nilton Nascimento

com Suzy Rey, Solange Dumont, Chumbinho, Peter Aponte, Mauro Pin-

to.

A Poupança Tá Rendendo (1988), com Rose Azevedo, Angélica Belmont,

Mauro Pinto, Walter Gabarron, Eliseu Munhoz.

A Vida Íntima de uma Estrela da TV (1989), co-dirigido por Syllas Bueno.

Com Bulema Silva, Eliana Gabarron, Walter Gabarron, Peter Aponte.

Ou Vai ou Racha (1989), compilação de cenas explícitas de outros fil-

mes de Nascimento.

Os Sete Desejos de Jacqueline (1989), sem referências de elenco.

Coça que Cresce (1989), sem referências de elenco.

Loucas de Amor (1989), sem referências de elenco.
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Curto e Grosso (1990), compilação de cenas explícitas de outros filmes

de Nascimento.

Cleópatra – Sua Arma era o Sexo (1990), co-dirigido por Nilton Nasci-

mento, com Eliana Gabarron, Mauro Pinto.

Uma Dona Muito Boa (1990), co-dirigido por Nilton Nascimento, com

Luciene, Mauro Pinto, Adria, Neuza Martins, Jussara Smith.

Mexe Mais (1990), sem referências de elenco.

Nero, a Loucura do Sexo (1990), co-dirigido por Nilton Nascimento,

com Walter Gabarron, Neuza Martins, Wanda Lopez, Syllas Bueno.

Feiticeiras do Sexo (1991), com Neuza Martins, Mauro Pinto, Jéssica

Smith, Mary Silva.

Se a Galinha é Boa, o Pinto não Falha (1991), co-dirigido por Nilton

Nascimento. Com Douglas X, Pinóquio, Neuza Martins. Parte do filme

é compilação.

Dando Sopa (1991), sem referências de elenco

Batxota, a Mulher Morcego (1991), com Neuza Martins, Marly Silva,

Jesuito.

Horas Ardentes (1992), com Karina Miranda, Rosari Graciozi, Juliana

Albuquerque, Mauro Pinto, Lia Soul, Peter Aponte

Nilton NASCIMENTO

Foi em Porto Alegre/RS, onde nasceu em 1928, que Nilton Nascimento se

interessou por cinema e começou a sua longa jornada profissional. Em

1951, além de cine-jornais, realizou o curta-metragem Negrinho do

Pastoreio. Em 1956, Nilton fez uma elogiada ousadia: um longa-metragem

fora do eixo Rio-São Paulo. Seu filme O Preço da Ilusão foi totalmente

feito em Florianópolis e oferecia muita espontaneidade em seu relato. A

capital de Santa Catarina era o cenário de uma melodramática história de

desilusão e amor. Mas não logrou fazer uma boa carreira comercial. A

partir de 1963, Nilton instalou-se em São Paulo e em 1972 já estava na

Boca, onde criou uma empresa produtora. Depois de fazer um semi-

documentário de longa-metragem, aderiu de vez ao cinema de consumo

popular. No início da década 1980, passou a fazer apenas filmes com sexo

explícito, muitos co-dirigidos por seu filho Carlos Nascimento. Várias des-

sas produções enxertaram cenas de um filme seu em outro.
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Filmes

O Preço da Ilusão (1957), drama com Lillian Bassanesi, Emmanuel

Miranda, Celso Borges, Diná Lisboa, José Vedovato, José Mauro de

Vasconcelos, Ilmar Carvalho.

Meu Brasil Brasileiro (1973), semidocumentário com José Roberto Ma-

chado, Leila Carmen, Zé Paió, Satiko Miura, Oséias Evaristo de Souza,

Nelson de Oliveira (voz).

Com Mulher é Bem Melhor (1978), comédia em episódios com José

Vedovato, Carmen Ortega, Dallas, Antônio Dias, Vera Railda, Eliana

Gabarron, Waldir Siebert.

Perdidos em Sodoma (1982), drama com Zilda Mayo, Juca de Oliveira,

Nicole Puzzi, Ségio Hingst, Sylvia Gless, José Lewgoy, Aldine Müller,

Alcione Mazzeo.

Edifício Treme-Treme (1985), com Eliana Gabarron, Walter Gabarron,

Luana Ramy, Chumbinho, Syllas Bueno, Neide Antunes.

Pau na Máquina (1988), co-dirigido por Carlos Nascimento, com Lia

Soul, Eliana Gabarron, Walter Gabarron, Lilian Villar, Custódio Gomes,

Carlos Eduardo, Suzy Rey.

Visões Eróticas de Belinda (1988), co-dirigido por Carlos Nascimento

com Suzy Rey, Solange Dumont, Chumbinho, Peter Aponte, Mauro Pin-

to.

Cleópatra – Sua Arma era o Sexo (1990), co-dirigido por Carlos Nasci-

mento, com Eliana Gabarron, Mauro Pinto.

Uma Dona Muito Boa (1990), co-dirigido por Carlos Nascimento, com

Luciene, Mauro Pinto, Adria, Neuza Martins, Jussara Smith.

Nero, a Loucura do Sexo (1990), co-dirigido por Carlos Nascimento,

com Walter Gabarron, Neuza Martins, Wanda Lopez, Syllas Bueno.

Se a Galinha é Boa, o Pinto não Falha (1991), co-dirigido por Carlos

Nascimento. Com Douglas X, Pinóquio, Neuza Martins. Parte do filme

é compilação.

Flávio NOGUEIRA

Na época em que o Cinema da Boca estava em plena efervescência, a

figura de Flávio Ribeiro Nogueira chamava a atenção por ser, talvez, o

diretor mais idoso em atividade. Nascido na pequena Casa Branca, inte-
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rior de São Paulo, em 1917,

ele surgiu no meio por volta

de 1969. Ator e diretor, reali-

zou três longas, em sua maio-

ria, de produção própria. Ob-

teve alta bilheteria com seu

segundo filme, Obsessão

Maldita. Faleceu por volta de

1995.

Filmes

Nua e Atrevida (1972), comé-

dia com Marisa Meyer, Tony

Vieira, Edgar Franco, David

Neto, Roberto Maya, Verô-

nica Kriman.

Obsessão Maldita (1973),

drama com Alexandre Dres-

sler, Selma Egrei, Sônia Gar-

cia, Cláudio Clementini, Amé-

rico Taricano, Claudette Jou-

bert, David Neto.

Bonecas Diabólicas (1975),

drama com Flávio Nogueira,

Mady Sand, Arlete Moreira,

Walter Prado, Maria do Rocio, Sônia Garcia, Lírio Bertelli.

O
Carlos Augusto de OLIVEIRA

A passagem de Carlos Augusto de Oliveira pela Boca foi curta. Mais

conhecido como Guga, esse paulistano nascido em 1941 já era um pro-

fissional da TV e dono de uma conhecida empresa produtora de co-

merciais e documentários quando fez o seu primeiro longa: um bangue-

bangue produzido pela Servicine, dos produtores Palácios e Galante.

Na ocasião, ele assinou Charles Oliver. O elenco também usou

pseudônimos com nomes em inglês. Posteriormente, Guga fez mais

Nua e Atrevida (acima) e Obsessão Maldita (abaixo) com Selma

Egrei e Alexandre Dressler
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dois longas e empenhou-

se em viabilizar uma bio-

grafia do comunicador Síl-

vio Santos, dono do SBT

(Sistema Brasileiro de Te-

levisão).

Filmes

Lista Negra para Black

Medal (1970), faroeste

com Burt Bennett, Miro

Case, Marc Matray, Chic

Mingo, Marc Wayne, Mary

Lena.

Som Alucinante (1971),

documentário musical

com Roberto Carlos, Elis

Regina, Wilson Simonal,

Ivan Lins, Milton Nasci-

mento, Os Mutantes, Luís

Gonzaga Jr.

Antônio Conselheiro e a

Guerra dos Canudos

(1977), aventura com Flá-

vio Porto, Benê Silva, An-

tônio Petrin, Carlos Koppa, Fernando Bezerra, André Villon, Cuberos

Netto.

Osvaldo de OLIVEIRA

Uma das figuras mais assíduas do Cine-

ma da Boca. Isso porque, mesmo tendo

sido alçado a diretor de longas, ele nun-

ca perdeu a humildade e não tinha pro-

blemas em trabalhar em outras áreas,

como a de assistente de direção. O exu-

berante Carcaça, como era carinhosa-

Cenas de

Lista Negra para Black Medal
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mente chamado, nasceu em

São Paulo em 1931 e perten-

ce àquela leva de gente que

começou no cinema traba-

lhando nos estúdios da Ma-

ristela, no bairro de Jaçanã,

em São Paulo. “Comecei na

Maristela porque meu pai

trabalhava lá. Ou melhor, na

indústria que cedeu lugar

àquela produtora. Não tinha

a menor intenção de fazer

cinema. Fui lá também por-

que era perto de casa”, dis-

se em uma entrevista (Folha

da Tarde, 19 de setembro de

1973). Nessa empresa, após

ser maquinista e eletricista,

em 1956 estreou como assis-

tente de câmera de Quem

Matou Anabela?. Naquele

ambiente, “onde aprendi

muito com o iluminador Má-

rio Pagés”, ele conheceu e

ganhou a confiança de Alfre-

do Palácios e Ary Fernandes

que, em 1968, lhe confiaram

a direção do quarto episódio

de O Mistério do Taurus 38,

uma aventura do Vigilante

Rodoviário. Um ano antes,

Osvaldo, que havia já feito

muitas assistências de direção

e iluminação em vários lon-

gas, tinha ganhado o prêmio

O Caçador de Esmeraldas, com Herson Capri, Arduíno

Colassanti, Felipe Levy, Jofre Soares  e Glória Menezes (acima)

O Cangaceiro Sem Deus, com Maurício do Valle e Jofre Soares

(acima) e Os Garotos Virgens de Ipanema, com André Luiz e

Ricardo Picchi (abaixo)
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Coruja de Ouro de melhor fotografia por O Caso dos Irmãos Naves. Em

1969, Carcaça recebeu da Servicine a incumbência de dirigir O Cangaceiro

Sanguinário. Foi o primeiro grande êxito de bilheteria daquela empresa.

Em seguida, com argumento de Alfredo Palácios, fez O Cangaceiro Sem

Deus. Daí em diante, só como diretor que não tinha o hábito de ir ao

cinema, construiu uma filmografia com cerca de 20 títulos, alguns com

histórias de ação e outros na base do humor malicioso. Durante um certo

tempo foi o diretor de vários filmes ambientados em prisão, para aprovei-

tar cenário construído pelo produtor A. P. Galante. Carcaça também diri-

giu uma superprodução, O Caçador de Esmeraldas. Em 1990, em meio à

crise que já se abatia sobre o Cinema da Boca, ele ficou doente e morreu.

Filmes

O Mistério do Taurus 38 (1968), da série O Vigilante Rodoviário. Episó-

dio O Garimpo, com Carlos Miranda, o cão Lobo, Gilberto Marques,

Nestor Lima.

O Cangaceiro Sanguinário (1969), aventura com Maurício do Valle, Isa-

bel Cristina, John Herbert, Carlos Miranda, Sérgio Hingst, Jofre Soares,

Valéria Vidal.

O Cangaceiro Sem Deus (1969), aventura com Maurício do Valle, José

Mojica Marins, Sérgio Hingst, Annik Malvil, Zózimo Bulbul, Isabel

Cristina, Jofre Soares.

Sertão em Festa (1970), comédia musical baseada em história de

Cornélio Pires. Com Tião Carrero, Pardinho, Simplício, Nhá Barbina,

Egydio Éccio, Marlene Costa.

No Rancho Fundo (1971), comédia musical com Simplício, Saracura,

Nhá Barbina, Moreno & Moreninho, Clenira Michel, Marlene Morel,

Paulo Figueiredo.

Luar no Sertão (1971), comédia musical com Tonico & Tinoco, Nhá

Barbina, Simplício,

Marlene Costa, Pirulito, Letácio Camargo, Petrus Backer.

Rogo a Deus e Mando Bala (1972), faroeste com Mark Wayne, Jorge

Karan, Verônica Teijido, Walter Seysel, Marlene Costa, Itamar Silva,

Joe Richards,

Os Garotos Virgens de Ipanema (1973), comédia com Mário Benvenuti,
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Elisabeth Hartmann, Nadir Fernandes, André Luís, Ricardo Picchi, Carlos

Miranda, Deive Rose.

As Meninas Querem... Os Coroas Podem (1976), comédia com Mário

Benvenuti, Marivalda, Carlos Imperial, Neide Ribeiro, Maurício do Valle,

Aldine Müller.

Presídio de Mulheres Violentadas (1977), drama co-dirigido por A. P.

Galante e Luiz Castillini. Com Esmeralda Barros, Hugo Bidet, Meiry

Vieira, Patrícia Scalvi, Zilda Maio.

Pensionato de Vigaristas (1977), comédia com Íris Bruzzi, Wilson Grey,

Lola Brah, Suely Aoki, Marlos Accyolly, Cláudio Oliani, Mirian Rodrigues,

Nicole Puzzi.

Internato de Meninas Virgens (1977), drama com Aldine Müller, Sér-

gio Hingst, Zilda Mayo, Elisabeth Hartmann, Márcia Fraga, Luigi Picchi,

Regina Helena.

Fugitivas Insaciáveis (1978), aventura com Suely Aoki, Zilda Mayo, Sér-

gio Hingst, Fábio Villalonga, Márcia Fraga, Zélia Martins, Pedro

Stepanenko, Castor Guerra.

Histórias que Nossas Babás não Contavam (1979), comédia com Adele

Fatima, Costinha, Denis Derkian, Meiry Vieira, Xandó Batista, Sérgio

Hingst, Teobaldo.

O Caçador de Esmeraldas (1979), aventura com Jofre Soares, Glória

Menezes, Tarcísio Meira, Herson Capri, Roberto Bomfin, John Herbert,

Ivete Bonfá, Dionizio Azevedo.

Bordel, Noites Proibidas (1980), policial com Mário Benvenuti, Rossana

Ghessa, Ruy Leal, Alvamar Taddei, Fábio Villalonga, Fátima Leite,

Américo Taricano.

A Filha de Emmanuelle (1980), aventura com Vanessa Alves, Cinira

Camargo, José Luiz França, Maristela Moreno, Benjamin Cattan, Marisa

Meyer, Sérgio Hingst.

A Prisão (1981), aventura com Maria Stella Splendore, Serafim Gonzalez,

Neide Ribeiro, Marta Anderson, Marly Palauro, Daniela Ferrite, Márcia

Fraga.

Curral de Mulheres (1982), aventura com Maurício do Valle, Elisabeth

Hartmann, Sandra Gräffi, Elys Cardoso, Lígia de Paula, Márcia Fraga,

Shirley Benny.
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Bacanais na Ilha das Ninfetas (1982), farsa com Márcio Prado, Zilda

Mayo, Jussara Calmon, Maristela Moreno, Mara Carmen, Cristina

D’Avilla, Sebastião Apolônio.

A Fêmea da Praia (1983), drama com Antônio Rodi, Paula Sanches,

Elisabeth De Luiz, Edna Costa, Oásis  Minitti, Osvaldo Cirillo, Diná Paes

de Almeida.

P
Manoel PAIVA

Foi bem curta a passagem de Manoel Iraldo Paiva pela vida e pelo

Cinema da Boca. Nascido em 1950 na pequena Santa Gertrudes, interi-

or de São Paulo, a sua aproximação com a arte deu-se através da músi-

ca. Compositor, fez trilhas para vários filmes de Juan Bajon e Carlos

Reichenbach, depois de estudar cinema na FAAP (Fundação Armando

Álvares Penteado) em São Paulo. Ao mesmo tempo, entre 1974, ano

que saiu da FAAP, e 1977, fez um curta e um média-metragem. Culto e

refinado, fez um único longa, Doce Delírio, lançado comercialmente

em 1983. Quando preparava um novo filme, Manoel morreu em 1987,

vítima de assalto e assassinato em São Paulo.

Filme

Doce Delírio (1983), drama com Cláudia Alencar, Mauro Mendonça,

Bárbara Fazio, Jonas Bloch, Patrícia Scalvi, Eduardo Tornaghi, Imara

Reis, Paulo César Grande.

Alfredo PALÁCIOS

Um dos mais importantes produtores da história do cinema brasileiro,

Alfredo Soares Palácios chegou a exercer a direção esporadicamente.

Mas ele mesmo disse que essa área não o atraia. Nesse campo assinou

cinco trabalhos, sendo o primeiro um documentário de longa-metragem

sobre Getúlio Vargas, que começou a ser feito logo após o suicídio do

presidente, que lhe trouxe muitos problemas políticos.

Nascido em São Paulo em 31 de janeiro de 1922, esse advogado aca-

bou sendo mais um “filho da Maristela” que se estabeleceu na Boca.

Mas um filho maduro que já chegou como produtor; afinal, naquele

estúdio onde estreou em 1951 exerceu o cargo de produtor de vários
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filmes, como os de Alberto Cavalcanti, e a própria direção da empresa.

Em 1962, Palácios foi o produtor do pioneiro seriado O Vigilante Ro-

doviário. No fim da década já estava na Boca, onde fundou com Anto-

nio Polo Galante a Servicine. Nessa empresa a sua cultura, o seu vasto

conhecimento literário, aliado ao peculiar feeling do sócio, permitiu

filmes bem diversificados e de diretores em começo de carreira, como

Sylvio Back, Oswaldo de Oliveira e Alfredo Sternheim, entre outros.

Ele tanto era capaz de se empenhar em criações ousadas e mais artísti-

cas como em produtos de consumo popular onde, quase sempre, pro-

curava fugir do convencional. Essa vontade de não se acomodar na

mesmice o acompanhou nas produções que fez posteriormente, sem

Galante. Figura ativa e importante na luta pelo desenvolvimento do

nosso cinema (foi por muito tempo presidente do Sindicato da Indús-

tria Cinematográfica do Estado de São Paulo), receptivo e paternal nas

suas relações com os colegas e subordinados e aqueles iniciantes que o

procuravam, Palácios chegou a dar aulas na FAAP (Fundação Armando

Álvares Penteado), em São Paulo. Nessa cidade, ao lado de sua família,

morreu em meados de 1996, após uma luta contra o câncer.

Filmes

Getúlio – Glória e Drama de um Povo (1956), documentário narrado

por Randal Juliano.

A Pensão da Dona Estela (1957), comédia co-dirigida por Ferenc Fekete,

com Maria Vidal, Jaime Costa, Liana Duval, Lola Brah, Randal Juliano,

Adoniran Barbosa.

Casei-me Com um Xavante (1957), comédia com Pagano Sobrinho,

Maria Vidal, Lola Brah, Henrique Martins, Luely Figueiró, Eugênio

Kusnet, Mirian Pérsia, Henricão.

Vou Te Contá (1958), comédia, da peça de Gastão Tojeiro, com Maria

Vidal, Pagano Sobrinho, Chocolate, Dorinha Duval, Milton Ribeiro,

Dalva de Oliveira, Virgínia Lane.

Guerra é Guerra (1976), comédia em três episódios. O Poderoso Cifrão,

com Ankito, Helena Ramos, Mirian Rodrigues, Canarinho, Durval de

Souza, Osvaldo Ávila.
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PENNA Filho

Jornalista e redator de comerciais em Vitória/ES, onde nasceu em 1936,

Adalberto Penna Filho passou a ser rádio-ator quando se mudou para

o Rio de Janeiro. Pouco antes de 1960 já estava em São Paulo traba-

lhando como redator, produtor e ator na TV Paulista, então pertence

às Organizações Vitor Costa. Depois de fazer alguns filmes institucionais

e de ter sido assistente de Milton Amaral em 1967 em O Corintiano,

chegou à Boca, onde foi assistente de Carlos Coimbra e Ary Fernandes.

Este lhe confiou a primeira direção em um episódio de Águias de Fogo,

seriado exibido na TV entre 1966 e 1968. A sua estréia no longa deu-se

em 1970 ao lado de Ary Fernandes. Em 1995, já longe da Boca, fez um

curta-metragem, Naturezas Mortas, premiado no festival de Algarves,

Portugal.

Filmes

Até o Último Mercenário (1971), aventura co-dirigida por Ary Fernandes.

Com Carlos Miranda, Marlene França, Luciano Gregory, Elaine Cristina,

Ângelo Novelli.

Os Amores de um Cafona (1971), comédia co-dirigida por Osiris Parcifal

de Figueiroa. Com Roberto Bolant, José Lewgoy, Neide Monteiro, Hugo

Bidet, Carlos Imperial, Henriqueta Brieba, Rildo Gonçalves.

O Diabo Tem Mil Chifres (1972), comédia com Rogério Dias, Sabrina

Marchesini, Dirceu Conti, Roque Rodrigues, Marie Lech, Roberto Bolant,

Verônica Kryman.

Carlos Miranda em

Até o Último Mercenário
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Agostinho Martins PEREIRA

Na verdade, Agostinho Martins Pereira

pouco tem a ver com o cinema da Boca.

Só fez um filme naquela região. Nasci-

do em 1924 na cidade de Vila Fernando,

em Portugal, ele veio criança para o Bra-

sil. Sua formação teatral o levou, em 1950, à Companhia Cinematográ-

fica Vera Cruz, na primeira fase daquela empresa em São Bernardo do

Campo. Trabalhou como assistente de direção em vários filmes. Mais

tarde, começou a fazer filmes de publicidade. Em 1955, a convite do

produtor Jaime Prades – que depois seria principal executivo dos estú-

dios Samuel Bronston, na Espanha – Agostinho estreou na direção de

um longa com Mazzaropi. Na Boca, fez seu terceiro longa. Mas na

maior parte de sua vida, dedicou-se a filmes publicitários.

Filmes

A Carrocinha (1955), comédia com Mazzaropi, Doris Monteiro, Modes-

to de Souza, Adoniran Barbosa, Gilberto Chagas, Nieta Junqueira,

Kleber Macedo, o cão Duque.

O Gato de Madame (1956), comédia com Mazzaropi, Odete Lara, Carlos

Cotrim, Gilberto Chagas, Beyla Genauer, Roberto Duval, Inajá Viana.

O Campineiro – Garotão de Madames (1981), comédia com Deni

Cavalcanti, Zélia Martins, Kleber Afonso, Célia Artacho, José Toledo,

Geraldo Meirelles, César Macedo.

     Equipe de

     A Carrocinha
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Sebastião PEREIRA

Sebastião Alves Pereira chegou bem jovem ao Cinema da Boca. Nasci-

do em 1945 em Duartina/SP, em 1979 ele apareceu em pequenos pa-

péis, a partir de filmes como Maníacos por Meninas Virgens. Mas qua-

tro anos antes já tinha feito a sua primeira direção. Nessa área, seus

trabalhos trazem muito de sua vivência interiorana e rural. Principal-

mente o ambicioso Cabocla Tereza. Sempre atuou em seus filmes.

Filmes

O Ladrão de Galinhas (1975), comédia com Wilson Roncatgti, Sebasti-

ão Pereira, João Colombo, Antônio Leme, Suely Viudes, Maria José Fran-

co.

Cabocla Tereza (1980), drama com Zélia Martins, Sebastião Pereira,

Chico Fumaça, Jofre Soares, Carlito Lopes, Marthus Mathias, Antônio

Leme.

Lenita PERROY

Então casada com o fotógrafo e cineasta Olivier Perroy, a paulistana

Maria Helena Ribeiro Pinto (assim batizada em 1937, quando nasceu)

acabou se envolvendo com o cinema na década de 1970. Primeiro fa-

zendo maquiagem e direção de arte, depois realizando o curta-

metragem Olho de Vidro e finalmente dirigindo dois longas que, na

produção, tiveram ligações com o Cinema da Boca. O primeiro foi mais

ambicioso, tinha recriação da época do século XVIII.

Filmes

Mestiça, a Escrava Indomável (1973), do

romance de Gilda Abreu. Com Sônia

Braga, Arduíno Colassanti, Walmor Cha-

gas, Lola Brah, Emiliano Queiróz, Mirian

Mehler, Liana Duval, Sérgio Hingst, An-

tônio Pitanga.

A Noiva da Noite (1974), aventura com

Rossana Ghessa, Francisco Di Franco, Flá-

vio Portho, Gilberto Sálvio, Jofre Soares,

Alberto Ruschel, Anselmo Duarte, San-

dro Polônio.

Sônia Braga em Mestiça
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Olivier PERROY

Nascido em 1937 na cidade de Genebra, Suíça, Olivier Jean Henry Perroy

cresceu no Brasil e, em São Paulo, se fez

notar primeiro como fotógrafo e depois

como diretor de comerciais. Ao mesmo tem-

po em que fez pontas como ator em alguns

filmes, em 1970 decidiu transpor para a tela

a telenovela Beto Rockefeller, de Bráulio

Pedroso, que tinha obtido grande êxito na

TV Tupi. Perroy prosseguiu como diretor

por mais alguns anos. Em 1979, fez a pro-

dução executiva de O Peixe Assassino, aven-

tura na linha de Tubarão, dirigida pelo ita-

liano Antonio Marguerithi no litoral de

Parati e imediações, com Lee Majors e Mari-

sa Berenson à frente do elenco.

Filmes

Beto Rockefeller (1970), farsa com Luiz

Gustavo, Plínio Marcos, Marilda Pedroso,

Cleyde Yaconis, Lélia Abramo, Paulo Villaça,

Otelo Zeloni, Raul Cortez.

A Infidelidade ao Alcance de Todos (1972),

comédia em dois episódios. A Tuba, com

Marilu Martinelli, Raul Cortez, Libero

Rippoli, Liana Duval, Jairo Arco e Flexa.

Janaína, a Virgem Proibida (1972), drama

Ronnie Von e Marlene França em Janaína

Arduíno Colassanti, Lola Brah, Miriam Mehler e Walmor Chagas em Mestiça
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com Marlene França, Ronnie Von, Raul Cor-

tez, Cyll Farney, Cinira Arruda, Olívia Salles,

Luiz Lopes Correa.

Efigênia Dá Tudo o Que Tem (1975), comé-

dia, da peça de A. C. Carvalho. Com Etty

Fraser, Ricardo Petraglia, Laerte Morrone,

Cinira Arruda, Nadia Lippi, Xandó Batista.

Luis Sérgio Person

A curta, mas marcante, obra cinemato-

gráfica de Luis Sérgio Person não depen-

deu exclusivamente da Boca. Mas ele

marcou presença naquele ambiente,

mais como produtor, quando, junto com

Glauco Mirko Laurelli, fundou sua em-

presa lá. Nascido em 12 de fevereiro de

1936 em São Paulo, Person estava estu-

dando Direito quando abandonou esse

caminho em 1956 para dedicar-se às ar-

tes. Primeiro ao teatro. Depois à televisão e ao cinema. Nesse meio,

após um estágio na Maristela, estreou em 1957 como diretor de longa

em Um Marido Para Três. A comédia só foi concluída e lançada pelo

produtor Renato Grecchi em 1967 com o título Marido Barra-Limpa.

Nesse meio tempo Person já tinha ido estudar cinema na Itália, preci-

samente no Centro Experimentale. Lá, em 1961 e 1962 dirigiu duas

curtas: L’Ottimista Sorridente e Al Ladro. De volta ao Brasil, concebeu

e dirigiu São Paulo S/A. Lançado em 1965, foi um grande êxito da críti-

ca. “É um filme feito de uma experiência pessoal, de ambições e frus-

trações individuais”, disse um ano depois da estréia (Filme & Cultura

nº 5, 1967). “Ele nasceu de uma vivência, justamente dos anos em que

eu estive afastado do cinema, da TV e do teatro. Foi em um contato

com a atividade industrial da cidade que tomei os elementos para fa-

zer a fita.” Em 1967, Person lança seu segundo longa, O Caso dos Ir-

mãos Naves, que evoca um episódio verídico: o clamoroso erro jurídico

que, durante a ditadura de Getúlio Vargas, levou à prisão, por mais de

Luiz Gustavo em Beto Rockefelller

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:40191



192

uma década, dois inocentes de uma cidade de Minas Gerais. “Ao con-

trário de meu filme anterior, este tem uma objetividade essencial. O

Naves é, assim, uma abstração de todo o conteúdo subjetivo: anseios e

frustrações individuais deixam de existir”, explicou logo após a estréia

(Filme & Cultura nº 5). Além de criar um teatro – o Auditório Augusta,

em São Paulo – Person ainda faria a direção de dois longas, um episó-

dio de ficção em produção que tinha relatos de Candeias e Mojica

Marins, e um documentário curto sobre o pintor Vicente do Rego

Monteiro. O cineasta morreu em 7 de janeiro de 1976, vítima de um

desastre automobilístico entre São Paulo e Itapecerica da Serra.

Filmes

Marido Barra-Limpa (1957/67), comédia com Ronald Golias, Maria Vidal,

Renato Grecchi, Meiry Nogueira, Américo Taricano, Augusto Machado

de Campos, Morgana.

São Paulo S/A (1965), drama com Walmor Chagas, Eva Wilma, Otelo

Zeloni, Ana Esmeralda, Darlene Glória, Etty Fraser, Lenoir Bittencourt,

Nadir Fernandes.

Ana Esmeralda e Walmor Chagas em São Paulo S.A.
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O Caso dos Irmãos Naves (1967), drama com Anselmo Duarte, Juca de

Oliveira, Raul Cortez, John Herbert, Lélia Abramo, Cacilda Lanuza, Júlia

Miranda.

Panca de Valente (1968), comédia com Chico Martins, Atila Iório, Mar-

lene França, Tony Vieira, Jofre Soares, Claudette Joubert, Cacilda

Lanuza, Bibi Vogel.

Trilogia do Terror (1968), horror em três episódios. Procissão dos Mor-

tos, com Lima Duarte, Cacilda Lanuza, Waldir Guedes, Luiz Carlos Ro-

mano, Roberto Ferreira.

Cassy Jones, o Magnifico Sedutor (1972), musical com Paulo José, Sandra

Bréa, Sônia Clara, Glauce Rocha, Hugo Bidet, Grande Otelo, Carlos Im-

perial, Henriqueta Brieba.

O Caso dos Irmãos Naves, com Raul Cortez, Juca de Oliveira e Anselmo Duarte

Paulo José e Sandra Bréa em Cassy Jones
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Luigi PICCHI

Com seu rosto vigoroso, o italiano Lugi Picchi ganhou fama no cinema

brasileiro como ator. Nascido em Florença, em 8 de janeiro de 1922,

ele veio para o Brasil por volta de 1950, em meio do surto de imigran-

tes europeus que aqui aportaram no Pós-Guerra. Em 1951 já estava

trabalhando na Multifilmes e seu patrício e amigo Mario Civelli, então

supervisor daquele estúdio, o escalou para o elenco de algumas pro-

duções. Sua estréia deu-se em Modelo 19, referência ao documento

que os estrangeiros tinham no Brasil (mais tarde batizado de O Ama-

nhã Será Melhor). Em seguida, fez Uma Vida para Dois e Chamas no

Cafezal. Mas foi sob as ordens de Walter Hugo Khouri que ele ganhou

mais respeitabilidade ao atuar em 1958 em Estranho Encontro. No to-

tal, Luigi atuou em cerca de 28 filmes até 1982. Mas só tentou a direção

uma vez, em co-produção com uma empresa da Boca. O ator, que foi

casado com a atriz Lia Cortese, morreu em São Paulo em 31 de agosto

de 1986.

Filme

A Última Bala (1974), aventura com Francisco Di Franco, Pepita Rodri-

gues, Maria Viana, Sílvio Francisco, Cavagnole Netto, Tony Cardi, Arman-

do Paschualin.

Cláudio PORTIOLI

Vigoroso e bem-humorado, Cláudio

Portioli foi uma espécie de faz-tudo no

cinema. Vindo de Presidente Prudente/

SP, onde nasceu em 1935, na década de

1960 já era um dos mais requisitados

eletricistas. Sempre pronto para encon-

trar soluções, às vezes bizarras, em fun-

ção dos anseios dos diretores, ele, com

sua generosidade, era estimado por to-

dos os cineastas. Quando passou a ser diretor de fotografia, esse tem-

peramento e mais a sua capacidade criativa o tornaram um sucesso.

Nessa categoria fez mais de 60 trabalhos no longa-metragem. Alguns,

como Sedução e A Dama do Cine Shanghai, lhe valeram prêmios na
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Associação Paulista de Críticos de Arte e no Festival de Gramado. Como

diretor, fez apenas três episódios. Seu derradeiro trabalho foi a foto-

grafia de Ilha Rá-Tim-Bum e O Martelo de Vulcano (2003). Cláudio,

que ensinou o seu oficío em oficinas culturais, morreu em São Paulo,

em 15 de maio de 2004.

Filmes

Viúvas Eróticas (1980), comédia de episódios. Magnólia, com Patrícia

Scalvi, Mário Benvenuti, Luiz Carlos Braga, John Doo.

A Noite das Taras II (1982), farsa de episódios. A Guerra da Malvina,

com David Cardoso, Matilde Mastrangi, Mariastela Moreno, David Car-

doso Jr., Andréa Prado.

Caçadas Eróticas (1984), farsa, o segundo episódio. Com Sônia Garcia,

Márcio Nogueira, Shirley Santos, José Lucas, Elizabeth De Luiz, Messias

Rubio.

Flávio PORTO

Foi como ator que Flávio Antônio Ceccato (seu nome de batismo) se

fez notar no cinema. Paulistano nascido em 1939, ele já era um intér-

prete tarimbado no teatro e na TV quando estreou no cinema, por

volta de 1968, em Até Que o Casamento Nos Separe. Nesse mesmo

ano, a partir de As Amorosas, de Khouri, a aproximação com a Sétima

Arte e a Boca se tornou mais intensa. Ele continuou trabalhando como

intérprete e, às vezes, como assistente de direção. Sua filmografia como

ator inclui cerca de 30 títulos sob as ordens de diretores bem diversos

como Khouri, Fauze Mansur, Maurício Ritner e Roberto Santos, entre

outros.

Flávio, que depois passou a assinar Flávio Portho, dirigiu dois longas,

de acordo com os padrões comerciais que dominavam o cinema nacio-

nal, ou seja, com histórias que oferecem erotismo. O primeiro, tendo

por base a peça A Noite do Imortal, de Lauro César Muniz, começou a

ser feito em 1972 mas só foi lançado em 1978.

Filmes

A Santa Donzela (1978), drama com Plínio Marcos, John Herbert, Wanda

Stefânia, Sérgio Hingst, Liana Duval, Jofre Soares, Jonas Bloch, José

Júlio  Spiewak.
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Nicolli, a Paranóica do Sexo (1982), policial, co-dirigido por Alexandre

Sandrini. Com Daniela Ferrite, Flávio Portho, Ruy Leal, Antônio Rodi,

Fábio Villalonga, Norma Severo.

Guilherme de Almeida PRADO

Nascido em Ribeirão Preto/SP, em 6 de

novembro de 1954, Guilherme de

Almeida Prado começou em sua cidade

natal a fazer cinema em Super 8 mm.

Aos 18 anos, já radicado em São Paulo,

prosseguiu nessa área na turma do fale-

cido Abrão Berman, grande incentivador

do Super 8 mm. Profissionalmente, pas-

sou a trabalhar como assistente de Ody

Fraga e José Adalto Cardoso, entre outros. Familiarizado com o Cine-

ma da Boca, foi lá que dirigiu o seu primeiro longa, As Taras de Todos

Nós. Formado por três episódios, ele mesmo co-produziu o filme junto

com alguns sócios e a Luna Filmes, empresa sediada naquela região.

Em 1987, com A Dama do Cine Shanghai, ganhou o prêmio de melhor

filme e melhor diretor nos Festivais de Gramado e Natal. Em meados

da década 90, trabalhou na Secretaria do Estado da Cultura do Gover-

no de São Paulo e fez um curta, Glaura. No início de 2005 estava pre-

parando um novo longa, Onde Andará Dulce

Veiga?, sobre uma cantora popular na déca-

da de 1950.

Filmes

As Taras de Todos Nós (1981), comédia com

Matilde Mastrangi, Neide Ribeiro, Amilton

Monteiro, Flávio Portho, Roberto Miranda,

Jocelaine Rodrigues, Lola Brah.

A Flor do Desejo (1984), drama baseado em

conto de Roberto Gomes. Com Imara Reis, Cai-

que Ferreira, Tamara Taxman, Mário Benvenu-

ti, Cida Moreyra, Matilde Mastrangi, Raimun-

do de Souza, Walter Breda, Sérgio Hingst.

Maitê Proença em A Dama do Cine Shanghai
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A Dama do Cine Shanghai (1987), suspense com Maitê Proença, Antô-

nio Fagundes, José Lewgoy, Jorge Doria, Imara Reis, Sérgio Mamberti,

José Mayer, Matilde Mastrangi.

Perfume de Gardênia (1992), drama com Christiane Torloni, José Mayer,

Betty Faria, Raul Gazolla, Matilde Mastrangi, José Lewgoy, Paulo Villaça,

Cláudio Marzo.

A Hora Mágica (1997), drama, do conto de Júlio  Cortazar, com Júlia

Lemmertz, Raul Gazolla, Maitê Proença, John Herbert, Imara Reis, José

Lewgoy, Matilde Mastrangi.

Rubens PRADO

A aproximação de Rubens da Silva Prado com o cinema profissional

deu-se quando ele tinha 16 anos, ao trabalhar nos estúdios e laborató-

rios de Primo Carbonari, que fazia um cine-jornal nas décadas de 1960

e 1970. Paulistano nascido em 1945, Rubens depois aproximou-se de

José Mojica Marins e do Cinema da Boca. Após trabalhar com o popu-

lar Zé do Caixão, em 1968 ele se sentiu pronto para escrever, produzir

e dirigir seu primeiro longa. Este foi o faroeste Gregório 38, onde fez o

papel principal, como Alex Prado. Com esse pseudônimo atuou em

inúmeras ocasiões. O filme teve uma continuação. Esse gênero foi o

seu preferido durante um bom tempo. No total, Rubens construiu uma

ampla filmografia com realizações para o cinema até perto de 1990. A

Julia Lemmertz em A Hora Mágica

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:40197



198

partir desse ano chegou a fazer

várias produções com sexo explíci-

to apenas em vídeo. Mas tentou

voltar para o cinema em 35 mm,

dirigindo em 2002 um policial psi-

cológico baseado em história verí-

dica.

Filmes

Gregório 38 (1969), aventura com

Alex Prado, Rossana Mondin,

Walter Vani, Rubens Elliot, Nicola

Zoo, Alcindo Mondin, Miguel

Harsan.

Sangue em Santa Maria (1970),

aventura com Alex Prado, Rossana

Mondin, Walter Wanny, Cristobal Diaz, Bruzone Dantas, Maurício

Monker.

Gregório Volta para Matar (1974), aventura com Alex Prado, Walter

Wanny, Rosana Mondin, Tadeu Passarelli, James Cooper, Sebastião

Grandim.

Sadismo de um Matador (1974), aventura com Alex Prado, Madalena

Bittencourt, Claudette Joubert, Oásis Minitti, Francisco Cataldo, Walter

Wanny, Rossana Mondin.

Fuga das Mulheres Desesperadas (1977), policial com Alex Prado,

Rossana Mondin, Walter Wanny, Dirce Morais, Alcindo Mondin,

Bianchine Della Costa.

A Vingança de Chico Mineiro (1979), aventura com Alex Prado,

Madalena Bittencourt, Nelson Valmini, Francisco Cataldo, Marlene Leão,

Darci Israel, Agenor Alves.

A Febre do Sexo (1981), aventura com Alex Prado, Helena Volpi, Hele-

na Martins, Nelson Morrison, Dirce Morais, Agenor Alves, Maria da

Graça.

A Pistola que Elas Gostam (1981), aventura com Alex Prado, Maria

Lucina, Oásis Minitti, Madalena Bittencourt, Claudette Joubert, Renalto

Alves, Edna Leone.

Gran Dine em Gregório 38
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Pic-Nic do Sexo (1983), aventura com Alex Prado, Madalena Bittecourt,

Heitor Gaiotti, Ely Silva, Renée Casemart, Renalto Alves.

As Mamadeiras (1985), farsa com Alex Prado.

Experiências Sexuais de um Cavalo (1985), drama com Alex Prado, Fá-

tima Mansur, Madalena Bittecourt, Oásis Minitti, Elizabeth Bacelar.

Sexo Erótico na Ilha do Gavião (1986), aventura com Alex Prado,

Claudette Joubert, Osvaldo Cirillo, Sílvio Júnior, Oásis Minitti.

Comando de Sádicos (1986), aventura com Alex Prado, Madalena

Bittencourt.

A Vingança Mortal de um Forasteiro (1986), policial com Alex Prado.

Carnaval Erótico no Ano 2000 (1987), comédia com Débora Muniz, Ary

Santiago, Sílvio Júnior, Lilian Villar, Walter Gabarron, Fernanda Fernan-

des, Tatiana Leon.

Perseguidores Insaciáveis (1987), policial com Débora Muniz, Alex Pra-

do, Ary Santiago, Eliane Gabarron, Castor Guerra, Walter Gabarron,

Laurent Caraguá.

As Meninas do Sexo Selvagem (1988), drama com Mirian Cardoso, Mar-

lene Jorge, Luke Dean, Roberta Santos, Djalma Pin, Joana Travessos.

O Gozo da Pistola (1988), sem referências de elenco.

Sexo sem Limite (1989), farsa com Débora Muniz, Sílvio Júnior, Cirilo

Mendes, Bete Leão, Ana Maria Cardoso, Falcon.

Sem Malícia (1989), farsa com Lúcia Cardoso, Falcon, Alex Prado, Hele-

na Martins, Walter Wanny, Célia Bastos.

Marina, a Desejada (1989), com Sônia Dias, Alex Prado, Mirian Villar,

Helena Leoni, Renalto Alves, Júlio Caversan.

Gata da Noite (1989), drama com Débora Muniz, Alex Prado, Lilian

Villar, Ary Santiago, Cláudia Prata, Renalto Alves, Ana Maria Silva.

As Carinhosas (1990), comédia em três episódios com Karin Keller, Vera

Lúcia, Laurent Caraguá, Beto Nunes, Carlos Sanches, Luck Dean.

Devaneios Eróticos (1990), farsa com Débora Muniz, Alex Prado, Lilian

Villar, Michelle Echinx.

Coca, o Preço de uma Vida (1991), drama policial com Armando Ghioldi,

Orlando Lurial, Roberto Torres.

O Maníaco do Parque (2002), policial com Cláudio Mello, Franklin Fiuza,

Cleber Armeloni, Giovana Meredig, Jorge Martins, Edgar da Silva.
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R
Tony RABATONI

Com esse pseudônimo, Antônio Rabatoni Martins se consagrou como

um dos melhores diretores de fotografia de nosso cinema. Nascido em

Pirajuí, interior de São Paulo, em 1927, o seu começo profissional deu-

se por volta de 1951, nos estúdios da Vera Cruz. Depois de ser assisten-

te de direção em alguns filmes da empresa, interessou-se pela fotogra-

fia e acompanhou de perto o trabalho de Chick Fowles e Ray Sturgess,

os iluminadores ingleses que lá trabalhavam. Anos depois, Tony se

aperfeiçoou nos Estados Unidos. De volta ao Brasil, a partir de 1957 foi

diretor de fotografia de filmes como Cidade Ameaçada, Os Cafajestes

e Lampião, Rei do Cangaço. Refinado e culto, Tony andou trabalhan-

do depois em filmes da Boca e em produções feitas no sul do País.

Como diretor de longas, a partir de 1964 assinou apenas quatro traba-

lhos. Ele morreu em São Paulo em 1995.

Filmes

Vidas Estranhas (1968), drama co-dirigido por Itamar Borges. Com

Itamar Borges, Maria Helena Dias, Norma Blum, David Neto, Sérgio

Hingst, Cecília Rabelo.

Norma Blum em Vidas Estranhas

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:40200



201

O Vale dos Amantes (1982), drama com Deni Cavalcanti, Rita Cadilac,

Sérgio Hingst, Liana Duval, Daniela Ferrite, Acácia Andréa, Wilson

Sampson.

Põe Devagar... Bem Devagarinho (1983), comédia com Deni Cavalcanti,

Sandra Gräffi, Serafim Gonzalez, Paco Sanchez, Wilza Carla, Maristela

Moreno, Kleber Afonso.

A Doutora é Boa Pacas (1984), comédia, primeiro episódio. Com Marli

Mendes, Grace Beck, Wanda Kosmo, Sérgio Hingst, Renato Bruto.

Norberto RAMALHO

Paulistano nascido em 1948, Norberto Ramalho chegou ao Cinema da

Boca por volta de 1977, trabalhando inicialmente como ator e gerente

de produção. Esse cargo ele exerceu em vários filmes a ponto de, em

1984, sentir-se maduro para fundar a sua própria produtora, a Boca

Filmes. Na primeira realização, com cenas explícitas, escreveu o roteiro

e co-dirigiu. Posteriormente, seguiu só por esse caminho de sexo explí-

cito no longa-metragem. Em 1987 teve problemas com a Censura, com

o título As Taras de Uma Freira. A denominação da religiosa foi abrevi-

ada em F.

Filmes

Sexo a Domícilio (1984), comédia co-dirigida por Eliseu Fernandes, com

Antônio Leite, Katia Marie, Anita Calabrez, Paula Sanches, Júlia Savase,

Jair Talarico, Márcio Nogueira.

As Taras de uma F... (1987), comédia com Priscila Presley, Will Roberto.

Sexo a Domicílio no Bacanal dos Adolescentes (1988), sem referências

de elenco.

Delírios de Dar... Amor (1989), comédia com Priscila Presley, Will

Roberto, Grace Maggy, Anna Madrini.

Comedor de Damas (1990), comédia sem referências de elenco.

Francisco RAMALHO Jr.

Nascido em Santa Cruz das Palmeiras/SP, em 1940, Francisco Ramalho

Mendonça Júnior não pode ser considerado um cineasta típico da Boca.

Ele, porém, fez vários de seus filmes com empresas produtoras daque-

la região. Ex-funcionário da Cinemateca Brasileira e tendo feito seus
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primeiros exercícios em Super 8 mm, Ramalho estreou como diretor no

documentário de curta-metragem em 1964, demonstrando uma for-

mação mais politizada. Mas, na maior parte do tempo, ele canalizou o

seu empenho cinematográfico na tarefa de produtor executivo. E nes-

sa área marcou presença em filmes diversos como, por exemplo, Os

Amantes da Chuva, O Beijo da Mulher-Aranha, Cristina Quer Casar e

Jogo Subterrâneo. O seu primeiro longa como diretor foi Anuska,

Manequim e Mulher, em 1968, com história do escritor Ignácio de Loyola

Brandão. Em 1976 ganhou o Kikito de Ouro de melhor filme do Festi-

val de Gramado com À Flor da Pele. Outro longa seu, Besame Mucho,

foi premiado no Festival Latino-Americano de Huelva.

Filmes

Anuska, Manequim e Mulher (1968), drama com Marília Branco, Fran-

cisco Cuoco, Ivan Mesquita, Luis Sérgio Person, Jairo Arco e Flexa, Bibi

Vogel, Armando Bogus.

Marília Branco e Francisco Cuoco em Anuska

Sabendo Usar não Vai Faltar (1976), comédia em três episódios.

Joãozinho, com Ewerton de Castro, Nadir Fernandes, Helena Ramos.

À Flor da Pele (1976), drama, da peça de Consuelo de Castro. Com Juca

de Oliveira, Denise Bandeira, Beatriz Segall, Ewerton de Castro, Sérgio
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Hingst, Sérgio Mamberti.

O Cortiço (1978), drama, do romance de Aluísio de Azevedo. Com Betty

Faria, Mário Gomes, Beatriz Segall, Armando Bogus, Maurício do Valle,

Itala Nandi, Sílvia Salgado, Lucy Mafra.

Paula – A História de uma Subversiva (1979), drama com Carina Cooper,

Armando Bogus, Marlene França, Regina Braga, Helber Rangel, Walter

Marins, Kátia Grumberg.

Filhos e Amantes (1981), drama com Lúcia Veríssimo, Denise Dumont,

André De Biase, Hugo Della Santa, Nicole Puzzi, Walmor Chagas, Renée

de Vielmond, Paulo Gorgulho

Besame Mucho (1988), drama da peça de Mário Prata. Com Antônio

Fagundes, Glória Pires, Christiane Torloni, José Wilker, Giulia Gam, Isa-

bel Ribeiro, Paulo Betti.

Carlos REICHENBACH

De todos os diretores que passaram pelo

Cinema da Boca, não há dúvida que

Carlos Oscar Reichenbach Filho é o úni-

cos que sobreviveu à sua extinção. E fez

isso se mantendo coerente com a sua

obra autoral, com a sua visão de mun-

do, que sempre procura externar em suas

realizações. Gaúcho de Porto Alegre,

Denise Bandeira e Juca de Oliveira em À Flor da Pele
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nascido em 14 de junho de 1945, Carlão, como é carinhosamente cha-

mado, aos dois anos de idade já morava em São Paulo. Sua aproxima-

ção com o cinema deu-se ainda na infância, através de Osvaldo Sampaio,

o cineasta dos clássicos A Estrada e O Preço da Vitória, que era amigo

de seu pai. Aos 21 anos, passou a estudar no primeiro curso de cinema

da Escola Católica São Luiz. Entre seus professores, estavam Luis Sérgio

Person e Roberto Santos. Com alguns de seus colegas de estudo, foi

parar na Boca do Lixo. A sua estréia como diretor foi em 1968, reali-

zando um dos três episódios de As Libertinas. Ao mesmo tempo, espe-

cializou-se também na fotografia de cinema. Nessa área, em cerca de

30 anos, assinou vários trabalhos para outros cineastas. Como diretor,

a filmografia de Carlão oferece, além de alguns documentários curtos,

14 longas e alguns episódios para filmes de ficção. Várias de suas reali-

zações foram premiadas, principalmente no Festival de Gramado. Nes-

se certame, recebeu o Kikito de Ouro de melhor filme em 1987 por

Anjos de Arrabalde, um ano depois de ganhar como melhor diretor

em 1986 por Filme Demência. “É o filme onde eu mais me expus. Nele

revisitei a perda do principal vínculo familiar e, de certa maneira, fiz as

pazes com o meu pai. O filme foi feito não só para refletir o processo

da perda de identidade, mas também o fracasso econômico do País

com a conseqüente decadência moral que acompanha todas as infla-

ções”, disse o cineasta em recente biografia (Cinema Como Razão de

Viver, Coleção Aplauso, 2004). No Festival de Brasília, em 1993, Carlão

viu seu Alma Corsária vencer como melhor filme e mais recentemente,

em abril de 2005, levou um dos principais prêmios do Festival de Recife

com Bens Confiscados. Sempre fraterno com os colegas de profissão,

por volta de 1981 ele foi, na Boca, um dos sócios-fundadores da Embrapi,

produtora em forma de cooperativa que reunia, entre outros, diretores

e técnicos. De lá saíram cerca de oito longas em dois anos, em sua

maioria de outros realizadores. No fim da década 1980, o cineasta e

mais cinco diretores criaram a Casa da Imagem, produtora que fez o

seu episódio para City Life, produção idealizada por gente da Holanda,

que reúne episódios de cineastas de diversos países. Mas a empresa

envolveu-se em outros projetos de outras personalidades.

Em 2004 e 2005, Carlão também atuou como programador e anima-
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dor cultural de uma sessão semanal no cinema de arte do Sesc, em São

Paulo, onde resgatava filmes estrangeiros esquecidos ou marginaliza-

dos pela crítica.

Filmes

As Libertinas (1968), farsa em episódios. Alice, com Célia Assis, Mady Sand,

Antônio Manoel, Teresa Sodré, José Carlos Cardoso, Benedito Lara.

Audácia, a Fúria dos Desejos (1970), farsa em três episódios. O primei-

ro, co-dirigido por Antônio Lima, com José Mojica Marins, Maurício Do

Valle, Júlia Miranda, Maurice Capovilla. O segundo, A Badaladissima

dos Trópicos x Os Picaretas do Sexo, com Maria Cristina Rocha, Gibe,

Sabrina, Marco Antônio Lellis, Cléo Ventura, Gilberto Sávio.

Corrida em Busca do Amor (1971), aventura com David Cardoso,

Gracinda Fernandes, Vic Barone, Dick D’Annello, Vitória Twardoska,

Gibe, Carlos Bucka, Cavagnole Netto.

Lillian M. – Relatório Confidencial (1975), drama com Célia Olga

Benvenutti, Sérgio Hingst, Benjamin Cattan, Maracy Mello, Edward

Freund, Caçador Guerreiro.

Sede de Amar (1979), drama com Sandra Bréa, Luiz Gustavo, Roberto

Maya, Katia Grumberg, Fernando Benini, Renato Master, Osvaldo

Barreto, Luís Parreiras.

A Ilha dos Prazeres Proibidos (1979), drama com Neide Ribeiro, Roberto

Miranda, Meiry Vieira, Zilda Mayo, Fernando Benini, Carlos Casan, Fá-

tima Porto.

O Império do Desejo (1981), drama com Roberto Miranda, Márcia Fra-

ga, Meiry Vieira, Benjamin Cattan, Aldine Müller, Orlando Parolini,

Marta Anderson, Misaki Tanaka.

O Paraíso Proibido (1981), drama com Jonas Bloch, Vanessa Alves, Luiz

Carlos Braga, Patrícia Scalvi, Selma Egrei, Fernando Benini, Ana Maria

Kreisler.

Amor, Palavra Prostituta (1982), drama com Patrícia Scalvi, Roberto

Miranda, Orlando Parolini, Alvamar Taddei, Benjamin Cattan, Liana

Duval, Zaira Bueno, Wilson Sampson.

As Safadas (1982), farsa em três episódios. A Rainha do Fliperama, com

Zilda Mayo, Wilson Sampson, Carlos Koppa, Jônia Freund.

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:41205



206

Extremos do Prazer (1984), drama com Luiz Carlos Braga, Taya Fatoom,

Roberto Miranda, Vanessa Alves, Eudes Carvalho, Sandra Gräffi, Rubens

Pignatari, Marco Rossi.

Filme Demência (1986), drama com Ênio Gonçalves, Emílio Di Biase,

Imara Reis, Fernando Benini, Alvamar Taddei, Rosamaria Pestana, Ben-

jamin Cattan, Vanessa Alves.

Anjos do Arrabalde (1987), drama com Betty Faria, Irene Stefânia,

Clarisse Abujamra, Vanessa Alves, Ênio Gonçalves, Emílio Di Biase, José

de Abreu, Ricardo Blat.
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City Life (1989), longa com episódios. Desordem em Progresso, com

Paulo Marrafão, Laurente Caraguá, Marlene França, Iara Jamra, Luís

Ramalho, Sílvio Ferreira, Zé da Ilha.

Alma Corsária (1993), drama com Bertrand Duarte, Jandir Ferrari,

Mariana de Moraes, Emílio Di Biase, Andréa Richa, Abrahão Farc,

Roberto Miranda, Jorge Fernando.

Dois Córregos – Verdades Submersas no Tempo (1999), drama com

Carlos Alberto Riccelli, Vanessa Goulart, Luciana Brasil, Beth Goulart,

Ingra Liberato, Luiz Damasceno.

Garotas do ABC (2004), drama com Michelle Valle, Natália Lorda, Selton

Mello, Vera Mancini, Vanessa Alves, Luciele de Camargo, Vanessa

Goulart, Ângela Corrêa.

Bens Confiscados (2005), drama com Betty Faria, Renan Augusto,

Werner Schünemann, Antônio Grassi, Eduardo Dusek, Beth Goulart,

Márcia de Oliveira, Marina Person.

Irene Stefânia, Betty Faria, Emílio Di Biasi e Clarice Abujamra em Anjos do Arrabalde

Betty Faria e Renan Augusto em Bens Confiscados
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Maurício RITTNER

De formação intelectual, o paulistano Maurício Rittner pode não ter

tido uma afinidade com o cinema da Boca. Mas seus dois longas foram

co-produzidos com a Cinedistri, que lá estava, além de ter em sua equi-

pe e elenco gente daquele meio. Nascido em 1939, Maurício fez críti-

cas de cinema e artigos antes de estrear profissionalmente como assis-

tente de Khouri em Noite Vazia, em 1964. Nos anos seguintes dirigiu

um curta-metragem baseado em texto de Clarice Lispector e colabo-

rou em roteiros de flmes feitos por Fernando de Barros e Sílvio de

Abreu. Em 1970 criou a sua própria produtora, com a qual fez seus

dois únicos longas. Ele é autor do livro Compreensão do Cinema.

Filmes

Uma Mulher para Sábado (1971), drama, do livro de Mário Kuperman,

com Adriana Prieto, Flávio Porto, Miguel Di Pietro, Inês Knaut, Júlia

Miranda, Dorothy Leiner, Pedro Paulo Hatheyer, Ester Goés.

As Delícias da Vida (1974), farsa, da peça de Antônio de Pádua, com

Vera Fischer, John Herbert, Bete Mendes, Ewerton de Castro, Perry

Salles, Ênio Carvalho, Dorothy Leiner.

Adriana Prieto e Miguel Prieto em Uma Mulher Para Sábado
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J. B. RODRIGUES

Mais conhecido como Bentinho, o

pseudônimo adotado na carreira de ator,

João Bento Rodrigues foi uma assídua

presença no Cinema da Boca. Nascido em

1937, esse paulistano trabalhou na TV e

no teatro antes de fazer a sua estréia no

cinema. Esta se deu em 1964 na tumul-

tuada filmagem de O Matador. Em se-

guida, já na Boca, fez um importante

personagem de A Margem, de Candeias. Além de atuar, às vezes

Bentinho exercia outras funções nos filmes em que trabalhava. Em 1983

estreou como diretor em uma comédia com título de duplo sentido.

Em Seu segundo filme, com cenas explícitas, ele assinou Jobero.

Filmes

Deu Veado na Cabeça (1983), comédia com John Herbert, Rosamaria

Pestana, Juca de Oliveira, Lígia de Paula, Carmen Angélica, Heitor

Gaiotti, José Lucas, Osmar Santos.

Turbilhão dos Prazeres (1987), farsa com Osvaldo Cirilo, Solange

Dumont, Sílvo Júnior, Oásis Minitti, Rosari Grasiozi, Márcia Ferro, Karina

Miranda.

Wilson RODRIGUES

Nascido em Belo Horizonte/MG, em 1953, Wilson Rodrigues Ferreira

trabalhou, ainda adolescente, na TV em seu estado. Ocupando cargos

técnicos, ele tomou gosto pelas artes. Posteriormente, dedicou-se ao

teatro de revista. E nessa área passa a atuar em São Paulo a partir de

1970. Em 1975, já está mais integrado ao cinema, após alguns traba-

lhos como ator. Funda uma produtora nesse ano. Pouco tempo depois,

estréia na direção fazendo um policial em Belo Horizonte. Em 1983,

mais ambicioso, cria uma empresa produtora e distribuidora para o

mercado de vídeo, que então surgia. Dirigiu filmes de vários gêneros,

mas manifestou-se de forma mais acentuada no terreno erótico. Qua-

se todos tiveram a sua presença como ator e na feitura das histórias.
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Filmes

Operação Seqüestro (1977), policial com Tihana Perckle, Oswaldo

Moreira, Ary Santiago, Wilma Rodrigues, France Mary, Wilson

Rodrigues, Marilu Gonçalves.

Nós, os Amantes (1978), drama com Emmanuella Migues, James Lins,

Heitor Gaiotti, Rosa Ferreira, Cavagnole Netto, Walter Portella, Wilson

Rodrigues.

Liberdade Sexual (1979), drama com Anor Falda, Zélia Diniz, Zilda Mayo,

Wilson Rodrgues, Ary Santiago, Emmanuella Migues.

A Dama do Sexo (1979), drama com Cavagnole Netto, Zilda Mayo,

Wilson Rodrigues, Heitor Gaiotti, Nestor Alves de Lima, Letícia Levy,

Líbero Felix.

Meu Primeiro Amante (1980), drama com Claudette Joubert, Wilson

Rodrigues, Lino Braga, Ary Santiago, Carlos Arena, Noelle Pinne, Carlos

Casan.

O Amor Uniu Dois Corações (1980), drama com Wilson Rodrigues,

Emanuele Rodrigues, Ary Santiago, Jean Pablo de Paiva, Fátima Mansur,

Carlos Casan.

Mulher Amante (1983), drama com Emmanuela Migues, Wilson

Rodrigues, Julieta Peres, Kenji Kawasaki, Jean Pablo de Paiva, Norma

Severo.

Masculino... Até Certo Ponto (1987), farsa com Anor Falda, José Luiz

Caritá, Patrícia Petri, Walter Gabarron, Eliana Gabarron, Francisco Viana,

Alan Douglas .

O Gato-de-Botas Extraterrestre (1990), infantil com Heitor Gaiotti,

Maurício Mattar, Flávia Monteiro, Tônia Carrero, José Mojica Marins,

Zezé Motta, Tony Tornado.

Rafaelle ROSSI

Italiano da cidade de Arsenio, Rafaelle Rossi nasceu em 1938 e, em

1954, chegou ao Brasil. Sua ligação com o cinema começou em 1963

com a venda de equipamentos. Depois de alguns curtas, e com certa

vivência em outros filmes onde fez fotografia, edição e produção, por

volta de 1971 se aventurou na direção em O Homem Lobo, que ele

escreveu e interpretou. Mas se mostra algo ingênuo quando acumula
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a distribuição. Rossi mostrou astúcia e ganhou muito dinheiro ao lan-

çar, em 1981, Coisas Eróticas, o primeiro filme brasileiro com cenas de

sexo explícito feito para os cinemas. Embora o erotismo predomine

em sua filmografia, ele se arriscou por outros gêneros, como o horror,

por exemplo. Principalmente na primeira fase de sua carreira.

Filmes

O Homem Lobo (1971), horror com Rafaelle Rossi, Cláudia Cerine, Lino

Braga, Juliana Pitelli, Tony Cardi, Osmano Cardoso.

Pedro Canhoto, O Vingador Erótico (1973), aventura com Toni Cardi,

Adélia Coelho, Nivaldo Lima, Cavagnole Netto, José Velloni, Heitor

Gaiotti, Moacir Maurício.

A Gata Devassa (1974), drama com Suely Fernandes, Perry Salles, Silvana

Lopes, Kusuake Hemi, Adélia Coelho, Cavagnole Netto.

Pura Como Um Anjo... Será Virgem?

(1976), comédia com

Fred Del Nero, Zaira

Bueno, Guilherme Cor-

rêa, Silvana Lopes, Hil-

ton Have, Eleu Salva-

dor, Rony Cócegas.

Seduzida pelo Demô-

nio (1977), horror com

Ivete Bonfá, César

Roberto, Lourênia Ma-

chado, Cassiano Ricardo, Eleu Salvador, Shirley Stech.

João de Barro (1978), comédia com Ivan Carlos, Renata Candu, Zé do

Paiol.

Roberta, a Gueixa do Sexo (1978), comédia com Helena Ramos, Fred

Del Nero, Bianchine Della Costa, Márcio Camargo, Vera Railda, Shirley

Stech, Levi Salgado.

Uma Cama para Sete Noivas (1979), comédia co-dirigida por José

Vedovato, com Aldine Müller, Márcio Camargo, Tony Tornado, Renata

Candu, Cleide Singer.

A Casa de Irene (1980), drama com Renata Candu, Márcio Camargo, César

Roberto, Tony Tornado, Renato Bruno, Nelcy Martins, Carlos Bucka.
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Boneca Cobiçada (1980), drama com Aldine Müller, Francisco Di Fran-

co, Noêmia Leme, Fausto Rocha, Marcelo Coutinho, Antônio Fonzar,

Felipe Levy.

Coisas Eróticas (1981), farsa em três episódios, Rossi dirigiu dois. Com

Jussara Calmon, Oásis Minitti, Ilse Cotrin, Zaira Bueno, Walter Laurentiss,

Marly Palauro.

Coisas Eróticas II (1984), farsa em dois episódios com Grace Beck,

Andrew Soler, Aryadne de Lima, Anita Calabrez, Walter Gabarron,

Eliane Gabarron.

Gemidos e Sussurros (1987), farsa em três episódios com Claudette

Joubert, Neide Casagrande, César Roberto, Fabíola Fayane, Márcia Fer-

ro, Teka Lanza, Castor Guerra.

S
Conrado SANCHEZ

Desde criança, o paulistano Carlos Conrado Sanchez respira cinema.

Seu pai, o falecido Plínio Garcia Sanchez, foi documentarista, produtor

executivo e defensor de causas para a evolução de nossa Sétima Arte.

Além disso, lecionou no Seminário de Cinema, escola que seria o berço

da futura área de cinema da FAAP. Nascido em 1953, Conrado come-

çou profissionalmente fazendo fotos de cenas. Depois de ser assisten-

te de direção de Oswaldo de Oliveira, Antônio Meliande e Alfredo

Sternheim, entre outros, em 1982 estreou na direção, a convite de A.

P. Galante. O seu segundo longa, A Menina e o Cavalo, foi o primeiro

desse produtor a ter sexo explícito. Mas Conrado não deixou de exer-

cer outras atividades cinematográficas em diversas produções.

Filmes

A Menina e o Estrupador (1982), drama com Vanessa Alves, Zózimo

Bulbul, Rubens Pignatari, Lia Furlin, Jussara Calmon, Léo Magalhães,

Helen Cristiane.

A Menina e o Cavalo (1983), drama com Aryadne de Lima, Antônio

Rodi, Edna Costa, Sérgio Hingst, Elisabeth De Luís, Genésio Carvalho.

Como Afogar o Ganso (1984), farsa com Paula Sanches, Paulo César,

Nere De Passy, Ruy Leal, John Doo, Zilda Mayo, Márcio Nogueira,

Laurent Caraguá.
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As Prisioneiras da Selva Amazônica (1987), aventura com Vanessa Alves,

Mário Benvenuti, John Doo, Fernando Benini, Javert Monteiro.

Cinderela Baiana (1998), farsa musical com Carla Perez, Alexandre Pi-

res, Perry Salles, Lázaro Ramos, Juliana Calil, Fábio Vidal, Josevaldo de

Oliveira.

Aryadne de Lima em A Menina e o Cavalo
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Alexandre SANDRINI

Nascido em 1936 na cidade de São José do Rio Pardo/SP, Alexandre

Pesinato (seu nome verdadeiro) já estava no cinema da Boca em mea-

dos da década de 1970. Começou fazendo pequenos papéis em diver-

sos filmes. Em 1978 estreou na direção de longa-metragem em Manía-

cos por Meninas Virgens, que ele também escreveu, editou e fez um

importante personagem. O filme foi lançado no ano seguinte. Anima-

do com o êxito, Sandrini criou a sua própria produtora.

Filmes

Maníacos por Meninas Virgens (1979), drama com Sebastião Pereira,

Lisa Lins, Vera Bosch, Alexandre Sandrini, Osvaldo Camposana, João

Monteiro.

Motel, Refúgio do Amor (1980), drama com Paulo Leite, Vera Bosch,

Hélio Souto, Zilda Mayo, Célia Coutinho, Wanda Kosmo, Sônia Garcia,

Ruy Leal.

Nicolli, a Paranóica do Sexo (1982), policial co-dirigido por Flávio Por-

to. Com Daniela Ferrite, Flávio Porto, Ruy Leal, Antônio Rodi, Fábio

Villalonga, Norma Severo.

Daniel SANTOS

O interesse inicial pelo cinema por parte de Daniel Santos Silva deu-se

em cineclubes de cidades como Americana e São José dos Campos, no

interior de São Paulo, onde passou a viver depois que saiu de

Maracaúbas/BA, cidade de seu nascimento em 1941. Aos 21 já estava

na capital paulista e estudou cinema no Museu Lasar Segall, em curso

que tinha como professores, entre outros, Francisco Ramalho Jr. e Pau-

lo Emílio Salles Gomes. Chegou a trabalhar como ator em teatro e em

1975 já estava na Boca. Nesse meio, além de atuar, foi assistente de

direção de Ozualdo Candeias. Escreveu e dirigiu um longa dramático,

mas a filmagem foi acidentada e a distribuidora acabou por enxertar

cenas de sexo explícito.

Filme

Boca Macia (1982), drama com Heitor Gaiotti, Dalma Santos, André

LaGrecca, Reinaldo dos Santos, Leila Prado, Custódio Gomes, Cleusa

Marques.
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Luiz Gonzaga dos SANTOS

Em 1939 Luiz Gonzaga dos Santos nasceu em Tatuapé/BA. A partir de

1955 passou a viver em São Paulo. Aos 21 anos, foi estudar no Seminá-

rio de Cinema. Posteriormente, fez teatro amador, estudou no curso

de Eugênio Kusnet, trabalhou em um laboratório de cinematográfico

de revelação e cópias. Fez um curta-metragem, A Greve, por volta de

1970. Nessa mesma década, já no Cinema da Boca, foi assistente de

Jean Garrett antes de estrear como diretor de longas em uma produ-

ção adaptada do texto Mustang Cor de Sangue, de Marcos Rey.

Filmes

Patty, a Mulher Proibida (1979), drama, da história de Marcos Rey.

Com Helena Ramos, Roberto Miranda, Dilim Costa, Gimba Júnior, Car-

men Ortega, Josemar Carneiro.

Anúncio de Jornal (1982), drama com Eliana do Vale, Francisco Di Fran-

co, Júlia Graciela, Paulo Leite, Carlos Casan, Noelle Pine, José Luiz Rodi.

Roberto SANTOS

O paulistano Roberto Santos Pinhanez

não se condicionou ao Cinema da Boca,

mas passou por lá quando fez filmes li-

gados à Cinedistri e à Ipanema Filmes e

Embrafilme, que tinham seus escritórios

paulistas naquela região. E também

como co-produtor de realizações de ou-

tros cineastas. Nascido em 15 de abril de

1928, ocupou vários cargos de assistên-

cia de direção e continuidade em filmes

da Vera Cruz , Multifilmes e Brasil Filmes (sucessora da Vera Cruz), an-

tes de se lançar como diretor de longas. Sua brilhante estréia em O

Grande Momento deu-se em 1957, época difícil para o nosso cinema.

Mas, com deliberada inspiração no neo-realismo italiano, criou uma

bem-sucedida crônica urbana. Porém, ele só voltaria a dirigir longas

quase oito anos depois. Foi com A Hora e a Vez de Augusto Matraga,

que lhe valeu os prêmios de melhor filme e melhor diretor do Festival

de Brasília em 1965.
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Sua filmografia nessa área prosseguiria até 7 de maio de 1987. Nesse

dia, no Aeroporto de Guarulhos, ele acabava de retornar do Festival

de Gramado onde tinha apresentado sua produção Quincas Borbas,

quando sofreu um colapso fulminante.

Filmes

O Grande Momento (1958), farsa urbana com Gianfrancesco Guarnieri,

Mirian Pérsia, Paulo Goulart, Norah Fontes, Turíbio Ruiz, Vera Gertel,

Jayme Barcelos.

A Hora e a Vez de Augusto Matraga (1965), drama, do conto de Gui-

marães Rosa. Com Leonardo Villar, Maurício do Valle, Jofre Soares,

Flávio Miglaccio, Maria Ribeiro, Áurea Campos, Ary Toledo.

As Cariocas (1966), comédia em três episódios. Dirige o terceiro, com

Iris Bruzzi, Esmeralda Barros, Ivan de Sousa, Ruth de Souza, Walter

Foster, Zezé Macedo, Celso Guedes de Carvalho.

O Homem Nu (1968), comédia, do conto de Fernando Sabino. Com

Paulo José, Leila Diniz, Esmeralda Barros, Irma Alvarez, Ruth de Souza,

Flávio Miglaccio.

Um Anjo Mau (1971), drama, do livro de Adonias Filho. Com Adriana
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Prieto, Flavio Porto, Francisco Di Franco, Jonas Mello, Afonso Cláudio,

Bárbara Fazio, Sérgio Hingst.

Vozes do Medo (1974), drama com vários episódios e diretores. Elenco

não definido.

Contos Eróticos (1977), farsa com quatro episódios. Arroz com Feijão,

com Joana Fomm, David José, Cássio R. Martins.

As Três Mortes de Solano (1978), drama, do livro de Lygia Fagundes

Telles. Com Stênio Garcia, Bárbara Fazio, Mirtes Mesquita, Líbero Ripoli,

Gianfrancesco Guarnieri.

Os Amantes da Chuva (1980), drama com Bete Mendes, Helber Rangel,

David José, Beatriz Segall, Lilian Lemmertz, Zanoni Ferrite, Líbero Ripoli,

Xandó Batista.

Nasce uma Mulher (1983), drama com Marlene França, Dani Patarra,

David José, Mirian Muniz, Alberto Baruque, Liana Duval, Juliana Perei-

ra da Cunha, John Doo.

Quincas Borba (1987), do romance de Machado de Assis. Com Helber

Rangel, Fúlvio Stefanini, Laura Cardoso, Marlene França, Paulo Villaça,

Luiz Serra, Walter Foster.

Adriana Prieto e Francisco Di Franco em Um Anjo Mau
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Sérgio SEGALL

Apesar do sobrenome remeter ao famoso artista plástico Lasar Segall,

esse peruano de nascimento nada tem a ver com a ramificação paulista

da família desse falecido pintor russo. Ele fez comerciais no Paraná,

mas no final da década de 1970, já por volta dos 40 anos de idade,

Sérgio andou pelo Cinema da Boca, trazido pelos produtores Renato

Grecchi e Cassiano Esteves. O primeiro de seus dois longas foi rodado

em Curitiba. Posteriormente voltou a se dedicar ao cinema de publici-

dade.

Filmes

Os Galhos do Casamento (1978), comédia com Aldine Müller, Lala

Schneider, Zélia Martins, Helena Ramos, Suely Santana, Sérgio Hingst,

Nadair Rodrigues.

A Força do Sexo (1978), drama com Aldine Müller, Edgar Franco, Már-

cia De Windsor, Zélia Martins, Francisco Di Franco, Ana Maria Nasci-

mento e Silva, Geraldo Meireles.

George SERKEIS

Nascido em 1944 na cidade de Mansoura, Egito, George Michel Serkeis

veio com a família para São Paulo na década de 1960. Discípulo de José

Mojica Marins, além de ter sido ator em filmes desse cineasta, chegou

a ser co-produtor de dois dos filmes com o Zé do Caixão. Mas a meta

de George era fazer histórias de meandros psicológicos. E nessa linha

dirigiu seu primeiro longa. O segundo ficou inédito.

Filme

O Fracasso de um Homem nas Duas Noites de Núpcias (1975), drama

com Teresa Sodré, Edward Freund, Sylvia Gless, George Serkeis,

Rosângela  Maldonado, José Mojica Marins.

Rogério SGANZERLA

Embora tenha feito vários de seus filmes

no Rio de Janeiro, o catarinense Rogério

Sganzerla acabou se tornando uma das

principais referências do cinema da Boca.

Isso porque o seu primeiro longa, o feste-
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jado O Bandido da Luz Vermelha, é um filme sobre a Boca feito na Boca.

Nascido em Joaçaba, em 1946, Rogério já morava em São Paulo na déca-

da de 1960. Por volta de 1964 começou a se fazer conhecer através dos

artigos sobre cinema que escrevia para o suplemento literário do jornal O

Estado de S. Paulo. Após realizar um curta-metragem em 1966, Rogério

escreveu e dirigiu O Bandido da Luz Vermelha, a respeito de um conheci-

do facínora da cidade. Com sua linguagem peculiar e algo iconoclasta, o

sucesso de crítica é imenso. Nessa estréia, ganhou os prêmios de melhor

filme e melhor diretor no Festival de Brasília, em 1968. Dois anos depois,

sempre fiel ao seu estilo algo anárquico, ele fez A Mulher de Todos com

co-produção da Servicine. Mas, a partir daí, a sua filmografia tornou-se

irregular. Depois de Sem Essa, Aranha, que não encontrou comercialização,

as suas realizações, longas e curtas, praticamente passaram a surgir no

Rio de Janeiro. Em 1986, ganha prêmios com Nem Tudo é Verdade, que

aborda a realização inacabada de Orson Welles, It’s all True, filmada no

Brasil. Sempre fazendo cinema anticonvencional, ele brilhou com O Sig-

no do Caos em 2003, o seu derradeiro trabalho. Casado com a atriz Hele-

na Ignez, Rogério morreu em 9 de janeiro de 2004, em um hospital de

São Paulo, vitima do câncer.

Filmes

O Bandido da Luz Vermelha (1968), aventura com Paulo Villaça, Pagano

Sobrinho, Helena Ignez, Luiz Linhares, Lola Brah, Renato Consorte,

Sérgio Hingst, Sônia Braga.

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:41219



220

A Mulher de Todos (1970), comédia com Helena Ignez, Jô Soares, Stênio

Garcia, Paulo Villaça, Antônio Pitanga, Telma Reston, José Carlos Car-

doso, Antônio Moreira.

Sem Essa, Aranha (1970), comédia com Jorge Loredo, Helena Ignez,

Maria Gladys, Moreira da Silva, Luiz Gonzaga, Aparecida.

Carnaval na Lama (1971), aventura também batizada de Betty Bomba,

a Exibicionista. Com Helena Ignez, Jorge Mautner, Maria Regina, An-

tônio Bivar, Jorge Cunha Lima.

Copacabana Mon Amour (1975), comédia com Helena Ignez, Paulo Villaça,

Otoniel Serra, Lilian Lemmertz, Guará Rodrigues, Joãozinho da Colméia.

Abismu (1978), drama com Norma Bengell, José Mojica Marins, Jorge

Loredo, Wilson Grey, Edson Machado, Mário Thomar, Rogério

Sganzerla, Satã.

Nem Tudo é Verdade (1986), semidocumentário com Arrigo Barnabé,

Helena Ignez, Grande Otelo, Nina de Pádua, Mariana de Morais,

Abrahão Farc.

Oswaldianas (1992), cinco episódios. Perigo Negro, com Abrahão Farc,

Ana Maria Magalhães, Antônio Abujamra, Betina Viany, Helena Ignez,

Conceição Senna.

Tudo é Brasil (1997), documentário com Linda Batista, Carmen Miranda,

Orson Welles, Dorival Caymi, Ary Barroso, Dalva de Oliveira, Grande

Otelo, Robert Wise.
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Signo do Caos (2003), drama com Camila Pitanga, Helena Ignez,

Giovana Gold, Eduardo Gabus, Sálvio do Prado, Djin Sganzerla.

Mozael SILVEIRA

Embora Mozael Maciel da Silveira tenha feito quase todos os seus fil-

mes no Rio de Janeiro, a maioria deles foi produzida e finalizada com

grande aporte de pessoas e financeiro da Brasecran, a empresa do faleci-

do Elias Cury Filho sediada na Rua do Triunfo, na Boca. Nascido em

1934 na cidade de Camamu/BA, já criança estava morando no Rio de

Janeiro, onde estudou teatro. Depois de muitos anos trabalhando como

ator no palco e no cinema, passou também a ser assistente de cineas-

tas como Carlos Hugo Christensen, Luiz de Barros e Roberto Farias. A

sua estréia como diretor de longas deu-se em 1965 com o drama Sabor

do Pecado, uma versão livre e moderna do livro Lucíola, de José de

Alencar, que incluía até travestis. Mas, depois, deu preferência à co-

média. Assinou alguns filmes como Emílio Maciel.

Filmes

Sabor do Pecado (1965), drama com Irma Alvarez, Roberval Rocha, Kátya

Dupré, Esmeralda Barros, Mozael Silveira, Sueli Morelli, Fábio Sabag.

Meu Nome é Lampião (1969), aventura com Milton Ribeiro, Milton

Rodrigues, Rejane Medeiros, Aurélio Tomasini, Dinorah Brillanti, Dilma

Lóes, Rodolfo Arena.

Em Ritmo Jovem (1970), romance musical com Márcio Greick, Adriana,

Jorge Murad, Thaís Monis Portinho, Grande Otelo, Vanja Orico.

Jesus Cristo... Eu Estou Aqui (1971), comédia, da peça de Henrique

Pongetti. Com Zé Trindade, Colé, Sônia Mamede, Costinha, Rodolfo

Arena, Lajar Mazuris, Lueli Figueiró.

Com a Cama na Cabeça (1973), comédia com Mozael Silveira, Fátima

Braun, Lameri Faria, Colé, Pascoal Guida, Sílvia Martins, Henriqueta

Brieba, Márcio Hathay.

Mais ou Menos Virgem (1974), comédia com Pascoal Guida, Lameri

Faria, Rafael de Carvalho, Zezé Macedo, Martim Francisco, Olívia Pines-

chi, Wilza Carla.

As Audaciosas (1975), aventura com Pascoal Guida, Lameri Faria, Mozael

Silveira, Aldine Müller, Wanda Mattos, Roy de Romili.
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Roberto Roney, Lurdes Lara, Caçador Guerreiro, Martim Francisco, Zezé

Macedo.

Pedro Bó, Caçador de Cangaceiros (1976), comédia com Joe Lester, Iran

Lima, Martim Francisco, Lameri Faria, Alberico Bruno, Adélia Iório,

Pascoal Guida.

Cena de As Audaciosas

Cena de Pedro Bó, Caçador de Cangaceiros
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Sete Mulheres Para Um Homem Só (1976), comédia com Martim Fran-

cisco, Lameri Faria, Zezé Macedo, Nick Nicola, Geraldo Gonzaga, Nelcy

Martins, Vitor Zambito.

As Eróticas Profissionais (1977), comédia com Lameri Faria, Wilza Carla,

Martim Francisco, Zezé Macedo, Geraldo Gonzaga, Josué Parcifal,

Rossana Martins.

Seu Florindo e suas Duas Mulheres (1978), comédia com Mozael Silveira,

Lameri Faria, Wilza Carla.

O Erótico Virgem (1978), comédia com Mozael Silveira, Lameri Faria,

Zezé Macedo, Geraldo Gonzaga, Dirce Morais, Martim Francisco.

As Aventuras de Robinson Crusoé (1978), aventura, do livro de Daniel

Defoe. Com Costinha, Grande Otelo, Francisco Di Franco, Lameri Faria,

Milton Vilar, Ângelo Antônio.

Violência e Sedução (1979), policial com Aurélio Tomasini, Lameri Fa-

ria, Rossana Ghessa, José Augusto Branco, Milton Vilar, Diva Medrek.

Massacre em Caxias (1979), policial com Aurélio Tomasini, Lameri Fa-

ria, Carlos Kroeber, Milton Vilar, Gutô Pimenta, Ivan de Souza, Antô-

nio Celso.

As Intimidades de Duas Mulheres (1980), drama com Rossana Ghessa,

Lameri Faria, Allan Fontaine, Denis Derkian, Renée Casemart, Mara

Prado.

A Cobiça do Sexo (1981), drama com Lameri Faria, Milton Gonçalves,

Winston Churchill, Renée Casemart, Allan Fontaine, Matilde Mastrangi,

José Lucas.

José Rubens SIQUEIRA

Homem mais de teatro, José Rubens Siqueira Madureira teve algumas

passagens pelo cinema. E uma delas pela Boca. Nascido em Sorocaba/

SP, em 1945, ele fez seus estudos de arte dramática em sua própria

cidade. A partir de 1965, passou a trabalhar em São Paulo. No cinema,

suas primeiras criações deram-se em curtas em 16 mm e, depois, em 35

mm. A sua estréia como diretor de ficção deu-se em 1969 em um episó-

dio do longa Em Cada Coração Um Punhal, produzido pela Lauper (de

Person e Glauco Laurelli) e RPI. Depois de ter feito alguns longas, não

deixou de dirigir curtas.
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Filmes

Em Cada Coração Um Punhal (1969), episódio Clepsusana, com Júlia

Miranda, Rodrigo Santiago, Helena Siqueira, Edgar Gurgel Aranha,

Marcos César Nase.

O Pecado de Marta (1971), drama com Gabriela Rabello, Jonas Bloch,

Otávio Graça Melo, Jorge Dória, Maria Pompeu, Pedro Camargo, Sílvia

Borges, Antônio Miranda.

   O Pecado de Marta com Gabriela Rabello e Jonas Bloch
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Amor e Medo (1974), drama com Irene Stefânia, José Wilker, Hugo

Prata Filho, Carlos de Moura, Maria Alice Vergueiro, Gabriela Rabello,

Renata Fronzi.

Aldir Mendes de SOUZA

Pintor e médico formado por volta de 1962, Aldir Mendes de Souza

levou para o cinema os seus conhecimentos nessa área. E foi na Boca,

em especial na Servicine, onde esse paulistano nascido em 1941 encon-

trou respaldo para seus filmes que, de certa maneira, fugiam do con-

vencional. Antes de estrear no longa em 1973, ele fez vários curtas,

alguns de natureza científica. Na sua segunda realização, O Trote dos

Sádicos, Aldir mostrou-se mais ambicioso e optou pelo caminho da

denúncia. “A mensagem que tento transmitir é a de que o trote vio-

lento não tem o menor sentido”, disse na ocasião do lançamento (Fo-

lha da Tarde, 7 de janeiro de 1975). Posteriormente ele deixou de lado

o cinema e se manifestou mais pelas artes plásticas. Nessa área tem

brilhado em exposições no Brasil e no exterior.

Filmes

O Homem que Descobriu o Invisível (1973), comédia com Alberto

Baruque, Michelle Nailli, Carlos Coelho, Cidinha Neves, Darcy Silva, José

Carlos.

O Trote dos Sádicos (1975), aventura com André Luiz, Nídia de Paula,

Carlos Coelho, Silvana Lopes, Sérgio Hingst, Michelle Nailli, Xandó Ba-

tista.
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Sebastião de SOUZA

Nascido em 29 de fevereiro de 1944 em

Terra Roxa/SP, José Sebastião Maria de

Souza desde cedo se interessou por tea-

tro e cinema. Com um ano de idade, já

morava em São Paulo. Em meados da

década de 1960, durante um curso de

cinema no SESC conheceu o cineasta

Roberto Santos. E com ele fez estágio

em 1964 nas filmagens de A Hora e a

Vez de Augusto Matraga. Em seguida, trabalhou como assistente de

outros diretores, como Luis Sérgio Person, Sylvio Back e Pedro Carlos

Rovai, além de ter feito a cenografia para alguns longas. Um ano de-

pois de fazer o documentário A Festa do Divino e um curta bem

irreverente no título (Cu da Mãe) e nas cenas, ele escreveu e dirigiu um

dos episódios de Em Cada Coração um Punhal, produzido pela Lauper

(Person e Glauco Laurelli). Paralelamente, fez trabalhos para o teatro

e outros ligados à produção de shows de cantores como Inezita Barro-

so e a dupla Tonico & Tinoco.

Mas o Cinema da Boca declinou. “Como todo agrupamento ou escola

artística, aqui também chegou uma hora que acabou”, lembrou em

declaração exclusiva, sem especificar a razão desse final. Sebastião fez

a direção de arte dos filmes Anjos do Arrabalde, Cinderela Baiana e As

Tranças de Maria. Passou também, entre outras atividades, a fazer

curadoria de exposições e mostras. Nesse campo foi o responsável por

eventos ligados à obra de Luis Sérgio Person, Roberto Santos e a Com-

panhia Cinematográfica Vera Cruz no MIS (Museu da Imagem e Som),

em São Paulo. Tem também feito trabalhos em areas étnicas e antro-

pológicas para museus do Brasil e do exterior, e produção de shows e

discos difundidos em outros países como Polônia e China, por exem-

plos.

Filmes

Em Cada Coração Um Punhal (1970), comédia de episódios. Transplan-

te de Mãe, com Etty Fraser, John Herbert, Liana Duval, Zezé Motta,

Jean Laffront.

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:41226



227

O Quarto da Viúva (1976), comédia, do livro de Marcos Rey. Com Meiry

Vieira, Nuno Leal Maia, Lúcia Melo, Older Cazarré, Nadir Fernandes,

Gilda Carpen, Sérgio Hingst.

Etty Fraser e John Herbert em Em Cada Coração...
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Alfredo STERNHEIM

Desde a infância que o paulistano

Alfredo Davis Sternheim é apaixonado

pelo cinema. Nascido em 31 de julho de

1942, aos 14 anos passou dois dias nos

estúdios da Vera Cruz fazendo figura-

ção em Osso, Amor e Papagaios. Nessa

ocasião, decidiu ser diretor. A partir de

1958 freqüentou o Cineclube do Centro

Don Vital, em São Paulo, onde conhe-

ceu Rubem Biáfora e Walter Hugo Khouri. Este último, em 1961, o

contratou para fazer continuidade e assistência em A Ilha. E também

lhe incumbiu de dirigir um curta-metragem, Um Recanto Aprazível,

que era forma de pagamento pela hospedagem da equipe oferecida

pelo SESC, em Bertioga. De 1963 a 1967 fez crítica de cinema no jornal

O Estado de S. Paulo. Nesse tempo dirigiu documentários. Alguns fo-

ram premiados. Em 1970, após oito curtas, estreou no longa-metragem

com Paixão na Praia, produzido pela Servicine. O filme enfrentou pro-

blemas com a censura. O mesmo se deu com Anjo Loiro. Sempre escre-

vendo sobre cinema para jornais e revistas e também dirigindo duran-

te um tempo programas do Telecurso de 2º grau (por indicação de

Sílvio de Abreu), fez no total cerca de 25 longas e 14 curtas. Só ficou

inédito Aquelas Mulheres (1975), que tinha seu episódio Reencontro,

com Lilian Lemmertz, Sérgio Hingst e Roberto Bolant. O seu 4º longa,

Lucíola, o Anjo Pecador, luxuoso por contar história de época, foi apre-

sentado no 4º Festival Internacional de Teerã. “Embora pareça que

não, há um ponto em comum entre os meus quatro longas. Em todos o

amor é o elemento que possibilita aos personagens maior

conscientização das coisas ao seu redor, alterando o rumo de suas exis-

tências”, disse na ocasião (Filme & Cultura nº 27, abril de 1975).

A partir de 1983 fez filmes eróticos e explícitos com histórias, em sua

maioria para o produtor Juan Bajon. “Em nenhum usei pseudônimo,

ao contrário da maioria de nossos cineastas. Mas essa atitude me cus-

tou caro, me fez enfrentar muitas barreiras e preconceitos”, declarou

para este livro. Em 1989, após dirigir um documentário institucional,
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Alfredo, que nunca foi produtor, sem se adaptar às condições de

mecenato já predominantes na produção, passou a se dedicar somen-

te às suas atividades de jornalista.

Filmes

Paixão na Praia (1971), drama com Norma Bengell, Adriano Reys, Ewerton

de Castro, Lola Brah, Lorival Pariz, Ariclê Perez, José Luiz França.

Vera Fischer, Mário Benvenutti e Ewerton de Castro em Anjo Loiro

Sternheim dirigindo Norma Bengell e Adriano Reis em Paixão na Praia

Anjo Loiro (1973), baseado em conto de Henrich Mann. Com Mário

Benvenuti, Vera Fischer, Célia Helena, Ewerton de Castro, Liana Duval,

Nuno Leal Maia, Lineu Dias.
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Pureza Proibida (1974), drama com Rossana Ghessa, Zózimo Bulbul,

Monah Delacy, Ruth de Souza, Carlo Mossy, Wanda Costa, Wanda

Mattos, Walter Portela.

Lucíola, o Anjo Pecador (1975), drama, do livro de José de Alencar.

Com Rossana Ghessa, Carlo Mossy, Clemente Viscaino, Dorothy Leiner,

Helena Ramos, Sérgio Hingst.

Cenas de Lucíola, com Carlo Mosy, Rossana Ghessa e Sérgio Hingst, entre outros
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Mulher Desejada (1978), suspense, com Kate Hansen, Eduardo Tornaghi,

Ivete Bonfá, Elisabeth Hartmann, Marlene França, Hélio Souto, Arman-

do Tiraboschi.

A Herança dos Devassos (1979), co-direção de César Cabral. Drama

com Sandra Bréa, Roberto Maya, Elisabeth Hartmann, Francisco Curcio,

Claudette Joubert, Edward Freund.

Corpo Devasso (1980), farsa com David Cardoso, Neide Ribeiro, Patrí-

cia Scalvi, Meiry Vieira, Arlindo Barreto, Sônia Garcia, Armando

Tiraboschi, Luiz Carlos Braga.

Violência na Carne (1980), drama com Helena Ramos, ZéCarlos de

Andrade, Neide Ribeiro, Cláudio Oliani, Luiz Carlos Braga, Sônia Garcia,

Carlos Milani, José Lucas.

Sacanagem (1981), dois episódios. Gatas no Cio, horror com Neide Ri-

beiro, Elisabeth Hartmann, Armando Tiraboschi, Carlos Milani, Sérgio

Hingst, Noelle Pine.

Amor de Perversão (1982),

drama com Paulo Guarnieri,

Alvamar Taddei, Leonardo

Villar, Norma Blum, Tássia

Camargo, Raul Cortez, John

Herbert, Carmen Silva, Antô-

nio Petrin.

As Prostitutas do Dr. Alberto

(1981), aventura com Eliana

do Vale, Serafim Gonzalez,

Meiry Vieira, Armando Tira-

boschi, Vic Militello, Lígia de

Paula, Luiz Carlos Braga.

Brisas do Amor (1982), farsa

com Sandra Gräffï, Sônia

Mamede, Eliana do Valle,

Célia Coutinho, Luiz Carlos

Braga, Carlos Capeletti, Ma-

ria Stela Splendore.

ZéCarlos de Andrade e Helena

Ramos em Violência na Carne
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Tensão e Desejo (1983), suspense com Sandra Gräffï, Luiz Carlos Braga,

Meiry Vieira, Armando Tiraboschi, Zilda Mayo, Lígia de Paula, Zélia Diniz.

Sexo em Grupo (1983), comédia com Aryadne de Lima, Roberto

Miranda, Gisa Della Mare, Paulo Prado, Ivete Bonfá, Wagner Maciel,

Ronaldo Petrucci.

Variações do Sexo Explícito (1984), comédia com Paula Sanchez, Lígia

de Paula, Anita Calabrez, Eliseu Faria, Wagner Maciel, Ivete Bonfá, Antô-

nio Rodi.

O Sexo dos Anormais (1984), farsa com Sílvia Dumont, Sandra Midori,

Cláudia Wonder, Antônio Rodi, Wagner Maciel, Ivete Bonfá, Luiz Carlos

Braga, Sérgio Buck.

Sexo Livre (1985), farsa com Sandra Midori, Wagner Maciel, Cláudia

Wonder, Francisco de Assis, Walter Gabarron, Sérgio Buck.

Borboletas e Garanhões (1985), farsa com Wagner Maciel, Sandra

Midori, Débora Muniz, Eliseu Faria, Floriza Rossi, Sérgio Buck.

Orgia Familiar (1986), drama com Daliléia Ayala, Rubens Pignatari, An-

tônio Rodi, Wagner Maciel, Vanessa Alves.

Comando Explícito (1986), aventura com Antônio Rodi, Wagner Maciel,

Sandra Morelli, Rubens Pignatari, Lia Soul.

Sexo em Festa (1986), farsa com Sandra Morelli, Elias Breda, Max Din,

Solange Dumont, Mara Manzan, Emerson Cordeiro.

Sexo Doído (1986), farsa com Sandra Morelli, Fernando Sábato, Már-

cia Ferro, Max Din, Eliseu Faria, Roberto Charles.

Fêmeas que Topam Tudo (1987), farsa com Sandra Midori, Marielle

Giorgi, Max Din, Eliseu Faria, Michele Darc.

Orgasmo Louco (1987), drama com Sandra Midori, Ronaldo Amaral,

Ângela Ceulin, Eliseu Faria, Susana Aguiar

Corpos Quentes (1987), drama com Ludmila Batalov, Max Din, Elias Breda.

Garotas Sacanas (1988), farsa com Sandra Morelli, Sandra Midori, Max

Din, Ronaldo Amaral, Celso Batista.

Adriano STUART

De família de artistas do circo e da TV,

Adriano Roberto Canales nasceu em

Quatá/SP, em 14 de fevereiro de 1944.
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Ainda criança, por volta de 1951, começou a atuar na TV Tupi de São

Paulo, em sua fase pioneira, quando o seu pai, o ator Walter Stuart,

tinha grande popularidade fazendo humor em programas como A Bola

do Dia. Nessa fase em que também a sua mãe Moira trabalhava, parti-

cipou de muitos dramas da TV de Vanguarda, produção dominical que

adaptava suas encenações de filmes, peças e livros famosos. O seu pri-

meiro contato com o cinema deu-se em 1956 participando do elenco

de O Sobrado, co-produção das Emissoras Associadas feita nos estúdi-

os da Vera Cruz, tendo por base parte do livro O Tempo e o Vento, de

Érico Verissimo.

Sem nunca deixar de ser ator, e após ter dirigido programas e séries de

TV, como Shazan, Xerife & Cia, Adriano estreou no longa-metragem

na Boca, realizando um dos episódios de Cada Um Dá o Que Tem, em

1974. Desde então, fez cerca de 16 filmes, alguns a serviço do grupo Os

Trapalhões. Como ator, destacou-se mais recentemente em filmes como

Festa e Boleiros. Nos últimos tempos, também desajustado com as con-

dições de mecenato oficial que passou a nortear o nosso cinema, ele

voltou à TV dirigindo um programa infantil.

Filmes

Cada Um Dá o Que Tem (1975), comédia, episódio O Despejo. Com

Alcione Mazzeo, Benê Silva, Célia Coutinho, Felipe Levy, Lola Brah,

Fábio Rocha, Henrique Cesar.

Bacalhau (1976), comédia com Hélio Souto, Dionísio Azevedo, Marle-

ne França, David Neto, Adriano Stuart, Helena Ramos, Neuza Borges.

Cena de Bacalhau
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Já Não se Faz Amor Como Antigamente (1976), comédia de episódios.

Flor de Lys, com Alcione Mazzeo, Hélio Souto, Edgar Franco, José

Miziara, Matilde Mastrangi.

Kung-Fu Contra as Bonecas (1976), comédia com Adriano Stuart, Mau-

rício do Vale, Helena Ramos, Walter Stuart, Dionízio Azevedo, Nadir

Fernandes, Edgar Franco.

Sabendo Usar Não Vai Faltar (1976), comédia de episódios. Três Asso-

bios, com Murilo Amorin Corrêa, Renato Consorte, Yara Stein, Adriano

Stuart.

Os Trapalhões na Guerra das Estrelas (1977), comédia com Renato

Aragão, Dedé Santana, Mussum, Zacarias, Wilma Dias, Pedro Aguinaga,

Carlos Kurt.

A Noite dos Duros (1978), drama com Mário Benvenuti, Marco Nanini,

Sandra Bréa, Antônio Fagundes, Lisa Vieira, Walter Stuart, Sandra

Barsotti, Grande Otelo.

O Cinderelo Trapalhão (1979), comédia com Renato Aragão, Dedé

Santana, Mussum, Zacarias, Hélio Souto, Maurício do Valle, Sílvia Sal-

gado, Carvalhinho.

O Rei dos Trapalhões (1980), comédia com Renato Aragão, Dedé

Santana, Mussum, Zacarias, Heloísa Millet, Mário Cardoso, Carlos Kurt.

Os Três Mosqueteiros Trapalhões (1980), comédia com Renato Aragão,

Dedé Santana, Mussum, Zacarias, Rosita Thomás Lopes, Sílvia Salgado,

Carlos Kurt.

O Incrível Monstro Trapalhão (1981), comédia com Renato Aragão,

Dedé Santana, Mussum, Zacarias, Paulo Ramos, Alcione Mazzeo, Felipe

Levy.

Um Casal de... Três (1982), comédia com Antônio Fagundes, Laura Car-

doso, Lúcia Veríssimo, Otávio Augusto, Sandra Barsotti, Tânia Scher,

Marcos Plonka.

As Aventuras de Mário Fofoca (1983), comédia com Luiz Gustavo,

Sandra Bréa, Walter Stuart, Júlia Lemmertz, Maria Luiza Castelli, John

Herbert.

Fofão e a Nave sem Rumo (1989), infantil com Orival Pessini, Jéssica

Canoletti, Danilo Faro, Ivo Lopes, Eleonora Prado, Karina Palatnik, Chico

Caruso.
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T
Antônio THOMÉ

Nascido na cidade de Cornélio Procópio/PR, em 1935, o falecido Antô-

nio Bonacin Thomé, já morava em São Paulo por volta de 1954. Depois

de se entrosar com gente do cinema ao freqüentar a loja-escritório de

Honório Marin na Rua Bento Freitas e o Bar Costa do Sol na Rua 7 de

Abril, passou a trabalhar em cine-jornais e, mais tarde, a fazer produ-

ção nos filmes realizados por Mazzaropi. Já na Boca, dedicou-se tam-

bém à direção de fotografia. Só nessa área a sua filmografia tem cerca

de 20 títulos. Em 1972, Thomé abriu a sua própria empresa produtora

e fez, sob a sua direção, Os Desempregados, também comercializado

sob o título Os Irmãos Sem Coragem. Daí em diante ele prosseguiu, às

vezes só produzindo, às vezes fazendo trabalhos só de direção de foto-

grafia, ou então dirigindo para outros produtores.

Filmes

Os Desempregados (1972), comédia com Dedé Santana, Dino Santana,

Suely Fernandes, Adélia Iório, Carlos Bucka, Maria Viana, Alex Prado.

O Poderoso Garanhão (1973), drama com Waldik Soriano, Maria Viana,

Heitor Gaiotti, Nivaldo de Lima, Adélia Coelho, José Velloni.

O Segredo das Massagistas (1977), comédia com Aldine Müller, Sula

de Paula, Pedro Caçador, César Roberto, Sérgio Longo, Mara Prado,

Rafael Miquelan.

Dedé Santana em Os Desempregados
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Artesão das Mulheres (1978), comédia com Aldine Müller, Waldir

Siebert, Pedro Caçador, Lourênia Machado, Sula de Paula, Sônia Garcia,

David Hungaro.

Na Violência do Sexo (1978), drama com Edgar Franco, Novani

Novakovski, Ewerton de Castro, Clayton Silva, Andréa Camargo, Genésio

Carvalho, Noêmia Leme.

Belinda dos Orixás na Praia dos Desejos (1979), drama com Nicole Puzzi,

Marta Volpiani, Yara Stein, Waldir Siebert, Clayton Silva, Oásis Minitti,

Pedro Caçador.

A Tara das Cocotas na Ilha do Pecado (1980), aventura com Zilda Mayo,

Márcio Prado, Daliléia Ayala, Zélia Diniz, Clayton Silva, Tânia Gomide,

Nilza Albanezzi.

Konstantin TKACZENKO

A importância de Tkaczenko no cinema brasileiro é maior como pro-

dutor, embora ele tenha feito muitos trabalhos como iluminador e

alguns na direção. Ele se dizia russo, pois nasceu em 1925 na cidade de

Poltava, Ucrânia, então sob o domínio da ex-União Soviética. Sua vin-

da ao Brasil foi para fugir dos estragos causados pela 2ª Guerra Mundi-

al na Europa. Aqui, começou a sua atividade cinematográfica como

operador de câmera e técnico de som, entre outras categorias. Por

volta de 1950 foi para os Estados Unidos, onde permaneceu durante

alguns anos trabalhando em cinema. Retornando ao Brasil, decidiu

enveredar pela produção. Nessa área, possibilitou a ascensão e vez para

Cena de O Segredo das Massagistas
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diretores iniciantes como Carlos Coimbra, Heládio Fagundes e Walter

Hugo Khouri. Também se empenhou em fazer modestas co-produções

com os norte-americanos.

Quando se lançou como diretor, Konstantin foi um dos primeiros a

vislumbrar o potencial do erotismo para o nosso cinema. Fez, em 1960,

um filme ousado para a época, embora em pouco tempo ressoasse

ingênuo: Nudismo Não é Pecado. Entre os atores, estavam o então

estreante Mário Benvenuti e Nuvem Branca, pseudônimo de Eugênio

Ouintschenko, um conhecido eletricista e assistente de câmera. Ele pros-

seguiu dirigindo e fazendo trabalhos de diretor de fotografia para

outros cineastas até o dia dia 17 de novembro de 1973, quando mor-

reu, vítima de um infarto.

Filmagem de uma cena de Como Evitar um Desquite

Filmes

Nudismo Não é Pecado (1960), com Mário Benvenuti, Irene De Luca,

Nuvem Branca, Siomara, Zilda de Oliveira.

Amor nas Selvas (1961), aventura co-dirigida por Ruy Santos. Com Pedro

Paulo Hatheyer, Jacqueline Myrna, Abílio Marques, Pola Tomaschenski,

Luiz Alberto, Sérgio Alexandre.

Isto é Streap-Tease (1962), comédia com Jacqueline Myrna, Irene

DeLuca, Françoise, Siomara.
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Superbeldades (1964), comédia com Jacqueline Myrna, Sílvia Font,

Carmelita Silva, Mara, Madalena, Salomé.

Diversões Naturistas (1967), comédia com Ana Maria Campea, Dedé

Yara, Yvone Martins, Sônia Brasil, Regina Day, Diana Marisa, Roberto

Font.

Idílio Proibido (1971), drama com Suely Fernandes, Roberto Batalin,

Maria Stela Splendore, Marcos Augusto, Roberto Mauro, Edna Theresa,

Dick Cardoso.

Maridos em Férias (1972), comédia com Mário Benvenuti, Kate Hansen,

Marina Mendes, Roberto Batalin, Teresa Sodré, Tuska, Sabrina

Marchesina, Américo Taricano.

Cena de Maridos em Férias, com Mário Benvenutti

Como Evitar o Desquite (1973), comédia com Suely Fernandes, Roberto

Batalin, Francisco Di Franco, Tuska, Nídia de Paula, Clery Cunha, Hele-

na de Castro.

João Silvério TREVISAN

Antes de brilhar como escritor e como jornalista atuante na questão

da homossexualidade, o paulista João Silvério Trevisan teve uma rápi-

da passagem pelo cinema, em especial pelo movimento de cinema

Cinema da Boca miolo.pmd 20/10/2005, 15:41238



239

marginal que existiu na Boca. Nascido no primeiro semestre de 1944

em Ribeirão Bonito, ele freqüentou por um bom tempo o cineclube de

São Carlos/SP. Aos 16 anos já estava morando em São Paulo, onde tra-

balhou na Cinemateca Brasileira. Além de participar de alguns roteiros

e da produção de filmes como Anuska, Manequim e Mulher e Gamal,

o Delíro do Sexo, ele fez dois curta-metragens e o longa Orgia ou o

Homem que Deu Cria, hoje considerado um cult.

Filme

Orgia ou O Homem que Deu Cria (1970), comédia com Pedro Paulo

Rangel, Ozualdo Candeias, Fernando Benini, Cláudio Mamberti, Neu-

sa Mollon, Sebasitião Milaré.

V
Mário VAZ Filho

A iniciação artística de Mário Vaz Filho deu-se em função do teatro.

Nascido em 14 de maio de 1947 em Santos/SP, onde fez teatro ama-

dor, posteriormente cursou a Escola de Arte Dramática, da Universida-

de de São Paulo. Foi ator em espetáculos de Silney Siqueira e Celso

Nunes. Em meados da década de 1970, depois de trabalhar com o cine-

asta Mário Civelli em um projeto que não vingou, ele se entrosou com

o Cinema da Boca. Nesse ambiente, trabalhou como assistente de

direção e diretor de segunda unidade em realizações de Luiz Castillini,

Waldir Kopesky, Ody Fraga e Jean Garrett. Colaborou também nos ro-

teiros de filmes de alguns desses cineastas e também de Cláudio Cu-

nha, Antônio Meliande e David Cardoso.

A sua estréia na direção deu-se em 1981 em um episódio de Ousadia,

inspirado na peça O Senhor Puntilla e seu Criado, de Bertold Brecht. A

partir de 1983, quando, como outros, fez filmes com cenas de sexo

explícito, tentou sempre inovar, ultrapassar as barreiras convencionais.

Isso ficou mais claro em Dama de Paus.

Filmes

Ousadia (1981), comédia de episódios. O Método, com Lígia de Paula,

Régis Monteiro, Consuelo Leandro, Felipe Levy, José Carlos Cardoso,

Andréa Camargo.
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Bonecas da Noite (1982), suspense com dois episódios. Noite Infinita,

com Fábio Vilallonga, Vanessa Alves, Lígia de Paula, Linda Gay, Mara

Manzan.

Viúvas Eróticas (1982), comédia com três episódios. Rute e Eva, com

Ligia de Paula, Rosamaria Pestana, Paulo Leite, Luiz Carlos Braga.

O Círculo do Prazer (1983), comédia com Aryadne de Lima, Márcio

Nogueira, Oásis Minitti, Kátia Camargo, Elizabeth De Luís, Tião Hoover,

Cláudio Portioli.

Sexo sem Limites (1984), policial com Andréa Pucci, Paula Sanches,

Elizabeth Bacelar, Andrew Soler, Walter Gabarron, Soriane Carneiro.

A Grande Trepada (1985), farsa com Andréa Pucci, Walter Gabarron,

Eliana Gabarron, Oásis Minitti, Oswaldo Cirilo.

Abre as Pernas, Coração (1985), farsa com Sandra Midori, Débora Muniz,

Ruy Leal, Mário Lúcio, Rosari Graziosi, Luciana Dantas.

Toda a Nudez é Perdoada (1985), farsa com Oásis Minitti, Márcia Fer-

ro, Osvaldo Cirilo

Macho e Fêmea & Cia. (1986), farsa com Antônio Rodi, Paula Sanches,

Patrícia Petri, Sílvio Júnior, Fernando Benini.

A Mulher que se Disputa (1986), farsa com Oásis Minitti, Lia Soul,

Bianchina Della Costa, Solange Dumont.

Um Pistoleiro Chamado Papaco (1986), farsa com Fernando Benini,

Márcia Ferro, Denise Clair, Angélica Belmont.

A Vingança de Uma Mulher (1987), farsa com Márcia Ferro, Patrícia

Petri, Sílvio Júnior, Rosari Graziosi, Francisco Viana, Solange Dumont.

Dama de Paus (1989), drama com Débora Muniz, Andréa Pucci, Cristina

Silva, Fernando Benini, Rodrigo Carvalho, José Mojica Marins.

Me Leva Pra Cama (1989), farsa explícita com Vanessa Garbo, Karine

Gabrielli.

José VEDOVATO

Nascido em 1921 em Jundiaí/SP, José Vedovato começou a sua atividade

cinematográfica primeiro como ator em filmes como Carnaval em Lá

Maior, depois como cenógrafo. Nessa categoria profissional trabalhou

em filmes como Armas da Vingança, Dioguinho e Fronteiras do Inferno,

todos na década de 1950. Mas ele exerceu outras atividades no cinema
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antes de estrear como diretor de lon-

gas, o que se deu em 1970, em uma

comédia hoje perdida, Inocentes Porém

Ingênuos, que ficou inédita. Vedovato,

que durante um bom tempo da déca-

da de 1970 fez comerciais no Paraná,

de volta a São Paulo integrou-se nova-

mente com o Cinema da Boca. E nesse

ambiente fez alguns de seus longas,

participou como ator em outros e fez

produção para várias realizações. Mor-

reu em meados da década de 1980.

Filmes

E Ninguém Ficou em Pé (1974), aventu-

ra com Lafayete Queirolo, Renato

Rioioff, Sueli Santos, Black Cavalcanti,

Miguel Santos, Osvaldo do Carmo.

Zé Sexy... Louco, Muito Louco por

Mulher (1976), comédia com Roberto

Barreiros, Maria Alba, Alzira Gonçal-

ves, Márcio Camargo, Dino Santana,

Vera Railda.

A Última Ilusão (1976), drama com

Márcio Camargo, Sula de Paula, Eleu

Salvador, Genésio Carvalho, Maria

Alba, Lourênia Machado, Gibe.

Garimpeiras do Sexo (1977), aventu-

ra com Arlete  Moreira, Zélia Diniz,

Vosmarline, Sylvia Gless, Maria Viana,

Vera Railda, Cinira Camargo.

Tem Piranha no Garimpo (1978), co-

média com Kátia Spencer, Maria Alba,

Vera Lúcia, Bianchina Della Costa,

Black Cavalcanti, Laudelino Teixeira,

José Vedovato.

Cena de Garimpeiras do Sexo
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Uma Cama Para Sete Noivas (1979), comédia co-dirigida por Rafaelle

Rossi, com Aldine Müller, Márcio Camargo, Renata Candu, Silas Bueno,

Katia Spencer, Cleide Singer.

O Sexo e as Pipas (1982), aventura com Vânia Lozov, Diogo Angélica,

Francisco Di Franco, Eduardo Abbas, Sônia de Lima, Silas Bueno, Rita

de Cássia.

Sacanagem (1982), horror e comédia em dois episódios. Vitamina C na

Cama, com Carmen Ortega, Maristela Moreno, Rejane Freitas, Silas

Bueno, Black Cavalcanti, Dilim Costa.

Tony VIEIRA

Com este pseudônimo, o mineiro Maury de Oliveira Queiróz fez uma

das mais prodigiosas carreiras no Cinema da Boca. Em apenas 15 anos

foi capaz de produzir, dirigir e quase interpretar cerca de 30 filmes.

Nascido na cidade Dores do Indaiá, em 1938, ele veio para São Paulo

depois de viajar pelo país no elenco de um circo e de ter trabalhado

em uma emissora de TV em Belo Horizonte. A partir de 1968, foi ator

em novelas da TV Excelsior. Bonito, logo foi chamado para pequenos

papéis de galã em filmes de Person, Coimbra e principalmente de

Edward Freund, de quem ficou amigo na TV. “Devo a ele os meus co-

nhecimentos técnicos”, disse (Folha da Tarde, 28 de agosto de 1974).

No início da década de 1970, Tony já produzia os seus próprios filmes,

sempre com muita ação. Inclusive faroestes. Além de fazer o papel

principal, passou também a dirigir, embora alegasse não gostar dessa

tarefa. “Para o meu tipo de filme, não encontro o diretor adequado.

No Brasil, há bons diretores para dramas, comédias, fitas intimistas...

Mas, para policiais e westerns, não”, justificou durante o lançamento

de O Exorcista de Mulheres, em 1974 (Folha da Tarde, 28 de agosto).

“Faço o que o povo gosta. Vejam as rendas. E eu, inicialmente, atendo

o público. Quando tiver dinheiro até para perder, farei o filme que eu

gosto”, disse refutando as críticas.

Tony, que fez um cinema popular de forma econômica e rápida, con-

seguia que a sua empresa se sustentasse com o dinheiro vindo das sa-

las de exibição. A partir de 1984 aderiu às cenas explícitas de sexo. Em

1988 ele ainda ensaiou um retorno ao filme convencional com Calibre
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12, mas fracassou. Quando o declínio começou a se fazer mais intenso,

ele entrou em profunda depressão. Logo depois, com câncer, retornou

para o seu estado natal, onde morreu em meados de 1990.

Filmes

Gringo, o Último Matador (1972), faroeste com Tony Vieira, Edward

Freund, Claudette Joubert, Heitor Gaiotti, Araken Saldanha, Rosalvo

Caçador, Astrogildo Filho.

Sob o Domínio do Sexo (1973), policial com Tony Vieira, Claudette

Joubert, Heitor Gaiotti, Tony Helder, Wanda Kosmo, Walter Portella,

Cláudio Cunha.

Desejo Proibido (1974), aventura com Tony Vieira, Claudette Joubert,

Heitor Gaiotti, Francisco de Assis, Renato Master, Arllete  Moreira, Albari

Fernando.

O Exorcista de Mulheres (1974), policial com Tony Vieira, Claudette

Joubert, Jofre Soares, Heitor Gaiotti, Maracy Mello, Oswaldo Mesqui-

ta, Benê Silva.

A Filha do Padre (1975), aventura com Tony Vieira, Claudette Joubert,

Heitor Gaiotti, Wanda Kosmo, Francisco Soares, Teresa Sodré, Idely

Costa.

Os Pilantras da Noite (1975), aventura com Tony Vieira, Claudette

Joubert, Heitor Gaiotti, Francisco Soares, Tony Tornado, Helena Ra-

mos, Aldine Müller.

Os Pilantras da Noite, com Helena Ramos e Tony Tornado
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Traídas pelo Desejo (1976),

aventura com Tony Vieira, Clau-

dette Joubert, Heitor Gaiotti,

Francisco Soares, Silvana Lopes,

Eleu Salvador, Aparecida Baxter.

Torturadas pelo Sexo (1976),

policial com Tony Vieira,

Claudete Joubert, Heitor

Gaiotti, Arllete  Moreira, Fran-

cisco Soares, Cinira Camargo,

Zélia Diniz.

As Amantes de um Canalha

(1977), policial com Tony Vieira, Claudette Joubert, Otávio Cardoso,

Francisco Soares, Caroline Lindsay, Ronnie Cócegas, Tony Tornado.

Os Violentadores (1978), policial com Tony Vieira, Claudette Joubert,

Heitor Gaiotti, Francisco Soares, Wanda Sevic, Dirce Morais, Castor

Guerra.

Os Depravados (1978) ), policial com Tony Vieira, Claudette Joubert,

Heitor Gaiotti, Wanda Sevic, Suely Aoki, Dalmi Veiga, Abdon Soares.

O Matador Sexual (1979), policial com Tony Vieira, Zilda Mayo, Neide

Ribeiro, Francisco Soares, Suely Aoki, Célia Artacho, Rajá de Aragão.

O Último Cão de Guerra (1979), aventura com Tony Vieira, Cristina

Kristner, Arllete  Moreira, Heitor Gaiotti, Francisco Soares, Renée

Casemart, Itagiba Carneiro.

Tortura Cruel (1980), policial com Tony Vieira, Mariastela Moreno,

Aryadne de Lima, Nabor Rodrigues, Euder Carvalho, Noelle Pinne, Rajá

de Aragão.

Condenada por Um Desejo (1981), drama com Tony Vieira, Sílvia Vartan,

Heitor Gaiotti, Eudes Carvalho, Francisco Soares, Rajá de Aragão, Neu-

sa Ribeiro.

As Amantes de Helen (1981), drama com Arllete  Moreira, Shirley Benny,

Cristina Keller, Francisco Soares, Roberto Gorgoni, Rajá de Aragão,

Nabor Rodrigues.

Suzy... Sexo Ardente (1982), policial com Shirley Benny, Edna del Corso,

Waldir Sielbert, Cleusa Ramos, Francisco Soares, Elden Ribeiro.

Cena de Traídas pelo Desejo
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Desejos Sexuais de Elza (1982), drama com Tony Vieira, Shirley Benny,

Marília Enuê, Francisco Soares, Enoque Batista, Cleusa Ramos, Denise

Ongarelli.

Corrupção de Menores (1983), policial com Tony Vieira, Shirley Benny,

Heitor Gaiotti, Hércules Breseguelo, Cleusa Ramos, Norma Severo, Fran-

cisco Soares.

Prostituídas pelo Vício (1984), drama com Tony Vieira, Magda Carva-

lho, Shirley Benny, Rajá de Aragão, Francisco Soares, Itamar De Silo.

Meninas de Programa (1984), drama com Anita Calabrez, Teka Lanza,

Luiz Dias, Michele Drumond, Francisco Soares, Rajá de Aragão, Arnaldo

Fernandes.

Neurose Sexual (1985), drama com Elzira Teresinha, Jônia Freund,

Roberto Gorgoni, Dalma Ribas, Nabor Rodrigues, Ronnie Wanderley.

Banho de Língua (1985), farsa com Ainda Guimarães, Camila Baby,

Reinaldo Santos, Pedro Terra, Michele Analide, Custódio Gomes, Tama

Stewart.

Venha Brincar Comigo (1986), farsa com Fabiana Rios, Lia Soul, Hely

Antônio, Juliana Albuquerque, Chumbinho, Arnaldo Fernandes, Rajá

de Aragão.

As Meninas da B... Doce (1986), farsa com Lia Soul, Katita Sampaio,

Camila Gordon, Laurente Caraguá.

Garotas da Boca Quente (1986), farsa com Tina Braumer, Lia Soul,

Fabiana Rios, Agnaldo Costa.

Eu Adoro essa Cobra (1987), farsa com Priscila Presley, Laurente

Caraguá, Fernanda Lucinha, Tiny Santos, Helena Grabiele, Kelly

Monteiro.

A Famosa Língua de Ouro (1988), horror com Laurente Caraguá, Ronnie

Chavauty, Percida Sales, Kelly Silva, Custódio Gomes.

Julie... Sexo à Vontade (1987), farsa com Micheline Morgan, José Lopes,

Claudinei Mota.

Calibre 12 (1988), policial com Tony Vieira, Cleusa Ramos, Heitor Gaiotti,

Itagiba Carneiro, Suely Morita.

Scandalous das Libertinas (1988), farsa explícita sem elenco creditado.
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Geraldo VIETRI

Foi mais como autor e diretor de tele-

novelas que Geraldo Vietri ganhou fama.

O curioso é que antes de se consagrar

como tal na antiga TV Tupi, esse paulis-

tano nascido em 1930 tinha envereda-

do pelo cinema dirigindo, em 1952, o

romance Custa Pouco a Felicidade. Três

anos depois concluía seu segundo lon-

ga. Frustrado, porém, com a ausência de

uma boa resposta comercial, em 1957 decidiu enveredar pela televisão

onde se deu muito bem. Já mais respeitado, retornou ao cinema a

partir de 1964, mas sempre alternando com o seu trabalho assíduo na

Tupi. Embora não freqüentasse a Boca, alguns de seus longas foram

feitos com um produtor de lá, Cassiano Esteves. Entre seus filmes, des-

taca-se Os Imorais, uma ousada abordagem do amor homossexual em

nosso cinema. Geraldo faleceu em 1º de agosto de 1996.

Filmes

Custa Pouco a Felicidade (1952), romance com Vera Nunes, Paulo Ge-

raldo, Mário Girotti, Marlene Rocha, Nadia de Lucena, Wilma

Bentivegna, Cavagnole Netto.

Dorinha no Soçaite (1957), comédia com Vera Nunes, Fábio Cardoso,

Maria Vidal, Marly Bueno, Zé Fidelis, Turíbio Ruiz, Ângela Maria.

Imitando o Sol (1964), comédia com Pagano Sobrinho, Laura Cardoso,

Abílio Marques, Sérgio Hingst, Clenira Michel, Jean Carlo, Lúcia

Lambertini.

Quatro Brasileiros em Paris (1965), comédia com Hamilton Fernandes,

Marcos Plonka, Sérgio Galvão, Jean Carlo, Ana Rosa, Geórgia Gomide,

Laura Cardoso, Elias Gleiser.

O Pequeno Mundo de Marcos (1968), drama com Marcos Plonka, Ana

Rosa, Tony Ramos, Marlene França, Gianette Franco, Jean Carlo, Maria

Luísa Castelli.

Diabólicos Herdeiros (1971), comédia com Tony Ramos, Ana Rosa, Denis

Carvalho, Marcos Plonka, Elisabeth Hartmann, Bibi Voguel, Etty Fraser,

Paulo Figueiredo.
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A Primeira Viagem (1972), drama com Aracy Balabanian, Flamínio

Favero, Luiz D’Avilla, Humberto Militello.

Senhora (1976), drama, do livro de José de Alencar. Com Elaine Cristina,

Paulo Figueiredo, Iara Lins, Chico Martins, Elisabeth Hartmann, Etty

Fraser, Flávio Galvão.

Tiradentes – O Martir da Independência (1977), drama com Adriano

Reys, Kate Hansen, Cláudio Corrêa e Castro, Chico Martins, Paulo

Figueiredo, Laura Cardoso.

Que Estranha Forma de Amar (1978), drama, do livro Iaiá Garcia, de

Machado de Assis. Com Berta Zemel, Paulo Figueiredo, Jonas Melo,

Solange Teodoro, Márcia Maria, Sady Cabral, Benjamin Cattan, Diná

Lisboa.

Adultério por Amor (1978), drama com Selma Egrei, Paulo Figueiredo,

Luiz Carlos de Morais, Jussara Freire, Ewerton de Castro, Cassiano

Ricardo, Sabrina Esteves.

Os Imorais (1979), drama com

Sandra Bréa, Paulo Castelli, Aldine

Müller, João Francisco Garcia, Elisa-

beth Hartmann, Dennis Derkian, Zé

Carlos de Andrade, Chico Martins.

Sexo, Sua Única Arma (1979), dra-

ma com Selma Egrei, Serafim Gon-

zalez, Ewerton de Castro, Arllete

Montenegro, Geórgia Gomide, Leo-

nor Lambertini, Douglas Mazzola.

Paulo Figueiredo e Elaine Cristina em

Senhora

Marcos Plonka, Paulo Figueiredo, Tony Ramos e Denis Carvalho em Diabólicos Herdeiros
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W
Walter WANNY

Com o pseudônimo acima, Walter Pedro da Silva se fez conhecer no

cinema. Nascido em 1946 na cidade de Itaciba/MG, ele mudou-se para

São Paulo na década de 1960. Na Boca, fez de tudo: ator, assistente de

montagem, cenógrafo. Mas sua atuação mais expressiva deu-se como

montador. Foram mais de 60 filmes de realizadores como Tony Vieira,

Jean Garrett, Ody Fraga, Juan Bajon e Cláudio Cunha, entre outros.

Walter se lançou na direção quando o cinema já fazia filmes com sexo

explícito. O seu primeiro longa, porém, não enveredava por esse filão.

Filmes

O Início do Sexo (1983), drama com Claudete Joubert, Celso Faria, Vera

Vargas, Edgar Franco, Daliléia Ayala, Ruy Leal.

A Tara do Touro (1987), comédia com Denise Belmont, Felipe Levoto,

Camila Gordon, Jacqueline Monique, Priscila Silva, Rose Dias, Sérgio Scort.

Escola do Sexo Anal (1994), sem referências de elenco.

Anal de Verdade (1994), sem referências de elenco.

Z
Pio ZAMUNER

Nascido na cidade italiana de Chiarano

em 1935, Pio Roberto Zamuner veio para

o Brasil por volta de 1950, em meio àque-

les que saíam de uma Europa pobre,

comprometida em sua economia pelas

conseqüências da 2ª Guerra Mundial,

que terminara em 1945. Depois de vári-

as profissões, fez amizades no escritório-

loja de Honório Marin na Rua Bento

Freitas, se entrosa com o cinema e pas-

sou a ser eletricista em vários filmes, a partir de 1963. Após algumas

pontas como ator e ser assistente de câmera, na maioria das vezes do

premiado iluminador Rudolph Icsey, Pio é alçado a diretor de fotogra-

fia. Nessa categoria, entre 1968 e 1990, assinou cerca de 45 filmes. A
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sua estréia como diretor de longas deu-se em 1970, em trabalhos para

o produtor e ator Mazzaropi. Estimado pelos colegas, ele sempre foi

uma das figuras mais freqüentes da Boca, praticamente assinava o ponto

no Soberano, mesmo quando os sinais de declínio do nosso cinema já

eram acentuados.

Filmes

Betão Ronca Ferro (1970), comédia co-dirigida por Geraldo Miranda.

Com Mazzaropi, Geny Prado, Roberto Pirilo, Diná Lisboa, Araken Salda-

nha, Dilma Loés, Tony Vieira.

O Grande Xerife (1972), comédia com Mazzaropi, Patrícia Mayo, Paulo

Bonelli, Tony Cardi, Araken Saldanha, Carlos Garcia, Cláudio Mechi.

Um Caipira em Bariloche (1973), comédia co-dirigida por Mazzaropi.

Com Mazzaropi, Beatriz Bonet, Geny Prado, Ivan Mesquita, Carlos

Valone, Analu Graci, Edgar Franco.

Portugal... Minha Saudade (1974), comédia co-dirigida por Mazzaropi,

com Mazzaropi, Gilda Valença, Pepita Rodrigues, Elisabeth Hartmann,

Diná Lisboa, David Neto.

O Jeca Macumbeiro (1975), comédia co-dirigida por Mazzaropi. Com

Mazzaropi, Jofre Soares, Gilda Valença, Ivan Lima, Selma Egrei, Maria

do Rocio, Felipe Levy.

Jeca contra o Capeta (1976), comédia co-dirigida por Mazzaropi. Com

Mazzaropi, Geny Prado, Nea Simões, Roberto Pirilo, Rose Garcia, Jair

Talarico.

Jecão... Um Fofoqueiro no Céu (1977), comédia co-dirigida por

Mazzaropi. Com Mazzaropi, Geny Prado, Elisabeth Hartmann, Edgar

Franco, Denise Del Vecchio, Paulo Castelli, Dante Ruy.

Jeca e seu Filho Preto (1978), comédia co-dirigida por Berilo Faccio.

Com Mazzaropi, Geny Prado, Everaldo Bispo, Yara Lins, Elisabeth

Hartmann, David Neto, Carmen Monegal.

Paixão de Sertanejo (1979), drama, do livro de José de Alencar. Com

Francisco Di Franco, Fátima Freire, Heitor Gaiotti, Edgar Franco, Már-

cia Fraga, Malu Braga, Roberto Zamuner.

A Banda das Velhas Virgens (1980), comédia co-dirigida por Mazzaropi.

Com Mazzaropi, Geny Prado, Renato Restier, André Luiz de Toledo,

Cristina Neves, Marcos Wainberg.
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O Jeca e a Égua Milagrosa (1980), comédia co-dirigida por Mazzaropi.

Com Mazzaropi, Geny Prado, Gilda Valença, Turíbio Ruiz, Vitor Bran-

co, André Luiz de Toledo.

A Volta do Jeca (1984), comédia com Chico Fumaça, Teka Lanza, Márcio
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Paulo Castelli e Mazzaropi em cena de Jecão... Um Fofoqueiro no Céu
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